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apresentação 

Fundado no século XIX, na Corte, no Rio de Janeiro, 
o atual Instituto Nacional de Educação de Surdos produziu 
uma série de publicações com a finalidade de atender edu-
cacionalmente alunos surdos de outras províncias do Impé-
rio brasileiro. Essas publicações compõem um importante 
registro da educação pública no Brasil.

Desse modo inauguramos uma série histórica reprodu-
zindo importantes obras raras que fazem parte do acervo de 
nossa biblioteca. Anualmente serão publicadas duas obras 
de relevância para a pesquisa histórica.

No ano de 2011 apresentamos dois volumes: o primeiro é 
denominado Iconographia dos Signaes dos Surdos-Mudos, de 
1875, e o segundo são as Atas do Congresso de Milão, de 1880.

No ano de 2012, publicamos os volumes III e IV que se 
referem, respectivamente, ao Compendio para  o Ensino dos 
Surdos-Mudos, de 1881, e L’Abade Sicard, Célebre Instituter 
des Sourds-Muets, Sucesseur Immédiat de L’Abbé de L’Épée, 
de 1873. 

No ano de 2013, os volumes V e VI correspondem res-
pectivamente ao Congresso Internacional para o Estudo das 
Questões de Educação e de Assistência de Surdos-Mudos, 
de 1900, e ao livro A Surdo Mudez no Brasil, de 1926. 



VoluMe V - Congresso InternaCIonal para o  
estudo das Questões de eduCação e de assIstênCIa  

de surdos-Mudos, de 1900 

Há muitos registros dos Congressos de Educação de 
Surdos que aconteceram ao longo dos séculos XIX e XX. O 
mais conhecido de todos é o que ocorreu em Milão no ano 
de 1880. Igualmente relevante por seus embates, por suas 
tensões e seus personagens, foi o Congresso realizado em 
Paris, no ano de 1900, nos dias 6, 7 e 8 de agosto. A leitura 
do conteúdo dos relatórios desse Congresso nos aproxima 
da complexidade dos temas abordados, e também da von-
tade daqueles sujeitos de traçar um caminho para melhor 
educar e socializar as pessoas surdas. A questão principal 
além da escolarização era o embate entre prática científica 
e prática de caridade. Participaram surdos e ouvintes de 
inúmeros Institutos de surdos, de vários países, inclusive do 
Brasil, representado pelo então diretor do Instituto Nacio-
nal de Surdos Mudos, atual Instituto Nacional de Educação 
de Surdos, João Paulo de Carvalho e dos EUA, de Gallau-
det, representado por Alexander Graham Bell.

VoluMe VI - a surdo Mudez no brasIl/ 1926 

No ano de 1926, é publicada a tese de doutoramen-
to em medicina do Dr. Arnaldo de Oliveira Bacellar, pela 
faculdade de Medicina de São Paulo, intitulada A Surdo-
-Mudez no Brasil. O trabalho apresenta uma rica explana-
ção acerca de temas referentes à surdez tais como: um breve 
histórico sobre questões relativas à surdez, etiologia da sur-



dez, anatomia e patologia dos órgãos da audição e da fala, 
políticas de prevenção à surdez, aspectos legais envolvendo 
sujeitos surdos, e comentários sobre instituições de ensino 
no Brasil que atendem surdos. O então Instituto Nacional 
de Surdos Mudos atual Instituto Nacional de Educação de 
Surdos foi um dos locais visitados pelo médico para reali-
zação da sua pesquisa.

Trata-se de uma obra de extrema relevância para a pes-
quisa histórica nas áreas da educação e da saúde, visto que 
se configura importante registro, fartamente documentado, 
da situação dos surdos e da surdez no Brasil nas primeiras 
décadas do século XX.

solange MarIa da roCHa
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SEGUNDA-FEIRA 6 DE AGOSTO
(Sessão da manhã)

___

Presidência do Sr. GARIEL
Principal delegado do Congresso Internacional

Professor da Faculdade de Medicina de Paris e da Escola de Ponts et Chaussées.
Membro da Academia de Medicina

_____

Discurso 
do Sr. Dr. LADREIT DE LACHARRIÈRE 
PRESIDENTE DO COMITÊ DE ORGANIZAÇÃO (SEÇÃO DE OUVINTES) 

_____

senHor presIdente,
senHoras,
senHores,

É uma grande satisfação para mim assistir hoje à abertura 
do Congresso de surdos-mudos.

As resistências que sua organização encontrou não serviram 
senão para por trazer à luz a inanidade dos esforços de colocar 
obstáculos diante dela, e a importância do objetivo que nos  
reúne hoje. 

Os grandes progressos sociais não se realizam se-
guindo os caprichos dos homens, mas eles se produzem





na  hora certa, e nada pode frear seu andamento.
Os interesses dos quais iremos nos ocupar são bem 

dignos da atenção dos eminentes homens que responderam 
ao nosso convite para honrar com sua presença esta inaugu-
ração solene de nossos trabalhos. Dirijo a eles a homenagem 
da nossa gratidão.

Sou intérprete do Comitê de organização ao exprimir 
todo o nosso reconhecimento aos Conselhos gerais do Creu-
se, do Drôme, da Gironda, da Marne, do Sena, do Baixo-
-Sena e do Vosges, pelo precioso encorajamento que nos de-
ram, e aos governos da Alemanha, da Áustria, da Bélgica, do 
Brasil, da Dinamarca, dos Estados Unidos, da Grã-Bretanha, 
da Hungria, da Itália, do Japão, do México, da Rússia, da 
Romênia, da República do Equador, da Suíça e da Suécia 
pela tão grande honra que nos deram fazendo-se representar 
em nosso Congresso.

Devo os mais afetuosos agradecimentos ao Senhor Pro-
fessor Gariel, principal delegado frente aos Congressos da 
Exposição e aos meus colegas do Comitê de organização, 
que me deram uma colaboração preciosa sem a qual a mi-
nha atribuição estaria acima de minhas forças.

Devo também a expressão da mais viva simpatia ao 
escritório de nossa seção vizinha.

Se há no programa da seção dos surdos-mudos algu-
mas divergências com o nosso, saberemos apontar de que 
lado está a verdade, mas tenho a dizer que nós caminha-
mos de mãos dadas com o presidente da seção de surdos-
-mudos, e que jamais qualquer dificuldade pôde nos separar.
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Toda a honra a vós, senhoras e senhores, que acorreram 
de todas as partes do mundo para preparar e sustentar, pela 
autoridade de vossas experiências, as melhorias que nós bus-
camos e as reformas que temos vontade de obter.

No umbral do novo século, ofuscados pelas maravi-
lhas da Exposição, temos o dever de olhar para trás e de 
nos perguntarmos se as obras humanitárias progrediram 
como a ciência, como as artes, como a indústria.

Nós, por assim dizer, domesticamos as forças da na-
tureza até então desconhecidas. Encontramos profusões 
de luzes, de forças incalculáveis, o poder de transmitir 
com a rapidez de um raio nosso pensamento até o fim 
do mundo. Devemos a um de nossos colegas, Sr. Graham 
Bell, a possibilidade de transmitir a voz como o telégrafo 
transmite o pensamento escrito. Aniquilamos a dor; desco-
brimos os gérmens das doenças e os meios de destruí-los; 
levamos uma civilização benfeitora aos confins do mundo. 
Nossas obras de solidariedade não foram menores; em 
toda parte vemos admiráveis esforços para melhorar a sor-
te do fraco e do infeliz.

Nestas obras de socialismo beneficente, tiveram nossos 
irmãos surdos-mudos eles a parte à qual tinham direito?

O número de chefes de instituições hoje reunidos, e o 
número maior ainda daqueles que não puderam se juntar 
a nós, testemunham o grande esforço que foi feito, depois 
de um século, para fazer esquecer aos surdos-mudos sua 
deficiência original. É, portanto, para ser examinado se 
o esforço foi proporcional às necessidades, se o caminho
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no qual buscamos o progresso foi o sempre o melhor, e 
enfim caberá a vós determinar o que resta ser feito.

Os homens que estão interessados em fazer algo de 
bom se propõem, desde o início de suas carreiras, um 
objetivo que perseguem com mais ou menos felicidade. 
Aquilo que mais estimulou meu zelo foi procurar diminuir 
o número de surdos-mudos.

Ao fundar, há trinta anos, a clínica otológica de sur-
dos-mudos, pensei que ao tratar, com mais cuidado do 
que se fazia, as doenças do ouvido na primeira infância, 
poderia evitar a perda da audição de um grande número 
de crianças pequenas. 

Há dois anos, pude, com o benevolente concurso do 
Ministério do Interior, refazer a estatística dos surdos-mudos 
da França e da Argélia, com exceção de Paris, na qual o re-
censeamento da surdez-mudez não é possível senão com um 
recenseamento geral da população. Se não pude ter certeza 
de que minhas esperanças seriam realizadas, pude ao menos 
constituir documentos que interessam ao Congresso.

O primeiro, é que a população surda-muda da Fran-
ça e da Argélia, não incluindo o departamento do Sena, 
compõe-se de 19.579 indivíduos. O segundo, é que as despe-
sas feitas pelos departamentos, comunidades e instituições de 
caridade privadas para levar às escolas 3.287 crianças sobem ao 
montante de 973.617 francos, ou seja 296 francos, em média, 
por criança. Basta notar que esta soma provém de subvenções 
departamentais, comunitárias e de instituições de caridade pri-
vadas para entrever as dificuldades que encontra a inclusão 
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de uma criança surda-muda. Enquanto o ingresso na esco-
la é um direito para o que escuta, é um favor para o sur-
do-mudo. Bem sei que a lei sobre a gratuidade e obrigação 
de educação pública não fez exceções para desfavorecidos 
de visão e audição, mas não fizemos nada para substituir 
a escola comum na qual eles não podem entrar.

É necessário que a criança não seja educada com o 
pensamento de que deve à caridade sua vida intelectual. A 
ideia de caridade evoca a de mendicância que a todo custo 
deve ser afastada de sua mente.

O departamento do Sena nos traçou a via. Todos os 
surdos-mudos são instruídos gratuitamente a partir da ida-
de de escolaridade, e seu estabelecimento de Asnières, que 
cresce cada vez mais, está sob a tutela da Administração 
de Instrução pública que tem muito cuidado de incluir 
seus funcionários dentre os homens de carreira.

Não temos a indicar as modificações necessárias que, 
sem ferir interesses privados, poderiam satisfazer ao pen-
samento de igualdade social. 

Promovemos o estudo desta importante questão, afim de 
que nossos colegas estrangeiros nos ensinem o que é feito em 
seus países. No terreno da educação e do progresso as fronteiras 
não existem, somos todos solidários uns aos outros, e podemos 
emitir votos para que possam realizar nossas aspirações comuns.

Nossas Instituições, Senhoras e Senhores, como 
as de outros países, possuem uma plêiade de insti-
tuições distintas, devotadas à obra à qual estão li-
gadas, e não visito jamais um estabelecimento sem
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sair com o coração cheio de gratidão por aqueles cujos 
esforços e sucessos acabei de constatar.

Um grande princípio domina todos os métodos: é a edu-
cação oral. Nós queremos que nossos irmãos surdos-mudos 
sejam iguais a nós em inteligência, em saber, e na ex-
pressão de suas ideias. A fala somente pode suprimir 
todas as barreiras e dar acesso a carreiras onde a perda 
de audição não é um obstáculo absoluto. Mas o método 
oralista não foi aplicado senão depois de vinte anos, 
e contamos muitas gerações de surdos-mudos durante 
as quais a educação foi realizada pela escrita, e que se 
exprimem por mímica e datilologia. Os que são desta 
época bem longínqua formam uma família que tende 
a se isolar do mundo dos que falam. Juntam-se a eles 
aqueles cuja oralização é defeituosa, e ninguém duvida 
do retardo que carregam na realização dos progressos 
sociais que aspiramos para eles. 

Ninguém pode achar ruim que os surdos-mudos se ex-
primam entre si na linguagem que preferirem, da mesma 
maneira como nós não podemos criticar aqueles que falam 
provençal, basco ou bretão, mas isto não nos impede de 
reservar para nossas escolas a linguagem de Bossuet, de 
Corneille e de Victor Hugo. Façamos pelos surdos-mudos o 
que fazemos pelos que ouvem. Somente a oralização é a arca 
sagrada que pode conduzi-los ao meio social que aspiram.

Após muitas hesitações e controvérsias, foi no Congresso 
de Milão que esta verdade pareceu clara e a luz brilhou sobre o 
mundo inteiro. Honras à plêiade de distintos professores junto
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aos quais fomos convencidos desta verdade.
Saúdo aos que fizeram parte do Congresso de Milão, 

e aqueles que são alunos destes venerados mestres, e la-
mento que o ilustre Fornari, por causa de sua saúde, não 
tenha podido responder a meu convite.

Se não existe mais adversários ao método oralista não 
podemos ignorar que muitos se perguntam por que ele 
não pôde dar tudo o que poderíamos esperar dele.

Acreditávamos que o surdo-mudo apresentava um terre-
no sempre igual, no qual a vegetação dependia somente do 
cultivo. Não assistimos suficientemente ao que se passa em 
nossas escolas primárias. Quase todas as crianças aprendem 
a ler, mas, para algumas, a formação se atém à leitura de 
coisas simples e a escrita é rudimentar. Não sonhamos em 
incriminar os métodos dos professores, reconhecemos a in-
suficiência dos alunos. Em nossas escolas de surdos-mudos 
ataca-se o método porque, depois de alguns anos, ele prati-
camente nada ensinou a certo número de crianças.

Devemos examinar isto mais de perto, e constatar que as 
mesmas crianças pelas quais os resultados não corresponderam 
aos sacrifícios, instruídas por outro método teriam permanecido 
igualmente inferiores. Um primeiro ponto se impõe então, que 
é o de fazer uma seleção melhor. Não se pode deixar que bons 
indivíduos fiquem atolados na mediocridade dos retardatários.

Outra causa da aplicação defeituosa do método 
oralista é a diversidade infinita dos processos pedagó-
gicos que estão em uso. Cada professor, em seu zelo 
apostólico, acredita ter encontrado um procedimento
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e, porque é seu inventor, imagina que é melhor do que 
todos os outros, e o aplica sem controle.

Creio que, ao menos nos primeiros anos, os pro-
cedimentos pedagógicos deveriam ser rigorosamente 
codificados.

Vós não encontrareis nas deliberações deste Con-
gresso o meio de proceder a esta codificação, mas vos 
será possível indicar por quem ela poderá ser realizada. 
Eu ultrapassaria a medida da competência que vós que-
reis me atribuir se procurasse ir mais longe nesta ordem 
de ideias.

A unificação dos métodos pedagógicos, que será a pe-
neira comum pela qual todos os assuntos deverão passar, 
dará à seleção uma precisão bem maior.

A consequência desta seleção será a criação de um 
ensino secundário para surdos-mudos.

Esta será a honra deste Congresso, de ter sinalizado 
esta via, e nossos sucessores honrarão nossos trabalhos 
como nós honramos os do Congresso de Milão.

O ensino de surdos-mudos, tal como entrevejo e dese-
jo, deveria comportar três categorias de estabelecimentos:

Para os inferiores, o ensino agrícola, não quero dizer 
que a ciência agrícola possa passar sem uma mente aberta, 
mas a cultura da terra permite a utilização dos braços;

Para os de inteligência média, os estudos profissionais 
tais como os que oferecemos hoje;

Para as inteligências dotadas, o ensino secundário.
Quantos se formam atualmente no bacharelado nas 
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escolas de surdos-mudos? Meu distinto colega, Sr. Dusuzeau 
é um exemplo, mas, depois de vinte anos não vi mais se re-
alizar este feliz coroamento de estudos senão em instituições 
privadas, inacessíveis à classe menos afortunada.

Se proclamei, senhoras e senhores, que a criança não 
podia dever sua educação ao assistencialismo ou à carida-
de, não quis falar senão do filho do operário dotado de 
boa saúde; mas a doença atinge todas as idades, o desem-
prego a prepara, e a imprevidência ou a impossibilidade 
de economizar fazem a velhice miserável.

A assistência e a caridade são os únicos meios, para 
os ricos, de honrar suas fortunas. Fazer o bem é também 
consolo para aqueles que não são felizes. Estas questões 
humanitárias são então a ordem do dia para todos os 
países, e todos os tempos. Vosso Congresso muito me-
nos deve negar que ainda resta muita coisa a fazer pelos 
surdos-mudos, para não dizer tudo está por fazer.

As Sociedades de seguridade social, que ganharam na 
França e no Estrangeiro uma tão grande extensão, são uma 
forma de associação à qual os surdos-mudos dificilmente 
podem recorrer porque em cada cidade seu número é muito 
restrito. Nos grandes centros como Paris, estas associações 
são difíceis de ser organizadas, porque os operários perten-
cem a um grande número de corporações, e porque eles es-
capam do controle uns dos outros, o que é uma salvaguarda 
sobre a regularidade de suas condutas. Creio então que este 
tipo de associação tem poucas chances de prosperar.

O operário surdo-mudo tem necessidade de uma proteção, 
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um tipo de tutela que o ajude a entrar num outro lugar, 
quando aquele onde ele trabalha lhe faltar; onde ele possa 
encontrar aconselhamento do qual necessita, o emprésti-
mo a curto prazo para atravessar os dias difíceis, a ajuda 
da medicina e da religião.

Estas Sociedades de proteção existem na França. Mas, 
até o presente, elas se transformaram muito facilmente em 
instituições de caridade. Os recursos as fazem bem inefi-
cientes no desenvolvimento daquilo que seria necessário, e 
não podendo realizar seus objetivos elas perdem a energia 
que leva ao sucesso, e desperdiçam um magro orçamento 
sem fazer nada suficientemente útil.

Melhor administradas, elas deveriam fazer menos cari-
dade e revelar mais as forças vivas daqueles aos quais têm 
a missão de se ocupar.

Elas deveriam buscar desenvolver as pequenas associa-
ções de operários, evitando torná-las grandes, pois, todas 
as vezes em que é necessário tomar um rumo para fazer 
funcionar um modesto empreendimento, os custos gerais 
não tardam a consumir o capital.   

As Sociedades de proteção prestam desta forma serviços 
maiores ao incitar os patrões a aperfeiçoar os operários em suas 
empresas. Tivemos alguns exemplos bem sucedidos, e, dentre ou-
tros, o que nos dá o Sr. Firmin-Didot com suas usinas do Mesnil.

Soube de uma gráfica que se reorganiza preparando 
locais para alojar seus operários surdos-mudos. Não seria 
muito encorajar tais experiências.

As sociedades de proteção poderiam igualmente fundar 
no campo as associações familiares para trabalhos agrícolas. 
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Não devemos confundir estas minúsculas associações com 
colônias agrícolas destinadas a receber um número bem 
maior de protegidos. São poucos os bem sucedidos, que 
vivem com os recursos de suas explorações e que não se 
transformam em asilos subvencionados pela caridade pú-
blica para receber deficientes e velhos.

Apliquei em vão esforços para organizar em Paris a 
assistência especial para surdos-mudos. Apontei as difi-
culdades que os surdos-mudos encontram para receberem 
cuidados nos postos de saúde e nos hospitais.

Solicitei que um posto especial fosse consagrado a 
eles, e a criação de uma casa de retiro para os velhos. Os 
recursos faltaram até o presente para realizar estas espe-
ranças, mas para fazer o bem não se deve jamais desistir.

Está convosco, senhoras e senhores, abordar os pro-
blemas sociais para os quais vos encontrais reunidos; es-
pero de vossos trabalhos um impulso fecundo, e tenho 
confiança nas vossas generosas aspirações.
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Discurso do Sr. ERNEST DUSUZEAU 
 PRESIDENTE DO COMITÊ DE ORGANIZAÇÃO (SEÇÃO DE SURDOS-MUDOS) 

_____

SENHOR PRESIDENTE DE HONRA,

Em nome da seção de Surdos-Mudos dirijo-vos meus 
respeitosos agradecimentos pelo interesse que vós quereis 
testemunhar vindo honrar-nos com a vossa ilustre presença, 
e vos peço que sejais, junto ao Governo que vós representais 
aqui, os intérpretes dos nossos mais sinceros sentimentos de 
reconhecimento e de devotamento à República!
 Senhoras,
 Senhores,

Começarei agradecendo a presteza por vós dispensada 
ao responder ao nosso apelo de vir assistir a este Congresso. 

Não tenho necessidade de vos lembrar do objetivo: 
continuar a obra beneficente de nosso ilustre pai, o aba-
de L’Épée buscando melhorar a sorte de nossos irmãos e 
fazendo valer nossas tão justas reivindicações de direito 
de cidadãos. 

 Já foram realizados muitos Congressos com este 
objetivo, mas sem qualquer resultado satisfatório.

 Mas, aquele que vós ireis assistir em seguida está 
sob a salvaguarda do Governo que, por seus atos, lem-
bra os de 1791 e de 1793, decretando o estabelecimento

 





de escolas de surdos-mudos e a igualdade dos surdos-mudos 
com os cidadãos que ouvem e falam.

Trabalhemos então desde o presente, e estejamos cer-
tos de que o Governo nos ajudará.

Estamos divididos em duas seções: a seção dos ou-
vintes e a seção dos surdos-mudos. – Guiados por um 
mesmo sentimento de interesse pelos surdos-mudos, estas 
duas seções convergem suas visões para um mesmo e úni-
co objetivo: o bem estar dos surdos-mudos.

Ofereçamos todos juntos uma respeitosa homenagem 
com nosso sincero reconhecimento, ao meu eminente co-
lega, o Senhor Doutor Ladreit de Lacharrière, cujo devo-
tamento e abnegação são conhecidos por todos!

Não faremos qualquer objeção às pesquisas de aperfei-
çoamento do método oralista que figuraram no programa 
da seção dos ouvintes. Porque faríamos diferente? A fala 
seria evidentemente para nós o maior de todos os bens, 
para nós que não escutamos!

Nós não pedimos senão uma coisa: que a nossa língua 
natural, a linguagem dos sinais, não seja sacrificada pela 
linguagem articulada: 

Eu sou pássaro,
Vede minhas asas,
Não as corteis!

Mãos à obra! Discutamos livremente em nossa alma 
e consciência! 
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Discurso do Sr. GARIEL
_____________

Senhoras, Senhores,
A presidência de vosso Congresso é para mim uma honra que me 

causa uma grande satisfação, pois o objetivo da vossa reunião, que fez vir 
de bem longe certo número dentre vós, é essencialmente humanitário. 
O dr. Lacharrière vos deu em seu marcante discurso um apanhado das 
múltiplas e interessantes questões que vos serão submetidas; umas se 
referem ao ensino de surdos-mudos, aos melhores meios de desenvolver 
sua inteligência adormecida e deixá-los mais aptos a preencher na socie-
dade o lugar a que têm direito; as outras dizem respeito à assistência, e 
são de importância capital para os seres desfavorecidos da natureza.

Gostaria também que estas questões tão palpitantes de interesse 
para vós, senhores filantropos educadores de surdos-mudos, e para vós, 
senhores surdos-mudos que são delas objeto, sejam tratadas nas sessões 
às quais todos vós assistireis; mas reconheço a impossibilidade de uma 
discussão entre vós, embora, Senhores, um mesmo pensamento de 
caridade e amor, vos anime a todos.

Antes de vos separar para abordar o estudo destes problemas 
sociais, permitam-me exprimir-vos minha opinião sobre a questão tão 
importante do ensino dos surdos-mudos. Considero que oralizar a 
quem não fala é prestar-lhe um grande serviço; mas para obter este 
resultado não poderíamos, desde já, recorrer aos métodos científicos 
cuja eclosão é a glória do nosso século; e, se estes métodos não são 
ainda suficientemente práticos para entrar no domínio da educação, 
não seria útil pesquisar os meios de atingir este resultado. Para permi-
tir a seus alunos compreender a fala nos movimentos dos lábios, vós 
tendes o cinematógrafo que lhes mostraria estes movimentos, antes





decompostos, depois se sucedendo com uma rapidez cada vez maior. Vós 
tendes também o fonógrafo, que poderia servir àqueles cuja surdez não 
é absoluta, produzindo os mesmos sons com uma altura, uma intensida-
de, um timbre, acondicionados pela vontade do educador. Eis, senhoras 
e senhores, os meios da ordem científica que deixo à vossa reflexão, e 
agora desejo ardentemente um grande sucesso ao vosso Congresso, do 
qual declaro aberta a sessão. 
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Discurso do Sr. MUZET
DEPUTADO

______

Senhoras, Senhores,
Lamento vivamente, como vós todos, que estejamos privados de ouvir 

a fala eloquente do eminente Presidente da Câmara dos Deputados.
O Sr. Paul Deschanel vos falou com toda autoridade, relaciona-

da tanto ao seu grande talento quanto à alta posição que ocupa tão 
dignamente.

Sem qualificação para falar em nome de meus colegas do Parlamen-
to, todavia tenho de vos expressar, como deputado de Paris, todo interes-
se que temos pela tão nobre causa da qual vós sois aqui os representantes 
convictos e autorizados.

Gostaria de vos cumprimentar, vós que viestes de todos os pontos 
do globo, trazer até aqui a seus amigos da França, o testemunho de apro-
vação de sentimentos de fraternidade, de estreita e amigável solidariedade 
que unem, ao universo dos surdos-mudos, todos aqueles que os amam 
com sinceridade, todos aqueles que são devotados a esta ideia generosa 
de lhes assegurar, com maior confiança neles mesmos, o lugar ao qual 
têm direito na sociedade.

Eu gostaria de saudar e agradecer a todas estas mulheres caridosas e 
devotas, a todos estes homens honrados e devotados, que consagram seus 
talentos e esforços de cada dia ao ensino e à educação dos surdos-mudos. 

Eu agradeço, Senhor Presidente e senhores membros do Bureau, por 
terem me honrado com o convite para assistir a esta sessão solene. Eu 
queria estar aqui porque sou um velho amigo dos surdos-mudos. Eu o 
demonstrei todas as vezes em que tive ocasião e, notadamente, no Con-
selho Municipal de Paris e no Conselho geral do Sena, quando da cria-
ção da Escola de surdos-mudos de Asnières, da qual percebo estar pre-
sente aqui o distinto diretor. Eu queria estar aqui, enfim, para direcionar





minhas sinceras felicitações, não somente aos organizadores deste 
Congresso e ao meu eminente amigo Sr. Gariel, alma do Congresso de 
1900, mas também a todos os Membros desta brilhante assembleia que 
vão trabalhar com zelo e consciência dignos dos maiores elogios, afim de 
fazer um progresso adicional na ideia que os reúne e agrega.

Vós podeis estar certos, senhoras e senhores, que os votos emitidos 
por vós serão ouvidos pelos membros do Parlamento francês e estou per-
suadido que não serei desmentido por nenhum deles ao dirigir-vos sua 
certeza de viva e cordial simpatia.
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Sr. Dr. de Lacharrière comunica ao Congresso o nome 
dos delegados:

DELEGADOS DOS CONSELHOS GERAIS:

Côte D’Or:   Sr. Boyer.
Creuse:  o Dr. VILLARS, Senador.
Gironde:  HALPHEN, Conselheiro geral.
Marne:  o Dr. WIET, Conselheiro geral.
Sena: BAGUER, Diretor do Instituto  

      departamental de surdos-mudos de Asnières.
Vosges:  o Dr. PARISOT.

Os Conselhos gerais de Bocas-do-Ródano, da Drôme, do Gard, da 
Alta Garona e do Sena Marítimo; as municipalidades de Cannes, Marselha e 
Toulose votaram as subvenções no Congresso sem designação de delegados.

DELEGADOS DE POTÊNCIAS ESTRANGEIRAS:
Alemanha:

Sr. GUTZMANN.

Áustria
Sr. LOUIS SCHINDLER.

Bélgica:
Sra. VAN SCHELLE, Diretora no Ministério da Justiça.
GRÉGOIRE, Diretor adjunto do Instituto Provincial de 

      Berchem -Sainte-Agathe.
Brasil:

Sr. Dr. JOÃO PAULO DE CARVALHO.

Dinamarca:
Sr. FORCHHAMMER, Diretor do Instituto real de Nyborg

Estados Unidos:
Sr. ALEXANDRE GRAHAM BELL.

    GALLAUDET (Washington).

    PERCIVAL HALL (Washington).





Grã-Bretanha:
Sr. EICHOLZ, Inspetor de Ensino

Hungria:
Sr. ETIENNE DE KANOCZ.

Itália:
Sr.  Professor  FERRERI.
     Abade MONACI.

Japão:
Sr. TANIMATO.

México:
Sr. ADOLPHO HUET.
     DANIEL GARCIA.

República do Equador:
Sr. Dr. RICARDO CUCALON.
    Dr. LUIS VIVANCO.
    Dr. RAFAEL RODRIGUEZ ZAMBRANO.

Romênia:
Sr. Dr. CASTINIU.

Rússia:
Sr. A. D’OSTROGRADSKY.
    SCHWANN.

Suíça:
Sr. Dr. SCHWENDT.

Suécia:
Sr. NORDIN. 
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DISCURSOS DOS DELEGADOS
___

 
Sr. ETIENNE DE KANOCZ, delegado da Hungria:

    Senhoras, Senhores,
Tenho um agradável dever a cumprir. Expresso a simpatia inata, o 

respeito e as homenagens da Hungria, os sentimentos não somente do 
Governo, mas posso dizer de toda nação.

Não são apenas estes sentimentos que nos trazem aqui, mas o dese-
jo de nos instruir e aprender. Certamente, o que nós vemos aqui, sobre 
todos os campos de atividade, é bem instrutivo e a ser imitado.

Mas, sobretudo, o que mais me toca, é que vejo aplicar por toda 
França as palavras do Evangelho: «Ame seu próximo como a si mesmo».

Na realidade, a grande questão social, «o progresso e a pobreza» não 
pode ser resolvida senão pela fraternidade, pelo amor ao próximo que são 
tão vivos na França.

Nós, húngaros, não podemos dizer nada de bom que vós já não 
saibais, mas nos aproveitaremos das deliberações do Congresso e, retor-
nando à nossa pátria, nos esforçaremos em aplicá-las para tomar parte de 
forma mais útil desta grande obra de fraternidade internacional que é o 
objetivo deste Congresso.

Sr. GRAHAM BELL, delegado dos Estados Unidos:
   Senhor Presidente,

  Senhoras e senhores,
 Tenho a honra de representar o governo dos Estados Unidos, 

assim como a Associação americana para o avanço do ensino da oraliza-
ção dos surdos-mudos, da qual sou presidente.

 Permito-me, Senhor Presidente, expressar em nome de meu





 Governo, o grande interesse que temos na América pelas deliberações 
deste Congresso.

Os delegados dos Estados Unidos, mesmo que pouco numerosos, 
representam 115 escolas com 10.750 estudantes e empregam 1.309 pro-
fessores, e também 561 professores de ensino profissionalizante.

Ficamos bem contentes que este Congresso Internacional para o 
estudo das questões de educação e de assistência de surdos-mudos, Con-
gresso que honra o fim deste XIXo século, aconteça na França, pois é a 
este país que a América deve a origem de seus métodos para a instrução 
de surdos-mudos. Nossos primeiros residentes se inspiraram na educação 
francesa, e o nome do abade L’Epée é bem honrado entre nós.

Em 1817 começamos pelo método dos sinais; em 1867 o método 
oralista foi estabelecido pela primeira vez na América. Depois desta épo-
ca, uma luta contínua estabeleceu-se entre os dois métodos para decidir 
qual é o mais capaz de produzir os melhores resultados na educação 
dos surdos-mudos; esta luta continua, e hoje o ensino dos surdos-mudos 
encontra-se numa fase de evolução. A proporção de alunos instruídos 
pelo método oralista aumenta continuamente enquanto, o número destes 
ensinados pelo método dos sinais diminui ano após ano.

Seguimos então a França, mas a mudança entre vós, senhores, é 
mais perfeita do que na América.

O passado deve dar lugar ao presente, e o presente ao futuro.
Nosso presente é o vosso passado, e talvez vosso presente seja 

o nosso futuro.
Permitam-me, para finalizar, desejar o maior sucesso às deliberações 
do Congresso. 
Sr. GALLAUDET, de Washington, delegado dos Estados Unidos:

Senhor Presidente,
Espero que o Congresso perdoe a imperfeição com a qual me expri-

mo em francês. Tenho pouca ocasião de usar esta língua em meu país e 
perco rápido o hábito de falar nela.

Senhoras e senhores,
Tenho a honra de representar o governo dos Estados Unidos da 

América como delegado oficial, o Congresso americano dos professores
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de surdos-mudos, como presidente, e também o Colégio Nacional de 
Surdos-mudos, em Washington. E, se vós me permitiram falar de mim, 
posso dizer que meu pai, do qual meu honorável colega, o professor 
Bell, aponta como fundador da educação de surdos-mudos na América 
foi, em 1816, aluno do Abade Sicard na venerável instituição de surdos-
-mudos de Paris. Alguns anos mais tarde meu pai desposou uma de suas 
alunas, a qual, ouvi dizer, era muito bonita. Consequentemente, conheço 
a linguagem de sinais desde a infância. Meu pai trouxe o método do 
abade L’Epée, infelizmente em minha opinião, adormecido atualmente na 
França; na América onde ele ainda vive, é empregado, mais ou menos, na 
maior parte de nossas escolas para surdos-mudos.

Meu colega, o professor Bell, disse que na América o método oralis-
ta cresce continuamente e que o método manual diminui. É verdade que 
aumenta o ensino dos surdos-mudos pela oralização na América, mas 
este crescimento está nas escolas de sistema combinado. As escolas que 
utilizam o método oralista puro não crescem na América.

Senhor presidente, para terminar, tenho a honra de apresentar a auto-
rização, como delegado do Congresso dos Diretores das Instituições Ame-
ricanas, a minha própria, a de meu irmão, o reverendo Thomas Gallaudet, 
vigário da Igreja de Sant’ana (para os surdos-mudos), em Nova Iorque, e 
do meu colega em Washington, professor Edward Allen Fay, Ph. D. Este 
congresso se reuniu durante os primeiros dias de julho, e mandou seus 
delegados darem ao Congresso de Paris as mais vivas certezas de simpatia 
e do interesse das escolas americanas pelos objetivos de nosso Congresso.

O Sr. Garcia presta a homenagem do México aos filantropos vindos 
a este Congresso, e a seus organizadores; diz que o método oralista dá ao 
México excelentes resultados.

Sr. A. D’OSTROGRADSKY, delegado da Rússia:
É a primeira vez que a Rússia toma parte de um Congresso de 

surdos-mudos. Na Rússia existe mais de 200.000 surdos-mudos e, 
por vontade da Imperatriz viúva, foi fundada uma curadoria que cui-
da da sorte dos surdos-mudos. Os princípios colocados pelo último 
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Congresso fizeram grande progresso desde então. No Instituto de sur-
dos-mudos de São Petersburgo é adotado o método oralista puro, e 
em todas as escolas que serão abertas não haverá senão este método. 
No mais estou feliz que este Congresso se realize em Paris, pois a 
fundadora de nosso Estabelecimento, a Imperatriz, viúva do Imperador 
Paulo manteve correspondência com o ilustre aluno do Abade L’Epée, 
o abade Sicard.

Todos os professores e todos os surdos-mudos são bem conhecidos 
do honorável presidente, Sr. Ladreit de Lacharrière, a cujas energias deve-
mos por estar aqui reunidos e cujo nome é bem conhecido na Instituição 
Imperial. Que Deus queira que os trabalhos do Congresso, onde fazem 
parte tantos ilustres pedagogos, facilitem nossa tarefa tão difícil.

Sr. ARCADY DE SCHWANN, delegado das Institui-
ções da Imperatriz Maria,

Declaro que durante muito tempo as instituições de surdos-mudos 
não tiveram como professores senão franceses, e exprimo a este respeito 
os sentimentos de reconhecimento a seu país.

Sr. BAGUER, delegado do Departamento do Sena:
Tenho a grande honra de representar neste Congresso a escola 

departamental do Sena, escola da cidade de Paris. Fico feliz de poder 
desejar as boas vindas a nossos colegas de província e do estrangei-
ro. Dirijo sobretudo minha cordial saudação aos surdos-mudos, cujo 
bem estar é o objetivo de nossos trabalhos, meus votos mais sinceros. 
Espero que nossas deliberações nos permitam melhorar a sorte de 
seus companheiros de infortúnio; não teremos perdido nosso tempo 
se encontrarmos um novo meio de diminuir, ainda que um pouco, a 

assustadora soma de sofrimentos humanos.

Sr. HALPHEN, delegado do Conselho Geral da Gironda, 
Agradeço aos Srs. Gariel, Ladreit de Lacharrière e Dusuzeau por presidir 
a primeira reunião do Congresso; declaro que a província tem o mais 
vivo interesse nas questões de ensino de surdos-mudos, e não está atra-
sada em relação às cidades nestas questões de educação.
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SR. NORDIN:
      Senhoras, Senhores,
A Suécia tem o dever de ser agradecida à França, pois o fundador 

da instrução de surdos-mudos na Suécia, Pierre Aron Borg, foi atraído 
para este empreendimento através de uma peça teatral de Boucley, onde 
se via o abade L’Epée esforçar-se para prover a fala a um surdo-mudo.

Este pequeno incidente foi o começo de um trabalho sincero que se 
desenvolveu pouco a pouco e somos levados a crer que foi desta forma 
que a bela ideia do abade do L’Epée tenha originado a instrução dos 
surdos-mudos na Suécia, assim como em muitos outros países.

Fico também feliz por poder apresentar a homenagem da escola 
sueca à escola francesa, ao Congresso e ao seu distinto presidente.

O Sr. Gariel suspende a sessão e convida os Membros das duas 
seções a se separarem para eleger seus respectivos comitês. 
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Reunião da Seção de Ouvintes
___

O Dr. Ladreit Lacharièrre, presidente do Comitê de organização, 
pede aos Membros do Congresso que nomeem um Presidente, mas por 
aclamação foi designado para esta honra.

Ele propõe em seguida nomear os presidentes de honra do Con-
gresso, os senhores:

FERRERI, FORCHAMMER, GALLAUDET, GRAHAM BELL, 
GUTZMANN, ÉTIENNE DE KANOCZ, FRÉDERIC NORDEN, OSTRO-
GRADSKY, VAN SCHELLE, Dr. SCHWENDT, Padre STOCKMANS.

Vice-presidentes:
Srs. BAGUER, DE BOUVIER, CLAVEAU, Irmã HILAIRE, Sra. 

HOUDIN, Dr. JOUSSET, Irmão MEDERIC, EUG. PEREIRE.
Secretária geral: Dra. MARTHA.
Tesoureiro: Dr. Saint Hilaire.
Secretários: 
Srs. BEGUIN, HALPHEN, LEGAY, LOUETTE, MEISSONNER. 
Tais propostas foram aceitas.

 Sr. GALLAUDET:

Senhor Presidente,
Espero intensamente que este Congresso não examine, e por mais 

forte razão, não adote qualquer proposição acerca de métodos de ensino.
Há vinte anos, o Congresso de Milão, do qual fiz parte, cometeu a falta 

grosseira de fazer uma declaração desta natureza. Chamo isto de falta, uma 
daquelas que Talleyrand consideraria como o pior dos crimes, porque esta 
resolução era baseada numa absoluta imprecisão, ainda que involuntária.





Alguns dias após a dissolução do Congresso de Milão, o London 
Times, num artigo elaborado, anunciava ao mundo que «foi impossível 
reunir uma assembleia mais autorizada do que aquela que, de Milão, 
vinha de se pronunciar em favor do ensino oral para os surdos-mudos, e 
pelo ensino oral excluindo qualquer outro».

Para mostrar o absurdo desta asserção, é só se reportar aos arquivos do 
Congresso: eles mostram que, dos 164 membros votantes, 87, ou seja, uma 
maioria absoluta, era de delegados italianos; que entre eles 46  pertenciam a 
duas escolas de Milão; que 56 eram delegados da França, o que daria a estes 
dois países sete oitavos do Congresso; que as escolas do Império Britânico não 
estavam representadas senão por 8 delegados; que os delegados Americanos, 
cujo número não era senão 5, representavam um contingente de alunos maior 
do que os outros 159 delegados juntos; que os 46 professores das duas escolas de 
Milão tinham a vantagem de dez vozes contra uma sobre as dos 5 americanos, 
que representavam 6.000 alunos; que para a Bélgica, Holanda, Suíça, Áustria, 
Alemanha, Dinamarca, Suécia, Rússia, Espanha e Portugal, país onde a instru-
ção foi dada a milhares de alunos surdos-mudos, não havia senão 8 delegados.

Os únicos delegados do Congresso de Milão que se apresentaram 
munidos de poder que os autorizassem a agir na qualidade de repre-
sentantes, foram os cinco Membros americanos, que foram investidos 
de poder numa assembleia de Diretores de Escolas dos Estados Unidos 
somente algumas semanas antes da reunião de Milão.

Resultou destes precedentes que o Congresso de Milão não foi um 
«corpo representativo». E, portanto, suas declarações são citadas em to-
dos os lugares, depois de vinte anos, pelos defensores do método oralista 
puro, como se carregassem todo o peso da decisão judiciária de uma 
Corte de Apelação julgando seu último caso.

E isto provocou infinitos prejuízos à causa da educação dos surdos-
-mudos por meios que não tenho necessidade de tomar tempo em expor.

Senhor presidente, este Congresso não é tanto um corpo re-
presentativo quanto não o foi o de Milão. Com o convite generoso 
do Comitê, não importa qual professor que eu cite, não impor-
ta qual pessoa que se interesse pela educação dos surdos-mudos que 
tenha recebido o privilégio de se fazer representar como Membro
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ativo pagando 10 francos, e cada pessoa inscrita nesta qualidade, tem o 
direito de votar.

Um pouco de reflexão mostrará claramente, estou certo, que um Con-
gresso constituído desta forma não deveria jamais tomar sobre si o pronuncia-
mento de um julgamento, por voto, sobre diversas questões profissionais sérias.

O voto de Milão não decidiu nada, pois a controvérsia a respeito 
dos métodos de ensino continuou desde então e está longe de terminar.

E a questão não ganharia vantagem por causa de uma votação deste 
Congresso, qualquer que fosse. As questões profissionais não podem ser 
regulamentadas senão nas escolas.

Muitos professores experientes expõem suas ideias, dão a conhecer 
os resultados de seus trabalhos e exercem influência sobre seus colegas, 
influência mais ou menos significativa segundo sua reputação, a força de 
seu argumento e o caráter conclusivo de resultados obtidos.

É assim e somente assim que a aplicação dos métodos de ensino 
pode ser modificada em Congressos como este.

Há mais de quarenta anos estudo cuidadosamente os métodos de 
ensino e me esforço em observar com isenção os resultados obtidos, e es-
pero, nos devidos tempo e lugar, apresentar minhas ideias ao Congresso.

Se estas ideias parecem razoáveis e se meus colegas, em grande nú-
mero, estiverem dispostos a aceitar minha opinião como sendo baseada 
sobre princípios saudáveis da ciência pedagógica, se mais tarde efetuarem 
certas mudanças na direção de suas escolas, eu ficaria bem honrado.

Mas não será porque minha opinião foi aceita favoravelmente, será 
porque a coisa que, após longas e minuciosas pesquisas, achei ser a ver-
dade, se imporá aos outros como tal.

A verdade demonstrada não tem necessidade de ser sustentada por 
resoluções.

E o que não é verdade, não o será por efeito do voto de algum 
Congresso.

Senhor presidente, a fim de afastar deste Congresso da repe-
tição do erro cometido em Milão há vinte anos, proponho a se-
guinte declaração, que, eu espero, seja adotada sem dissensões:
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«O Congresso, não sendo, no verdadeiro sentido da palavra, uma 
assembleia representativa, mas sendo constituído pela ação voluntária 
e livre de indivíduos, declara inoportuno todo voto sobre questões de 
método de ensino, e ordena que nenhuma moção a favor de votos deste 
gênero não seja admitida pelo Presidente.»

Senhor Presidente:
Às pessoas que julgaram necessário tomar parte do Congresso, que 

vieram aqui para emitir suas opiniões com o intuito de fazê-las triunfar, 
consequentemente não podemos senão pedir que renunciem ao benefício 
de ver suas opiniões aprovadas pela maioria (Aplausos).

 Não posso aceitar o parecer do Sr. Gallaudet sobre o Congresso 
de Milão. Os votos que este Congresso exprimiu receberam a aprovação 
dos professores do mundo inteiro, e a aplicação do método oralista se 
generalizou a partir deste dia. Este resultado pôs fim à toda contestação 
do valor das decisões do Congresso de Milão (Aplausos).

 A sessão é suspensa.
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SEGUNDA-FEIRA, 6 DE AGOSTO
(Sessão da noite)

____

Presidência do SR. LADREIT DE LACHARRIÈRE

assistido pelos Sr. CLAVEAU e GRAHAM BELL, presidentes de honra
____

O presidente faz a leitura dos dois telegramas que seguem:

«Viva a palavra! – Manifesto o sentimento de cordial saudação 
proveniente dos professores dos surdos-mudos pobres de Milão, 
representados pelo colega Bellani Perini Mandano, desejando felicidades 
aos congressistas – Casanova, reitor – Milão.»

«In ora triste saluto presidenza colleghi tutti bene auspicando opera 
congresso, – Scuri. – Naples.»1

Sr. O. CLAVEAU – Peço a palavra por alguns motivos de ordem. 
Acho que há ocasião primeiramente para estabelecer de maneira expres-
sa, em matéria de voto, a regra de que somente os sufrágios dos ouvintes 
e dos surdos oralizados entrarão na linha de contagem. Este princípio 
já está sem dúvida no pensamento de todos os membros da assembleia, 
pois não é admissível reconhecer o direito de voto a pessoas que estejam 
na impossibilidade material de seguir as discussões.

Destaco que os congressistas não tiveram senão ontem a posse 
dos trabalhos impressos ou das análises de memoriais produzidos em 
resposta a diversas questões do programa; encontramos dispersas, num 
grande número destes memoriais, ideias e observações que ganharíamos 
ao classificar em torno de um só dos números do programa; que faltou 

tempo hábil aos congressistas para fazer esta classificação, e que seria
1 O recente assassinato do Rei Humberto causava na Itália, e em toda Europa, 
profunda comoção.





de enorme proveito nomear imediatamente algumas comissões às quais 
o trabalho de preparação de que trata, fosse confiado.

Mas tenho aqui uma ressalva importante a ser feita, que traduz-se 
num projeto de resolução que um grande número de colegas nossos 
apoia com sua adesão e suas assinaturas, e cujos motivos vos peço indicar 
brevemente em uma declaração prévia.

A questão 1 do programa «organização do ensino dos surdos-mudos 
nos diferentes países. Os estabelecimentos de educação de surdos-mudos 
devem ser considerados como estabelecimentos beneficentes ou de instru-
ção?» bem como o parágrafo 3 da questão número 1, assim concebido: «A 
organização atual das escolas de surdos-mudos (administração, inspeção, 
programas e sanções de estudo) responde às necessidades atuais e aos reais 
interesses dos surdos-mudos?», oferecem para exposição e discussão, campo 
livre a todos os desejos imagináveis e talvez inimagináveis. Nada melhor 
do que clamar pelo progresso de todos os seus esforços, mas por uma ten-
dência bem natural da mente humana; os desejos não podem planar muito 
tempo nas alturas do ideal, e se resolvem numa distribuição geral de preço, 
cobranças e de desavenças. Ora, de uma parte, é absolutamente inadmissível 
que possamos deferir num Congresso Internacional os planos de organiza-
ção que, para tal ou tal país em particular, tocam à ordem administrativa 
e interna. O Padre Ferreri, no marcante trabalho que nos enviou ontem, 
já nos apontou com sua grande autoridade de pensador. Por outro lado, e 
isto é grave, as apreciações críticas nascidas de concepções teóricas que não 
se recusam a fatos de observação bem controlados e dirigidos por juízes 
que não têm em mãos a possibilidade de estudá-los, degeneram numa obra 
nefasta porque elas não são fundadas sobre a verdade, porque ignoram as 
regras mais elementares da informação científica, porque deixam de lado 
a constatação de resultados obtidos, resultados que são aqui o verdadeiro 
critério e que deveria ser o objeto capital das preocupações humanitárias.

Assim, se vós lançardes os olhos sobre o programa, não 
sois tomados por um sentimento de vazio pelos meios que os 
membros do Congresso dispõem para formar, e com maior ra-
zão ainda, para expressar uma opinião? A data indicada para sua
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reunião se encontra, devido às  circunstâncias, situada numa época em que os 
alunos de nossas Instituições voltam para suas famílias no tempo das férias. 
Paris expõe neste período as maravilhas, as joias da ciência e da indústria.

As instituições francesas de surdos-mudos que, devido a este fato ge-
ográfico, são as primeiras a chamar a atenção do Congresso de Paris, bem 
gostariam de mostrar os resultados obtidos, os jovens que elas tornaram 
bons cidadãos, meninas cujo caráter se tornou virtuoso, e a força de traba-
lho; mas estas instituições não receberam senão uma visita de um número 
bem pequeno de pessoas que os diretores ou diretoras tenham ficado sa-
tisfeitos de receber e que, sobretudo, tenham sido para os visitantes uma 
verdadeira pedra de toque do mérito e do valor da organização existente. 
Quem não viu, não pode julgar este ponto. Agora que fora deste terreno há 
numerosas outras pessoas preparadas para discussão, nós vos pedimos, se-
nhores, votar pelos motivos que acabo de desenvolver, a seguinte resolução, 
cujo texto tenho a honra de depositar sobre a mesa de trabalho:

O Congresso,
Considerando que a exposição e discussão da primei-

ra questão e do parágrafo 3 da questão 1ª que terminam 
pelas palavras «e aos interesses reais dos surdos-mudos», 
devem forçosamente levantar muitas questões de ordem 
administrativa e interna às quais um Congresso Interna-
cional não seria chamado a reconhecer;

Que elas levariam, além disto, inevitavelmente a muitas 
apreciações comparativas que não saberíamos deduzir equi-
tativa e corretamente de concepções teóricas e que poderiam 
não estar fundamentadas na razão, como o método científi-
co exige, que após o exame direto dos resultados obtidos nos 
diversos estabelecimentos de surdos-mudos, estes resultados 
devem ser de essência semelhante, o verdadeiro critério e o 
objeto capital das preocupações humanitárias;
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Considerando que logo após a época indicada para a 
reunião do Congresso a maior parte dos membros desta 
assembleia não pode possuir estes elementos primordiais e 
necessários de apreciação direta;

Decide que não há espaço para conservar na ordem 
do dia a questão e o parágrafo acima mencionados e que 
há lugar, em consequência, para passar imediatamente ao 
estudo da segunda questão formulada no programa geral.

Sr. PRESIDENTE – Não vejo nenhuma objeção em nomearmos 
comissões para o exame dos diferentes trabalhos enviados ao Congresso, 
mas não vejo a importância que elas possam ter, cada um podendo fa-
cilmente se inteirar destes trabalhos desde que tenham sido distribuídos.

Quanto à questão anterior sobre a segunda parte da primeira ques-
tão inscrita no programa, sob o pretexto de que países estrangeiros pode-
riam não ficar satisfeitos ao ver colocados em discussão seus respectivos 
regulamentos, não concordo de forma alguma.

Não se trata de saber se o estudo da questão proposta e os votos conse-
quentes podem levar a algumas modificações na organização administrativa 
das instituições de surdos-mudos. Isto não seria de interesse num Congres-
so Internacional. O que o Comitê de Organização quis, foi proclamar para 
os surdos-mudos o direito à instrução gratuita que possuem as crianças de 
todos os cidadãos da França. Quis também proclamar particularmente para 
os surdos-mudos bem dotados a necessidade de criar um ensino secundário. 
Estas questões são mais importantes. Elas são a honra do presente Con-
gresso, é necessário então estudá-las, aprová-las ou rejeitá-las após discussão, 
mas não podemos nos subtrair a este exame pela questão anterior.

PADRE STOCKMANS – Creio ser necessário evitar as sus-
cetibilidades governamentais que poderiam surgir durante seme-
lhante discussão. Cada país tem seus usos, que devem ser res-
peitados, e da nossa parte estamos bem satisfeitos com o que se 
passa na Bélgica. Não é preciso delegar à caridade pública o cuidado
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de prover as necessidades dos surdos-mudos, e é preferível não abordar 
num Congresso internacional questões que possam incomodar certas 
personalidades.

Sr. VAN SCHELLE - Como representante do ministério da Justiça 
Belga, estou inteiramente de acordo com a opinião do Padre Stockmans.

Sr. METZGER – O Congresso emite votos, o que não pode descon-
tentar quem quer que seja. Se o Congresso estima que os surdos-mudos têm 
mais necessidade de instrução do que de assistência, é necessário dizê-lo. 

A transferência do ministério do Interior para o ministério da 
Educação é, ademais, algo de menor importância, pois é um simples 
deslocamento de pastas.

Sr. PÉRINI – Na Itália temos muitas escolas privadas mal organi-
zadas pela falta de professores experientes. 

As escolas têm necessidade da ajuda do Governo. 
Não podemos apreciar o que se passa nas escolas da Suíça, da Ale-

manha e da França. 
Por isto sou da opinião de deixar esta questão para ser tratada em 

Congressos nacionais.
Sr. PRESIDENTE – Não podemos eliminar pela questão anterior 

uma discussão colocada na ordem do dia depois de um ano.
Sr. CLAVEAU – Não acrescento senão uma palavra: não consigo supor, 

senhores, que tenha de me afrontar aqui com objeções de procedimento. O 
Congresso é dirigente absoluto de sua ordem do dia e seria uma pretensão 
insustentável dizer que a adesão a um Congresso implica forçosamente na 
adesão à posição de questões antes de sua discussão. Se fosse de outra forma, 
o que poderiam fazer aqueles cuja posição sobre certas questões pareceria criti-
cável? Abster-se? Isto seria talvez dar direito à opinião púbica de acreditar que 
com o anunciado Congresso acontece como nos Pirineus: Verdade no recinto 
do Congresso, mentira fora dele. Ou seria necessário constituir um terceiro 
Congresso (que ademais não seria, sem dúvida, aceito) e não seria grotesco 
que, ao se informar sobre o Congresso de Paris, se expusesse a quem vos 
perguntasse: « De qual Congresso quereis falar? Do primeiro, do segundo ou 
do terceiro, todos aconteceram em Paris ao mesmo tempo.» 
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Sr. PRESIDENTE – Há na primeira questão duas partes bem dis-
tintas;  uma (organização de ensino de surdos-mudos nos diferentes paí-
ses) é uma questão que não exige senão a simples enunciação dos fatos.

A outra é uma questão que toca à educação; o Comitê refletiu 
que a partir do momento que o ensino obrigatório existe para os que 
ouvem, seria necessário saber se os surdos-mudos deveriam igualmente 
beneficiar-se da obrigação de instrução, e dessa forma jamais foi pensado 
querer fazer julgar pelo Congresso os atos de diferentes Governos.

Sr. CLAVEAU – O Congresso seria levado a julgar as instituições 
francesas e estrangeiras, o que é inadmissível.

Sr. PRESIDENTE – Se o Congresso é da opinião que a instrução 
deve ser obrigatória, é necessário que ele o diga.

Sr. CLAVEAU – Se numa semelhante discussão sairmos do domí-
nio teórico, chegaremos a conclusões incômodas aos Governos.

Sr. METZGER – Portanto se estimamos que esta instrução obriga-
tória é justa, podemos emitir  votos para que se realize. A maior parte 
dos congressistas que assistiram ao Congresso de Milão tinha a intenção 
de defender o ensino mímico, a substituição de um método por outro an-
tes de ocasionar grandes modificações nas organizações então existentes; 
nem ao menos se examinou a questão, e faltou um marcante entusiasmo 
ao qual o Sr. Claveau não ficou alheio, para obter a maioria que decidiu 
o princípio do método oralista. Ainda nesta ocasião havia lugar para exa-
minar, sem a preocupação de interesses pessoais, o que melhor conviria 
à educação e à valorização dos surdos-mudos.

Sr. GALLAUDET – Sou da opinião que os surdos-mudos sejam 
considerados como os outros alunos, sem qualquer ideia de assistencialis-
mo, mas se a discussão sobre este assunto é considerada como espinhosa 
pelos representantes de alguns países, é preferível não abordá-la.

Padre STOCKMANS – É bem evidente que os surdos-mudos de-
vem ser colocados no mesmo nível dos que ouvem. Mas a dificuldade da 
questão sobre a organização administrativa
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das instituições de surdos-mudos reside nas diferentes de legislações, e por 
mim desejo que não haja qualquer mudança na legislação de meu país.

Sr. CLAVEAU – Permita-me responder ao Sr. Metzger: quando 
fui ao Congresso de Milão, fui enviado pelo meu Governo e tinha seu 
assentimento sobre o ponto de vista de substituição do método oralista 
em relação aos antigos métodos.

Sr. BAGUER – Esta manhã, o Sr. Gallaudet nos propunha não 
votar na segunda questão; ao meio-dia, o Sr. Claveau nos pede não exa-
minar a primeira questão; se algum outro Membro do Congresso recla-
ma a supressão da terceira questão não teremos senão de nos separar, e 
nos desorganizaremos – de todas as partes do mundo – em pura perda.

As três questões trazidas à ordem do dia já são conhecidas há um 
ano, sem que qualquer reclamação tenha sido feita; elas abrangem: a 
primeira sobre a organização das escolas; a segunda, sobre os métodos de 
ensino; a terceira sobre proteção e assistência de surdos-mudos adultos.

Não vejo aí qualquer armadilha, nenhum pensamento de pano de 
fundo e creio que, num Congresso internacional, semelhantes discussões, 
se produzindo abertamente, não têm nada de tão subversivo que se deva 
opor à questão anterior.

No que concerne mais particularmente à discussão deste dia, não 
acreditamos que instrutores e instrutoras, que professores, educadores 
suma, possam ficar incomodados por examinar se os estabelecimentos 
de jovens surdos-mudos devem ser considerados como estabelecimentos 
beneficentes ou de instrução. 

Sabemos bem que todas as escolas de anormais devem seu início, 
sua criação a um impulso do coração; mas sabemos também que após 
terem recolhido as crianças surdas, a beneficência deveria dar um lugar 
cada vez mais importante à pedagogia, à educação. 

Acreditamos que a criança, do momento em que atinge a idade da 
razão até o dia em que chega ao seu desenvolvimento completo, deve ser 
educada, educada sem parar. E acreditamos que o aspecto exclusivamen-
te caritativo dado a certas escolas, predispõe muitos surdos-mudos a se 
verem destinados a ser perpetuamente assistidos. 
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O educador tem por fim último, por objetivo supremo, tornar-
-se cada vez mais inútil àqueles a quem orienta para a independência 
individual, para a integração social; a beneficência, orientada mais pelo 
sentimento do que pela razão, não pode ter o mesmo ideal.

Enfim, por que a instrução de surdos-mudos ficaria submetida à 
caridade, ou seja, à boa vontade de alguns? Porque nossos internatos 
fornecem alimentação e lazer; mas, este é também o caso de nossos 
liceus e collèges, é também o caso de muitas escolas urbanas, primárias 
ou profissionais.

Gostaríamos de examinar se a instrução de surdos-mudos não é um 
dever tão estrito, tão absoluto, quanto o ensino dos que ouvem.

Não há nada de ameaçador para nenhuma organização. Na França, 
depois de 28 de março de 1882, a instrução primária é legalmente obri-
gatória para todas as crianças, normais ou anormais. Isto não mudou nas 
escolas de surdos-mudos então existentes, e talvez somente o Instituto 
Asnières, por ser de fundação relativamente recente, tem um corpo de 
professores públicos.

Podemos então examinar sem medo e sem paixão o que nos parece 
mais favorável à generalização do ensino dos surdos-mudos e o que nos 
parece mais conveniente à dignidade de alunos e mestres.

Além disto, peço-vos que abordem a discussão da primeira questão; 
as ideias que trocarmos provarão que todos nós viemos aqui de boa fé, 
sem pretensão, sem partido tomado. As resoluções que nós votaremos 
não poderão senão favorecer o desenvolvimento de todas as nossas obras 
em todos os países.

Sr. Dr. JOUSSET – Os surdos-mudos podem entrar em casas de 
educação graças à caridade pública, mas quando saem, somos obrigados 
a vir em seu auxílio. Nestas condições, há um verdadeiro interesse em 
fazê-los passar da assistência à instrução, para devolvê-los em seguida à 
assistência?

Sr. PRESIDENTE – Entre os surdos-mudos, al-
guns têm uma grande inteligência; é então necessário desen-
volvê-la, e para isto a assistência pública é insuficiente. Há
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por outro lado o princípio do ensino obrigatório, que deve ser aplicado 
aos surdos-mudos; algumas vezes é muito difícil  fazê-los ingressar em 
casas de educação.

IRMÃO MÉDÉRIC – A primeira questão colocada no programa 
do Congresso divide-se em duas partes bem distintas: 1ª – a organização 
do ensino de surdos-mudos em diferentes países; 2ª – os estabeleci-
mentos de surdos-mudos devem ser considerados como estabelecimentos 
beneficentes ou de instrução?

Seria interessante, senhores, conhecer em detalhes o que se faz em 
todos os países em favor dos surdos-mudos. Quanto a saber se as escolas 
de surdos-mudos devem ser consideradas como Instituições beneficentes 
ou estabelecimento de instrução, é, permitam-me dizer, uma questão bem 
secundária, para não dizer inútil. O essencial é que os surdos-mudos 
sejam instruídos; que eles tenham as melhores condições possíveis de 
ganhar a vida ao saírem de uma escola especial. 

Num determinado país, coloca-se os surdos-mudos num departa-
mento de assistência; e em outro num departamento de instrução; soman-
do-se tudo, o que isto pode fazer? Um ministério, qualquer que seja, não 
pode organizar um serviço ou mesmo reorganizá-lo, se necessário? Por 
que retornar periodicamente uma questão que não tem importância e que, 
sobretudo, não tem um caráter internacional? Além disto, senhores, cada 
ministério não tem suas próprias escolas? Li recentemente numa revista 
que somente o Ministério da Marinha conta com 38 escolas diferentes, e 
achava-se que não eram suficientes. Porque nosso ministério do Interior, 
que dispõe de homens tão competentes que poderiam fazer, por exemplo, 
o Ministério de Instrução Pública, não mantêm entre suas atribuições as 
escolas de surdos-mudos, já que delas se ocuparam até agora? Assisti, 
nos últimos dias, senhores, a um Congresso para melhoria da sorte dos 
cegos. Esse Congresso foi esplêndido, tanto pelo número de congressistas 
quanto pelo clima cordial que não cessou de reinar entre eles. Ora, as 
instituições de cegos estão igualmente ligadas ao ministério do Interior. 
Quem reclama? Ninguém.  – Senhores, se vós bem o quiserdes, faremos 
como nossos colegas do Congresso de Cegos, sejamos acima de tudo 
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práticos: busquemos somente o bem de nossos protegidos e não nos 
preocupemos senão com os meios de realizá-lo.

Talvez seja argumentado, senhores, que nossos colegas da outra seção 
do Congresso, os surdos-mudos adultos, se digam humilhados por terem 
sido educados em escolas dependentes de Assistência pública: reconheça-
mos, Senhores, que o motivo invocado é bem pueril. Eu compreenderia 
que crianças de famílias ricas fossem penalizadas por terem sido educadas 
gratuitamente com fundos da caridade pública e privada. Mas que surdos-
-mudos indigentes venham fazer ostentação de amor-próprio numa questão 
desta, é o que eu não explicaria se não conhecesse já depois de muito tempo 
sua têmpera de espírito. Teria por acaso a família deles pago sua pensão, se 
nossas escolas dependessem do Ministério de Instrução Pública?

Sr. NORDEN – A palavra «beneficência» que acaba de ser empre-
gada não me agrada.

Se a palavra quer dizer que o mestre e a instrutora devem instruir, 
de todo seu coração, os surdos-mudos ao vir em seu auxílio, posso apro-
var esta palavra, porque estão fazendo obra de caridade. 

No entanto, se a palavra quer dizer que a instrução dada aos surdos-
-mudos não é senão facultativa e somente um favor, não posso aprovar, 
pois os surdos-mudos têm todo direito de exigir instrução. Se, num país 
esta instrução não é obrigatória para os surdos-mudos, como na Suécia, 
Noruega, Dinamarca, etc., este país não deu o que deve aos surdos-mudos.

Eis a razão porque não estou satisfeito com o emprego desta palavra 
beneficência.

Abade CASTELLAN – Sob a questão da organização do ensino 
de surdos-mudos, pode-se esconder uma ideia política, e por esta razão 
partilho da opinião do Sr. Claveau de propor ao Congresso eliminá-la 
sem discussão. É necessário que o Congresso se atenha às questões 
pedagógicas. 

 D’OSTROGRADSKY – Acho que o ensino dos surdos-mudos 
não deve ser considerado como uma obra de caridade, mas deve ser obriga-
tório em cada Governo. Não podemos deixar os surdos-mudos na premên-
cia de se dirigir à beneficência para obter a instrução à qual têm direito.
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Sr. BONNEFOY – A primeira questão que o Congresso resolveu 
divide-se em duas.

Em relação à primeira, que tratou da organização do ensino dos 
surdos-mudos em diferentes países, creio ser de todo necessário discuti-la 
e emitir um voto.

A razão é bem simples. Acredito sinceramente que semelhante estudo 
terá para vós a utilidade que tem para nós, juristas, a de legislações comparadas.

A vantagem que se extrai é certa e evidente. Pode-se chegar por meio 
disso à equivalência de procedimentos idênticos. Com efeito, na realidade os 
homens são os mesmos em todos os lugares numa mesma civilização, e é 
necessário em consequência chegar a uma equivalência de procedimentos para 
satisfazer às necessidades que são as mesmas também em todos os lugares.

É por isto que pediria a discussão desta primeira parte da questão, 
pois ela permitiria, talvez, introduzir nas organizações o ensino de sur-
dos-mudos, melhorias que pudemos constatar em outro país, inovações 
que foram consagradas pelo uso, e procedimentos que foram consagrados 
pela experiência e pelo tempo, fatores sem os quais nos arriscamos a nada 
fazer de duradouro por aqui.

Resta-nos agora a segunda parte da questão:
Os estabelecimentos de educação de surdos-mudos devem ser con-

siderados estabelecimentos beneficentes ou de instrução?
Creio que também aí uma discussão deve ter lugar e aqui estão 

minhas razões.
Primeiramente, esta questão está na ordem do dia há muito tempo, 

muitas pessoas competentes a estudaram, e creio que seria desfavorável 
privar o Congresso de coisas interessantes que podem ser-nos ditas por 
alguns de nossos colegas particularmente competentes.

 Em seguida, não acredito que as críticas que pudéssemos fazer 
via direta ou indireta, a algumas instituições estrangeiras e, por elas, a 
nações e Governos estrangeiros, possam ter algo de ofensivo. Cada um 
de nós tem o direito de exprimir seu pensamento, de emitir sua opinião, 
e toda opinião é respeitável enquanto sincera.

 E não acredito que qualquer Governo possa se inteirar do fato de
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que achamos ruim uma instituição que ele estabeleceu ou um procedi-
mento de ensino diferente do seu preferido.

Por mim, resolveria a questão no sentido de Estabelecimento de 
instrução e não de beneficência.

Com efeito, não é reconhecido hoje em dia, e isto unanimemente, 
que o surdo-mudo não é um idiota e que a grande diferença entre eles 
reside no fato de que em um, no idiota, a inteligência está extinta e ex-
tinta no mais das vezes para sempre, no outro, ao contrário, ela não está 
senão adormecida e não sai deste sono senão pela educação.

Lembrem-se, senhores, das palavras particularmente importantes de 
Gellé: Do ponto de vista da inteligência, com o aval de todos, os surdos-
-mudos possuem-na tão desenvolvida quanto os ouvintes. Pela educação 
a desenvolvemos, e através da inteligência e da moralidade, os surdos-
-mudos não estão abaixo dos outros homens. 

É necessário então, a meu ver, considerar os estabelecimentos de 
surdos-mudos como estabelecimentos de instrução.

E indo mais longe e extraindo deste dado todas as suas consequên-
cias, me pergunto sobre a ligação não ao ministério do Interior, mas ao 
ministério de Instrução pública, e isto, por questões de lógica e em razão 
da própria força das coisas.

Por questões de lógica, e aqui todos vós reconheceis unanimemente que o 
surdo-mudo é um indivíduo que pela instrução obtém uma inteligência igual à 
de uma pessoa que fala e ouve. Por que então estabelecer diferenças entre eles?

Não objetemos que frequentemente o Estado deva intervir a título 
beneficente para pagar suas pensões, lhes fornecer seu enxoval. Não 
intervém o Estado junto aos que ouvem e falam, a título de benefício, 
com bolsas, concessão de direitos, etc.? E apesar disto, jamais sonhamos 
direcionar os bolsistas ao ministério do Interior.

Pela própria força das coisas, diria eu em segundo lugar.
Isto é tão evidente que a lei de 28 de março de 1882 colocou o princí-

pio de ensino obrigatório para todos, os surdos-mudos, os cegos e as crian-
ças que ouvem e falam. Por esta assimilação a lei, me parece, solucionou a 
questão. Ela quer que todos sejam submetidos a um regime idêntico.
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Mas eu não me mostraria intransigente. Se eu reconhecer que a ane-
xação à Instrução pública é preferível, não a faria uma questão prejudicial 
e primordial. Uma velha regra de ciência financeira nos diz que sempre 
é ruim trocar a base de cálculo de um imposto, pois os inconvenientes 
e a vantagens se neutralizam ao final de certo tempo, os hábitos são ad-
quiridos, e acostuma-se ao estado das coisas. Creio que é preciso aplicar 
aqui esta regra de ciência financeira. Não deveríamos mudar o estado das 
coisas existentes se não houvesse uma vantagem incontestável e evidente.

Seja como for, os surdos-mudos podem estar certos que, a qualquer 
ministério ao qual estiverem ligadas suas instituições, encontrarão por toda 
parte homens de coração que compreenderão sua situação, que farão de 
tudo no mundo para fazê-los cidadãos e homens inteligentes e que unirão 
suas inteligências e corações num devotamento de todos os instantes.

Sr. METZGER – A primeira questão compreende duas partes; uma 
«a organização do ensino de surdos-mudos em diferentes países»; a outra 
«os estabelecimentos de educação de surdos-mudos devem ser considerados 
como estabelecimentos beneficentes?» Peço que o Congresso se exprima 
sobre a manutenção destas duas questões por meio de de votos separados.

Em voto: A primeira parte da questão é mantida. A 
segunda parte é suprimida, assim como a questão secun-
dária assim concebida:

«A atual organização das escolas de surdos-mudos 
(administração, inspeções, programas e sanções de estudo) 
responde às necessidades do momento e aos reais interes-
ses dos surdos-mudos?» 

Sr. PRESIDENTE – Lamento, senhores, a supressão desta segunda 
parte da questão, pois seria de alto interesse para o ensino de surdos-
-mudos, ela não contém, eu vos asseguro, nenhum pensamento político 
subentendido.

Sr. FERRERI – Do momento em que a primeira questão do pro-
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grama é suprimida, não tenho nada a dizer sobre a organização da instrução 
de surdos-mudos, porque eu a considero uma simples questão de estatística.

Na Itália, temos Escolas que estão sob dependência do ministério 
da Instrução pública e outras que estão sob o encargo do ministério do 
Interior; mas para nós a coisa mais importante é decidir se as Escolas 
dos surdos-mudos devem ser vistas como instituições de instrução ou 
beneficentes. Assim, creio não ser possível falar de qualquer organização 
de Escolas de surdos-mudos antes de ter determinado claramente sobre 
qual base nós devemos colocá-la.

Há agora a questão de método, a questão do grau de audição, a questão 
do tipo de instrução (externato ou internato)? É preciso então determinar an-
tecipadamente que sentido atribuímos quando falamos de organização.

Sr. JENHOT lê o seguinte memorial sobre a organização do ensino 
dos surdos-mudos na Bélgica:

A lei de 27 de novembro de 1891 fez, na Bélgica, um bem imenso à 
causa da educação dos surdos-mudos. Com efeito, esta lei estabeleceu que 
as verbas de sustento e educação dos indigentes surdos-mudos ou cegos 
seriam suportadas pelo Estado, pelo Fundo Comum e pela Província. O 
recurso ao rei, mencionado no artigo 19, §5 da referida lei, consagra a 
liberdade dos pais no que concerne à escolha do Instituto.

A comunidade que opera as inserções, não tendo mais que interferir 
com estas verbas, se mostra muito mais comprometida em posicionar 
seus indigentes.

Consequentemente, se hoje em dia, muitas crianças surdas-mudas 
ficam sem instrução na Bélgica, a causa não deve ser atribuída senão à 
ignorância ou a um cuidado mal compreendido por parte dos pais.

A estatística comprova, colocando em evidência, os benefícios desta 
lei. Ela nos mostra 1.294 crianças surdas-mudas frequentando os Institutos 
em 1899, enquanto não havia senão 1.084 em 1890. Podemos então afirmar 
que, em nosso país, nenhum surdo-mudo foi deixado sem instrução.

Existem atualmente na Bélgica 12 Institutos de surdos-mudos. Estes 
são: 1o Anvers (meninos); 2o Anvers (meninas); 3o Bruxelas (meninas); 
4o Woluwe-Saint-Lambert (meninos): 5o Berghem-Ste-Agathe (meninos); 
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6o Bruges (2 sexos); 7o Gand (meninos) ; 8o Gand (meninas); 9o Liège 
(2 sexos); 10o Maeseyck (meninos); 11o Maeseyck (meninas); 12o Bouge-
-Namur (2 sexos).

Todos estes Institutos são, à exceção de Berghem-Sainte-Agathe, 
estabelecimentos privados. A inspeção é confiada a senhores Inspetores 
do ensino primário no que concerne à instrução e ao pessoal de ensino; a 
senhores Comissários regionais e a senhores Inspetores gerais de estabe-
lecimentos beneficentes, quanto à parte administrativa e material.

O programa de instrução é o das escolas primárias. Baseia-se inteira-
mente sobre o método oralista. As profissões manuais, que a Direção dos 
estabelecimentos trata de multiplicar na medida do possível e que são intei-
ramente deixadas à escolha dos alunos, faz com que estes últimos venham 
até mesmo a ganhar a vida quando de sua saída do estabelecimento.

Abordaremos a seguinte questão secundária: «Para os surdos-mudos par-
ticularmente bem dotados, existe lugar para criar escolas especiais de comércio 
ou outras, ou simplesmente cursos complementares nas escolas atuais?»

ALLEN FAY lê um memorial sobre o Ensino secundário e superior 
de surdos-mudos na América:

Como nos esforçamos, na América, em levar a educação dos surdos-
-mudos a um ponto mais alto do que em qualquer outra parte do mun-
do, este memorial consistirá principalmente num breve histórico sobre 
o ensino secundário e superior dos surdos-mudos neste país, e especial-
mente do Collège Gallaudet.

A primeira escola permanente para educação de surdos-mudos na 
América, foi estabelecida em Hartford, Connecticut, em 1817, pelo re-
verendo Thomas Hopkins Gallaudet, L.L.D. De início, a idade avançada 
com que muitos alunos entravam na escola, e o tempo limitado que 
lhes era permitido permanecer ali, não permitiam senão um curso de 
ensino elementar; mas o doutor Gallaudet e seus colaboradores eram ho-
mens de educação liberal, mentes cultivadas e a possibilidade de dar aos 
surdos-mudos o benefício de uma educação superior, como a que haviam
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recebido eles próprios na Universidade, não tardou a ser entre eles um 
assunto digno de ser discutido. O próprio Dr. Gallaudet exprimiu sua 
confiança nesta possibilidade, e predisse que tempos viriam onde seria 
estabelecido um collège para a educação superior de surdos-mudos.

A defesa da causa do ensino superior para surdos-mudos parece ter sido 
feita, em público, pela primeira vez, pelo Sr. Jared A. Ayres, professor da escola 
de Hartford, num artigo intitulado «Educação completa para surdos-mudos», 
publicado nos Anais Americanos de surdos-mudos em 1848. O Sr. Ayres sus-
tenta que, uma vez que um perfeito conhecimento da língua nacional tenha 
sido adquirido, o estudo de línguas estrangeiras, de matemáticas superiores, 
de ciências naturais, de filosofia, e de história podem ser talvez mais difíceis 
para os surdos-mudos do que para os que escutam, mas não menos possível.

Durante os quatro anos seguintes, a questão de instituir o ensino 
secundário para os surdos-mudos da América foi discutida nos Anais e 
em dois Congressos sobre surdos-mudos. Todos concordavam que este 
ensino era desejável, mas havia divergência de opinião quanto ao melhor 
meio de execução. Uns reclamavam uma escola separada para a instrução 
secundária; outros preferiam classes avançadas nas escolas existentes. No 
Congresso de 1851, a questão foi submetida a exame por uma Comissão 
escolhida, com a missão de fazer um relatório para o Congresso seguinte, 
que deveria acontecer um ano mais tarde, sobre a oportunidade e possi-
bilidade da escola separada e sobre a melhor maneira de instituí-la.

O Congresso seguinte, por uma razão ou outra, não aconteceu senão 
dois anos mais tarde. Neste tempo, as duas escolas mais antigas dos Estados 
Unidos, as de Hartford e de Nova Iorque, não seguiram o relatório da Co-
missão; em 1852, quase que ao mesmo tempo, elas estabeleceram algumas 
classes avançadas para alunos escolhidos, alguma coisa no gênero da «classe 
de aperfeiçoamento» fundada alguns anos antes pelo doutor Itard na Ins-
tituição de Paris. Na ocasião, o tempo de estudo nestas classes foi fixado 
em dois anos. O curso incluía matemáticas, física, história natural, história, 
gramática, lógica e desenho. Em seguida a esta iniciativa, a Comissão, no 
relatório que apresentou ao Congresso de 1853, declarou que, apoiando a 
ideia do estabelecimento de uma escola separada para o ensino secundário
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no futuro, recomendava que não fosse tomada naquela época qualquer 
medida que pudesse ser nociva à experiência empreendida em Hartford e 
em Nova Iorque. O relatório da Comissão foi aprovado pelo Congresso.

As classes avançadas estabelecidas nas instituições de Hartford e de 
Nova Iorque foram bem sucedidas desde o início; uma excelente instrução 
era ministrada aos alunos mais inteligentes destas escolas que haviam finali-
zado o curso primário, e também a alguns outros alunos de outras escolas.

Experimentou-se oferecer apenas o ensino secundário, e não se 
tentou atingir o nível mais elevado da universidade ou do “College 
Americano”.2

A ideia de um ensino superior para surdos e mudos, correspondente 
ao dos colleges americanos destinados aos que escutavam, e dando aos bons 
alunos, ao final do curso, o direito de diploma de bacharel, apareceu em 
1854, num artigo dos Anais intitulado «O Collège nacional para surdos-
-mudos», que foi publicado pela primeira vez. O autor do artigo era um 
surdo-mudo de nascença, o Sr. John Carlin, antigo aluno da Instituição da 
Pensilvânia, que, pela leitura e estudo, atingiu, após sair da escola, um alto 
grau de educação e cultura. O Sr. Carlin dizia que o Collège podia ser cons-
truído na vasta propriedade da Instituição de Nova Iorque, em Washington 
Heights, um lugar magnífico nas cercanias de Nova Iorque, mas o Conse-
lho diretor da Instituição de Nova Iorque não respondeu a esta proposição, 
e nada mais foi feito naquela época para a criação de um Collège.

Três anos mais tarde, em 1857, foi autorizada pelo Congresso dos 
Estados Unidos a Instituição de Colúmbia, em Washington, para educação 
de crianças surdas-mudas do distrito de Colúmbia, , e Edward M. Gallaudet 
foi convidado a ser seu diretor. O doutor Gallaudet tinha então vinte anos. 
Ele era o filho mais novo do fundador do ensino para surdos-mudos da 
América, diplomado no Trinity Collège de Hartford, e que, depois de dezoito 
meses, era professor na escola de surdos-mudos desta última cidade. Filho de 
uma mãe surda-muda, mulher de sentimentos nobres e de cultivado espírito, 
partilhando da alta estima que ele inúmeras vezes ouviu seu pai exprimir 

2 Na América o «Collège» corresponde em parte ao «liceu» francês e ao «ginásio» 
alemão, e, em parte à universidade francesa e alemã.
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pelas capacidades intelectuais dos surdos-mudos, e que ainda foram aumen-
tadas por suas relações com alguns jovens indivíduos muito inteligentes de 
classes avançadas da escola de Hartford, ele fez da criação de um colégio 
para ensino superior de surdos-mudos seu ideal de vida. Até então, parecia-
-lhe que o único meio de chegar à execução deste projeto era levar algum 
milionário filantropo a doar à proposta do colégio os recursos necessários 
para o empreendimento; e o milionário filantropo não havia ainda se apre-
sentado. Ao ser chamado a Washington, o que lhe ofereceram não foi senão 
uma pequena escola primária local; porém ele aí entreviu imediatamente a 
possibilidade de realizar, no futuro, seu ideal. Na ocasião, ele sabia que a 
primeira tarefa que lhe incumbia realizar seria organizar a escola primária; 
mas ele previa que quando esta tarefa tivesse sido bem sucedida e tivesse 
ganhado a confiança do Congresso dos Estados Unidos, uma excelente 
ocasião se ofereceria para procurar apoio da nação em favor de um Collège 
Nacional para o ensino superior de surdos-mudos.

Em 1862, cinco anos depois do estabelecimento da Instituição de Co-
lúmbia, o doutor Gallaudet pensou que o momento oportuno de reinvindicar 
um Collège tinha chegado. Em seu relatório anual daquele ano, ele atraiu a 
atenção do Congresso dos Estados Unidos para a importância de um ensino 
superior para os surdos-mudos; enfatizou ao mesmo tempo que a organi-
zação da Instituição de Colúmbia em particular se prestava à fundação, no 
próprio estabelecimento, de um collège para os surdos-mudos de todo país. 
Esta particularidade de organização consistia, dentro da disposição da lei de 
autorização, nos termos pelos quais a Instituição podia receber alunos «de 
todos os estados e territórios dos Estados Unidos nas condições aceitas por 
eles, seus pais, seus tutores ou curadores, e as autoridades constituídas da dita 
Instituição». Em outros termos, nenhum limite estava fixado para a duração 
do ensino, senão o de que os alunos estivessem «na idade de aprendizado».

Em abril de 1864, o Congresso respondeu favoravelmente à 
proposição do Dr. Gallaudet. Uma lei autorizando o Conselho dire-
tor da Instituição «a estabelecer e conferir os mesmos graus em ar-
tes liberais e ciências estabelecidos e conferidos nas Universida-
des», após profunda discussão, foi votada unanimemente nas duas
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Câmaras do Congresso. Nos anos seguintes, o Congresso demonstrou também 
sua aprovação ao novo collège aumentando consideravelmente as subvenções 
anuais que garantiam o sustento do estabelecimento, votando generosamente 
a verba necessária para a aquisição de um terreno e a construção de novas 
instalações, e decidindo que um número limitado de alunos de diferentes es-
tados e territórios do país poderia ser admitido gratuitamente ao collège como 
bolsista do Governo. De início, o número destes bolsistas foi fixado em dez; 
ele foi aumentado em diferentes ocasiões por muitas leis, e está agora em cem.

O Congresso se mostrou muito generoso em relação à Instituição depois 
do estabelecimento do ensino superior. Ele lhe deu uma propriedade de cem 
acres com amplas e belas construções, tudo avaliado em 3.500.000 francos, 
e destina hoje a subvenção anual de 300.000 francos para sua manutenção.

Em 28 de junho de 1864, a nova divisão da Instituição foi publicamen-
te inaugurada sob o título «Collège Nacional de Surdos-Mudos». O doutor 
Gallaudet, que até então era diretor da Instituição, foi eleito Presidente do 
Collège e do Conselho diretor. Nesta ocasião, o Conselho exerceu pela 
primeira vez o poder que lhe havia sido recentemente outorgado de atribuir 
os graus, ao conferir o grau de mestre honorário em Artes a John Carlin, 
o surdo-mudo que, dez anos antes tinha sido o primeiro a reinvindicar 
publicamente o estabelecimento de uma escola de ensino superior para 
surdos-mudos. O Sr. Carlin assistiu à cerimônia e pronunciou um discurso. 
Dentre outras pessoas que proferiram discursos nesta ocasião, se encontrava 
o venerável Láurente Clerc, que veio da França em 1817 para ajudar o 
doutor Gallaudet, pai, a organizar a escola de Hartford.

No mês de setembro do mesmo ano (1864) o Collège foi aberto 
com sete alunos e um professor, além do doutor Gallaudet, que, junto ao 
trabalho como presidente, sempre ensinou em algumas divisões. Depois 
disto, o número de alunos e professores aumentou ano após ano; ano 
passado, havia cento e sete alunos com quatorze professores, além de 
sete adjuntos na divisão de articulação. O número de alunos seria muito 
maior se não fosse restrito pelas condições rigorosas às quais a admissão 
é submetida; por exemplo, neste verão, sessenta e cinco alunos de diver-
sas escolas dos Estados Unidos se apresentaram como candidatos para a      
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admissão do outono e somente trinta deles foram admitidos. O número 
total de alunos que cursaramo Collège durante um período mais ou menos 
longo é de 568. O número daqueles que fizeram os cursos completos e 
receberam o grau de bacharel em artes, letras e ciências, e em filosofia é de 
180. Cento e cinquenta dentre eles colaram o grau de bacharel em artes.

Os cursos que levam ao grau de bacharel, como na maior parte dos 
collèges americanos, cobre um período de quatro anos; mas, na origem, 
a maior parte das escolas de surdos-mudos dos Estados Unidos não sabia 
preparar bem seus alunos para a admissão nestes cursos, e, por seguinte, 
nos primeiros anos de existência foi estabelecido um cursos preparatório 
complementar de dois anos. Mais tarde, as escolas elevaram, numa cer-
ta medida, o nível de seu ensino preparatório, de sorte que, depois de 
1881, pôde-se reduzir o curso complementar para um ano. No presente, 
algumas Escolas começam a enviar alunos preparados para o primeiro 
ano do Collège propriamente dito, e esperamos que, um dia no futuro, 
todas as Escolas façam o mesmo; assim, a classe preparatória poderá ser 
suprimida e o tempo dos professores consagrado inteiramente aos quatro 
anos do curso do collège propriamente dito. Atualmente, o curso com-
pleto, incluindo o curso preparatório, ocupa um período de cinco anos.

Aos candidatos à admissão na classe preparatória é requisitado pas-
sar em exames escritos rigorosos, de redação e gramática inglesa, história 
dos Estados Unidos e da Inglaterra, geografia física e física elementar. 
Aos candidatos para admissão ao primeiro ano do curso do collège pro-
priamente dito é requisitado passar, além disto, em exames de álgebra, 
história e latim.

O curso de estudo prescrito para o grau de Bacharel em Artes, que é 
procurado pela grande maioria dos alunos, compreende: língua e literatura 
inglesas, com exercícios de redação durante toda duração do curso; o latim 
durante dois anos e um trimestre; o francês e o alemão durante um ano 
para cada língua; as matemáticas, incluindo álgebra, geometria, trigono-
metria e mecânica; ciências naturais, incluindo química com experiências, 
física, cosmografia, botânica, zoologia, geologia e mineralogia; história anti-
ga, história da idade média e história moderna; filosofia e ciências políticas,
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compreendendo lógica, psicologia, moral, fundamentos do cristianismo, 
economia política, direito internacional e de estética. São ensinados tam-
bém articulação e leitura labial, desenho, contabilidade e ginástica. O 
curso de estudo será mais detalhado na exposição seguinte:

I. Línguas

LÍNGUAS VIVAS

História da língua inglesa – Estudada no terceiro trimestre do 
terceiro ano. Os alunos fazem por escrito o resumo da lição, ou comple-
tam os exercícios requisitados pelo texto do livro empregado em classe. 
Assegura-se, por meio de questões, que compreenderam bem, e os exer-
cícios são concluídos por curtas conferências do professor.

História e crítica da literatura inglesa – Os períodos dedicados a 
este estudo são o segundo trimestre do segundo ano e o terceiro trimestre 
do quarto ano. Além da recitação de um resumo de história, são feitas 
muitas questões que demandam pesquisa pessoal dos alunos, que são 
obrigados a respondê-las por escrito. Uma obra completa de algum autor 
geralmente é designada para ser lida pelos alunos, que fazem por escrito 
uma análise crítica. De tempos em tempos, os alunos devem escrever 
um trabalho sobre um autor de textos escolhidos fora do livro de classe.

Discurso Inglês – Estuda-se retórica no terceiro trimestre do segun-
do ano, e os alunos devem escrever exercícios todos os dias. Em todas 
as classes e durante os cinco anos de collège, obriga-se frequentemente o 
aluno a escrever discursos com seus próprios recursos. Toda Faculdade 
participa na correção destes exercícios, e cada membro se encarrega de 
uma seção. A correção é habitualmente feita na presença do aluno que 
escreveu o exercício, e, quando possível, pelo próprio aluno.

Francês e Alemão – O francês e o alemão são obrigatórios; o fran-
cês é estudado no terceiro ano, e o alemão no quarto, com uma lição por 
dia durante os três trimestres. Esforça-se para dar aos alunos um conhe-
cimento racional e completo das formas e princípios gramaticais de cada 
uma das duas línguas, de suas particularidades, de suas peculiaridades, 
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de suas correspondências com o inglês, e principalmente leva-se o aluno a 
traduzir habilmente, corretamente e sem dificuldade. Em francês, fazemos uso 
de uma gramática e de um livro de leitura; lê-se, além disto, diversos textos 
franceses, variando de ano para ano. O curso de alemão consiste de uma gra-
mática e um livro de leitura, que é igualmente lido, bem como diversos textos 
alemães. Estimulamos também os alunos a ler fora do curso.

Línguas mortas

Latim – Há aulas de latim todos os dias durante todo ano preparatório, 
no primeiro ano do collège propriamente dito, e no primeiro trimestre do 
segundo ano. No ano preparatório, estuda-se gramática e um livro de leitura; 
no primeiro ano do collège propriamente dito, lê-se uma parte da guerra dos 
Gauleses de César e muitos discursos de Cícero; no segundo ano, uma parte 
da Ilíada de Virgílio. Uma atenção especial é dada à construção e à análise 
da língua, à formação de frases latinas baseadas sobre o texto estudado, e à 
etimologia latina em sua influência sobre a língua inglesa. Os autores estuda-
dos são na verdade em sua maior parte aqueles que a Faculdade preferiria, se 
fosse possível limitá-los ao curso preparatório; é verdade também que, devido 
à importância preponderante dada ao francês e ao alemão, e, sobretudo aos 
discursos ingleses e ao estudo crítico do idioma materno, o tempo consagrado 
às línguas mortas é inferior ao curso habitual dos collège americanos; no en-
tanto a Administração acredita que o latim é ensinado de forma a ensinar aos 
alunos o verdadeiro espírito erudito clássico, e a levá-los até mesmo a ler mais 
tarde, sozinhos, com prazer e interesse, autores mais difíceis.

Grego – O estudo do grego é facultativo; o curso traçado pela 
Faculdade compreende um livro de iniciantes, gramática e a Anabase, 
de Xenofonte, no primeiro ano, a Ilíada de Homero, no segundo ano e 
o Discurso pela Coroa, de Demóstenes, no terceiro ano. Este curso foi 
seguido com sucesso, mais ou menos completo, por muitos alunos.

II. Matemáticas

Geometria – Os alunos do primeiro ano estudam a geometria
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durante todo ano. O trabalho de cada aluno varia entre apresentações 
escritas e as que são dadas oralmente ou por datilologia, no quadro, na 
presença de toda classe. Damos aos alunos numerosos teoremas não 
demonstráveis e problemas não resolvidos no livro de classe, para nos 
assegurarmos do aprendizado e dos seus progressos reais.

Álgebra – Estudada durante todo ano preparatório, figura de novo 
no programa do terceiro trimestre do primeiro ano do collège propria-
mente dito. Estuda-se então a teoria dos expoentes, razão e proporção, 
as variações, a série, o teorema do binômio, assim como a teoria e a 
construção de logaritmos.   

Trigonometria – Com suas aplicações na medição, na topografia 
e na navegação, é estudada durante todo o segundo ano. A geometria 
analítica e o cálculo diferencial são estudos facultativos.

Mecânica – No primeiro trimestre do terceiro ano, as proposições 
elementares da mecânica são demonstradas matematicamente e elucida-
das em numerosos problemas práticos.

Em todos os estudos dos cursos de matemáticas exige-se muito 
trabalho pessoal em caráter elementar e prático, e considera-se que os 
alunos que seguiram este curso com sucesso estejam bem preparados 
para empreender o estudo de matemáticas superiores.

III. Ciências naturais

Química – Os alunos do segundo ano estudam um livro elementar 
para aprender os princípios de química geral. Exige-se que cada aluno 
faça o maior número possível de experiências descritas em seu livro de 
classe, e que tome nota de todas as experiências que fizer. Os alunos do 
terceiro ano trabalham no laboratório durante um trimestre e se servem 
das melhores obras como guias nas análises qualitativas. O objetivo de 
todo curso de química e análise é incutir nos alunos hábitos de exatidão 
na observação e na racionalização, tudo isto dando bons elementos para 
um trabalho científico de ordem mais elevada.

Física – Os alunos do terceiro ano estudam a hidrostática,
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a pneumática, o magnetismo, a eletricidade, o calor e a luz, durante um 
trimestre.

Cosmografia – É estudada durante um trimestre no terceiro ano, e 
os alunos podem, quando as condições são favoráveis, observar no Ob-
servatório os corpos celestes num telescópio de quatro polegadas.

Botânica – Ocupa um trimestre do segundo ano. Os alunos devem 
passar por um exame de fisiologia e estrutura vegetais; devem também 
poder descrever completamente, dando os nomes às plantas comuns; 
quaisquer famílias onde o estudo apresente maior dificuldade são aceitas.

Zoologia – Os alunos do segundo ano estudam os elementos de zo-
ologia, compreendendo a fisiologia e os princípios gerais de classificação, 
durante um trimestre.

Geologia e Mineralogia – São estudadas no segundo trimestre do 
quarto ano. Todas as vezes que é possível, usa-se um microscópio bi-
nocular, a cuja manipulação os alunos são habituados. O estereóptico é 
também empregado nas demonstrações. 

IV. História

História antiga – Ocupa o primeiro trimestre do primeiro ano; 
compreende um rápido apanhado das pequenas monarquias do mundo 
antigo e um estudo mais detalhado dos quatro grandes impérios: o Egito, 
a Pérsia, a Grécia e Roma. A geografia e cronologia são estudadas a fun-
do, faz-se amplo uso de mapas, faz-se com que os alunos façam muitos 
quadros cronológicos, e exige-se deles, quando a ocasião se apresenta, tra-
balhos escritos sobre algum personagem ou algum evento, obrigando-os 
a ler obras contemporâneas. O aluno é também encorajado a aplicar os 
conhecimentos adquiridos neste estudo à sua leitura de autores clássicos.

História da Idade Média e História moderna – São ensinadas no 
segundo semestre do primeiro ano. Muitas informações complementares 
sobre os assuntos tratados no livro de classe são fornecidas pelo pro-
fessor durante as lições; recomenda-se aos alunos a igualmente realiza-
rem leituras, fora de classe, tantas quanto o tempo lhes permitir; e os 
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levamos, de tempos em tempos, a fazer uma narração sobre algum as-
sunto histórico.

V. Filosofia e Ciências políticas

Lógica – Durante o primeiro trimestre do quarto ano estuda-se a 
fundo os elementos de lógica dedutiva, e praticamente todos os dias os 
alunos devem escrever dissertações sobre os princípios estudados.

Psicologia – Durante o primeiro trimestre do quarto ano os pontos 
mais importantes da psicologia são estudados com ajuda de um professor.

Moral – Durante seis semanas do primeiro trimestre os alunos 
do quarto ano têm uma aula por dia sobre este assunto. Em cada aula 
são feitas questões sobre a parte do livro estudada no dia, e o professor 
acrescenta algumas observações que julgar apropriadas. 

Fundamentos do Cristianismo – Durante seis semanas do quarto 
ano os alunos têm uma aula por dia sobre o assunto.

Economia política – Uma aula por dia durante seis semanas do 
quarto ano.

Direito Internacional – Uma aula por dia durante seis semanas do 
quarto ano.

Estética – Uma aula por dia durante o último mês do quarto ano.

VI. Articulação

O ensino de articulação e leitura labial é posto ao alcance de todos os 
alunos. Toma-se especial cuidado em conservar e melhorar, por exercícios 
orais frequentes e apropriados, a faculdade de se expressar oralmente e de ler 
sobre os lábios, que os alunos possuem quando de sua entrada no Collège.

O curso que acabou de ser descrito foi seguido com peque-
nas modificações depois que o Collège foi estabelecido. A Facul-
dade espera poder, um dia, delegar às escolas preparatórias alguns 
dos estudos que fazem parte do curso; mas até aqui parece melhor 
tentar elevar o nível de instrução demandando maior perfeição 
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nos estudos prescritos do que prescrevendo estudos de ordem mais elevada.
Quatro eventos recentes na história da faculdade merecem ser 

mencionados:
Em 1887, em resposta a um insistente apelo das mulheres por 

participação igual à dos homens nas vantagens do ensino superior, as 
portas do Collège foram abertas a jovens mulheres surdas-mudas. Esta 
experiência foi feita com apreensão e temor, mas os resultados, somados, 
foram satisfatórios. Hoje, sobre os cento e sete alunos, trinta e nove (ou 
seja, 36,5%) são jovens mulheres.

Em 1891 uma escola normal foi anexada ao Collège. O duplo obje-
tivo desta medida era obter, para as escolas americanas de surdos-mudos, 
melhores professores dotados de audição e o aumento, para os alunos 
surdos-mudos do Collège, das ocasiões em que exercessem a expressão 
oral e lessem sobre os lábios ao conversar todos os dias com alunos que 
ouviam. De quatro a seis diplomados em Universidades ou Collèges 
comuns são admitidos nesta escola normal cada ano e, após ter seguido 
durante um ano os cursos especiais onde aprendem ao mesmo tempo os 
métodos de ensino manual e oral, eles conseguem geralmente colocação 
como professores em escolas de surdos-mudos.

Em 1894, de acordo com o desejo expresso numa petição por alunos 
diplomados do Collège, o nome de «Collège Nacional de Surdos-Mudos» foi 
substituído por «Collège Gallaudet» em honra a Thomas Hopkins Gallaudet, 
fundador do ensino de surdos-mudos na América, de quem uma bela estátua 
de bronze foi erigida em 1889 nos terrenos que circundam o Collège, pelos 
surdos-mudos dos Estados Unidos. É absolutamente justo que o Collège te-
nha o nome do venerado doutor Gallaudet pai, pois se não foi ele quem o 
fundou, o estabelecimento não é mais do que o coroamento de seus trabalhos 
filantrópicos. Num certo aspecto foi ainda mais justo que o novo título tenha 
sido dado em honra do homem de fé e coragem ao qual o Collège devia 
diretamente sua existência, e que sob cuja sábia direção funcionou após sua 
criação; mas, dado que este deixou esta homenagem impossível ao recusar 
seu consentimento, houve uma grande satisfação em se dizer que ao final, 
o título do Collège teria sido o mesmo que se ele tivesse dado para honrar
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seu fundador, e que o nome deste último jamais poderia se separar 
de sua obra.

Após 1897, ao curso regular que levava ao grau de Bacharel em 
Artes, o Collège anexou um curso provisório de artes e ofícios, compre-
endendo arquitetura, química industrial, conhecimentos de eletricidade e 
máquinas necessárias a um mecânico, carpintaria, jardinagem ornamental 
e floricultura, assim como a aplicação das artes à indústria. Algumas 
destas ramificações são atualmente estudadas por muitos alunos, mas o 
completo desenvolvimento deste curso está ainda reservado ao futuro.

As relações do Collège com Escolas de surdos-mudos dos Estados Uni-
dos são amigáveis e simpáticas, e sua criação se deu para efeito de unificação e 
melhoria dos cursos destas escolas. Diversos exames para a admissão ao Collè-
ge aconteceram nas escolas que o pediram, e a esperança de ser admitido na 
escola aos privilégios que comporta ao final de seu curso é um grande estímu-
lo para os alunos mais inteligentes. Mesmo aqueles que não podem participar 
diretamente destas vantagens se interessam pela sua obra e sua dignidade; e, 
os surdos-mudos da América, em massa, consideram ter atingido um nível 
mais elevado na sociedade pelo fato de ter um collège especial para eles.

Os diplomados do Collège tiveram em geral êxito em obter posições 
de ordem mais elevada do que aquelas que lhes eram oferecidas sem sua 
educação superior.

De acordo com as estatísticas estabelecidas por um deles e publicadas 
este ano na revista de crítica da Associação dos diplomados do Collège, vemos 
que, daqueles que seguiram o curso completo de estudos, dois são professores 
titulares e três encarregados de cursos em sua Alma Mater, cinco são diretores 
de escola, setenta e dois são professores e oito supervisionam escolas, cinco 
foram ordenados padres, um é advogado, um é demonstrador em microscopia 
numa Universidade normal, um é botânico oficial do Estado da Carolina do 
Norte, um é bancário, um é encarregado de observações num departamento 
de meteorologia dos Estados Unidos, três são arquitetos, três são artistas, dois 
são químicos, dois são redatores de jornal publicados para público dotado de 
audição, e onze são empregados do Governo. Há quem cultive pomares, outros 
são fazendeiros, agentes de segurança ou de serviços postais, editores, gráficos, 
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fotógrafos, etc. Dos que entraram no Collège sem ter feito o curso com-
pleto, não foi feita uma estatística exata, mas sabemos que muitos dentre 
eles exercem profissões atraentes do mesmo gênero.

Uma das questões proposta para se discutir neste Congresso é a 
seguinte: «Existe lugar para se criar, para os surdos-mudos particular-
mente bem dotados, escolas especiais, ou simplesmente cursos anexos 
em escolas atuais? » 

A experiência que fizemos na América nos obriga a nos pronunciar 
altamente a favor das escolas especiais. A disciplina que convém para os 
alunos mais avançados é inteiramente diferente daquela necessária aos 
mais jovens; não há uma escola comum de surdos-mudos que possa ter 
número suficiente de alunos avançados para formar classes com gradu-
ação conveniente ou para justificar o suplemento de verba envolvida na 
aquisição do material e pagamento de professores necessários ao ensino 
superior.

Outra questão algumas vezes levantada é saber se os surdos-mudos 
não podem receber uma instrução tão boa, ou melhor, em escolas comuns 
do que numa escola especial para eles. Certamente, em algumas condi-
ções favoráveis, eles podem seguir o curso de escolas comuns; muitos 
surdos-mudos na América o fizeram com sucesso. Mas a dificuldade que 
experimentam na comunicação com seus professores e colegas; a inter-
rupção do trabalho regular da aula causada pela sua surdez; a obrigação 
de contar com outros para os resumos das conferências e lições; seu triste 
isolamento em meio a seus colegas; tudo contribui para levar uma vida 
de collège diferente dos outros alunos em geral, e uma grande parte dos 
benefícios comuns é perdida por eles. Como disse um deles, um surdo-
-mudo num colégio onde os outros ouvem é como um homem que não 
tem uma perna numa partida de futebol; os outros vinte e um jogadores 
e os dirigentes do jogo podem unir esforços para vir em ajuda ao camara-
da estropiado, mas ao preço de qual sacrifício de satisfação, liberdade e de 
força, sem contar com o desagrado imposto à sensibilidade dos expecta-
dores! Num estabelecimento como o Colégio Gallaudet, ao contrário, há 
uma perfeita liberdade de comunicação entre os alunos e os professores,
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assim como entre os alunos entre si; o curso de ensino todo tendo por 
objetivo geral o mesmo gênero de instrução e cultura intelectual que se 
obtém pelo ensino superior em outros collèges é adaptado às necessida-
des especiais dos surdos-mudos; e os alunos, em pé de igualdade nas salas 
de conferência ou de aula, nas reuniões da Sociedade literária onde se 
dão discussões entre os membros, nos exercícios atléticos, e em todas as 
trocas de ideias e procedimentos resultantes da vida comum do collège, 
se preparam para as lutas e os deveres da vida, sendo impossível a um 
surdo-mudo fazê-lo num colégio aonde os outros escutam.

Na América, o Collège Gallaudet é visto pelos próprios surdos-
-mudos, por seus amigos, e em geral por pessoas esclarecidas que sabem 
o que é feito lá, como uma bênção inapreciável, como um glorioso co-
roamento, neste país, da educação para surdos-mudos. Que venha em 
breve o dia onde as mesmas vantagens de educação e de progresso sejam 
oferecidas a todos os surdos-mudos de todos os países.

Sr. A. d’OSTROGRADSKY – Os surdos-mudos de que fala o Sr. 
Allen Fay em seu memorial são surdos-mudos de nascença; a maioria não 
tinha surdez-mudez adquirida?

Sr. ALLEN FAY – No Colégio Gallaudet há alunos que não são 
surdos natos, que ouvem um pouco, mas não o suficiente para seguir 
o ensino nas escolas comuns; há também um número considerável de 
surdos-mudos de nascença e alguns dentre eles ocupam algumas vezes 
os primeiros lugares nos estudos do Collège. Quando saem alcançam a 
algumas posições em carreiras liberais.

Sr. Jenhot lê o seguinte memorial sobre a questão:

O objetivo a que se propõem as Instituições é: incluir os surdos-mudos 
na sociedade e lhes oferecer, tanto quanto possível, uma instrução de nível 
de acordo com a posição que deverão ocupar; ser capaz de aumentar os seus 
conhecimentos pela leitura e pela conversação falada e escrita; permitir-lhes, 
através de um bom ensino profissional, ganhar honradamente sua vida.

Aqueles dentre eles que, tendo terminado a educação, desejarem 
receber uma educação mais completa não são senão pouco numerosos;  
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eles não são, a bem da verdade, senão exceção. Não há então lugar para 
criar, para estes alunos particularmente bem dotados, escolas especiais; 
alguns cursos anexos, ministrados nos estabelecimentos existentes, res-
ponderiam suficientemente à necessidade.

IRMÃO MÉDÉRIC – Em nossas escolas oferecemos às crianças 
uma boa instrução primária que lhes permite obter com sucesso o certifi-
cado de estudos; mas não acredito que seja necessário ir mais longe a sua 
instrução, pois a maior parte são crianças de famílias modestas que têm 
necessidade, ao sair da escola, de ter uma condição.

Sr. PRESIDENTE – A educação de surdos-mudos é suscetível de 
trazer vantagens, e por conseguinte de capacitá-los a ocupar situações 
elevadas. É necessário fazer emergir os mais inteligentes, e para isto é 
necessário organizar cursos especiais.

IRMÃO MÉDÉRIC – As carreiras liberais já estão muito abarrota-
das; os surdos-mudos podem esperar fazer para si uma situação e ofere-
cendo uma educação mais completa não sairiam eles do rebaixamento?

Sr. CLAVEAU – Os surdos-mudos verdadeiramente inteligentes, que 
foram educados pela fala, são capazes de seguir os cursos dos que ouvem, 
e eu poderia vos citar alguns exemplos; para eles, então, não há nenhuma 
necessidade de criar escolas especiais; e se não são capazes de seguir estes 
cursos, a necessidade é menor ainda, pois conservarão por toda sua vida 
uma inferioridade que os impedirá de ser bem sucedidos. 

Sr. PRESIDENTE – Um surdo-mudo não pode seguir o curso dos 
que ouvem porque é obrigado a recorrer constantemente aos apontamen-
tos feitos por seus colegas; é preciso um ambiente específico, como se 
acha um tão belo exemplo em Washington. Seria necessário então fazer 
em cada instituição uma seleção dos alunos mais inteligentes e os fazer 
seguir cursos especiais. 

Padre STOCKMANS – A maior parte de nossas crianças é 
indigente, à qual um ofício é necessário; seu posicionamento na saída 
da escola, nos locais de trabalho, já é difícil; é quase que impossível 
para aqueles que têm uma instrução mais completa e não aprenderam 
um ofício.
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Sr. VAN SCHELLE – A dificuldade que encontrarão os diretores de 
Instituições será encontrar, por seleção, um número suficiente de alunos 
capazes de receber uma instrução secundária. Que em alguns grandes 
países isto possa ser feito, é possível, mas não será o mesmo em países 
pequenos, e particularmente na Bélgica. 

Sr. CLAVEAU – Peço ao Sr. Allen Fay que nos diga se os alunos 
do Collège Gallaudet foram instruídos pelo método oralista puro ou pelo 
sistema combinado?

Sr. ALLEN FAY – A maior parte de nossos alunos foi instruída 
pelo sistema combinado, mas também há um número considerável que, 
antes de ingressar no Collège, foram instruídos pelo método oralista.

Sr. PRESIDENTE – É necessário criar cursos especializados para 
elevar o nível intelectual das crianças, e quanto maior for o número de 
cursos, mais se encontrará alunos capazes de os seguir.

Sr. JENHOT – Nós fazemos na Bélgica cursos particulares para as 
crianças mais dotadas; é inútil fundar estabelecimentos especiais. 

Sr. DE BOUVIER– Enfrentamos dificuldades provenientes de famílias 
que desejam levar suas crianças a partir do  momento em que começam a 
falar; se pudermos ficar com elas por mais tempo e se sua inteligência for 
suficiente, nós faremos para elas cursos especiais. A dificuldade vem então 
das famílias, e o Congresso deveria emitir o voto para que os surdos-mudos 
sejam ser deixados nas instituições por um número maior de anos.

Sr. GALLADET – Desejo que meu país não se limite ao Collège 
de Washington e funde quatro outros estabelecimentos onde se ensine às 
crianças línguas estrangeiras. 

Sr. CLAVEAU – Eu vos citarei um surdo-mudo que foi bem suce-
dido num concurso de pessoas que falam; e ainda uma jovem russa, de 
boa família, que segue perfeitamente cursos ministrados em viva voz e 
faz apontamentos bem exatos.

Sr. A. D’OSTROGRADSKY - Em Frankfurt todas as crianças falam 
muito bem e lêem perfeitamente sobre os lábios.

Sr. Presidente propõe o seguinte voto:
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O Congresso emite o voto que, nas escolas existentes, 
cursos superiores sejam criados para a instrução secundá-
ria, e que uma seleção seja feita para colocar aí crianças 
particularmente bem dotadas. 

Sr. GRAHAM BELL – Aprovo inteiramente o voto que acabamos 
de propor.

Padre STOCKMANS – Eu gostaria que fossem adicionadas, após a 
expressão «instrução secundaria», as palavras «lá onde houver utilidade».

Sr. PRESIDENTE –  É bem certo que há casos especiais onde estes 
cursos são inúteis, devido à não existência de alunos capazes de os segui-
rem, mas é um princípio que vos é pedido afirmar.

Padre STOCKMANS – Há também alguns com uma instrução 
mais completa, que encontraram mais dificuldades para achar um empre-
go em conformidade com a educação que receberam.

Sr. PRESIDENTE –  Vós não podeis, portanto, recusar dar, antes 
de tudo para os que são capazes, os meios de elevar-se na escala social. 
Posso vos citar alguns surdos-mudos que gerenciam perfeitamente pro-
priedades, ou que são bons artistas.

IRMÃO MÉDÉRIC – A maior parte de surdos-mudos tem neces-
sidade de um ofício que lhes dê bem mais do que um emprego burocrá-
tico, por exemplo; e aqueles que são dotados do ponto de vista artístico 
não têm necessidade de uma educação secundária. 

Sr. CLAVEAU – Aquele que sai da Escola, inferior aos ouvintes e 
incapaz de seguir o curso desses últimos, não o fará jamais, mesmo que 
tivéssemos dado a ele uma instrução completa. 

Sr. DANIEL GARCIA – Caso os surdos-mudos sejam realmente bem 
dotados, as Escolas especiais não são necessárias, já que existem Escolas 
públicas; mas se é necessário instalar Escolas especiais é porque os surdos-
-mudos têm uma inferioridade física ou intelectual em relação aos que fa-
lam, e daí o que quer que seja feito não poderia colocá-los no mesmo nível 
dos que falam; as Escolas especiais são, por conseguinte, inúteis. 

Sr. PERINI – Os surdos-mudos ricos e muito inteligentes, ins-
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truídos oralmente após 8 a 10 anos de escola em nossas Instituições, po-
dem receber uma instrução superior de um professor de ouvintes.

Tivemos entre nós alguns exemplos. Um de meus alunos, ao qual 
ensinei a falar pelo método auditivo, pôde aprender contabilidade com 
um contador que escutava. 

O Sr. Presidente submete a votação  o voto assim formulado:

«Que nas escolas existentes alguns cursos superiores 
sejam criados para a instrução secundária, e que uma sele-
ção seja feita para nelas posicionar as crianças particular-
mente bem dotadas». 

A maioria da assembleia aprova o voto.

Passemos à segunda questão secundária: «Existe espaço para serem 
criados, nas instituições de surdos-mudos, cursos especiais para indivídu-
os retardados?».

O Sr. JENHOT lê um trabalho sobre a questão:

É preciso considerar como indivíduo retardado: primeiro, uma 
criança a quem a instrução foi negligenciada, que se abandonou a si 
mesma até idade bem avançada; em segundo lugar, uma criança da qual 
a inteligência é excessivamente fraca, perto mesmo do idiotismo.

Estas crianças, duplamente desfavorecidas pela natureza, serão recu-
sadas em nossas Instituições?

É evidente que se deve tratar de fornecer a estes desfavorecidos toda 
instrução e toda educação da qual são suscetíveis; bem mais, a natureza 
de suas deficiências indica claramente que podemos e que devemos mes-
mo admiti-los em nossos estabelecimentos.

Por outro lado, se as dificuldades inerentes à instrução e à educação 
dos indivíduos bem dotados são grandes, elas serão imensas nestas crianças 
retardadas. Não podemos fazer com que estas sigam o mesmo curso daquelas. 
Isto seria condenar uns a vegetar nas aulas e colocar um entrave no avanço 
das outras. São necessários dois programas. Existe, então, espaço para se criar, 
nas Instituições de surdos-mudos, cursos especiais para indivíduos retardados.
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Sr. PRESIDENTE – Nós nos ocupamos com os indivíduos mais 
destacados de vossas Escolas; é preciso não esquecer daqueles cuja nature-
za dotou bem menos, daqueles quem chamamos «retardados». Para eles 
não deveríamos nos preocupar com a criação de escolas agrícolas onde 
seria dada uma educação intelectual muito sumária, desenvolvendo mais 
suas forças físicas?

Sr. VAN SCHELLE – Seria errado generalizar esta medida e enviar 
para o campo todos os surdos-mudos retardados, pois é um fato que as 
crianças das cidades enviadas ao campo retornam para as cidades cedo 
ou tarde; o ofício de agricultor que é ensinado a ela não serve então para 
nada, e elas tombam no encargo da caridade pública. Questiono, então, 
que as crianças, nascidas em cidades e cujos pais moram em cidades, 
aprendam ofícios de acordo com suas inteligências; não falta ocupação 
para as mentes mais simples. 

Sr. PRESIDENTE – Falei de Escolas agrícolas porque foram as pri-
meiras que me passaram na cabeça, mas não me oponho que se formem 
oficinas para as crianças das cidades. Tudo o que desejo, senão por uma 
seleção, é que as crianças retardadas sejam separadas das outras porque 
atrapalham o trabalho, e que seja dada a elas a educação apropriada à 
sua debilidade intelectual, ao invés de deixá-las em salas de aula onde não 
podem fazer progressos. 

Sr. BOUVIER – É preciso efetivamente dar aos retardados um 
ensino acima de tudo profissional.

Sr. PRESIDENTE – A seleção destas crianças geralmente não é 
feita muito cedo e infelizmente as instituições francesas, não vejo senão 
a de Chambéry, não possuem um anexo agrícola. Em qual idade vós 
pensais que esta seleção deve ser feita? - falo unicamente do ponto de 
vista dos retardados.

IRMÃO MÉDÉRIC – É difícil indicar uma idade, pois com frequên-
cia vemos num momento variável o despertar de uma inteligência até então 
adormecida. Por outro lado, a menos que a criança não seja totalmente idiota, 
ela tira proveito sempre do contato com seus colegas, e das aulas que lhe são 
dadas. Não vejo, então, necessidade de instituir o princípio desta seleção que se 
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faz pouco a pouco, e poderia algumas vezes ser prejudicial para 
certas crianças. 

A sessão foi suspensa sem que a Assembleia tenha votado sobre a 
criação de cursos especiais para crianças retardadas.   
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TERÇA-FEIRA, 7 DE AGOSTO
(Sessão da manhã)

____

Presência do SR. BAGUER

assitida pelos Srs. Gallaudet e Ladreit de Lacharrière

___

Leitura da ata.

IRMÃO MÉDÉRIC – Na ata se fala «instrução secundária»; não foi 
colocada a questão e o Congresso se omitiu de emitir o voto de ver cria-
dos nas Instituições cursos superiores para os alunos mais bem dotados.

Sr. PRESIDENTE –  O Irmão Médéric está enganado; não foi 
colocada em questão senão a instrução secundária, e as palavras foram 
colocadas com todas as letras no voto que o Congresso votou.

A ata é aprovada
Sr. BAGUER, presidente – Espero não ocupar senão por alguns 

instantes esta cadeira. O Sr. Ladreit de Lacharrière retornará em alguns 
minutos para retomar esta posição, que lhe é de direito. Ele tem todos 
os encargos da organização do Congresso; é a ele que devemos o fato 
de estarmos aqui reunidos; ele não se recusará a nos presidir até o final 
de nossos trabalhos.

Ontem, após não sei que mal-entendido, uma parte da Assembleia 
parecia suspeitar das intenções de certos membros do Congresso. A 
confusão que se seguiu fez-nos perder um tempo precioso. Qualquer 
que sejam as nossas desculpas, nossos sentimentos pessoais, façamos o 
sacrifício deste dia ruim, esqueçamo-nos dele; retornemos francamente, 
sinceramente, ao trabalho.  

Já nos conhecemos melhor, aprendemos a nos esti-
mar, a nos entender. Reunamo-nos com pensamentos que     





nos são comuns. Muitas crianças desafortunadas, surdos-mudos po-
bres, deverão talvez à nossa união cordial de hoje uma melhoria na sua 
sorte, uma nova escola, uma oficina a mais, uma proteção poderosa 
forte. É por eles que estamos aqui; devemos a eles todo o nosso tem-
po, todos os nossos esforços. Devemos falar por eles, e falando aber-
tamente, nós devemos lhes assegurar aquilo que eles mais precisam: 
instrução e trabalho, luz e alegria.

Devemos a eles também o exemplo: Sejamos bons, trabalhemos. 
Dr. LACHARRIÈRE – Coloco diante da mesa do Congresso uma 

carta de protesto contra a decisão de ontem, tomada sob a iniciativa do 
Sr. Claveau, e quero que ela figure na ata:

“Na seção de 6 de agosto, os representantes das congregações reli-
giosas, sob iniciativa do Sr. Claveau, seu porta-voz, desaprovaram pela 
sessão precedente a colocação em discussão da proposição seguinte:

‘Os estabelecimentos de educação de surdos-mudos devem ser con-
siderados como estabelecimentos beneficentes ou de instrução?’

 Esta proposição, seguindo as declarações que fiz para que nin-
guém as ignore, tinha por objetivo:

 1. Subtrair os surdos-mudos da beneficência para dar a eles o 
direito que têm as crianças de todos os cidadãos franceses;

 2. Reivindicar para eles a instrução gratuita e obrigatória;
 3. Organizar na França a instrução secundária para os surdos-

-mudos mais dotados.”
Sr. CLAVEAU – Já que o Sr. Ladreit de Lacharrière, acabou de me 

designar como promotor da decisão que vós haveis ontem tomado, tenho 
a responder, e a rechaçar, a acusação de ter, para maior benefício das 
congregações, suprimido uma questão útil aos surdos-mudos. Agi com a 
convicção, partilhada por um grande número de congressistas dos quais 
tenho os nomes, de evitar discussões espinhosas e certamente estéreis. 
O Sr. Baguer acabou de vos engajar no apaziguamento e me conformo 
inteiramente a seu desejo.

Sr. GASTON BONNEFOY – A maioria do Congresso acreditou poder 
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eliminar ontem a discussão de uma das três questões principais.
Levantei-me contra semelhante medida, que acredito ser profunda-

mente lamentável.
Lamentável primeiramente porque bastaria, daqui para frente, reu-

nir uma maioria de membros que, adquirindo o direito de cotização, para 
fazer abortar o esforço de homens eminentes que prepararam depois de 
muito tempo alguns trabalhos, e tirar proveito de seus colegas. Quan-
do não queremos, por alguma razão, discutir uma questão submetida 
ao Congresso, pode-se ao menos liberar outras pessoas que quiserem 
discuti-la, o campo absolutamente livre.

Lamentável, em seguida, pois poderia se fazer acreditar que arma-
mos uma armadilha aos nossos colegas de Congresso e especialmente a 
nossos colegas estrangeiros.

Esta questão de saber se os estabelecimentos de educação de surdos-
-mudos devem ser considerados como estabelecimentos beneficentes ou, 
ao contrário, de instrução, não é perigosa para ninguém. Ela leva a 
observar, assim, que nos encontrarmos na presença de surdos-mudos, se 
os fizemos indivíduos suscetíveis de desenvolvimento intelectual ou, pelo 
contrário, homens que precisam receber mais caridade do que educação.

Trata-se aqui, como alguns poderiam foram levados a pensar, da 
associação inevitável à Instrução pública?

Não creio ser uma questão secundária. Se a tratei ontem, foi porque 
foi levantada.

É preciso ver aí o contrário, a questão da laicização, cuidadosamente 
dissimulada e decidida pelo voto do Congresso, convertendo os estabeleci-
mentos de educação de surdos-mudos em estabelecimentos beneficentes? 

Jamais nosso pensamento chegou a tal, e podemos destacar que no 
dia em que o Governo quiser laicizar as casas de ensino de surdos-mudos 
e ele terá o poder, que elas sejam ligadas ao Ministério de Instrução 
pública, ou que dependam do Ministério do Interior.

Lamentável, enfim, esta prática, pois ela é inútil e nos causa dano.
Inútil antes de tudo, pois vejo que, salvo o voto, não há nenhuma di-

ferença entre a discussão da questão precedente, e a da discussão de fundo.
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Vejam senhores, o que se passa em todos os parlamentos. Quan-
do um parlamento não quer discutir uma proposta a fundo, o que faz 
seu autor? Pede urgência e se é obrigado deixá-lo falar, pois (e isto é 
muito natural) ele pode demonstrar a urgência de sua proposição ao 
demonstrar que seu princípio necessita de um exame imediato. O que 
aconteceu ontem? Na realidade discutimos a fundo a questão e se não 
emitimos voto a respeito deste ponto, a ata mencionaria as falas de 
cada um.

Esta prática nos causa ademais um dano, e um dano apreciável.
Nós tínhamos que discutir de acordo com nossa ordem do dia duas 

questões principais e sete secundárias. Quais foram os resultados de 
nossos trabalhos ontem à noite? Discussão de uma só questão principal 
e duas secundárias; uma hora e meia de sessão se passou para ajustar a 
questão precedente de rejeição da primeira questão principal.

Hoje, o o Sr. Ladreit de Lacharrière fez uma declaração que será 
registrada na ata. Ele está no seu direito; acredito que ninguém aqui 
iria sem má fé o contestar. Qualquer um, me parece, solicita o voto do 
Congresso sobre este ponto. Está ainda no seu direito; mas que me seja 
permitido notar que nós perdemos em discussões vazias um tempo que 
nos é mais do que precioso quanto parcimoniosamente limitado. Perde-
mos quase duas horas ontem, vamos fazer o mesmo hoje?

O Senhor Presidente Baguer não poderia declarar o incidente encer-
rado? Não acham que cada um aqui deve se colocar, tentar não transfor-
mar em incidentes pessoais questões puramente doutrinais.

Venho então pedir-vos a autorizar o Senhor Presidente a declarar 
o incidente encerrado e pedir ao Sr. Ladreit de Laccharrière de retomar 
a cadeira presidencial, à qual sua alta competência e seu raro saber o 
designam naturalmente, e continuar a dirigir os debates, tarefa na qual 
ele soube dar prova de lealdade e cortês imparcialidade. 

Sr. Baguer, presidente – Senhores, o incidente está encerrado.

O Sr. Baguer cede seu lugar ao Sr. Ladreit de Lacharrière.

Segunda questão inscrita: Resultados obtidos pelo método
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oral. – Indicar, com o objetivo de unificar os métodos, os procedimentos 
mais práticos para a aplicação do método oralista, tal como ele foi defi-
nido no Congresso de Milão.

O Sr. Jenhot lê o seguinte memorial:
A experiência atual tem provado que todos os surdos-mudos, com 

raras exceções, podem aprender a falar e a ler sobre os lábios. Esta lin-
guagem vocal é não apenas um excelente meio de ensino, mas é também 
seu melhor meio de  aperfeiçoar-se e comunicar-se com os outros (Sr. 
Hirch).  É preciso admitir, contudo: a voz do surdo-mudo desmutizado 
é muitas vezes monótona, indistinta, desagradável ao ouvido. É verdade 
que nos acostumamos com eles, como com os defeitos de linguagem de 
crianças pequenas. Não obstante, esta monotonia e esta rugosidade de 
voz dos surdos oralizados são compreendidas por aqueles que os cercam, 
por aqueles que ao menos se interessam por eles.

Se, por outro lado, consideramos as vantagens da leitura labial, que 
permite aos surdos-mudos se relacionar com os que ouvem, podemos 
nos declarar satisfeitos com os resultados obtidos pelo método oralista.

Uma lacuna resta a ser preenchida: fazer mais clara, mais compre-
ensível, a oralização de nossos alunos.

Quais são os procedimentos mais práticos para a aplicação do méto-
do oralista tal como ele foi definido pelo Congresso de Milão?

Diremos, primeiramente, como o célebre professor Sr. Hirsh: «Fale 
sempre como a uma criança; não se sirva de um sinal quando ele pode ser 
substituído por uma fala. Tome cuidado para que a criança faça o mesmo.». 
É preciso destacar aqui que o objetivo perseguido na instrução dos surdos-
-mudos é, como se diz, transformá-los em surdos oralizados; de fazê-los ex-
primir suas necessidades, seus desejos; de fornecer a eles os meios de comu-
nicação com seus semelhantes, em uma palavra, de integrá-los à sociedade.

A oralização é um dos principais meios de se chegar a este resultado. 
Se ela não for compreensível, se a leitura labial não for correta, a instrução 
adquirida pelos surdos-mudos será para eles uma letra-morta em suas tro-
cas com a sociedade. Com efeito, se o surdo-falante não tem uma locução
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quase aceitável, o público se cansará da sua fala; ele provocará repugnância 
e o infeliz não tardará a percebê-la. Daí em diante, ele manifestará desgosto 
pela oralização, ele a rejeitará, a desprezará, a abandonará enfim totalmente 
e não extrairá senão poucos frutos de sua instrução. Ao contrário, o surdo-
-falante que aproveitou as lições de seus mestres e que reentrou na socie-
dade, se expressando, para não dizer bem claramente, ao menos compre-
ensivelmente, não perderá nada daquilo que foi aprendido; longe disto, ele 
se aperfeiçoará tão bem em relação à oralização e à leitura labial quanto no 
desenvolvimento intelectual. Para chegar a tal resultado, é necessário que os 
professores possam se aplicar, durante muitos anos, ao ensino da oralização 
mecânica. Somente nesta condição eles ganharão as aptidões necessárias e 
serão capazes de descobrir defeitos de articulação nos alunos e de levar o re-
médio conveniente. Desta forma, não podemos mais do que lamentar todos 
estes defeitos que fazem a fala da maior parte dos surdos-mudos sem graça 
e incompreensível ao ouvido daquele que ouve. Poderíamos observar aqui 
que, nos primeiros anos, a fala do surdo-falante é clara; ela se torna se torna 
dura e obscura à medida que avança a idade. No entanto, se a pronúncia é 
bem ensinada em seu tempo, se houver o cuidado de corrigi-la e melhorá-
-la até que o surdo-mudo deixe a Instituição, este estado de coisas não será 
verificado. Contudo, é necessário reconhecer um fato: se nos primeiros anos 
de escola a pronúncia dos alunos é geralmente inteligível e clara, é porque 
não pronunciam senão algumas palavras e pequenas frases bem simples. 
Por observação mais ou menos atenta, pode-se chegar a constatar neles 
defeitos que se fazem melhor sentir logo que experimentam a necessidade 
de expressar suas próprias ideias.

A mudança na voz pode igualmente ser causa do inconveniente 
citado mais acima.

Ministrar a oralização mecânica ao surdo-mudo é então uma arte que 
exige necessariamente experiência. Os resultados obtidos por um jovem 
professor, mesmo se bem instruído nesta arte, serão sempre inferiores àque-
les do mestre que, depois de anos, faz com que o surdo-mudo fale.

É necessário destacar aqui que ao surdo e ao que ouve, 
cabe saber: o que foi bem aprendido e posto continuamente em 
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prática, não esquece. Concluamos então: O surdo que fala, se aprendeu 
a falar bem no Instituto, não o esquecerá quando estiver em sociedade, 
onde encontrará ocasião de colocar a fala continuamente em prática, já 
que ela é o meio de comunicação comum.

Para chegar a este ponto, seria bom precaver os instrutores contra 
as causas, já indicadas, que fazem nulos os esforços empregados para 
conferir a fala aos surdos-mudos:

1o Animados pelo legítimo desejo de fazer progredir seus alunos no se-
guimento do seu programa de aula, o professor negligencia totalmente ou em 
parte a articulação. A fala assim abandonada a ela mesma, não poderá senão 
se desnaturar. Os alunos não se escutam falar, e suas mentes focalizadas de 
preferência no desenvolvimento da linguagem, cuidarão menos da pronúncia. 
Notemos bem que os defeitos não corrigidos se enraízam de mais a mais; 

2o A ilusão do professor: acreditando corrigir os defeitos de articula-
ção, ele não faz a correção senão dos defeitos de leitura;

3o Continuamente em contato com seus alunos, o professor acaba 
por se acostumar aos vícios de pronúncia destes e não os percebe mais. 
Ele os deixa falar palavras pela metade e a ter um timbre qualquer, sob 
o especial pretexto de que ele os entende; 

4o A indolência com a qual alguns alunos falam; não se dando o 
menor trabalho de articular as letras que necessitam um ligeiro esforço 
dos órgãos vocais;

Seria desejável então que o professor trabalhasse tanto quanto pos-
sível em colocar a voz do surdo-mudo clara e mais inteligível, cuidando 
atentamente dos sons defeituosos; de outra parte, deveria vigiar, corrigir 
e melhorar a articulação, não somente durante os dois ou três primeiros 
anos, mas durante o curso completo de estudos.

E antes de tudo, ter o cuidado de aproveitar, se houver oportunida-
de, o nível de audição, a mínima que possa existir, para fazer com seus 
alunos adquiram uma entonação clara e natural.

Ele igualmente exigirá que os alunos articulem lentamente, 
distintamente, tudo o que dizem; os orientará continuamente quan-
do os fizer falar, a fim de fazer com que adquiram o o hábito da
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boa respiração, e indicará para eles os pontos de paradas em suas frases.
Para prevenir o perigo que poderia correr o professor de se habituar 

com o defeito de articulação dos alunos, seria bom que ele pedisse a seus 
colegas e, na ocasião, aos visitantes, que pudessem indicá-lo.

A fim de exercitar os alunos na leitura labial, a Instituição não 
utilizará jamais a linguagem de sinais; falará sempre com eles, os fará 
interagir entre si, evitando, sempre que possível, a conversação por sinais; 
convidará os pais dos alunos e visitantes a falar com eles. Em uma pala-
vra, todo seu ensino será baseado sobre a fala, e ele chegará desta forma, 
num tempo relativamente curto, ao melhor resultado.

Não há lugar então para inquietação acerca dos resultados do ensino 
da fala dado nestas condições, e fortalecido pelo meio no qual o aluno 
se encontrará ao deixar o estabelecimento. O surdo oralizado, colocado 
numa sociedade em que pessoas falam, falará sempre; ele aprenderá cada 
vez mais pelo contato no seio da família e da sociedade.

Sr. GALLAUDET – Nenhuma questão importante merece hoje, 
mais do que esta, a atenção daqueles que são encarregados da educação 
de surdos-mudos.

Depois de vinte anos, muitos homens e mulheres entusiastas e, sem 
dúvida alguma com as melhores intenções, reclamam incessantemente, 
tanto na Europa quanto na América, a adoção universal do método ora-
lista, a abolição de todos os outros métodos e a proibição absoluta, na 
escola e fora dela, da língua que é tão natural aos surdos-mudos quanto 
a fala o é para aqueles que ouvem.

O grito destes propagandistas atingiu seu primeiro resultado público 
de alguma relevância em Milão, em 1880, quando o Congresso tomou par-
tido e se pronunciou enfaticamente e com frenesi pelo método oralista puro.

Os promotores do ensino pelo método oralista puro têm o há-
bito de afirmar que o valor da fala para os surdos-mudos é inestimá-
vel, que ela tem mais valor para eles do que qualquer outro conheci-
mento; que não seria demais pagar caro para adquiri-lo; que com ela 
os surdos-mudos podem ser completamente integrados à sociedade; 
que podem ficar igual aos «outros»; que podem entrar nas mesmas
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escolas e nas mesmas universidades que aqueles que ouvem e assistem  
aos cursos destas Instituições sem ajuda especial.

Alguns tiveram até mesmo a pretensão, e isto num projeto de lei apre-
sentado duas vezes ao Congresso dos Estados Unidos e apoiado em parecer 
favorável de uma Comissão, de afirmar que «foi provado claramente que 
crianças surdas-mudas podem aprender, pelo uso dos olhos, a articular a 
fala e a língua com todos as suas aplicações práticas, asim como as crianças 
que ouvem podem aprendê-la pela audição, visto que estes surdos-mudos 
recebem esta educação na infância e na primeira idade.»  

E os que emitem este parecer prometem formalmente inculcar, em 
todas as crianças surdas-mudas confiadas a seus cuidados, tal facilidade 
para articular a fala e para ler sobre os lábios que estas poderão receber 
sua educação nas mesmas escolas daqueles que ouvem. E eles declaram 
que a adoção de medidas gerais para o ensino da fala a crianças surdas-
-mudas nos seus primeiros anos permitirá o abandono de todas as escolas 
especiais que existem para pessoas atingidas por esta deficiência.

É necessário apenas dizer que os defensores deste procedimento 
extremo não obtiveram ainda resultados que lhes confiram o direito a 
uma séria consideração.

Antes de tentar determinar o valor, para os surdos-mudos, da facul-
dade da fala que eles podem realmente adquirir, é necessário examinar 
quais são as partes diferentes, na controvérsia do método de ensino, onde 
o testemunho deve ser acatado e as opiniões devem ser avaliadas.

E não tardaremos a perceber que, se o julgamento dos professores 
merece sempre séria consideração e deve ser sempre de grande valor, não 
seria senão um grande erro olhar os membros do corpo de ensino como 
as únicas pessoas às quais as ideias deveriam ser objeto de nossa aten-
ção. Com efeito, admitamos que geralmente os professores sejam com 
frequência completamente incapazes de ter um julgamento sobre o valor 
prático da fala para os alunos.

Muitas vezes a fala das crianças surdas-mudas é completamen-
te ininteligível para os visitantes, enquanto seus professores as en-
tendem sem dificuldade. E, neste caso, estes professores se espantam
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que os visitantes não entendam o significado daquilo que eles compre-
endem tão facilmente.

O entusiasmo natural dos professores por um método, o atrativo da 
teoria que querem demonstrar, falsificam frequentemente seu julgamento 
a ponto de destruir quase todo o seu valor.

Podemos atualmente aceitar a opinião da família e dos amigos ínti-
mos dos surdos-mudos no que concerne ao valor da sua fala para estes 
últimos? Nem sempre, e por razãoes semelhantes àquelas que nos obri-
gam algumas vezes a desconfiar dos testemunhos de seus professores. A 
família e os amigos íntimos dos surdos-mudos conseguem entender rapi-
damente a fala destes últimos, mesmo que esta seja quase ininteligível aos 
estranhos; consequentemente, são frequentemente juízes incompetentes 
quanto ao seu valor para mundo em geral.

Tão importante quanto o testemunho dos professores, da família e 
dos amigos íntimos, é o dos estranhos e dos estrangeiros; mas o que é 
mais valioso na abordagem desta questão é a opinião e o testemunho dos 
próprios surdos-mudos.

A partir destes quatro tipos de testemunhos, eu produziria algumas 
opiniões e exposições de fatos que, espero, levem à convicção o espírito 
de muitos, senão de todos, os meus colegas deste Congresso.

Mas, antes de dar estes testemunhos, desejaria consagrar algum 
tempo para falar das particularidades e das circunstâncias nas quais a fala 
é, sem dúvida alguma, de grande valor para os surdos-mudos.

Quando podemos, a partir de um razoável período de tempo na 
escola, adquirir a faculdade de falar e ler lábios de forma a poder con-
versar facilmente com qualquer pessoa na vida social, em negógcios ou 
em viagem, esta aquisição vale indubitavelmente tudo o que ela custou.

Muitos defensores do método oralista puro não hesitam em afirmar 
a um público confiante que todos os surdos-mudos são capazes de atingir 
este resultado na língua falada. Se isto fosse verdade, a controvérsia sobre 
os métodos de ensino teria acabado há muito tempo; mas infelizmente 
isto está longe de ser verdade e, por conseguinte, encontramos, em todo 
país, muitas pessoas que colocam mais ou menos seriamente em dúvida a
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a validade da medida que consiste em banir das escolas de surdos-mudos 
todos os outros métodos que não o método oralista.

Em 1867, tive o privilégio de fazer o exame minunciosos de mais de 
quarenta escolas de surdos-mudos, na Europa. 

Eu era jovem na época, e procurava aprender junto aos mais velhos. O 
objetivo principal de minhas pesquisas era destrinchar o máximo possível a 
questão que discuto aqui hoje. Tive a sorte, em 1887, de reencontrar quase to-
dos os homens daquela época ocupando posições elevadas em nossa profissão, 
e naturalmente fiz muitas perguntas a eles. Seria suficiente, dado o objetivo 
deste trabalho, citar as palavras de um destes eminentes homens, «pessoas de 
prestígio» dentre os professores de surdos-mudos de sua época, Moritz Hill, 
de Weissenfels. O dia que passei com Hill em sua escola é para mim uma 
lembrança preciosa, ainda mais porque tinha como interprete o amigo de toda 
uma vida, o dr. Félix Flügel, o eminente lexicógrafo, que mora hoje em Leipzig.

Desejando conhecer a opinião do Sr. Hill sobre o valor prático da 
fala para a massa de seus alunos, eu lhe fiz algumas questões às quais ele 
respondeu como se segue:

«Sobre cem alunos, oitenta e cinco podem, quando deixam a escola, 
conversar sobre coisas corriqueiras com seus professores, suas famílias e 
amigos íntimos. Sessenta e dois podem fazê-lo facilmente.»

«Sobre cem alunos, onze podem conversar sem dificuldade com 
entranhos sobre assuntos ordinários de lugar comum. Muitos outros 
aprendem a fazê-lo após deixar a Escola.»

Na análise minuciosa que me proponho a fazer do testemunho de 
Hill, admito tudo o que ele coloca; não teria portanto que levar em conta o 
entusiasmo nem a predileção do professor por seu próprio método de ensino.

Primeiramente faço a observação de que quinze por cento não são ca-
pazes de conversar mesmo de assuntos ordinários de lugar comum com seus 
professores, suas respectivas famílias e seus amigos íntimos. Quanto à fala, não 
conseguiram aprender. E, portanto é certo que passaram horas de trabalho duro 
esforçando-se para obter o impossível e outro número de horas fatigantes des-
tinadas por seus professores à instrução oral de seus colegas mais favorecidos.

Nos Estados Unidos, há dez mil crianças surdas-mudas na Es-
cola. De acordo com Hill, mil e quinhentas entre elas não podem 
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adquirir o uso da fala. Para elas, a fala não tem valor algum, o tempo passado 
tentando adquiri-la foi mais que perdido e deveria ter sido consagrado a qual-
quer coisa boa para estas crianças, dentro dos limites de suas faculdades. A 
mesma proporção se aplicaria, bem entendido, aos surdos-mudos da Europa.

Examinemos agora aqueles que podem «conversar sobre assunto or-
dinários de lugar comum com seus professores, suas respectivas famílias 
e seus amigos íntimos» e vejamos qual é para eles o valor da fala.

Hill afirma que, sobre cem, oitenta e cinco o podem fazer, incluindo 
neste número os onze que o podem fazer melhor.

Se fizermos a subtração que se impõe, temos setenta e quatro sur-
dos-mudos que fazem uso inteligente da fala, e isto sobre assuntos ordi-
nários, não esqueçamos, limitado ao círculo restrito dos «professores, da 
família e dos amigos íntimos».

Eu vos pediria, senhores e honoráveis colegas, que examinassem 
o que isto significa. Que conversação real, com um mínimo carater de 
estímulo ou de elevação, estes surdos-mudos poderiam esperar ter com 
a família ou com seus mais íntimos amigos, se estão condenados a se 
manter sempre no nível insuportável do lugar comum?

No entanto estes setenta e quatro por cento compreendem aqueles 
que representam a média do sucesso do método oralista!

Qual é a sua superioridade sobre outras inteligências iguais, que não 
perderam seu tempo aprendendo a falar, mas cujas «famílias e amigos 
íntimos», por sua causa e com prazer, aprenderam o alfabeto manual, 
talvez alguns sinais, e desta forma podem travar verdadeiras conversações 
com seus amigos surdos-mudos sobre qualquer assunto, elevando-as ass-
sim, frequentemente, a um nível bem acima do lugar comum?

De acordo com o conhecimento pessoal que tenho de alguns mi-
lhares de surdos-mudos, estou absolutamente convencido que, se compa-
rarmos a sorte dos setenta e quatro por cento dos quais nos ocupamos 
agora, privados, naturalmente, do uso dos sinais e do alfabeto manual, 
com um igual número de surdos-mudos educados sem a oralização, mas 
que receberam uma boa educação pelo método manual, a sorte destes 
últimos é bem maior e eles têm maior sucesso na vida que os primeiros.

Vejamos que conclusões podemos tirar, se meu julgamento é
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correto, quanto ao valor da fala para as dez mil crianças surdas-mudas 
atualmente na Escola em meu país.

É necessário descontar os quinze por cento que não tiram qualquer 
proveito da fala. Juntando-se a estes os setenta e quatro por cento que 
acabamos de discutir, temos oito mil e novecentos que seriam mais fe-
lizes e mais bem sucedidos na vida do que se tivessem sido instruídos 
pelo método oralista puro. E a mesma proporção se aplicaria aos surdos-
-mudos da Europa. Então, qual é o valor da fala para esta grande maioria 
de surdos-mudos?

A respeito disto, lembro-me de uma visita que fiz há alguns anos à 
família de um jovem surdo-mudo, então educado em nosso Collège de 
Washington, onde toda a educação, desde seus primeiros anos, havia sido 
feita pelo método oralista. Seu pai tinha dinheiro, e a criança teve como 
preceptor um dos professores mais renomados do país para a aplicação 
do método oralista. O jovem a quem faço alusão não podia se comunicar 
com a família senão pela fala e pela leitura labial, e constatei com muita 
surpresa que ele pouco tomava parte das conversas, fosse à mesa ou na 
lareira. Seus amigos não faziam qualquer esforço para ajudá-lo a com-
preender a conversa animada que se desenrolava perto dele, e na maior 
parte do tempo ele ficava mudo e isolado. Esta negligência e isolamento 
me provocaram pena e não pude me impedir de comparar sua situação 
com aquela de muitos surdos-mudos de meu conhecimento cujos ami-
gos, comunicando-se livremente com eles por meio do alfabeto manual, 
o integravam pronta e correntemente no proveito das ideias trocadas no 
círculo da família.

Estes últimos, estou persuadido, tinham uma existência muito mais 
agradável, do ponto de vista social, em suas respectivas famílias e com 
seus amigos, do que o jovem instruído oralmente que acabo de men-
cionar. Na minha opinião sua fala pouco servia, mesmo dentro de sua 
família e com seus amigos mais próximos.

Apoiando a opinião de que esta é a realidade de muitos surdos-mudos 
instruídos oralmente, vou agora produzir a declaração de testemunho cuja 
aparição nesta discussão surpreenderá a muitas pessoas, mas cuja superior 
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inteligência superior e o grande poder de observação não serão questionados 
por ninguém: quero falar do muito honorável Joseph Chamberlain, o célebre 
Ministro do Gabinete Britânico, membro bem conhecido do parlamento inglês.

Em 1888, o Sr. Chamberlain passou quase um dia inteiro na Ins-
tituição de Washington, e tive o prazer de lhe mostrar em detalhes os 
nossos métodos de ensino, desde o trabalho mais elementar efetuado 
em nossa Escola primária até então, inclusive nas classes superiores em 
nosso Collège. 

Três meses mais tarde, o Sr. Chamberlain foi chamado diante da 
Comissão Real dos surdos-mudos e cegos da Inglaterra, e convidado a 
dar contas sobre sua visita ao Collège de Washington, dando a conhecer 
quais eram suas ideias, de maneira geral, sobre a educação de surdos-
-mudos. Seu testemunho se estende por quatro páginas e meia, impressas 
e bem compactas, do relatório da Comissão, e mostra que ele foi, na 
ocasião, um observador notável. Ele fala dos métodos de ensino e das 
relações que têm entre si com a clareza e precisão de um especialista.

Em resposta à seguinte questão: «Após ter visitado esta instituição 
e como consequência desta visita, você teve a impressão que o sistema 
combinado, ou misto, é um bom sistema para os surdos-mudos e pode 
ser empregado com sucesso?».

O Sr. Chamberlain expressou-se assim: «Na época, minha atenção 
não foi atraída particularmente sobre esta questão, que vos ocupou mui-
to, mas pensei seriamente nela posteriormente. Fiquei totalmente satisfei-
to com os resultados que vi, e após de ter refletido, não posso, confesso, 
me resignar a acreditar que o método oralista possa ser satisfatório em si. 
Sou absolutamente a favor do sistema combinado ou misto. »

A questão seguinte: «Do que vós vistes no Collège de Washington, 
vós tivestes a impressão de que se os alunos tivessem sido instruídos pelo 
método oralista puro, eles teriam ainda o recurso dos sinais nas relações 
entre eles e com os outros?», ele respondeu: «Acredito que eles seriam abso-
lutamente forçados a tê-los como recurso para usufruir realmente da vida».

No final de sua declaração se encontram duas respostas do Sr. 
Chamberlain que, como veremos, dizem respeito especialmente a esta
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discussão e que, acredito, são interessantes para muitos professores, e 
particularmente para os próprios surdos-mudos.  

Questão. – «Supondes dois surdos-mudos: um que não pudesse 
se expressar senão oralmente e outro que não conseguisse manter uma 
conversa senão por sinais e pelo alfabeto manual. Qual dos dois, segundo 
a vossa opinião, se sairia melhor nas coisas do mundo?»

Resposta – «Eu preferiria ser aquele que podia falar por sinais».
Questão. – «Vós quereis dizer na suposição de que vós vivêsseis no 

meio de pessoas que falassem por sinais? ». 
Resposta – «Não; quero dizer que aquele que falava por sinais 

estava numa perfeita comunicação com seus amigos íntimos e seus pais, 
e isto vale mais do que estar numa imperfeita comunicação com os es-
tranhos».

Após a opinião do eminente homem de Estado do qual acabo de 
citar as palavras, examinemos a opinião dos próprios surdos-mudos, dos 
instruídos, tal como ela é expressa nas assembleias, em suas publicações 
e outros.

Sei que eminentes professores declararam que a opinião dos surdos-
-mudos é sem valor nesta discussão. Esta opinião foi emitida na Alemanha 
há alguns anos, quando uma petição assinada por um grande número de 
surdos-mudos instruídos daquele país foi apresentada ao Imperador para 
pedir que modificações essenciais fossem feitas nos métodos de ensino em-
pregados nas escolas alemãs. Parece-me que vale a pena discutir esta preten-
são assim tão mal fundamentada, a saber, que o surdo-mudo instruído e in-
teligente não é capaz de julgar o valor do ensino recebido por ele na Escola. 
Com efeito, os que defendem este argumento admitem uma das seguintes 
coisas: – Ou o ensino que deram a seus alunos é insuficiente e imperfeito, 
ou eles mesmos não compreenderam a inteligência e as disposições daqueles 
que foram seus alunos. Quanto à opinião dos próprios surdos-mudos, tal 
como expressa em suas assembleias e reuniões realizadas em muitas das 
principais cidades da Europa e da América (eu não teria senão que anun-
ciar este fato seguramente conhecido por todos vós), é que eles reclamam 
invariavelmente e quase unanimemente da variedade de métodos aplicados
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na educação de crianças atingidas pela mesma deficiência que eles.
Eu me esforço, depois de alguns anos, para entrar em contato pes-

soal com centenas de surdos-mudos adultos na Grã-Bretanha, na Irlanda, 
na França, na Suíça, na Itália, na Áustria e na Alemanha. Encontrei 
entre eles muitos com grande inteligência e admiráveis qualidades de 
discernimento, e suas opiniões bem firmes eram de que para a média dos 
surdos-mudos, daqueles que estão entre os setenta e quatro por cento dos 
quais falamos, a fala é de pouco valor.

Num discurso que pronunciei em Londres há três anos foram feitas 
muitas declarações individuais de surdos-mudos instruídos sobre este 
ponto do qual nos ocupamos. Não as repetirei. Citarei apenas algumas 
passagens de uma carta que recebi recentemente de um surdo-mudo que 
desfruta com justeza de alta reputação na Alemanha e que foi designado 
pelo Ministro da Instrução pública daquele país como membro oficial 
deste Congresso.

Ele recebeu sua educação em uma Escola onde o método oralista 
é o único empregado; ele sabe falar e fazer leitura labial com facilidade 
superior à da média e me escreveu o que se segue em resposta a certas 
questões: «Creio que a fala não pode jamais ser de real valor para os surdos-
-mudos, pois entre eles muitos não conseguem pronunciar perfeitamente. 
Os professores da Alemanha sabem disto há muito tempo e fizeram muitas 
proposições em favor de outro sistema de educação, mas sem resultados 
até o presente. Muitos professores me escreveram dizendo que dão a mão 
à palmatória diante dos excelentes resultados das escolas que adotaram o 
sistema combinado, comparados aos das escolas alemãs que empregavam 
unicamente o método oralista. A maior parte dos professores da Alemanha 
está convencida de que o método oralista puro é um método de ensi-
no insuficiente. A verdade é que os surdos-mudos instruídos pelo método 
oralista puro renunciam geralmente a tentar falar com estranhos depois 
de sairem da escola, e procuram amigos entre os surdos-mudos. Vemos 
por aí a impossibilidade de impedir os surdos-mudos de se isolar entre si 
ao instruí-los oralmente. A maior parte dos professores de surdos-mudos 
na Alemanha não é surda-muda, e consequentemente conhece pouco os   
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 sentimentos íntimos e os pensamentos das crianças afligidas por esta 
deficiência. Considero isto uma calamidade nas nossas escolas. »

Os surdos-mudos mais instruídos da Alemanha têm em geral as 
mesmas ideias que acabei de citar, de um dos primeiros entre eles; eu 
o sei graças às minhas relações pessoais com um grande número deles. 

No Congresso Internacional de professores de surdos-mudos que acon-
teceu em 1893, um trabalho instrutivo foi lido por um surdo-mudo de edu-
cação superior sobre “O surdo-mudo instruído oralmente após sua saída da 
escola». Para preparar este trabalho o autor interrogou muitos surdos-mudos 
instruídos oralmente sobre como se arranjavam após na vida adulta. Ele 
reproduziu uma carta completa cujas declarações podem ser tomadas como 
representativas da condição e das desilusões de muitos. Citarei apenas algu-
mas passagens desta carta. «Se vossas questões me tivessem sido apresentadas 
há vinte anos, quando tinha acabado de sair da escola, provavelmente eu teria 
pintado as coisas mais em cor-de-rosa. No presente momento, tudo o que 
posso dizer é: ‘Considero o ensino oral precioso e digno de ser procurado 
por todos os surdos-mudos, mas ele não produz e não pode produzir mila-
gres. Uma pessoa surda-muda não pode ser completamente absorvida pela 
sociedade senão pela cura da surdez. Esta deficiência é um obstáculo intrans-
ponível para a conversação em geral, um sério impedimentum para tudo’».

No que concerne aos surdos-mudos instruídos pelo método oralista, 
tenho tido a penosa impressão, nestes últimos anos, que sua posição é ex-
tremamente anormal. Eles se encontram em duas classes, têm afinidades 
com as duas, mas não pertencem na verdade nem a uma nem a outra. 
Como me dizia uma senhora, ela mesma uma excelente oralista: «Nós 
não estamos no nosso lugar em lugar algum. Frequentamos os ambien-
tes daqueles que ouvem, conversamos com eles, conversamos com eles 
numa certa medida, e eles nos recebem com amabilidade. Frequentamos 
os surdos-mudos, nos relacionamos com eles como podemos, e eles nos 
acolhem com cortesia. Mas, na realidade, cada classe tem sua linguagem 
própria, e em nenhum caso esta linguagem é perfeitamente inteligível 
para nós. Somos simplesmente mestiços». 

«Estas são afirmações graves, e ela ofenderiam terrivelmente meus 
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excelentes professores. Mas elas são o resultado de uma dura e amarga ex-
periência, e não as posso atenuá-las sem violentar minha consciência... Um 
sem número de surdos-mudos pensa como eu.»

Eu poderia dar o testemunho de um número muito maior de surdos-
-mudos inteligentes que receberam o ensino oralizado, a fim de provar 
que, para muitos deles, as vantagens práticas da fala duramente adquirida 
na escola estão bem abaixo daquilo que as asserções de seus professores 
os fizeram esperar. Todavia, não tomarei muito tempo, mas examinarei 
agora a declaração de Hill, a saber, que «sobre cem surdos-mudos ins-
truídos pelo método oralista onze podem conversar sem dificuldade com 
estranhos sobre assuntos ordinários. Muitos outros aprendem a fazê-lo 
depois que deixam a Escola».

Aqui também eu admitiria a pretensão de Hill na maior medida 
possível, e tomaria por certo que aqueles que aumentam a capacidade de 
falar após deixar a escola, de forma a poder conversar sem dificuldade 
com estranhos, seriam tão numerosos quanto aqueles que a aprendem 
na escola. Isto nos daria um total de vinte dois por cento de todos os 
surdos-mudos que podem contar em alcançar pleno sucesso aprendendo 
a falar e a ler sobre os lábios. E, estimando o valor da fala para eles, 
não daria muita importância ao fato que, de acordo com Hill, podem 
somente conversar à vontade com estranhos sobre “assuntos ordinários”. 
Contentar-me-ia igualmente em mencionar que estes vinte dois por cento 
aprendem a falar, incluindo aqueles que chamamos meio-surdos, que 
adquiriram a fala em seguida por meios pouco diferentes do que usam as 
crianças dotadas do sentido da audição.

A favor do argumento, admitiria sem reservas que vinte dois por 
cento dos surdos-mudos podem obter um grau de perfeição na fala que 
constitui uma compensação suficiente pelo tempo consagrado e o dinhei-
ro gasto para este fim. Em uma palavra, esta faculdade da fala vale tudo 
o que custou.

Esta conclusão receberá plena consideração no resumo final desta 
discussão. 

Pediria aos meus honoráveis colegas para dirigirem sua atenção a
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uma questão muito delicada ligada à educação oral dos surdos-mudos, 
questão que abordo com muita hesitação. E, desejo dizer logo que na 
questão que vou levantar não me proponho a dar qualquer resposta, nem 
expressar uma opinião a este respeito; falarei simplesmente de muitos 
pontos para os quais minha atenção foi atraída e deixarei a outros o 
cuidado de decidir se podem resolver a questão ou não.

Eis a minha questão! – Não há nada, no decurso da educação oral 
de surdos-mudos, que tenha tendência a diminuir o senso moral daqueles 
que nela estão envolvidos, seja como professor, seja como aluno?

Muitos de meus honoráveis colegas certamente se lembram da gra-
ve crítica feita pelo merecidamente célebre Edward Walther, de Berlin, 
a respeito de certos professores, em sua excelente obra, Handhbuch de 
Taubstmmenbildung, publicada em 1895, em que ele trata de alguns 
dos que emitem excessivas pretensões quanto aos resultados do método 
oralista: “Dado que é apenas possível que se enganem, seu objetivo deve 
ser enganar os outros”.

Esta grave acusação causou sobre meu espírito uma profunda im-
pressão e me levou a tomar nota de muitos incidentes que observei 
depois de cinco anos. Citarei apenas um ou dois.

Numa certa assembleia de professores de meu país foram apresen-
tados muitos alunos instruídos pelo método oralista que foram levados 
para demonstração ao vivo. Dentre estes alunos, uma jovem mulher 
foi surpreendida um dia fazendo sinais, e quando se perguntou se os 
sinais eram permitidos na escola de onde vinha, ela respondeu: «Ah 
sim, mas o Sr, X me disse que não deveria fazer sinais aqui, e acabei 
esquecendo». Viemos a descobrir mais tarde que a mesma jovem ouvia 
o suficiente para compreender a língua falada sem olhar para a boca do 
interlocutor, e quando perguntada se sempre havia escutado tão bem, 
ela replicou: «Sim, mas o Sr. X me disse que era preciso não deixar 
ver aqui que eu entendia».

Estes arranjos não têm por objetivo dissimular os fatos, como acontece 
frequentemente quando se faz uma exibição de crianças surdas-mudas que 
têm a faculdade da fala e às quais o visitante é levado a concluir que são surdas 
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de nascença, quando na verdade muitas, e geralmente aquelas oralizadas 
mais fluentemente, escutam um pouco ou adquiriram a faculdade da fala 
antes de tornarem-se surdas? Não é hábito dos professores que ensinam 
pelo método oralista afirmar para seus alunos que, se eles se esforçarem 
em aprender a falar, poderão evitar serem vistos como surdos-mudos, que 
poderão ter a aparência de ser «exatamente como os outros», em uma 
palavra que eles poderão «enganar o mundo»?

Os limites deste trabalho não me permitem mencionar muitos in-
cidentes semelhantes ao que tive ocasião de observar, e encerrarei com a 
questão que levantei, fazendo notar que se, em seu sincero entusiasmo e 
desejo de inculcar o grande benefício da fala em tantas crianças surdas-
-mudas quanto possível, certos professores que ensinam pelo método 
oralista semeiam a deslealdade na mente de seus alunos, levan-nos a 
pagar bem caro, a um preço até mesmo desastroso, um conhecimento 
que, em muitos casos, tem um valor prático comparativamente pequeno.

Agora, Senhor Presidente e honoráveis colegas, apresentarei as con-
clusões à quais me esforcei para chegar.

Durante os trinta anos que se passaram desde minha entrevista 
memorável com Hill de Weissenfels, já estive com um grande núme-
ro de surdos-mudos instruídos pelo método oralista, e visitei muitas 
Escolas onde o método oralista era aplicado. Nada me levou a colocar 
em dúvida a exatidão das declarações de Hill que citei. A meu ver, o 
que ele disse em 1867 é, na minha opinião, verdade hoje. Favorecendo 
também a causa do “oralismo”, de acordo com os meios encontrados 
por ele, concluo que para vinte dois por cento dos surdos-mudos, a 
fala vale o que ela custa;  para quinze por cento ela não é de nenhum 
valor prático; e para o resto o  valor de nenhuma forma é assim tão 
grande quanto o público foi levado a crer pelos ardentes defensores do 
método oralista puro. Melhor que isto, quando levo em consideração o 
testemunho dos próprios surdos-mudos e o de numerosos pais que me 
dirigiram seu grande desapontamento quanto aos resultados do ensino 
oral dado a suas crianças, vejo-me autorizado a concluir que ao menos 
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cinquenta por cento dos surdos-mudos, no que concerne a esforços efe-
tuados para ensinar-lhes a falar , “o jogo não vale a pena”.

Nestas condições, qual deve ser a linha de conduta dos verdadeiros 
amigos de surdos-mudos quanto aos métodos de ensino? Podemos apro-
var a conduta daqueles que clamam pela adoção de um método único? 
– Seguramente não.

As capacidades mentais e físicas das crianças surdas-mudas estão 
longe de ser as mesmas; nada é mais claro para qualquer pessoa inteli-
gente e imparcial que as tenha observado. É impossível fazer com que 
todos tenham os meios necessários para a aplicação de um método único.

O método deve ser adaptado à criança. Em seguida, lógica e natural-
mente, para dar a todos os surdos-mudos a melhor educação possível é pre-
ciso empregar um sistema combinado, ou misto. Não digo «o» sistema com-
binado, pois se pode recorrer a uma enormidade de combinações inspiradas 
por diferentes condições; algumas destas combinações podem ser preferíveis 
a outras, mas todas produzem melhores resultados do que um método único.

Sabe-se bem que em meu país a grande maioria dos surdos-mudos 
recebe sua educação sob um sistema combinado. É talvez bem menos 
conhecido que, nas escolas com sistema combinado, ensina-se a fala para 
mais da metade dos alunos e que na maior parte das escolas todos os 
alunos têm todas as facilidades para aprender a falar.

Espero que não me acusem de bazófia se expresso a convicção de 
que as escolas americanas de surdos-mudos são hoje todas bem consi-
deradas, organizadas e dirigidas com um sistema suscetível de assegurar 
«a maior soma de vantagens ao maior número» e que os defeitos que 
podem ser encontrados são secundários, devido a causas locais, e de tal 
natureza que podem ser remediados facilmente.

Como conclusão, ouso expressar a convicção que não está longe o 
tempo em que os professores da Europa, em geral, irão reconhecer, o que 
muitos já descobriram, que o valor da fala para muitos surdos-mudos foi, no 
passado, muito exagerado e que um sistema estendido de educação, no qual 
se recorra a todos os meios onde possa ser encontrada alguma utilidade, 
produz resultados bem melhores do que pode fazer qualquer método único. 
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Sr. Metzger lê o trabalho enviado pelo Sr. Heidsieck.
Senhores, se no conflito de opiniões que até o momento existe entre nós 

sobre toda a linha, buscamos um ponto sobre o qual a opinião dos professores 
de surdos-mudos juntos se encontre e do qual os educadores de surdos-mudos 
tirem suas conclusões, chegamos a dizer o seguinte: «O surdo-mudo é, em 
geral, dotado das faculdades daqueles que têm os sentidos normais; é uma 
criatura dotada de razão, capaz de se desenvolver e tem esta necessidade».

Mas, neste ponto cessa o acordo de ideias. Em relação aos meios e às 
vias de aperfeiçoamento a serem escolhidas, as maneiras de ver se decom-
põem aos milhares, se bem que o número de métodos equivale quase ao 
número de Institutos de surdos-mudos e seus professores. Sobre este fato, a 
conclusão do Congresso de Milão, após o qual foi dada a preferência ao mé-
todo de articulação pura sobre todos os sistemas, nada mudou. Mas a reso-
lução que deveria necessariamente seguir-se a esta proclamação confirma a 
velha verdade de que os concílios podem também se enganar, que as eternas 
leis da natureza não podem se deixar abalar pelas conclusões tomadas em 
massa, e que é precipitado e impossível querer se ater a métodos aprovados 
em sua maioria ao acaso, e que não são suficientemente fundamentados e 
aprovados nem do ponto de vista prático, nem do ponto de vista teórico.

Malgrado a conclusão do Congresso de Milão, a questão da edu-
cação do surdo-mudo é ainda hoje mais ou menos um problema não 
resolvido, e aquele que acredita dever contradizer esta assertiva ou bem 
carece de uma correta apreciação dos enigmas psicológicos que se co-
locam diante de vós ou está ofuscado pela luz de resultados isolados, 
resultados que são atingidos em geral por pessoas que não podem ser 
inseridas senão com reserva na categoria dos surdos-mudos.

«Ao surdo-mudo deve ser devolvida a humanidade, e para isto, 
devemos torná-lo capaz de falar». Sob o império de declarações desta 
espécie, o método falado começou seu curso vitorioso, debochando 
de cada crítica ou de cada apreciação serena que pudesse indicar o 
objetivo visado como uma miragem. Atualmente, a «busca pela felici-
dade» já está sendo perseguida com menos barulho, pois não há senão 
resultados que possam decidir o valor ou não valor de um método,
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e estes não são tais que não possam justificar um entusiasmo que procla-
maria a inteira superioridade suprema do falado método.

Uma crítica objetiva e livre de preconceitos exige, no entanto, a 
concessão de que a conclusão do Congresso de Milão marca uma época 
de progresso naquilo que contribuiu para esclarecimentos de importância 
fundamental. Quer dizer que os testes empreendidos durante longos anos 
com a ajuda do método falado conduziram à noção de que as deficiên-
cias de nossos alunos são de natureza essencialmente diferente e que os 
resultados deste método se regulam geralmente de acordo com o grau 
da deficiência. 

Todos os internos de Institutos de surdos-mudos não são absolutamen-
te surdos e mudos. De acordo com as estatísticas levantadas até hoje, cerca 
de 25% dos surdos-mudos podem ser dotados seja de um resto de audição, 
seja de um resto de fala, seja de um resto de audição e de fala. Os surdos-
-mudos desta espécie deram lugar, em todos os tempos, a muitas ilusões da 
parte dos professores, e conduziram a uma estimativa muito alta do método 
da articulação. Quando Samuel Heinicke quis levar seus alunos a «cantar e 
declamar» num espaço de três a quatro anos, foi somente às custas dos tais 
surdos-mudos não propriamente ditos que ele podia persuadir por seme-
lhantes promessas. Não é mais segredo hoje em dia que praticamente todas 
as escolas ensinam o método falado, e que representam depois de setenta 
anos a Terra prometida dos professores de surdos-mudos, e se ocupam quase 
que exclusivamente da educação de surdos-mudos não propriamente ditos. 
Na Dinamarca, já depois de anos, se instrui diferentes categorias de surdos-
-mudos, em diferentes Institutos, com diferentes métodos. A necessidade de 
um agrupamento semelhante se fez sentir também na Alemanha, pois os 
resultados negativos do método falado para um grande número de surdos-
-mudos, forçou à convicção sempre mais clara de que seria imperdoável 
continuar a aplicar para todos os alunos o mesmo procedimento de ensino.

Não me arrisco a decidir se o método falado é o melhor e o uni-
camente correto para os surdos-mudos propriamente ditos, mas o tenho 
por aplicável a estes alunos e devo reconhecer, em razão de experiências 
de longa data, que o procedimento de ensino falado pode, neles, conduzir
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a resultados bem satisfatórios. Não são menos dignos de atenção os 
resultados obtidos dessa forma em alguns verdadeiros surdos-mudos de 
inteligência superior, em circunstâncias fora do comum: por exemplo, 
em um ensino particular ou em pequenos internatos. Mas, diante destes 
resultados, se encontram alguns insucessos que fazem com que o proce-
dimento de ensino exclusivamente falado apareça como um erro pedagó-
gico, quando se trata de surdos-mudos medíocres, de médias ou de baixas 
aptidões; e isto representa a maioria de nossos alunos.

Feita a abstração de que o método falado confunde os meios e o 
objetivo, e que por isto negligencia de maneira imperdoável a educação 
religiosa, moral e intelectual de seus alunos, ele não sustenta nem mesmo 
o que cita e promete em primeira linha.

O método falado puro quer fazer o surdo-mudo falar e lhe dar os 
meios de ter relações verbais com os que ouvem. Mas até hoje, ainda não 
cumpriu esta tarefa, nem aproximadamente. Após vinte e cinco anos de 
exercício em minhas funções, entrei em contato, em diferentes países do 
Antigo e do Novo Mundo, com milhares de surdos, mas, ao menos em 
sessenta por cento os relatos orais eram entre eles coisa impossível por-
que sua articulação não era compreensível e seu conhecimento de leitura 
labial absolutamente insuficiente.

Para justificar seu nome, o puro Método falado busca combater o 
gesto. Acordado ou dormindo, o surdo-mudo deve pensar de acordo com o 
Método falado; em contraposição, o gesto não deve encontrar qualquer em-
prego nem no ensino, nem nas relações que têm os surdos-mudos entre si.

Diante desta exigência, o método oralista se mostrou impotente. Onde 
quer que se encontre surdos-mudos no mundo, eles fazem gestos e, quando 
se deixam levar pela manifestação oral, a forma pela qual esta se dá não 
permite qualquer dúvida de que pantomima é o instrumento e a tradu-
ção comum de seu pensamento. Não é senão por causa da disciplina da 
escola e do constrangimento constante que os acompanha que os surdos-
-mudos fazem uso do conhecimento da oralização enquanto ensinamento, 
mas nas costas dos professores e fora da sala de aula, recorrem a meios que 
a natureza, soberanamente boa, oferece a eles em sua sábia providência. 
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 O combate contra os gestos não somente se mostrou sem resultado 
noventa e nove por cento, mas atingiu o objetivo contrário ao qual se esperava.

Pelos testes de repressão violenta, o gesto foi por um caminho fatal 
de degenerescência; foi derrubado em cada Instituto até o nível mais 
baixo que se possa imaginar de seu desenvolvimento. E verdadeiramente 
esta gesticulação entravada, degenerada e depravada agiu como um sol-
vente e um deformador sobre a estrutura de vossa linguagem oral.

Mesmo que o gesto não conseguisse jamais atingir a perfeição de uma 
linguagem que se declina, sua influência é, entretanto, tão pouco prejudicial 
que quanto mais ele é aperfeiçoado, mais se liga estreitamente à composição 
da fala e à estrutura de uma linguagem. Considerando este fato dos mais 
importantes e aceitando com uma animada confiança fazer do gesto algo 
em geral supérfluo ao surdo-mudo, o Método falado colocou em questão 
todo resultado digno de menção para a maior parte dos surdos-mudos.

Desde sempre, o método falado não julgou o trabalho com seus alunos 
senão quase exclusivamente pela correção e pela facilidade de sua articu-
lação; por esta estimativa, sob um único ponto de vista, ele se tornou um 
mecanismo que desafia todos os princípios pedagógicos, e que tem também 
um pouco de analogia com um ensinamento formado senão na mente de 
charlatões e vendedores de unguentos diante de sábios doutores.

Na luta com o inacessível, este método despendeu tanta energia e 
tempo com o lado mecânico da apropriação da oralização, que ele não 
encontra mais oportunidade de abrir a inteligência dos seus alunos à lin-
guagem escrita e de exercitá-los suficientemente no emprego desta forma 
de manifestação do pensamento.   

Para entre 50 a 60% dos surdos-mudos que saem de escolas de 
método falado, a escrita, esta questão da cultura humana, é letra morta. 
As mais simples novidades nos jornais do dia lhes parecem tão impenetrá-
veis como oráculos e suas notas escritas, fiel reflexo desta degenerescência, 
são, para o não iniciado, tão incompreensíveis quanto seus balbucios que 
ferem o ouvido. Estes infelizes surdos-mudos ficam isolados no meio da 
sociedade humana; todos os meios para continuar a sua educação lhes 
faltam, e um completo estiolamento moral é o fim para o qual se dirige 
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sem recurso uma grande parte destes infelizes dignos de pena.
Senhores! Abstenho-me de descrever a miséria social que encontra-

mos no mundo dos surdos-mudos, e tenho razões para tirar os olhos dos 
espetáculos repugnantes que devem encher de dor e tristeza o coração de 
todos os professores.

Mas que me indaguem se o Método falado atingiu na Alemanha o que 
prometia, se ele «devolveu a humanidade ao surdo-mudo», se ele lhe deu 
os meios de entrar em relação com os que o cercavam e ouviam; em uma 
palavra, se ele lhe outorgou a força de resistência que supõe atualmente a 
luta pela vida, eu deveria responder francamente que não, em relação a uma 
grande parte de nossos alunos. O método falado em geral não pôde como 
fazia crer, apagar a distância que existe entre os surdos-mudos e os que es-
tão em seu entorno, dotados de sentidos normais; ele capacitou uma grande 
parte de seus alunos maduros não para a vida prática, mas para os asilos.

De acordo com os jornais, no que se trata do ensino dos surdos-
-mudos, já existem na Alemanha doze hospedarias com o intuito de ofe-
recer um refúgio aos surdos-mudos incapazes de ganhar a vida, e, depois 
de algum tempo, se multiplicam os apelos à caridade pública para criar 
novos asilos, nos quais se procura como motivação a necessidade. Tais 
instituições devem toda honra a seus fundadores e podem, nas atuais cir-
cunstâncias, ser necessárias e beneficentes, mas jamais, e de forma algu-
ma, a posteridade poderá aí reconhecer sinais distintivos da nossa ciência 
pedagógica, e estaríamos inclinados a designar os chefes destes refúgios 
para surdos-mudos como salvadores da falência do método puro falado.

O surdo-mudo é e continua sendo um bastardo da natureza e, em 
geral, o caminho de sua vida será mais cheio de espinhos do que um 
indivíduo com os sentidos normais. No entanto não devemos perder de 
vista o objetivo proposto, e nós nos esforçaremos para tornar o surdo-
-mudo autoconfiante e para colocá-lo como um membro útil à sociedade. 

Enquanto não tiver sido demonstrada a incapacidade do sur-
do-mudo a ser aperfeiçoada, e enquanto mantivermos a hipóte-
se e a convicção de que o surdo-mudo possui em todos os senti-
dos a mesmas todas as disposições corporais e intelectuais que o 
homem dotado de sentidos normais, nada poderá nos desviar do dever
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de desenvolver suas aptidões afim de que ele possa ter, de alguma ma-
neira, a feliz perspectiva de uma possível rivalidade com seus contem-
porâneos mais preparados. Nossos meios pedagógicos ainda não estão 
tão esgotados, de forma que sejamos obrigados a abaixar as armas e, 
resignados, renunciemos a atingir o objetivo que nos é indicado. Mas a 
natureza da educação dos surdos-mudos teve uma mudança súbita que 
faz com que o professor tenha o dever de romper claramente com os 
princípios estabelecidos depois de muito tempo, de se livrar dos entraves 
insustentáveis das teorias, e de buscar descobrir um método de ensino e 
educação que leve em conta a individualidade de nossos deficientes. 

Diante da riqueza de nosso programa do Congresso, tornou-se im-
possível tentar desvendar o tecido de erros que originou o método da 
articulação. Permitam-me ainda algumas curtas observações somente.

Se considerarmos que, no tempo de Cristo, ou mesmo ainda na 
Idade Média tinha-se o surdo-mudo como um possesso, que o povo 
civilizado da antiguidade negava qualquer atitude para o seu aperfeiçoa-
mento, e que mentes superiores como Aristóteles, Santo Agostinho, Kant 
e outros acreditavam que era preciso identificar a surdez e o mutismo 
com o idiotismo e a imbecilidade, resulta destes fatos que a deficiência 
de nossos alunos é ainda menos clara e mais complicada talvez que a 
dos cegos. De mais, se olharmos que a linguística universal se encontra 
ainda nas primeiras fases de seu desenvolvimento e que a natureza da 
fala é ainda hoje um enigma psicológico mais ou menos sem solução, 
não podemos ficar surpresos que existam atualmente entre os educadores 
de surdos-mudos diferentes opiniões sobre a deficiência de seus alunos, 
em particular relativas às causas da conexão entre a surdez e o mutismo.

Admite-se atualmente, como fato claramente estabelecido, que o mu-
tismo é uma consequência da surdez. Mas se, com base neste axioma, os 
defensores do Método falado acreditam poder sustentar que a surdez não 
é razão suficiente para explicar o mutismo, pois «o surdo tem órgãos da 
fala sãos», ele não é «organicamente mudo», mas é «dotado da fala como 
todo ser humano», consequentemente chegariam juntos a deduzir disto 
uma teoria baseada sobre uma cadeia de meias verdades e de inexatidões
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que conduziriam, necessariamente, a um aspecto contestável de seu sistema.
Os partidários do Método falado não apreciam o valor da defici-

ência de seus alunos; por deduções equivocadas, procuram enfraquecer 
e reduzir as consequências da surdez, ao invés de extrair desta verdade 
universalmente reconhecida que o mutismo é uma consequência da sur-
dez, uma conclusão igualmente incontestável e feita para jogar  luz sobre 
a concepção de linguagem falada em geral, e sobre as ligações entre fala 
e ouvido, em particular. Esta conclusão deveria ser assim expressa: «Se o 
surdo nato, apesar dos órgãos da fala normais e apesar de sua inteligência 
suscetível de aperfeiçoamento, permanece mudo, é porque o ouvido deve 
ser um dos mais importantes instrumentos da fala».

Após esta incontestável conclusão, o defeito de nossos alunos apa-
rece sob uma ótica bem diferente. Se partirmos deste ponto, é necessário 
caracterizar a deficiência do surdo-mudo como orgânica e que não é 
difícil então conceber que, para falar, o surdo está em condições eviden-
temente mais desfavoráveis do que os que escutam. O surdo-nato é, de 
fato, organicamente mudo, pois lhe falta o órgão corporal do qual pode-
mos animar o instinto de produzir um som por si mesmo. 

No conjunto da fala, o som articulado aparece como elemento per-
ceptível ao ouvido. Quando falta este elemento, podemos sempre empre-
gar a articulação por meios artificiais; mas esta maneira de se expressar 
não pode ser considerada senão como uma caricatura da nossa fala.

Temos todos os motivos, nesta ocasião, para celebrar a memória do 
imortal abade L’Epée que, há mais de cem anos, pronunciou esta irrefu-
tável verdade: «Para os surdos de nascença não existe senão uma forma 
de linguagem, que deve ser sensível à vista». A experiência com ajuda do 
Método falado não conseguiu abalar esta verdade, mas seus efeitos confir-
maram que a linguagem falada e o ouvido estão também necessariamente 
tão ligados um ao outro quanto a linguagem de gestos o é com os olhos.

Aquele que, depois de um quarto de século ou mais, ensina com o 
Método falado e que, além do mais, fora do Estabelecimento, mantém 
relações com surdos-mudos, deve ao menos indicar que a afirmação de 
que a palavra falada é uma linguagem sensível  é um assustador exagero, 

 — 98  —





desmentida da maneira mais radical, pela própria atitude dos surdos. Apesar 
de todas as defesas, os alunos das escolas de Método falado se servem quase 
que exclusivamente de gestos, e sempre pela mesma causa, a dificuldade da 
leitura labial impossibilita todo entendimento verbal. Este fato tem para mim 
uma importância tão considerável quanto os numerosos protestos formulados 
contra o Método falado, nestes últimos anos, pelos surdos-mudos adultos em 
suas reuniões. Não é por bobagem, por mesquinharia ou desejo de oposição 
que os surdos-mudos se revoltam contra as exigências e normas das escolas 
do Método falado; se, a despeito das mais severas admoestações, ou apesar 
das exortações amistosas, retornam sempre ao gesto que lhes é proibido, é 
porque seguem somente um impulso irresistível e que nos é desconhecido, 
a nós que ouvimos. Enquanto nós, professores de surdos-mudos, não dedi-
carmos a este aviso da natureza toda atenção que lhe é devida, nosso penoso 
trabalho será coroado de insucesso.

Senhores, se os partidários do Método oralista puro reconhecem 
exclusivamente na fala um meio de comunicação com seus semelhantes, 
eles desconhecem então a natureza mais íntima e não apreciam seu justo 
valor a importância da linguagem para o indivíduo em si. 

A linguagem é mais que um meio de comunicação de inteligências 
entre si; é, em primeira linha, e antes de tudo, um agente que nos per-
mite ter conhecimento de nossa própria individualidade, um instrumento 
pelo qual se mostra a potência da faculdade de pensar. Pelo pensamento 
ligado à palavra  falada, o homem confere ordem e revisão ao caos da 
massa de suas ideias. A fala da criança se dirige tanto a seu próprio ou-
vido quanto aos do que a cercam.

O homem que desperta para o conhecimento de si mesmo contem-
pla seu próprio pensamento com a ajuda de sons; por entonações inteli-
gíveis, ele o coloca objetivo e o sujeita a um exame incessantemente re-
novado. O surdo-mudo, ao contrário, que não chega a ter consciência de 
sua voz, procura sem saber e instintivamente transmitir seu pensamento 
sensível por meio de sinais sensíveis: recorre ao gesto por necessidade da 
natureza. É uma lei que não está perto de ser esclarecida que, em con-
dições normais, os fatos psíquicos podem se manifestar somente de uma 
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forma perceptível ao ouvido e à visão. O homem que tem todos os seus 
sentidos pode exprimir seu pensamento tanto de uma maneira quanto de 
outra; para o cego, uma forma de linguagem diretamente perceptível ao 
ouvido é indicada, para o surdo, ela será sensível à visão.

Senhores, este exame psicológico não tem por objetivo demonstrar a 
impossibilidade e a inutilidade do Ensino falado aos surdos-mudos, mas 
deve servir de explicação para os nossos insucessos, e indicar ao mesmo 
tempo porque a articulação artificial não satisfaz às necessidades de lingua-
gem dos surdos-mudos, e porque a fala do surdo não pode ser um agente 
de conhecimento de si próprio na mesma acepção e na mesma medida 
em que a fala o é para o que ouve. Não é nada surpreendente que geral-
mente o surdo-mudo fale com esforço, aversão, e de maneira dificilmente 
compreensível, mas o que de fato surpreende, é que uma parte dos surdos 
chega, numa certa medida, a se fazer compreender oralmente pelos que 
o cercam e ouvem. Não pode ser então questão de abandonar o ensino 
falado que tem uma importância eminentemente prática para os surdos-
-mudos. Os professores de surdos-mudos do mundo inteiro deveriam, ao 
contrário, entrar em acordo sobre este ponto de que um de seus primeiros 
deveres é romper o mutismo de seus alunos na medida do possível; mas 
esta ciência não deve ser cultivada em detrimento do desenvolvimento 
intelectual, ela não deve ser considerada como o objetivo final e o único 
ponto de vista dos Institutos de surdos-mudos. A experiência demonstrou 
que as aptidões do surdo-mudo para a vida civil não dependem exclusi-
vamente de sua habilidade de falar, mas que o desenvolvimento de sua 
energia moral e intelectual tem uma importância ao menos equivalente.

Para atingir este objetivo, os expedientes do Método falado se mos-
traram insuficientes. Na perseguição deste objetivo, nós nos direcionare-
mos ao contrário para os meio equivalentes ou complementares, e estes 
nos levarão necessariamente a um sistema combinado.

Após minha viagem à America, no levantamento que fiz sobre os dife-
rentes sistemas de educação de surdos-mudos naquele país, eu achei, depois 
de ter pesado bem as razões, que deveria me decidir pelos Métodos Manual, 
Alfabético, da forma como é empregado em Rochester, método que, à exceção dos
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gestos convencionais, emprega a linguagem falada, a escrita e o alfabeto de 
mãos como instrumentos de ensino. Mas, não hesito em reconhecer que o 
«Combined System», de uso comum na maior parte dos Institutos americanos 
de surdos-mudos, pode ter também algumas vantagens que valem a pena 
serem assinaladas; vantagens estas que, se fossem bem sucedidas, teriam muita 
importância para formar, pela combinação dos gestos e do alfabeto de mãos, 
um sistema de sinais que se acomodariam de uma maneira possível à oraliza-
ção. É de acordo com o grau de aperfeiçoamento e da capacidade que se pode 
julgar se o gesto nos socorre ou atrasa na apropriação da oralização.

Senhores, o sistema de educação para surdos-mudos está ainda em 
período de ensaio; os pontos de vista dos professores sobre as questões 
fundamentais são tão diferentes que seria condenável, ao tomar uma de-
cisão obrigatória, restringir o Método a limites estreitos e tirar a liberdade 
de ação dos Institutos e de seus professores. O Congresso de Milão 
deveria ser instrutivo para nós sob este aspecto.

Não estamos ainda no ponto onde podemos assinalar com seguran-
ça um lugar para os diferentes meios de linguagem no contexto de tal ou 
tal método, e onde poderíamos dizer a que sistema converge a preferência 
sobre todos os outros. Sobre estas e outras questões semelhantes, somen-
te os ensaios práticos e extensivos podem fechar.

Por esta razão acredito poder responder, ao menos de maneira geral, 
às questões colocadas sobre este assunto, e ficaria satisfeito se os seguintes 
resultados de minhas considerações teóricas e de minhas experiências 
práticas pudessem satisfazer a esta distinta Assembleia:

1° Uma experiência de longos anos provou que o método fala-
do puro é aplicável aos surdos-mudos não propriamente ditos, ou seja, 
àqueles dotados de um resto de audição e de fala;

2° Para os verdadeiros surdos-mudos, em particular para aqueles 
que têm fracos meios ou aptidões medíocres, recomenda-se, ao contrário, 
a aplicação de um sistema combinado.

Sr. Ferreri faz a seguinte leitura:
Podemos afirmar que o método oralista devidamente aplicado, deu e dá 

muitos bons resultados. Para os surdos-mudos de inteligência normal ele dá,  
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juntamente com o uso da oralização e da escrita, este grau de cultura que 
eles podem adquirir com a mímica e a datilologia; e ademais eles têm a 
inestimável vantagem, do ponto de vista social, da fala e da leitura labial. 
Para os surdos-mudos de inteligência limitada ele fornece uma linguagem 
simples e fácil, mas compreensível em todos os meios nos quais devem 
passar suas vidas.

Diante das mesmas condições intelectuais, ninguém desejaria co-
locar um vocabulário, mesmo que limitado – de palavras pronunciadas 
e lidas nos lábios – em comparação com um monte de sinais confu-
sos e enigmáticos, misturados a palavras isoladas da língua escrita e 
datilológica, tudo dentro da desordem inerente da deficiência do proce-
dimento psíquico.

Para a melhoria dos resultados obtidos na Escola, é necessário en-
tender com precisão as coisas que as palavras significam.

A escrita, diz-se, é mais fácil que a fala articulada e por consequência 
ela é mais fácil de ser apreendida. Concordo. Mas as pessoas que tratam 
deste assunto tiraram uma conclusão que é, a meu ver, bastante ilógica. 
A maior facilidade dos surdos-mudos em aprender a escrever não é senão 
uma facilidade mecânica, material. Ora, se a escrita representa para eles 
a parte psíquica da linguagem, creio então que um meio vale pelo outro 
no ensino e que nós podemos ter alunos bem instruídos por estes dois 
métodos. Mas se o aluno for de inteligência tão pequena que não consiga 
aprender a linguagem para fazer dela um instrumento orgânico do pen-
samento, então a escrita não vale a fala, e nós devemos insistir em dar a 
ele um vocabulário falado capaz de inseri-lo na sociedade.

Os partidários da escrita recomendam esta forma de ensino aos 
surdos-mudos pouco dotados de inteligência. Eis o erro que nos falta 
combater com todas as nossas forças. Todos nós admitimos que o obje-
tivo capital da Escola deve ser o de dar aos surdos-mudos o meio de se 
comunicar com a sociedade; ora é evidente que a sociedade compreende 
melhor o vocabulário falado, mesmo que limitado, do que a forma escrita 
da língua, no caso desta língua escrita não ser muito correta.

 — 102  —





Falamos também das dificuldades mecânicas, e acreditamos que 
estas dificuldades devem ser adiadas. Não; no estudo da oralização, 
tudo o que é deferido é perdido pela pronúncia e pela leitura labial. 
Se quisermos que o objetivo do método oralista seja atingido, se não quiser-
mos recuar e renunciar aos progressos e trabalhos de um século, devemos 
reconhecer o fato de que a articulação e a leitura labial, considerados como 
sistemas de coordenação psíquica, obtêm melhores êxitos quando são en-
sinados mais cedo. Chegamos a esta conclusão por meio de experiências e 
da prática. Igualmente, não posso fazer outra coisa senão lembrar da quarta 
resolução do Congresso de Milão, invocando aos surdos-mudos pouco in-
teligentes um limite no programa didático; mas que fique bem entendido 
para eles também, que a oralização deve conservar o primeiro lugar, porque 
a experiência demonstrou que os surdos pouco inteligentes conservam bem 
mais que os outros a faculdade da locução e que, por consequência, falam 
muitas vezes melhor do que os surdos-mudos inteligentes».

Sr. PERINI – Nas mais organizadas escolas da Itália, da Suíça, 
da Alemanha e da França, especialmente a de Chambéry, dirigida pelo 
colega e amigo Sr. Augustin Dubranle, o ensino da pronúncia é dado de 
acordo com estudos feitos por grandes mestres; estes mestres, que eleva-
ram nossa pedagogia à dignidade de disciplina ao se inspirar em ciências 
concomitantes, ou seja, a pedagogia, a fisiologia, a filologia e a fonética, 
aquelas às quais a arte de instruir os surdos-mudos deve a colheita do 
alimento de sua vida, como bem o dizia o professor Fornari.

Com efeito como nestas escolas procede-se ao ensino da articulação? 
Procede-se seguindo escrupulosamente estas leis, sem as quais não se poderia 
obter de nossos alunos uma oralização clara e fluida ao mesmo tempo. E 
segue-se estas leis se o mestre estudou o mecanismo das articulações. Por este 
estudo chegamos a conhecer claramente as condições orgânicas necessárias 
para a emissão de cada vogal e para a pronúncia de todas as consoantes.

Eis a base de ensino da articulação, base por meio da qual se obtém 
dos surdos-mudos uma fala humana.

Não diria nada destes exercícios que preparam o órgão da fona-
ção para funcionar naturalmente, não diria nada destes instrumentos
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que foram imaginados para colocar em movimento o aparelho respira-
tório, pois, mais do que com estes instrumentos, o movimento regular 
dos pulmões se obtém pelo toque aplicado sobre o peito do mestre; 
movimento, como se sabe, indispensável para o desenrolar da língua, dos 
lábios e das cartilagens que formam a laringe, onde se produz a voz, que 
se reforça na faringe, e aí recebendo seu timbre particular.

Os procedimentos para obter este resultado são quase semelhantes 
em todas as escolas. Se há alguma diferença, está em começar mais pe-
las vogais do que pelas consoantes, e também pela leitura labial. Meu 
venerável mestre, A. Forni começava pelas consoantes como Schibel de 
Zurique, e ao proceder desta maneira, era bem sucedido ao obter dos 
alunos a letra ‘a’ pura, à qual ele estava sempre atento, pois a boa pro-
núncia depende da exata posição desta vogal, que é a mãe de todos os 
elementos fonéticos.

Para a leitura labial, tendo a vantagem de predispor inconsciente-
mente os surdos a configurar seus órgãos ao do mestre para emissão dos 
elementos fonéticos, ele deve preceder à articulação antes por grupos de 
letras que têm uma configuração marcada, e em seguida por aquelas que 
têm afinidade de posição externa. E aqui é necessário notar que, se a 
leitura labial de todos os elementos fonéticos precedesse mesmo a articu-
lação, ela não causaria qualquer dano à pronúncia dos alunos, porque a 
pronúncia atual de cada letra do alfabeto é uma lei para o mestre. Ainda 
há também a questão de saber se a leitura labial deve ser feita antes por 
cada letra ou por sílabas ou por palavras. Ela deve ser feita por cada letra, 
pois a fisiologia encontrou o valor efetivo das vogais e das consoantes. 
Este valor foi também reconhecido pelos mestres de surdos-mudos, desde 
Amman até nós. Além disto, esta maneira de proceder é mais natural 
para os surdos-mudos, seja para ler sobre os lábios a configuração de cada 
vogal e de cada consoante, seja para aprender a emitir sons e barulhos 
destes elementos. Quanto à escrita, não há senão que se ater ao que foi 
estabelecido na reunião de Roma.

Como símbolo gráfico, ela deve ser ensinada logo em seguida e de 
acordo com o símbolo fônico, ou seja, não deve ter senão o lugar que 
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ocupa nas escolas normais de pessoas que ouvem, onde ela vem depois 
da fala e sob a forma fônica.

Mas gostaríamos que a oralização de nossos alunos fosse fluida, entoada, 
acentuada. Meu colega e amigo, o professor Scuri, numa de suas obras, nos 
prova que o metrônomo é um instrumento muito eficaz para dar ao surdo-
-mudo o ritmo da respiração, que tem uma importância bem grande no meca-
nismo de formação da oralização e nos efeitos de eufonia. Embora eu acredite, 
juntamente com o professor Ferreri, pelas experiências que fiz, que nossa arte 
não dá resultados senão aquele que, deixando de lado os instrumentos verifi-
cadores do produto da oralização artificial, aplique sua energia e o sentido da 
visão, da audição e do tato bem exercitados para dar vida à massa inerte de 
mármore que é o surdo mudo. Digo que cada Escola de articulação deveria 
ser provida deste instrumento, especialmente como foi pelo mesmo Sr. Scuri 
experimentado com sucesso em alguns de seus alunos. É verdade que o surdo-
-mudo, como ele mesmo diz, lê com dificuldade a fonação dos movimentos 
isócronos do metrônomo, que ele dificilmente é levado à esfera do ritmo; mas 
esta dificuldade não deve nos dissuadir de empregá-lo, pois se pudermos ter 
êxito em dar ao surdo-mudo uma oralização rítmica com uma modulação 
satisfatória para a prática escolástica, nós teremos atingido nosso ideal.

O mestre que ama sua arte deve se aprofundar nos seus estudos 
como se aprofundaram aqueles educadores franceses que estiveram no 
Congresso de Milão onde, por razões e por provas reais se converteram 
ao método oralista puro. Ele deve estar atualizado de tudo o que é ex-
perimentado para que a oralização se torne para o surdo-mudo a única 
forma de pensamento, uma atividade orgânica.

Como filósofo, Adolphe Franck a vê com bondade, pois no ensino lin-
guístico se observa as leis fundamentais da pedagogia, da mesma forma como 
nos inspiramos numa mãe. Procede-se organizadamente tanto no ensino do lé-
xico quanto da morfologia e das abstrações que desenvolvem a mente, enrique-
cendo-a com seus conceitos e suas concepções, que formam o saber humano.

Nos primeiros anos de escola, o aluno age sempre como vós o sabeis. 
Desde que tenhamos uma centena de substantivos, o fazemos executar 
simples comandos, descrever as ações executadas. Iniciamo-lo no diálogo  
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ensinando as flexões principais dos verbos, as preposições, os advérbios e as 
conjunções mais comuns. Com os verbos ser e estar ensinamos o aluno a 
dizer o que ele vê sendo feito na aula.

Ainda assim, ele implicitamente já aprendeu estes verbos na ex-
posição das ações no tempo passado indefinido do indicativo. Contudo 
seu vocabulário cresce diante das coisas que estão no museu escolar, nos 
ateliers, no jardim, na igreja, e estas coisas transportam o aluno com o 
pensamento para fora da sala de aula, sua casa, e falamos para ele de 
muitas ações de seus pais e de pessoas conhecidas, enquanto fixamos 
sua atenção sobre objetos evocados por associação intelectiva, faculdade 
potente para o desenvolvimento da mente porque associa não somente as 
ideias entre si, mas conjuga as sensações com os fantasmas, julgamentos 
com julgamentos.  

O segundo e o terceiro ano de instrução de surdos-mudos são os 
anos durante os quais se exige que o mestre tenha resistência e atividade. 
É necessário que seja tudo dado pela oralização, é necessário que tudo 
seja pronunciado e, permitam-me dizê-lo, bem mastigado para os alunos. 
Ensina-se a escrita quando o símbolo falado de todas as coisas ensinadas 
é impresso sobre os lábios e inoculado em suas mentes. A fadiga, como 
se vê, não é pequena; mas instruir os surdos-mudos, querer restaurar sua 
natureza defeituosa, é uma obra de caridade e esta virtude dá ao educador 
a energia necessária para cumprir sua tarefa.

Através da clave musical que J. J. Valade-Gabel nos deu para o 
ensino da língua, clave que consiste em partir do comando, entra-
-se naturalmente no campo da abstração e da suposição. Após ter 
ensinado aos alunos as formas linguísticas mais comuns, formamos 
pelos verbos já conhecidos muitos grupos que têm relação entre si, e 
os fazemos pensar e expor os mesmos verbos das supostas ações nos 
tempos do modo indicativo.

Pelos verbos subir, colher, colocar, descer, esconder, comer, nós pode-
ríamos entender qualquer aluno: «Certa vez subi numa cerejeira, colhi mui-
tas cerejas, coloquei-as no meu bolso, depois desci da cerejeira, me escondi 
atrás de uma cerca viva e as comi». Desta maneira os alunos são iniciados na  
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composição, enquanto as faculdades racionais se desenvolvem e se refor-
çam para receber todas estas verdades necessárias ao homem. E estas ver-
dades são as sobrenaturais que, fazendo abstração do bem que trazem aos 
pobres surdos-mudos, alargam grandemente o horizonte de suas ideias.

Só a criação do mundo, quanta matéria ela não oferece ao pro-
fessor da fala! Se na Instituição à qual pertenço, não houvesse ensino 
de religião, eu não poderia senão falar dela para precisamente elevar os 
alunos às regiões que a teologia nos conduz, a fim de completar neles a 
educação da mente e do coração. Não devemos ser somente gramáticos, 
logísticos e literatos, mas também educadores, pois a educação, como diz 
o Padre Girard, faz parte do curso da língua materna. Assim como uma 
mãe, devemos dirigir as nobres tendências de nossos alunos e cultivar 
neles o amor pelo bem e pelo justo, conduzi-los em suma em direção 
a tudo que tenha energia e vida. Podemos conduzi-los admiravelmente 
por aí, dado que a oralização reina no ensino dado por um método que 
parte de ações e procede assim até que a mente possa ver e compreen-
der o que aconteceu, acontece e acontecerá no mundo onde os alunos 
vivem e devem viver. Uma perda verdadeiramente grave sofreu a Ins-
tituição Nacional de surdos-mudos de Paris com a morte do professor 
Rancurel. Ele tinha o talento necessário para educar bem o surdo-mudo 
e ele deu provas luminosas em seus escritos. Não o refutarei aqui por 
suas opiniões, que refletiam o método oralista puro: não falarei senão 
de seu livro de leitura. Ele é bom e gostaria que fizéssemos algo quase 
semelhante para as escolas da Itália, que o pudéssemos colocar nas 
mãos de nossos alunos até o quinto ano de sua instrução. No segundo, 
terceiro e quarto ano tudo deve ser oralizado, isto é exigido pelo méto-
do oralista puro. Se uma grande parte da aula é consagrada à leitura, 
para imprimir na memória do aluno os substantivos, os adjetivos, os 
verbos e as frases, que são necessários para conversar fora de classe, não 
teriam eles a atenção necessária para a leitura labial, da qual a impor-
tância – diria eu juntamente com o Sr. Fornari – ultrapassa mesmo 
aquela de saber falar, porque a habilidade de ler sobre os lábios dos 
outros é para um surdo-mudo aquilo que é o ouvido para aqueles que  
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escutam. Com efeito, se o surdo-mudo encontra em seu livro de leitura a 
nomenclatura e as formas linguísticas mais usuais, acreditem, senhores, ele 
não se amedrontará de aprendê-las através de nossos lábios. Ensinar a lin-
guagem nos primeiros anos pelo livro de leitura é como ensinar pela escrita. 
É necessário falar, falar; que aquele que não tiver bons pulmões, que não ti-
ver a paciência das grandes almas não seja professor de surdos-mudos. Mas, 
dir-me-iam juntamente com Rancurel que é preciso fazer uma flecha de 
toda madeira. Façam-na então e vós caireis no ecletismo, que é o mosaico 
dos meios de comunicação ignorado até mesmo –  disse o Padre Brambilla 
no Congresso de Milão – por famosos fabricantes da grande torre de Babel. 
E Tarva: «É um monstro ridículo, para não dizer deplorável, para o aluno e 
para o mestre, que perceberão tanto esforço desperdiçado».

Conosco os surdos-mudos não aprendem os rudimentos da língua 
nacional po meio de livros, mas através da oralização na presença de 
tudo, daí aflorando os procedimentos que revelam para eles a ideia dos 
fatos que jamais aparecem em sua experiência, inspirando neles amor 
pela escola, onde as lições – procedidas no ensino – se transformam em 
verdadeiras conversas. Muitas vezes recapitulamos estas conversas para 
ditá-las sob uma forma explicativa, afim de que não sobrevenha – como 
dizia o Padre Ferreri – sua transformação em um monólogo da parte do 
mestre, pois aí todas as palavras faladas seriam perdidas.

Agora, seria necessário que eu expusesse alguns dos procedimentos prá-
ticos de nosso método, mas vós os encontrareis em um de meus livros, que 
foi traduzido para a língua francesa pela valorosa mestra, a senhora Tontit de 
Chambéry. Neste livro, sentimos bem o método Valade-Gabel, que contudo 
desapareceu muitas vezes, a ponto de entrar num novo campo, onde não se 
serve mais da forma imperativa. Neste caso, os alunos aprendem o valor das 
conexões e das ligações lógicas do discurso com as flexões do verbo no modo 
subjuntivo e condicional através de exemplos, que são sentidos porque afixa-
dos em seu mundo intelectual, linguístico e moral. Este material é a trama do 
ensino da língua nacional, sobre a qual senão o trabalho do mestre pode ser 
feito a fim de completar a instrução de seus alunos!

Na Itália, os métodos para este ensino são dois: o primeiro se
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serve quase que exclusivamente de livros escritos para surdos-mudos, 
sobre os quais se executam exercícios graduados de léxico e de gramá-
tica, de sinonímia e de associação de ideias, de metáforas, de aplicações 
e extensão de conhecimentos sugeridos na ocasião e por instruções or-
ganizadas previamente. O outro método não se baseia em livros; o livro 
é colocado nas mãos dos alunos assim que pegam gosto pela leitura, 
versando particularmente sobre coisas mais gentis, mais amáveis e mais 
dignas do amor de todos, respondendo assim – como dizia Tarva – aos 
postulados da natureza racional, ou seja, da psicologia, da lógica e da 
ética juntas, porque por estes livros se desenvolvem harmonicamente nos 
alunos o sentimento, a ideia e a oralização, enquanto aprendem, com a 
ordem dos fatos, os sentimentos e as ideias que mais impressionam o 
mundo. Ainda assim, se no último curso nos servíssemos de um livro 
que recolhesse sinteticamente tudo o que era aprendido durante sua 
instrução, este livro certamente seria útil. Enfim, lembremo-nos de fazer 
com que nossos alunos falem sempre. Logo veremos – como diz o Padre 
Ferreri – dia após dia, hora após hora o que lhes falta, o que lhes é ne-
cessário, urgente, indispensável.

 A seção foi suspensa.
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TERÇA-FEIRA, 7 DE AGOSTO
(Sessão da tarde)

____

Presidência do Sr. Dr. LADREIT DE LACHARRIÈRE
assistido pelo Sr. d’OSTROGRADKY e pela Sra. HOUDIN

____

Continuação da discussão sobre método oralista.
O SR. METZER lê um trabalho sobre a questão
Os resultados obtidos pelo método oralista estão longe de ser os 

mesmos em toda parte. Ruins ou medíocres em certos casos, bons em 
outros casos, e algumas vezes excelentes. Não nos dão, senão raramente, 
uma satisfação completa. É que, se não me engano, uma coisa essencial 
falta a grande número de professores de surdos-mudos: a fé na inteligên-
cia e nas capacidades de nossos alunos. Porque nossas crianças não sabem, 
ou não sabem senão insuficientemente, exprimir as ideias das quais suas 
cabeças estão cheias; imaginamos que elas não as têm, ou que têm poucas. 
Grande erro e grave preconceito. Nem de perto nem de longe o surdo-
-mudo é a «tábula rasa» que alguns pretendem. Ele viu, ele observou, ele 
refletiu, ele guardou. O espetáculo do mundo, as idas e vindas, o trabalho 
daqueles do meio no qual vivem, suas alegrias e suas tristezas, suas impres-
sões pessoais, sua atividade pessoal, sua ação sobre as coisas, sua reação sobre 
eles, a vida, em uma palavra, com sua complexidade infinita e sua prodigiosa 
variedade, o apanhado dos fatos e eventos onde alternadamente ele é ator e 
testemunha, colocam seu pensamento em movimento. Se seu ouvido é surdo, 
seu coração não o é. Ele sente, ele ama, ele prefere, ele odeia, tais pessoas, tais 
coisas, o atraem, algumas outras o repugnam. Ele não é insensível à beleza 
nem à feiura, nem à doçura, nem à violência. Ele sabe tão bem quanto nós 
fazer a distinção daquilo que é bom e daquilo que lhe é contrário.    





Ele é da nossa espécie, dotado de todas as faculdades que são as nossas. 
Sua constituição íntima, intelectual e moral, não é em nada inferior à 
dos que escutam.

Até onde sabemos, eles possuem noções tão diversas quanto nume-
rosas. Trata-se de colocar em ação o material do qual dispomos, de extrair 
deles o melhor possível. Nossa tarefa é bem menos de criação do que de 
organização e de expressão. Colocar em ordem o que já existe, dar uma 
forma ao pensamento; o materializar de alguma maneira, pela oralização ou 
pela escrita, tal deveria ser o objetivo imediato de nosso ensino.

É verdade que a criança tem o sinal, o gesto, para dar a conhecer 
seus desejos, suas necessidades, suas vontades. Mas esta linguagem mi-
seravelmente pobre não pode servir senão para coisas elementares, e nós 
não queremos contribuir com o seu enriquecimento.

Eis-nos então colocados na presença de nosso aluno como diante de 
um estranho que ignorasse todas as palavras de nossa língua. É neces-
sário ensiná-lo, não apenas a articulação, elemento após elemento, mas 
todos aqueles vocábulos necessários à expressão das ideias que agitam sua 
mente ou mobilizam seu coração.

Mais ainda: as noções que ele tem do mundo e da vida são insuficientes, 
e algumas vezes errôneas. Seria necessário desenvolvê-las e multiplicá-las, é 
necessário retificá-las também, conduzi-las à verdade. Importa é que cada dia 
marque um progresso sobre o anterior, que se considere a própria linguagem 
onde o pensamento do qual ele é a forma e, por assim dizer, a materialização.

Isto não é tudo. Desde o primeiro dia, devemos nos propor um objetivo, 
longínquo sem dúvida, mas sempre presente em nossa mente. Este objetivo é o 
seguinte: preparar a criança a usar o livro, a lê-lo, a aprender e a compreender 
sem nossa ajuda. Qualquer que seja nossa boa vontade, nosso zelo, nosso de-
votamento, não podemos consagrar senão um tempo limitado a nossos alunos. 
Que farão quando não estiverem ao nosso lado para estimulá-los e instruí-los?

O mestre vivo que não está ali senão em certas horas, nós tratare-
mos de substituir por este outro mestre que é o livro, que jamais se cansa 
nem se enjoa, é amigo e pode ser o professor de todas as horas. Quanto 
mais tempo a criança ignorar o uso do livro de maneira útil, que ela 
não tenha pego gosto pela leitura, não teremos senão imperfeitamente
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realizado a obra de todos os nossos sonhos, nosso alto e sublime ideal.
O que podemos aprender diretamente, imediatamente do surdo-

-mudo, não será jamais senão bem pouco em relação ao que se deveria 
saber. Se ele não tivesse senão nós, não seria o suficiente. Ele permane-
ceria mais ou menos um estranho na sociedade na qual nós queremos 
engajá-lo. Tenhamos a coragem de admitir, com raras exceções, que lhe 
será impossível conversar com desenvoltura com os que ouvem, e cuja 
indiferença,  preguiça,  má vontade e ainda outras coisas (?) repugnam 
mais ou menos nas conversas que são, atualmente, aquelas da maior 
parte dos surdos. É um esforço a ser feito, um sacrifício a ser consentido: 
e todos não estão dispostos a isso. Falta então dar a nossas crianças mais 
facilidades, ideias mais elevadas e mais abundantes, uma linguagem mais 
robusta e rica. O livro em larga medida o proverá.

Fora a utilidade imediata do livro na escola, entrevejo outra. Graças 
a ele, a educação desenrolada sobre a nossa direção e nossos esforços 
continuará e se completará fora da escola. Um jovem, uma jovem, dese-
josos de aprender, se aperfeiçoarão sozinhos. Encontrarão nos livros os 
interlocutores que o mundo recusa, e interlocutores que jamais se opõem 
nem se recusam, sempre prontos a fornecer as informações solicitadas, a 
trazer os encorajamentos necessários. Será para eles também uma distra-
ção, um meio de preencher utilmente as horas de lazer, que é o perigo 
dos surdos, assim como dos que ouvem.

Quando falo de escolha, não ignoro que o livro seja mal visto em 
numerosas Instituições de surdos-mudos. Ele poderia ser amigo, tratamo-lo 
como inimigo. Em vez de que colocá-lo nas mãos das crianças,  trancamo-
-los com três voltas de chave em armários invioláveis, como o faríamos com 
uma droga perigosa ou mortal. Jamais pude compreender este ostracismo. 
Mais do que me surpreender, me enche de estupor. Acrescento, para dizer a 
verdade, que corrijamos progressivamente um erro que é, que foi, sobretudo, 
o mais colossal e desastroso dos desprezos. Nossas concepções se alarga-
ram. Damo-nos mais conta das verdadeiras necessidades de nossos alunos e 
da utilidade maravilhosa do livro entre suas mãos. Está longe, contudo, de 
ocupar o lugar a que tem direito: o primeiro após o lugar do mestre, bem
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entendido. Isto abre a mente para a compreensão daquele que dá continui-
dade ao que o primeiro começou. Eles se completam mutuamente. Se o 
mestre é o iniciador da linguagem articulada como da própria língua falada, 
o livro é de alguma maneira o repetidor indispensável de suas aulas. É 
necessário que a criança leia, que encontre nos livros aquilo que sabe dizer 
e escrever, aquilo que advinha nos movimentos dos lábios. Não colocamos 
unicamente sob seus olhos as letras manuscritas ou impressas da qual a 
reunião constitui as palavras. A imagem dos objetos que designam lhe será 
acrescida. Palavra e imagem, palavra e coisa, formam como um todo indi-
visível. Um chama o outro, revelam-se mutuamente na mente do aluno. Só 
pelo fato da criança os ver com mais frequência, eles se imprimirão mais so-
lidamente, mais profundamente, em seu cérebro. Se ainda assim os escapar, 
pode revê-los à vontade e os repetir quando bem o quiser, sem que o mestre 
tenha de intervir diretamente neste trabalho de revisão, ocupação fácil, ocu-
pação útil e instrutiva. Nós, os mestres, ganhamos tempo. Eles, os alunos, 
criarão iniciativa pessoal. Sua curiosidade será aguçada: duplo proveito.

Se as primeiras páginas dos livros não oferecem ao aluno senão ima-
gens simples e substantivos isolados, é necessário que, rapidamente, o subs-
tantivo se complete em uma frase, numa frase elementar, que por si só 
sempre tem uma relação com a imagem. Temos primeiro o sujeito, o verbo, 
o atributo. Depois, seguindo as imagens, algumas frases mais complexas, 
exprimindo não somente estado ou qualidade, mas ação. Em posse de seu 
livro e guiada por nós, a criança aprenderá na ocasião muitas coisas sem 
nossa ajuda e nosso imediato concurso. Não sejamos mais ciumentos. Nossa 
função é apesar de tudo muito bela, muito trabalhosa e muito difícil. Ela 
não cessará de exigir um devotamento, um sacrifício, um dom de si que ul-
trapassarão, na maior parte dos casos, a medida daquilo que somos capazes. 
Observo que se é desejável nos primeiros tempos, e para os elementos de 
instrução, possuir livros especialmente escritos para surdos-mudos. Importa 
que façamos o possível e o impossível para que aprendam rapidamente a 
se servir de livros elementares em uso nas escolas primárias de pessoas que 
ouvem. Aí eles encontrarão uma variedade de pensamentos, uma riqueza de 
expressão, uma forma e um fundo que são próprios da vida. Ora, eles têm
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necessidade de pensar como nós pensamos, com palavras e formas que 
são as nossas. O sucesso de nossos esforços é por este preço. Um livro 
especial será quase sempre, quase fatalmente, um livro incompleto.

Eu me antecipei um pouco. Era preciso, pelo interesse das ideias 
que busco fazer prevalecer. O objetivo está aí. Para ele caminhamos, num 
passo firme, nós o vemos bem nitidamente? É permitido duvidar; pois há 
hesitações, muitas tentativas e erros, extremamente prejudiciais à rapidez 
dos progressos que todos desejam com o mesmo ardor.

Mas o que se passa em muitas escolas de surdos-mudos? Entre as 
mais importantes de nosso país?

Fazemos ainda a articulação, somente articulação. Isto dura cerca de 
um ano ou mais. Nenhum gesto para desenvolver e multiplicar as ideias, 
nada de palavras e menos ainda frases para a expressão daquelas que já 
existem. Dia após dia, semana após semana, mês após mês, retorna o 
mesmo exercício fastidioso de sílabas isoladas ou de sílabas conjuntas, 
sem significação, sem ligação lógica entre elas, até que todas as vogais 
e todas as consoantes, com suas inumeráveis combinações, tenham sido 
passadas em revista e sejam articuladas quase que corretamente. A crian-
ça não sente, ou sente senão confusamente a utilidade, próxima ou futu-
ra, de todo este trabalho, de toda esta fadiga. Como queremos então que 
ela tome gosto pelo estudo, se interesse por ele ou se apaixone por ele?

Devem existir, existem certamente, meios de se fazer melhor. Por-
que desde que as primeiras vogais e as primeiras consoantes sejam conve-
nientemente articuladas, seja isoladamente, seja reunidas em sílabas tanto 
diretas quanto invertidas, não formando palavras, que nós escreveríamos 
no quadro negro, que eles leriam sobre nossos lábios, e cujo significa-
do conhecem através da visão e pelo toque dos objetos que designam. 
Começaríamos pelo mais simples para continuar por aqueles que o são 
menos. A articulação não sofreria nem em sua qualidade nem em sua 
quantidade. Mas um interesse se somaria; algo de preciso e imediato. 
A criança à qual se mostraria o objeto que a palavra designa, ou a 
imagem que a representa, compreenderia que o esforço exigido dela, 
que o trabalho à qual a obrigamos, não são coisas vãs. Ela aprende a 
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a conhecer, logo ela sabe. Na verdade muito pouca coisa. Que importa se 
este pouco lhe inspira o desejo de saber mais. Quando estiver em casa, ela 
reencontrará sozinha, em seu livro, a imagem e o nome dos objetos que 
acabaram de ser revelados, isto lhe será uma nova surpresa e uma surpresa 
eminentemente agradável. Uma associação, uma associação fecunda, se 
estabelecerá em sua mente. Ela se conscientizará da relação existente entre 
os objetos vistos na realidade e as imagens que os representam, entre a 
palavra e a coisa, entre a palavra e a ideia. Isto é a própria evidência. Como 
podemos desprezá-la, como ainda a desprezamos? Qual é e de onde vem 
esta insuficiência inveterada e esta rotina que se recusa a seguir um méto-
do ao mesmo tempo tão simples, tão racional, tão natural?

Tudo se articulando então, nós ensinamos algumas palavras, o maior 
número de palavras que ela puder aprender, todas que são de uso corrente 
e cuja significação pode ser obtida pela visão direta das coisas. O vocabulá-
rio, a cada dia, se enriquecerá com alguns vocábulos ignorados na véspera.

Mas as palavras isoladas são esquecidas rapidamente. É melhor 
aprendê-las de cor numa certa ordem, e repeti-las sem se cansar. O mes-
mo valeria para escrever sobre  areia ou escrever na superfície das águas.

Aqui cabe uma nova observação, observação de grande importância e 
de ordem psíquica que se impõe. Algumas experiências minuciosas, feitas 
em laboratórios de psicologia, demonstram que na maior parte dos casos a 
memória visual é mais duradoura e mais fiel do que a auditiva. Outras experi-
ências, não menos corretas, provam que quanto mais intenso ou prolongado 
for o estímulo, a lembrança é guardada por mais tempo. Ora, nossas crianças 
não escutam. Os sons não são percebidos por elas. O que lhes resta então? A 
visão fugitiva das letras, das sílabas, das palavras, nas dobras rápidas de nossos 
lábios. Não existem condições mais desfavoráveis à sua fixação na memória. 
Daí o esquecimento que nos enerva, a necessidade de ensinar mais de cem 
vezes aquilo que já foi aprendido. Daí a lentidão excessiva dos progressos re-
alizados. Não haveria remédio para este mal? Existe um e que se impõe para 
nós, em nome mesmo da constituição da mente humana: é o uso frequente 
da escrita, tanto da parte do professor quanto da parte do aluno.

Assim se justifica, mesmo em nosso ensino, o adágio: «Falas 
vão ao vento, papel é documento». Percebemos também a considerá-
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vel vantagem dos livros e da leitura para a retenção de palavras e fra-
ses, no acompanhamento do passo rápido avante no estudo da língua.

Este fato é, até certo ponto, a justificativa daqueles que gostariam de 
dar à escrita um papel absolutamente preponderante em nosso ensino. 
Quando é o mestre que escreve, o aluno assiste à criação de uma pala-
vra. Ela é claramente empurrada. Ele guardará melhor a sua lembrança. 
Quando é ele que está com a caneta ou o lápis, ela a vê surgir de seus 
dedos: circunstância não menos favorável à sua fixação no cérebro. 

Qualquer que seja, contudo, a forma empregada, para nos dirigir-
mos ao ouvido e à visão, as sílabas, os sons, e as palavras isoladas, sem 
ligação lógica entre elas, apagam-se rapidamente da memória. Em pouco 
tempo não resta nada, ou muito pouco! Daí uma nova indicação, de 
importância capital para nosso ensino. Num futuro não muito distante 
nós assinalaremos o ilogismo, o absurdo do método que se estende inde-
finidamente somente sobre a articulação. Cairíamos numa falta análoga 
se amontoássemos as palavras sobre as palavras, sem tentar reuni-las em 
frases. A palavra sozinha é como um cadáver. Ela não vive, nem age em 
nada. Ela precisa, para viver e para agir, da colaboração das outras pala-
vras. Como os homens e como as coisas, as palavras são solidárias entre 
si, e não adquirem todo seu valor, toda sua significação, senão reunidas 
em sociedade. É preciso então agrupá-las entre si. Aos substantivos se 
juntam os adjetivos, desde que a articulação esteja bem avançada para tor-
nar a coisa possível. O verbo conjuntivo ser servirá como traço de união. 
Teremos assim pequenas frases, mas algumas frases. É a associação mais 
elementar da linguagem. Observais que a adição do adjetivo nos permitirá 
repassar todos os substantivos aprendidos, mas ao repassá-los é dada a eles 
uma nova forma, uma nova vida, um novo interesse. Não é a repetição da 
mesma palavra com a mesma secura. Alguma coisa que se acrescenta lhe 
dá como que uma renovação. E isto é de grande valor para a atenção que 
a criança deve lhe dar. É inútil insistir por mais tempo sobre isto.

Entretanto, vindas outras consoantes e outras vogais juntar-
-se às aprendidas, permitem o aprendizado de palavras mais com-
plexas cuja explicação será facilitada graças àquela anterior, 
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das palavras mais simples. As frases se multiplicarão aleatoriamente. Ade-
mais, uma só palavra não fica isolada. Desde que visualizada, escrita, e 
pronunciada sobre os lábios, ela será incorporada numa ou em muitas 
frases. A mesma palavra tanto nos aparecerá sob múltiplas qualidades de 
forma, cor, etc. quanto o mesmo qualificativo virá como que para embele-
zar diversos substantivos. Inestimável vantagem. Além disto, o aluno reterá 
melhor os substantivoss quando inventamos uma ocasião de agir, viver, 
transformar diante dele seu pensamento; ao mesmo tempo, adquirirá mais 
precisão. Ele refletirá e comparará a vantagem. Sua inteligência, mais aber-
ta, assimilará com mais vontade os conhecimentos do qual é curiosa.

Mas eis um novo progresso. É bom juntar o adjetivo ao substantivo 
nas condições que acabaram de ser ditas, mas não é suficiente. O exercício, 
que agradava por sua novidade, rapidamente seria largado por causa de sua 
monotonia. A atenção tem necessidade de estimulantes que se renovem, de 
elementos que, não vistos ainda, levem com eles o sabor do desconhecido. 
O primeiro da fila é o verbo, a palavra da ação. A criança ama o movimen-
to; tem necessidade de ir e vir, necessidade de agir. Nada lhe é mais anti-
pático, nada lhe é mais contrário à sua natureza do que a imobilidade. Os 
recursos que para este ponto de vista oferece o verbo são imensos. Conside-
remos as palavras que agem sob nossos olhos ou o vocabulário que vai se 
estendendo com uma rapidez inesperada, das duas partes é uma abundância 
de expressões, fáceis de compreender, fáceis de reter, fáceis de utilizar. A 
frase se diversifica. As coisas e os seres são capazes de tantas ações quanto 
de qualidades. Se, num certo momento, carregarmos o mesmo sujeito com 
o complemento de muitas ações, no instante seguinte o próprio verbo será 
chamado a suportar o trabalho de muitos sujeitos. Àquele que age daremos 
logo sua qualidade, de maneira a ter na mesma frase o substantivo, o adjeti-
vo, o verbo. A frase, assim, perde seu brilho, faz-se menos uniforme, relaxa, 
ganha em variedade. Mais vivo, nosso ensino parecerá se dirigir menos 
a autômatos mais ou menos bem vestidos do que a criaturas de carne e 
osso dotadas de todas as faculdades humanas. É muito urgente que nossos 
alunos se habituem e se dediquem desde cedo ao livre manuseio e aos 
deslocamentos sucessivos de todas as palavras da frase, que eles as virem e 
revirem em todos os sentidos e as façam manobrar como organismos vivos.
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Há por trás destas frases estereotipadas, esta repetição maquinal das mes-
mas palavras e das mesmas fórmulas. Espontaneidade, livre criação é o 
que exige imperiosamente a obra à qual nos devotamos. Estas qualidades 
não se adquirem senão se entregando por inteiro e se entregando brava-
mente. É de propósito que emprego esta última palavra. É preciso, com 
efeito, para romper com uma velha, ainda que respeitável, tradição, uma 
verdadeira bravura, é necessária para realizar o objetivo de nosso trabalho 
uma grande superação de espírito e de invenção, uma constante iniciati-
va. Impossível adormecer andando pela via indicada. Se ela frutifica mais 
que a outra, ela é mais absorvente também, diria eu acertadamente mais 
extenuante. Ao aluno se dá vantagem. O mestre é obrigado, para fazê-lo 
bem, a se doar inteiramente.

Paralelamente a esta preciosa ginástica intelectual, continuamos nos-
so curso de articulação. Não esquecemos que ela é e será um dos pontos 
essenciais do ensino de surdos-mudos. Mas ela não toma todo nosso 
tempo e não é a nossa única preocupação. Sabendo-a árdua e fatigante, 
alternamo-la com outros exercícios que colocam em jogo outras facul-
dades. Não está a marca registrada de um método no desenvolvimento 
harmônico do ser humano por inteiro?

O sujeito age, ele não age no vazio. Sua ação se exerce sobre alguém 
ou sobre alguma coisa. Daí o complemento do verbo, o complemento 
direto. E um novo interesse para o aluno. Os exercícios múltiplos e varia-
dos já indicados aqui se multiplicarão e variarão mais ainda. Toda nova 
aquisição está em progressão geométrica sobre aquelas que a precederam, 
tornando possíveis algumas outras frases, mais numerosas e diversas. Daí 
então se pode tentar algumas pequenas composições, ou seja, considerar 
não mais somente palavras ligadas a palavras, mas frases encadeadas a 
frases no desenvolvimento de uma mesma ideia.

Logo se fará sentir a necessidade do complemento determinativo e do 
complemento indireto. Vamos de progresso em progresso, sem dar tempo 
ao aluno de enjoar de alguns exercícios aos quais ele aplica seu esforço. A 
todo instante elementos não vistos, formas não estudadas, ideias que têm 
todo o atrativo do desconhecido, vêm reavivar o interesse pela lição. 
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A atenção, sempre mantida acordada, acontece mais completamente e com 
mais facilidade. Ela não consegue ficar muito tempo sobre o mesmo objeto. 
A variedade é uma das condições de sua duração. Se nosso curso de articu-
lação se prolonga mais, embora talvez esta não seja a regra, é porque, como 
acabamos de constatar, não acreditamos fazer uma escola de gazeteiros, mas 
por meio da colheita ao longo de todo o caminho, como a abelha que reco-
lhe seu mel de flor em flor. Colhemos alternadamente o sujeito, o adjetivo, 
o verbo e diversas espécies de complementos. O pensamento da criança se 
formula pouco a pouco nas formas da nossa linguagem; ele se imprime em 
conformidade com o gênio de nossa língua.

O complemento determinativo nos dá a conhecer com a preposição 
‘de’. O complemento indireto não tardará a nos iniciar nas preposições à, 
sobre, sob, trás, fora, ao lado de, para, contra, etc... Por conseguinte, a fra-
se se alonga e se diversifica. Uma vez mais, a exposição do pensamento se 
completa com a ideia. Tudo é lucro: para a articulação, para a ideia, para 
a expressão, para o vocabulário. Este é enriquecido com novas palavras, 
a linguagem de novas formas. E como já observamos o todo fica gravado 
mais fielmente na memória por mais tempo, porque há mais ligações 
entre uma coisa e outra, entre uma palavra e outra, associações mais 
numerosas que são modos de conservação e de renovação. Uma palavra 
chama a outra, porque elas são relacionadas. A repetição sempre viva e 
renovada não cessa de ser necessária. As palavras que aparecem junto 
com outras palavras se definem melhor. Seus sentido ficam mais claros.

A escrita nos será constantemente de grande ajuda, com a leitura 
labial. Nos serviremos de uma e de outra; todas as nuances do ensino 
caminham incessantemente adiante, e se prestam mútuo e necessário 
apoio. Pouco a pouco, o aluno se tornará criativo, buscará e encontrará. 
Nada o estimula mais do que o sentimento de ser capaz.

Ele se enganará mais de uma vez. Mas não nos inquietemos! O que 
importa acima de tudo é a atividade de sua mente, seu trabalho pessoal. 
Contanto que compreenda e queira!  E ele vai querer se soubermos 
direcioná-lo bem, se a tarefa tiver sido suficientemente preparada, se ele 
se deu conta do que dele se exige.
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O verbo tem um qualificativo como o substantivo, o advérbio. Assim 
que a criança souber articular o som nasal en, nós a faremos conhecer os 
advérbios mais usuais: lentamente, rapidamente, pesadamente, levemente, do-
cemente, violentamente, pacientemente, etc. Um novo exercício, bastante pro-
missor e com bons resultados é bem indicado aqui. É a aproximação, através 
de algumas frases diferentes, sem qualquer explicação etimológica, de palavras 
da mesma família: lento, lentamente, lentidão, desacelerar, forte, fortemente, 
força, forçar, etc. Ele fará por si mesmo, à sua maneira, as observações ne-
cessárias. A diferença na força da frase e das palavras o fará compreender o 
sentido exato e particular no meio do significado geral, que não muda.

Assim, dia após dia, sempre avançando como numa viagem de ex-
ploração que jamais termina, novos objetos atrairão a mente e os sentidos 
da criança, sua atenção será solicitada por coisas que ela ignora, chamada 
sobre detalhes que ela não percebeu.

O pensamento, antes vago e disforme, toma mais e mais consciência 
de si mesmo, reveste-se bem naturalmente da forma que convém. É uma 
obra prodigiosamente fecunda esta colaboração constante do mestre e 
do aluno para a criação progressiva de formas de linguagem, que avança 
simultaneamente com a articulação e o vocabulário.

Com este sistema, o aluno não é mais condenado ao longo silêncio e 
ao mutismo absoluto atuais, que são para ele um verdadeiro suplício. O que 
ele pressente, pode dizê-lo. Poderá pedir aquilo que precisa. Capaz de se dar 
conta do que viu e provou, das impressões que são suas, ele terá prazer de 
falar. É bem entendido, por outro lado, que não se ficará restrito somente 
às noções de ordem material; lhes serão ensinadas sem medo as expressões 
abstratas correspondentes a seu estado íntimo. Pode mesmo exprimir todas 
as variedades de pensamento e de sentimentos porque, como ser humano, 
ele os sabe sentir. Que não tenhamos medo, neste domínio, de avançar no 
tempo! No momento em que a criança sentir uma impressão qualquer, dê 
a ela a explicação, que seja ou não o momento certo. Mais uma vez, ela 
compreenderá a fórmula, porque ela a sente.

Sempre considerei como um erro bem grave materializar muito o 
nosso ensino, reduzir nossas lições a uma espécie de ordem de nomeação  
de objetos caindo sob os sentidos: ferramentas, utensílios, instrumentos,
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nome de animais, de plantas, de minerais, etc. Todas estas coisas, que 
são úteis, indispensáveis, precisam ser reveladas sob o ponto de vista do 
sentimento. Não vivemos somente daquilo que se vê e que se toca, mas 
também do que se sente. O coração tem seu lugar na educação. Nós não 
o faremos jamais muito grande.

Observai de resto, que uma mesa, uma cadeira, uma carteira es-
colar, são assuntos de conversação bem pouco palpitantes. Que a mesa 
tenha três ou quatro pés, que ela seja redonda, quadrada ou oval, isto é 
de interesse bem secundário e não toca em nada a nossa sensibilidade. 
Um relato de caça, ao contrário, a história de um cachorro que faz al-
guma proeza rara, um ato de desprendimento, uma tragédia pública, a 
notícia de uma festa, tudo que, em uma palavra, toque a fibra sensível 
da humanidade, excita a curiosidade. Falamos, interrogamos, queremos 
saber, somos todos olhos e atenção. Saibamos reconhecê-lo e agir em 
consequência; é nestes relatos, de outra maneira, que a linguagem ofere-
ce o que há de mais variado, que os pronomes e os verbos nos tempos 
principais aparecem e se aplicam, e são capturados sem piedade.  Outra 
razão para introduzi-los bem simplesmente nas formas mais exatas e 
completas desde o início. Nossos alunos os contam entre si com entu-
siasmo. É um regalo constante e como que um raio de sol na aridez das 
aulas de articulação. Assim eles se preparam, assim se formam a palavra 
falada e a língua, vivas, desenvoltas, animadas, ricas e abundantes. 

O livro que ao longo de toda estrada foi de uma forma ou de outra, 
seu companheiro fiel e assíduo, que progrediu ao mesmo tempo e no 
mesmo ritmo que ele; que o fez algumas vezes se superar, o livro no qual 
as palavras e as frases se multiplicaram, cuja fraseologia se diversificou e 
complicou; o livro terá facilitado singularmente a marcha adiante. Quan-
ta coisa ele não aprendeu através dele! Quantas horas ele não passou em 
sua companhia! Ele se tornou, e esperamos que continue, seu amigo. Isto 
vale alguma coisa. Isto é um benefício enorme para a vida.

Eis então como acreditamos que devemos proceder: em incessante co-
laboração entre o professor e o aluno, a escrita e o livro, a leitura labial e a 
oralização; em passo concordante e harmônico da articulação propriamente 
dita da palavra e da frase. Desta maneira, o progresso se fará rapidamente, sem
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machucar nem doer. Se a diversidade das coisas ensinadas não deixa 
escapar nem enfraquecer a atenção, ela não traz nenhuma vantagem 
à confusão, ao contrário. Pela repetição de formas e adjunções sempre 
novas, de nomes, de verbos, de adjetivos, de preposições, de advérbios, 
etc..., a lembrança se fixará mais rápida e duravelmente. Grande vanta-
gem, sob todos os pontos de vista. A leitura labial, entre outras coisas, 
terá um ganho considerável. Lemos mais facilmente uma palavra do que 
uma sílaba desprovida de sentido, uma proposição completa formada de 
palavras conhecidas do que uma palavra isolada, uma série de frases que 
se liga ao mesmo objeto mais facilmente do que uma proposição sozinha.

Tais são, de forma bem sucinta, os princípios que me parecem dever 
nos orientar na adoção do método oralista. Eles não têm nada de secos, nem 
de crus, nada de imóveis, nem de congelados. Essencialmente maleáveis, 
prestando-se a todas as circunstâncias e a todos os meios, podendo dobrar-se 
diante de todas as necessidades, não os realizamos de uma vez por todas. 
Cada um é obrigado a acrescentar algo seu, a ser inventor e a ser criador. É 
coisa de sábia adaptação, de franca iniciativa, de ampla e constante liberdade.

Que se adote a ordem que aprovei ou que se prefira outra, pouco 
me preocupa. O que penso no meu íntimo, essencialmente, absolutamen-
te, é que sempre e em tudo a palavra acompanhe, desde o início, a arti-
culação; e a frase, da mesma forma, a frase incessantemente progressiva, 
siga de perto a palavra.

Se as ideias que acabo de expor se encontrassem entre aquelas ge-
ralmente colocadas em prática em nosso ensino, tanto melhor. Mesmo 
redizendo o que está no pensamento de todos, eu não acreditaria estar 
perdendo meu tempo. Nosso perfeito acordo sobre um ponto de tão 
capital importância seria a prova mais certa de que estamos dentro da 
verdade, que fazemos aquilo que é possível, tudo o que é possível para o 
bem das queridas crianças confiadas ao nosso cuidado.

Se alguns haviam cogitado estes pensamentos em seu interior, 
sem ousar aplicá-los, seja por medo de parecer muito revolucionário, 
seja pelo desencorajamento de seus colegas, gostaria que minhas pa-
lavras lhes fossem um encorajamento; que digam que as ideias em 
questão para eles têm lógica e verossimilhança e que valem a pena
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ser experimentadas. Uma condenação sem exame seria mais que uma 
falta. Somente a prática pode nos esclarecer sobre seu valor.

Enfim, àqueles que estimarem que um ensino feito desta forma 
seria necessariamente danoso, que introduziria a desordem e a confusão 
nas mentes, eu diria: haveis tentado, seriamente tentado? Se vós não o 
fizestes, vosso julgamento se arrisca a cair em falso. Coloquemos mãos à 
obra, trabalhemos, e que o futuro se pronuncie.

Muitas dificuldades, sem dúvida, surgirão diante de nossos passos. 
Que elas não vos freiem. Tenham a firme vontade de vencer, e a excelência 
dos princípios acima expostos vos parecerá a cada dia mais evidente. Mais 
uma vez creio firmemente que a verdade está aí; está aí também a certeza 
dos progressos mais certeiros e mais rápidos. Colocar-nos neste caminho é 
assegurar-nos definitivamente, pela excelência dos resultados obtidos, a vitó-
ria que ainda hoje nos contestam. É isto que desejo de todo meu coração.

O Sr. Grégoire lê o seguinte trabalho:
Para que a articulação possa produzir todos os seus efeitos, quais-

quer que sejam os procedimentos empregados e conhecidos, convém 
como consequência que as instituições sejam organizadas. Depois que o 
sistema oral foi introduzido em nossas escolas, poucas melhoras foram 
trazidas ao regime de ordem interior. O preço mínimo da pensão, de 
450 a 600 francos incluindo o enxoval e sua renovação, não compensa os 
enormes custos impostos pelo método oralista, que exige um professor 
para cada 10 alunos, um chefe de oficina para cada 15 aprendizes.

Isso faz com que as instituições não possam mais se impor grandes 
sacrifícios com vistas a integrar completamente à sociedade todos os surdos-
-mudos. Contudo, uma reforma que se impõe nos pensionatos é o envio 
para oficinas particulares dos alunos instruídos na condição de aprendizes, 
para que ali se complete sua profissionalização e para que aí se desenvolva 
a fala. É isto que se faz na instituição de Berchem-Sainte-Agathe.

Seria igualmente conveniente estabelecer alguns concursos dos quais 
participassem todos os alunos de nossas escolas, afim de que uma sanção 
seja dada aos estudos. Gostaria de ver igualmente o poder público subsidiar 
os cursos de adultos que se estabelecessem nas instituições ou em cidades 
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afins, onde o jovem pudesse continuar a se instruir. Os benefícios destas 
instituições seriam inapreciáveis, tanto do ponto de vista de instrução 
quanto da oralização. Se a articulação não resultou no que prometeu em 
Milão, é à organização das escolas que isto se deve e não ao método. 
Uma organização ideal seria: internato até os 13 anos, externato a partir 
desta idade com aprendizagem em oficinas particulares. Mas, como nos-
sos estabelecimentos são antes de tudo escolas beneficentes, seria desejá-
vel que o Governo designasse modestos subsídios às nossas instituições.

Outra dificuldade que encontramos na Bélgica para integrar com-
pletamente o surdo-mudo, pela fala, à sociedade é que nós aceitamos, 
num afã de humanidade, todos os surdos-mudos que se apresentam. 
Conviria estabelecer instituições para os retardados e subsidiar pelo poder 
público as já existentes, e às quais são impostos enormes sacrifícios pecu-
niários. Desta forma, veríamos estes estabelecimentos se multiplicarem e 
não aceitaríamos senão surdos-mudos inteligentes para o bem de todos, 
surdos-mudos ou anormais. 

Sr. CLAVEAU – Eu gostaria, na discussão da importante questão 
por vós submetida, de deixar a fala completamente livre a qualquer um 
dos eminentes professores que colocam em prática o método oralista 
puro e que, como todos os seus colaboradores, dão pelo labor obstinado 
ao qual sacrificam suas existências prova mais impressionante do que 
todas as declarações, de seu devotamento à causa dos surdos-mudos.

Mostro aqui em algumas discretas palavras, toda a extensão do 
caminho percorrido depois do mês de outubro de 1879, data na qual 
o ensino oral, em todas as classes do nosso grande estabelecimento 
nacional de Bordeaux, substituiu o emprego dos antigos procedimen-
tos; seus professores, aos quais tenho dever de prestar justa homena-
gem, experimentaram um constrangimento de ordem bem particular: 
eles não puderam, em sua modéstia, insistir sobre o valor dos suces-
sos que coroaram sua audácia racional nestes vinte anos que nos se-
param desse momento em que as instituições francesas empreende-
ram a obra de transformação geral e imediata do ensino, como já ouvi 
antes, sob a excitação e a chama de um entusiasmo contagiante, mas 
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à luz de uma busca atenta dos fatos, diante da qual eu não deixaria jamais 
de convidar aqueles que ainda duvidam.

A despeito deste critério que as circunstâncias não permitem esclarecer 
para a maior parte de nossos colegas estrangeiros, gostaria de dizer so-
bre a visita completa, aprofundada, de nossos estabelecimentos, que nossos 
convidados encontrarão ao menos aqui delegados de um grande número 
destas instituições. Eles poderão interrogá-los livremente e perguntar-lhes: 
«Vós gostaríeis de renunciar ao método oralista puro?». Há apenas algumas 
horas, eu me entretinha com um dos nossos colegas escandinavos cujas 
impressões, pouco favoráveis ao método puro que nós preconizamos, quase 
se dissiparão estou convencido, quando ele tiver constatado por si mesmo 
os resultados alcançados. Uma das congressistas estava passando, uma re-
ligiosa. Sem ter tempo de chamá-la pelo nome pedi que parasse por um 
instante e nos dissesse se estava disposta a abandonar o método oralista 
puro. “Jamais!” Foi a resposta e a energia com a qual esta simples palavra 
foi pronunciada assustou nosso colega. Não duvido que à mesma interro-
gação, dirigida à maior parte dos outros professores aqui presentes a este 
Congresso, fosse dada a mesma resposta de maneira tão categórica. 

Muitos professores ou diretores de Instituições não puderam vir 
aqui para dar um testemunho semelhante. Este testemunho, tenho entre 
as mãos e vos peço a permissão de vos comunicar in extenso – um me-
morial da diretora da Instituição de Bourg-en-Bresse, cuja leitura valerá 
mais do que todas as minhas palavras:

RELATÓRIO
Sobre o ensino de surdos-mudos pelo método oralista puro, na 

Instituição de Bourg-en-Bresse (Ain).
Depois de passar 32 anos no professorado da Instituição de surdos-

-mudos de Bourg, e de ter seguido um após outro neste ensino, o método 
de sinais, o método misto, e depois do Congresso de Milão, de 1889, o 
método oralista puro, nós declaramos e certificamos incontestável a su-
perioridade dos resultados do método oralista sobre seus precedentes. E 
isto sobre todos os aspectos e alguns em particular.

 1o Do ponto de vista da Instrução e da educação; 
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2o – Do ponto de vista do aperfeiçoamento de língua francesa após 
os estudos escolares;

3o  – Do ponto de vista das relações sociais e das diversas profissões;
4o – Do ponto de vista do desenvolvimento da audição em surdos-

-mudos com um pouco de audição.
1o  Do ponto de vista da Instrução e da educação, obtemos um desenvolvimento 

intelectual e moral maior pelo método oralista puro; um desenvolvimento mais imediato 

e mais durável que, na maior parte das crianças de inteligência média, atinge um grau 

maravilhoso, de tal elevação que coloca estas crianças no nível das ouvintes de igual 

capacidade intelectual.

Com efeito, constatamos com uma evidência que não dá lugar a qualquer 
dúvida, que nenhum método oferece ao mestre um meio tão fácil e também 
tão seguro de colocar sua alma em comunicação com a alma de seu aluno. 

Os fatos estão aí para confirmar nossas afirmações. Estamos conven-
cidos, malgrado os resultados progressivos bem marcantes desse método, 
que ele ainda não deu a medida possível de seu progresso. Vinte anos 
apenas já se passaram depois que o empregamos exclusivamente. Neste 
lapso de tempo relativamente curto, algumas tentativas e esforços que 
contam com alguns titubeios puderam obter todo  resultado e todo aper-
feiçoamento ao qual este método é suscetível, e por consequência, todo 
sucesso que dele deve resultar – nós assim estamos convencidos.

Não obstante, guardadas as reservas, podemos afirmar que a partir 
de 1880, época em que aderimos completamente ao método oralista, e 
severamente excluímos da nossa Instituição todo ensino por sinais, não 
nos servindo da escrita senão como meio bem secundário, constatamos no 
estudo e uso do francês alguns progressos extraordinariamente superiores 
aos obtidos até então. Foi assim que a partir de 1892, pudemos apresentar 
a cada ano, e com sucesso jamais desmentido, algumas de nossas crianças 
para os exames públicos de crianças que ouvem e falam. Com uma média 
relativamente baixa de 35 alunos por ano, pudemos apresentar:

Em 1892, duas alunas: Mariette Lobrichon e Jeanne Marie Rondet, 
no exame para certificação dos estudos primários, depois de oito anos 
passados na Instituição
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Em 1893, uma dessas minhas alunas, Mariette Lobrichon, passou 
com sucesso nos exames do brevê elementar de instrutora.

Em 1894, duas outras alunas, Elisa Chanal, com cinco anos de es-
tudo, e Louise Longchamps, com oito anos, obtiveram seus certificados e 
foram as primeiras colocadas do Cantão.

Em 1895, Thérèse Bayard e Anne Pair, oito anos de estudo.
Em 1896, Clotilde Calvoy, com a idade de 12 anos e após quatro 

anos de estudo somente.
Em 1898, Hélène Rolvindez, aluna de inteligência bem ordinária, 

passaria nos exames do certificado e obteria notas que a colocariam entre 
as primeiras do ranking das aspirantes, oito anos de estudos.

Em 1899, Ester Jat e Claire Bros obtiveram o mesmo sucesso.
Em 1900, Clotilde Calvoy, já citada, passou com sucesso estrondoso 

nos exames do brevê elementar.
E todos os alunos capazes (ou mesmo os mais capazes) de serem bem 

sucedidos nestes exames não demonstraram interesse, mas todas estas crianças 
aspirantes ou não, chegaram ao nível de desenvolvimento moral e intelectual 
dos de sua idade que falam e ouvem. Dentre os alunos candidatos, quatro 
somente tinham uma boa inteligência, os outros estavam dentro da média.

2o  Do ponto de vista do aperfeiçoamento de língua francesa, declaramos que a 

linguagem dos alunos formados pelo método oralista puro é aperfeiçoada após a saída 

da Instituição, sobretudo do ponto de vista da compreensão e construção da frase.

Enquanto sempre se constatou que os alunos instruídos pela mímica 
sofriam após a saída do estabelecimento um notável decréscimo em sua 
facilidade de se expressar pela escrita, a ponto de quase não poderem 
mais se fazer compreender, sendo que para alguns, a ponto de ficarem 
incapazes de escrever uma frase corretamente. De forma contrária, os alu-
nos formados pelo método oralista, adquirem, após alguns anos passados 
em família, um aperfeiçoamento incontestável na linguagem. Todos os 
elementos da linguagem acumulados durante anos de estudo são então 
empregados com propósito, elegância, critério, o que faz da sua fala 
semelhante à de pessoas que receberam educação requintada. Os tais alu-
nos que saíram da Escola com um estilo bem medíocre, adquiriram sur-
preendente facilidade e correção da linguagem pelo uso da conversação. 
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Outro progresso, não menos estrondoso, é o que tem por objeto a 
leitura labial. Os surdos oralizados, graças aos exercícios do método oralista, 
começam logo a ler à primeira vista e sem hesitação sobre os lábios das pes-
soas que falam mesmo pela primeira vez com elas. Poderíamos dar os nomes 
de algumas destas crianças que chegaram a se entreter durante um tempo 
bem considerável com interlocutores que não as conheciam, que duvidaram 
de sua deficiência tal era a perfeição de sua leitura labial. O mesmo fenômeno 
aconteceu muitas vezes. Do ponto de vista da fala em si, constatamos também 
progressos bem sensíveis na emissão da voz e na enunciação da fala.

3o  Do ponto de vista das relações sociais e das profissões que lhes convêm, 

as crianças formadas pelo método oralista puro conseguem, desde a saída da escola, 

relacionar-se com maior número de pessoas e estão aptas para as mais variadas e 

lucrativas profissões.

Enquanto surdos-mudos instruídos por sinais dificilmente encon-
tram meios de ganhar a vida por causa do pequeno número de pessoas 
que os entende, os surdos-mudos oralizados comunicam-se pela lingua-
gem comum com todo mundo e podem construir para si facilmente uma 
situação honrosa e ter na sociedade uma posição conveniente.

A maior parte dos surdos-mudos que citamos anteriormente, ten-
do ou não prestado exames, tirou um maravilhoso e real proveito da 
instrução que receberam pelo método oralista puro. Uma delas ficou 
empregada durante algum tempo na casa de um Inspetor primário, onde 
era encarregada simultaneamente dos trabalhos internos e da escrita. Ela 
não deixava esta casa senão para ir à nossa Instituição. Sua linguagem 
muito correta, sua instrução completa e bem sólida, permitiram que fosse 
encarregada de muitos cursos na classe superior. Atualmente ela ainda 
está lá, para a satisfação dos pais e das diretoras do estabelecimento. 
Duas outras estão em posições bem vantajosas em grandes indústrias, 
onde interagem diariamente com um considerável número de pessoas 
que ouvem e falam. Um grande número de outras puderam aprender 
uma profissão manual que exercem em casa, onde, graças à fala que as 
coloca em relação com a sociedade, puderam fazer uma clientela consi-
derável; outras ainda, devido ao seu desenvolvimento intelectual superior, 
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veem abrir-se diante delas algumas carreiras industriais e comerciais.
4o  Do ponto de vista do desenvolvimento da audição, o uso frequente de uma 

boa articulação demandada pelo método oralista, aumenta a intensidade e o desenvol-

vimento da audição nos surdos-mudos que têm um pouco de audição.

Chegamos a constatar numerosas vezes que no início as crianças 
que percebiam um mínimo de som, sob  influência dos exercícios de 
articulação apreendiam claramente as palavras e mesmo expressões mais 
habituais na conversa. Quanto àquelas que têm bem menos audição, os 
resultados são ainda mais evidentes.

Para completar, devemos assinalar duas crianças cujas cordas vocais 
se recusavam a emitir voz. Mesmo estas últimas puderam ser instruídas 
pelo emprego simultâneo da leitura labial e da escrita. Atualmente são 
capazes de compreender e de se fazer compreender por sua família e 
pelos que as cercam.

Conclusão – Eis porque, malgrado a dificuldade e a soma de de-
votamento que necessita o emprego do método oralista puro, diante das 
vantagens inapreciáveis que ele procura dar às pobres crianças que nos 
são confiadas, não gostaríamos de recuar para reassumir um caminho 
que acreditamos com razão, que deveríamos abandonar. É evidente que 
após tais resultados, e fortalecidos por nossa experiência, não veríamos 
senão com tristeza profunda afundar o princípio do método oralista e 
juntamos nossos protestos aos de tantos outros mestres e professores, 
partidários resolutos como  nós deste saudável e fecundo método.

Em resumo, eu, abaixo assinada, Diretora da Instituição de Surdos-Mu-
dos da Bourg-en-Bresse (Ain), declaro que seis professores da nossa Instituição, 
que conta com 40 surdos-mudos, e na qual o método oralista é aplicado há 
de 20 anos, afirmam energicamente a superioridade do método oralista puro 
comparado a todos os outros procedimentos de ensino. Estes estão conven-
cidos de que na igualdade de atitude dos alunos, os sucessos obtidos são tão 
mais sérios e aplicados com mais exatidão e constância no método oralista 
puro, que substituiu os antigos procedimentos de ensino. Os resultados ob-
tidos se mantêm para a grande satisfação das famílias, dos alunos, após saí-
rem da Instituição, em consequência, os professores da Instituição de surdos- 
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mudos de Bourg, protestam energicamente contra os desvios dos quais 
os princípios do método oralista possam ser objeto sob pretexto de 
aperfeiçoamentos.

Diretora de Surdas-Mudas
EIMBERGER PHILOMÈNE

Sr. CLAVEAU – Tudo deve ser considerado neste memorial, que res-
ponde certamente ao pensamento de grande número dos mestres e mestras 
que me escutam, mas me atenho a chamar particularmente a vossa atenção 
sobre duas declarações da diretora de surdos-mudos de Bourg. Primeira-
mente: diz esta religiosa que trabalha no ensino de surdos-mudos há 32 
anos. Sucessivamente empregou sinais, escrita, método misto, muito favore-
cido nas instituições americanas, e método oralista puro. Muitos professores 
aos quais a opinião foi pedida podem fazer a mesma declaração a respeito 
da evolução de seus procedimentos de ensino. Peçais a eles suas conclusões. 
O ilustre Tarra a deu solenemente, por sua conta, no Congresso de Bruxe-
las. Ele também aplicou sucessivamente diversos procedimentos e mesmo 
no que concerne a crianças com fraca inteligência, crianças cujo acesso 
jamais é recusado em nossas instituições, ele pronunciou, na mais completa 
sinceridade e com sua linguagem de imagens: «Destas crianças, conduzi 
algumas para o caminho, mas certamente, eu não teria atingido um número 
maior ou até mesmo um número igual com a ajuda dos velhos métodos».

E a observação que faço à declaração pela qual se evoca a memória 
da diretora de Bourg, observação esta de importância capital, é porque ela 
responde a uma objeção que formulou nosso honorável colega Sr. Gallaudet 
num memorial do qual vós terminastes de ouvir a leitura, do qual estou 
longe de partilhar das conclusões, mas que exige o respeito por tudo o que 
mostra da convicção pessoal e do zelo hereditário pelo bem dos surdos-
-mudos. O Sr. Gallaudet, que não se identifica com o sentimento de valor 
dos mestres que aplicam o método oralista puro, os considera cegos por 
ilusões. Será então, pois, por apego às tradições antigas que eles estão sedu-
zidos? Perguntaremos a eles. Não menos que o mundo, em relação à Itália, 
ou à França por exemplo. Os professores destes países, ao contrário, foram  

 — 131  —





formados sob o império das práticas antigas, e faltou-lhes uma incrível 
aplicação de energia para mudar, após escassa reflexão, todos os seus 
procedimentos de ensino.

E se os novos procedimentos não tivessem obtido sucesso, por que 
querer perseverar num caminho que não se pode percorrer sem uma 
preparação técnica bem mais prolongada, sem fazer muito mais força, ter 
paciência, devotamento, fazer pesquisas engenhosas, o que não exigem os 
métodos antigos, já penosos?

O Sr. Gallaudet recusa igualmente a opinião dos pais e dos mem-
bros da família. Isto é estar num bom caminho, parece, um dos resulta-
dos mais desejáveis que podemos perseguir, a saber, a comunicação fácil 
e pronta estabelecida entre as pessoas chamadas a viver o quotidiano. 
E se os pais dos surdos que se tornaram oralizados declaram encontrar 
uma vantagem marcante nas comunicações orais, seria na verdade bem 
estranho querer persuadi-los que estão enganados.

Mas há bem mais: vós encontrareis no memorial da diretora de 
Bourg uma asserção que confirma uma série de informações precisas 
vindas de todos os lados e que vós podeis recolher da boca dos professo-
res presentes a este Congresso, a saber: que a posse da fala e da leitura 
labial adquirida através do método oralista puro está longe de entrar em 
declínio após a volta dos alunos para suas famílias;  que suas aptidões 
nesse sentido, ao contrário, se desenvolvem, em muitos casos, a ponto de 
permitir aos surdos-mudos entrar em comunicação fluente com todo tipo 
de pessoas – entenda-se bem, com os diferentes graus de facilidade que 
apresenta o nível de inteligência geral, o costume maior ou menor em 
relação aos sinais, da forma de falar dos interlocutores, todas as diferen-
ças que as pessoas sem qualquer deficiência, constatam diariamente nas 
relações que se estabelecem por meio da escrita mais ou menos legível. 
Isto é uma vantagem considerável, da qual clamaria com todas as minhas 
vozes a realização, uma vez que tive minhas esperanças em reserva du-
rante longos anos, e à primeira vista não passavam de um belo sonho.

Eu não pararia para discutir o valor do quarto ponto de vista, o único 
ao qual o Sr. Gallaudet, em seu memorial, atribui competência e confiança. 
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Quero falar dos próprios surdos-mudos. Ora, ouso afirmar que uma 
pesquisa individual sobre os surdos-mudos, portanto sobre surdos-mudos 
que desacreditavam no método oralista,  demonstrou que estas pessoas 
não receberam senão o começo, uma contrafacção da instrução oralizada, 
em condições que na opinião formal dos mestres do método oralista, 
seriam incompatíveis com o sucesso deste ensino. Quando aos surdos-
-mudos que foram educados sem nenhuma ajuda da oralização, é absolu-
tamente impossível afirmar que o sucesso pequeno ou grande de sua ins-
trução atual poderia ter sido melhor se tivessem se valido do ensino oral. 
Nenhuma comparação pode ser instituída entre duas partes em que ums 
permanece desconhecida pelo espírito chamado a fazer o julgamento.

E atualmente se qualquer um dos nossos honoráveis contraditores pre-
tende que, após vinte anos, a experiência do método oralista não foi feita 
ainda na França, por exemplo, que nos seja permitido acreditar que é a sua 
experiência que pede um complemento. Não podemos senão os convocar a 
consagrar o tempo de uma visita aprofundada às Instituições onde reina o 
método oralista puro, e estou certo que não se lamentarão de fazer a viagem. 

Sr. A. d’OSTROGRADSKY – O princípio do método oralista me 
parece evidente, mas a aplicação deste método é difícil. Seria necessário 
que as instituições não tivessem mais do que quarenta alunos, pois quan-
do as crianças são muito numerosas, não é possível vigiá-las, e forçá-las a 
utilizar entre si a fala e a leitura labial. No mais, é preciso que os mestres 
sejam bem preparados para suas funções através de cursos especiais, dife-
rentes daqueles que existem até hoje, pois são bem insuficientes.

Sr. Heidseck diz que o método oralista faz alunos que não chegam 
a lugar algum quando saem da escola. Há alguma verdade nesta opinião, 
mas se atém a um ensino profissional insuficiente; o surdo-mudo encon-
trará mais facilmente trabalho quando puder falar melhor.

Os alunos, além disto, devem ser separados de acordo com o nível 
de sua inteligência, e não posso sobre este ponto de vista senão aprovar 
a organização dinamarquesa, que reparte os surdos-mudos em três esta-
belecimentos diferentes segundo suas capacidades.

Não é então o princípio do método oralista que é defeituoso, é 
sua aplicação.
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Sr. BELLAMI (Milão) – Sou o vice-reitor do Instituto de surdos-
-mudos pobres do campo – lugares e campos de fadigas e glória de Jules 
Tarra. – Neste instituto, e em outros da Itália, dos quais dois deles estão 
dignamente representados nesta assembleia, se aplica seriamente o méto-
do oralista de acordo como foi estabelecido pelo Congresso de Milão de 
1880, que imprimiu na história dos surdos-mudos a página mais gloriosa. 
Aplica-se, eu o repito, o método oralista puro, ou seja, sem gestos, sem 
mímica. Ensina-se a fala pela fala, e a escrita não serve senão como con-
trole e suporte para a memória.

Mas vós me perguntareis quais são os resultados deste método. Eles 
são suficientes, consoladores. Na reunião de Roma feita pelas instituições 
de surdos-mudos, reconheceu-se uma vez mais a supremacia do método 
oralista puro, e concluiu-se que se o método é bem aplicado, dá excelentes 
resultados. É bem lamentável para mim que a falta de tempo e a diferença 
de idioma não me permitam exprimir aquilo que sinto e o que penso.

O mais brevemente possível me resumo: Milão proclamou o método 
oralista puro a partir dos fatos e resultados, e Milão está pronto a sustentar 
a luta com a prova dos fatos. Estou plenamente convencido que o resultado 
de nossa reunião não será o sepultamento do Congresso de Milão, mas bem 
pelo contrário, a sua glorificação; assim, neste país de liberdade e progresso, 
permito-me gritar com Tarra e Pendola, e todos os defensores do método 
oralista puro «Viva o método oralista puro – Viva a oralização!»

Sr. NORDIN – Creio que as observações do Sr. Heidseck contra o 
método oralista puro são de grande valor por nos abrir os olhos sobre as 
dificuldades de nossa área de atividade, mas acredito que elas são exage-
radas. Os dados fornecidos pelo Sr. Gallaudet a respeito dos surdos-mu-
dos que fazem verdadeiramente algum uso da oralização são inferiores 
à realidade, eu o espero ao menos. Se assim foi, trabalhamos em vão. 
Isto nos faz pensar que é necessário buscar a melhoria de nosso método 
e encontrar novos caminhos. O Sr. Metzger emite algumas percepções.

Reprovemos as ideias dos senhores Forhhammer, Metzger e mui-
tos americanos, como Bell e outros, sobre a instrução pela escrita? 
Reprovemos a instrução livre da linguagem ou seja, a instrução livre
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das coisas que interessam à criança! Reprovemos o método combinado 
para surdos-mudos mais fracos! Mas lembremo-nos que a oralização 
deve ser para todos; lembremo-nos da utilidade da oralização para 
todos os alunos.

Sr. FORHHAMMER – Sou da opinião que a escrita deveria ocupar 
uma grande parte da educação dos surdos-mudos.

Com efeito, a leitura da palavra se faz sobre os movimentos dos lábios, 
do maxilar, e um pouco sobre os da língua. Levando em conta os países, 
encontramos diferenças bem grandes dentro desses diferentes movimentos.

Na França, por exemplo, as consoantes se constroem sobretudo pelos lá-
bios e, por consequência, os alunos podem se dar conta delas muito facilmente. 
Mas não é a mesma coisa em outros países. Na Inglaterra os lábios servem 
muito pouco à pronúncia. Em minha opinião, o Congresso de Milão cometeu 
igualmente um erro ao generalizar e dizer que em todos os lugares o método 
oralista deveria ser o único empregado para a educação de surdos-mudos.

IRMÃO NARCISSE – O Sr. Heidsieck acredita ser necessário apli-
car o método misto para a educação de crianças de fraca inteligência; mas 
talvez não tenha aventado que nenhuma família consentiria colocar sua 
criança numa classe de mímica porque isto seria admitir sua inferioridade 
intelectual. De resto, a oralização é ainda mais proveitosa, mesmo para os 
atrasados, que o ensino pelo método de sinais porque, uma vez fora da 
escola, a criança continua a se desenvolver graças à fala.

Sr. METZGER – Sou partidário absoluto do método oralista e não 
venho então combatê-lo como princípio. Mas devo dizer-vos que vi, ain-
da recentemente, alguns estabelecimentos que se contentavam de dar à 
criança lições de articulação. Não deveriam se ater apenas a este ensino 
verdadeiramente ingrato para a criança, e o cultivo de sua inteligência 
deveria ocupar um espaço mais largo; por isto seria útil colocar nas  suas 
mãos livros onde aprenderiam pouco a pouco o significado das palavras, 
o que lhes permitiria reconhecê-las mais facilmente nos movimentos dos 
lábios. Há, com efeito, alguns sons diferentes que dão lugar aos mesmos 
movimentos de lábios; a criança então não pode nada compreender se 
não é guiada pelo sentido da frase.
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Ademais, é preciso cuidar para que o surdo-mudo possa conversar 
com todas as pessoas! Eles compreendem seus professores porque estes 
têm o hábito de captar suas frases; mas com outras pessoas é necessário 
que se sirvam da escrita. Também não devemos ter uma visão exclusiva 
sobre o método de sua educação. 

Sr. A. D’OSTROGRADSKY – Os surdos-mudos não lêem somente 
sobre os lábios; na pronúncia das palavras, os músculos maxilares, de 
nosso nariz, de nossa face, se contraem. Estes movimentos são imper-
ceptíveis para nós que não temos a necessidade uma observação minu-
ciosa para compreender, mas eles não escapam aos surdos-mudos e os 
orientam para a compreensão de nossas palavras. E isto é tão verdadeiro 
que pude, sobre alguns clichês cinematográficos, fazer ler em francês um 
Russo que ignorava completamente aquela língua.

Padre STOCKMANS – O método oralista, do ponto de vista de 
instrução, tem um grande valor, pois permite ao surdo-mudo pensar 
como nós pensamos. O método da mímica, ao contrário, inverte todas 
as frases do pensamento e coloca aquele que o utiliza na impossibilidade 
quase que absoluta de se fazer compreender com precisão.

Sr. CLAVEAU – Não me espantaria da incredulidade que testemu-
nham alguns de nossos honoráveis colegas com o anúncio dos resultados 
verdadeiramente maravilhosos que o ensino de surdos-mudos pelo método 
oralista puro oferece na pratica diária. Esta incredulidade quanto à possibili-
dade de se obter uma leitura labial precisa, fiel, quase que no mesmo nível 
da audição dos que escutam, eu também a experimentei no início de meus 
estudos sobre Instituições de surdos-mudos, mas tive a felicidade de suspender 
meu julgamento, e foi necessário que minhas pretensas razões se dobrassem 
diante da evidência de observações cem vezes repetidas e com diversas varia-
ções. As teorias deduzidas de concepções a priori, os próprios estudos exten-
sos realizados em meios muito semelhantes entre si, mesmo impregnados de 
tradições, podem ser absolutamente demonstrados pela experiência. E, coisa 
bem marcante, no trabalho tão conscientemente estudado do nosso colega Sr. 
Heydsieck, preparado até mesmo em viagens distantes, tão bem valorizado 
pela leitura cheia de nuances feita pelo Sr. Metzger, encontrei – se não me 
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engano – o aval virtual desta causa de erro destacando-se espontanea-
mente dos fatos alegados, pois todas as observações do sábio professor, se 
resumindo em algumas críticas destrutivas, se relacionam às organizações, 
a algumas situações que o Sr. Heydsieck ficaria bem espantado de não 
encontrar quando seu exame fosse feito nos estabelecimentos, numerosos 
hoje em dia, onde os princípios fundamentais do método oralista puro 
são escrupulosamente aplicados por mestres experimentados e seguros.

Estes mestres vos dirão que a certeza absoluta da leitura labial deve 
ser a base do ensino da oralização; que o surdo-mudo, em sua impaciência 
natural de compreender o que lhe é dito e de se fazer compreender, é levado 
a querer compreender o pensamento com meias palavras, a negligenciar, 
por querer ir mais rápido, a clareza de articulação, a apresentar a frase sob 
uma forma mais curta. Os professores sabem então muito bem que do 
começo ao fim da educação eles terão que lutar contra estes três obstáculos 
que também não deixam de ser encontrados nas salas de alunos ouvintes. 

Multiplicar os exercícios de leitura labial de maneira a desenvolver a 
precisão e a rapidez num piscar de olhos sem cansar a atenção do aluno, 
é então um dos primeiros elementos da tarefa do professor. Os exercícios 
devem alcançar, ao mesmo tempo, o duplo objetivo de assegurar a comuni-
cação fluente com os que ouvem, e habituar sem lentidão as crianças a re-
produzir aquilo que elas vêem, os movimentos delicados que são a condição 
de uma oralização fácil e natural; o mestre será colocado constantemente em 
alerta contra os movimentos exagerados que fariam de sua oralização, ou a 
de seus alunos, algo ridiculamente desordenado e até certo ponto de incom-
preensível conversação. É de se notar que alguém que escuta, acreditando 
ajudar a compreensão de um surdo que fala, fale com afetação, derrotando 
seu interlocutor bem mais do que o ajuda. Acrescento a título de modo de 
controle, que a engenhosidade dos mestres sabe, a este respeito, intercalar 
nos exercícios de leitura labial, palavras desconhecidas pelo aluno (exercícios 
ditos abstratos), o que é,  de resto, a condição de aquisição rápida de novas 
palavras, sem as quais o desenvolvimento intelectual seria impossível. É, 
com efeito, pela palavra que a primeira expressão do pensamento deve se 
estabelecer na educação do surdo-mudo, e todo professor experimentado
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vos confirmará o que repito de acordo com os grandes mestres, que 
ainda que a expressão escrita esteja longe de ser negligenciada no ensino 
das Instituições, a oralização não dará menos seus frutos, contanto que 
a conservemos sempre em primeiro lugar e que ela reine incontestada.

A consequência desta aplicação constante e atenta à leitura labial é, 
como se deve pressentir, uma grande habilidade adquirida pelo aluno, e 
isto sem prejuízo para o ensino intelectual, uma vez que esta habilidade 
coloca mais certos e rápidos os meios de comunicação do pensamento.

Tenho só mais uma palavra a dizer no que concerne à preocupação 
relacionada à formação completa da frase e que forneceu ao Sr. Metzger 
o tema de interessantes desenvolvimentos. Esta preocupação, como já 
indiquei no início, deve ter seu reflexo nos primeiros exercícios e, a partir 
do momento em que o aluno estiver no estágio de compreender clara-
mente algumas das mais simples ordens faladas, de dar-se conta do fato 
mais elementar, nos concentramos em nossas Instituições a lhe sugerir al-
guma virada na frase que seja ao mesmo tempo breve e não menos com-
pleta. O princípio é excelente. A aplicação deve ser feita com critério, e a 
grande arte do professor é saber introduzir na frase, com discernimento, 
sem exigir demia da inteligência e da memória de um aluno que tem 
tanto a aprender, as palavras que correspondem às diversas modalidades 
da proposição. Isto é o que descreve admiravelmente o livro célebre de 
J. J. Valade-Gabel, cujo grande nome não será esquecido aqui, a tarefa à 
qual se aplicou com sucesso o Sr. Perini, digno aluno deste grande mestre 
e um dos congressistas presentes a esta sessão, sob o planejamento geral 
de Valade-Gabel e sob inspiração do abade Tarra.

Sr. FORCHHAMMER – Para responder ao Sr. Ostragradsky eu di-
ria que são os professores de surdos-mudos que inventaram os movimen-
tos da face para fazer-se compreender mais facilmente por seus alunos. 
Os foneticistas vos dizem que muitas vezes não há nenhuma diferença 
aparente sem a pronúncia de sons dissonantes; eles vos dizem também 
que alguns sons idênticos dão lugar a movimentos diferentes de pronun-
cia de acordo com o país. E devo acrescentar que em minha opinião, 
acontece muitas vezes de alguns professores darem à sua boca algumas
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posições que são artificiais e a partir daí, sem dúvida, colocarem seus 
alunos na impossibilidade de compreender a linguagem natural. 

Sr. GALLAUDET – Gostaria de explicar o que significa exatamente 
a expressão inglesa “combined system”, em francês, “sistema misto” ou 
“sistema combinado”.

O termo é aplicável a qualquer combinação de dois ou mais méto-
dos em uso num mesmo estabelecimento.  

Por exemplo:  Uma instituição com duas divisões completamente 
separadas, uma empregando o método oralista, a outra o método manual, 
com a troca de alunos de uma divisão para outra de acordo com seus 
progressos, seria chamada «combined system school».

O mesmo termo seria aplicável a uma Instituição na qual os alunos 
recebessem o ensino oral em parte do tempo e manual no tempo restante.

O termo seria aplicável a uma Instituição onde o método oralista 
fosse ensinado em algumas classes e o método manual nas outras. Nós 
temos na América uma escola onde o emprego dos gestos é proibido, 
mas onde se faz intenso uso do alfabeto manual, ao mesmo tempo em 
que se ensina a fala a quase todos os alunos. É o que podemos chamar, 
propriamente falando, uma combined system school.

Vemos que o termo «combined system» é muito elástico. É precisa-
mente o que queremos e esta elasticidade é considerada como uma das 
suas principais vantagens. 

Pois não existe sistema que, sem ser elástico, possa responder de uma só 
vez às necessidades e ás diferentes capacidades da totalidade dos surdos-mudos. 

Sr. METZGER – Exageraram-se muito as dificuldades do método 
oralista e agora se exageram as facilidades. 

Sr. D’OSTROGRADSKY – É, com efeito, um método muito di-
fícil, mas permite compreender todos os sons sem que seja necessário 
exagerar a articulação e sem que seja necessário recorrer a uma mímica 
facial voluntária.

A oralização é como a escrita: vós a ensinais fazendo primeiro pa o alu-
no os rabiscos, depois as grandes letras e pouco a pouco a escrita comum. É a 
mesma coisa para a oralização; no início vós exagerais os movimentos, mas à
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medida que a educação do aluno avança, vós atingis pouco a pouco a 
oralização natural. Repito que esta educação é difícil, mas possível, e deve 
ser feita. 

Sr. CLAVEAU – Insistimos muito nas nossas Instituições sobre 
a necessidade do professor não exagerar nos movimentos, assim como 
sobre a necessidade do aluno falar simplesmente. 

Sr. BAGUER – Não temos mais o que discutir aqui sobre o valor do 
método oralista. Quase todos somos professores de surdos-mudos, nossa 
opinião está formada. Nenhum de nós renunciará ao ensino da oralização.

Talvez no ardor do começo tenha-se exagerado um pouco nos pro-
cedimentos.

Nós sabemos bem que excelentes mestres que se autodenominam 
fanáticos pela oralização baniram durante muito tempo o próprio em-
prego da escrita; eles queriam fazer com que entrasse na prática, no 
comportamento, a oralização do surdo-mudo, e rejeitavam tudo o que 
não era oralização. 

Hoje, nós temos mais é que duvidar sobre o retorno ao método 
mudo. Mas em presença de alguns ataques devemos afirmar nossa dis-
ciplina, devemos declarar que após uma experiência de vinte anos, nós 
mantemos as decisões do Congresso de Milão.

Para evitar qualquer equívoco, temos necessidade de reler juntos as 
resoluções principais tomadas em 1880. Ei-las:

RESOLUÇÕES DO CONGRESSO DE MILÃO
I

 «O Congresso,  
Considerando a incontestável superioridade da oraliza-

ção sobre os sinais para integrar o surdo-mudo à sociedade 
e dar a ele um conhecimento mais perfeito da linguagem, 

Declara:
Que o método oralista deve ser preferido ao da mími-

ca para a educação e instrução de surdos-mudos.»
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II
«O Congresso,  
Considerando que o uso simultâneo da oralização e 

dos sinais de mímica tem a desvantagem de interferir na 
oralização, na leitura labial, e na precisão das ideias,

Declara:
Que o método oralista puro deve ser preferido.»

III
......................................................................................

IV
«O Congresso,  
Considerando que o ensino do surdo-mudo que fala 

pelo método oralista puro deve se aproximar o mais pos-
sível do ensino das crianças que ouvem e falam, 

Declara:
1o Que o meio mais natural e eficaz, pelo qual a crian-

ça surda oralizada adquirirá o conhecimento da língua, é 
o método dito intuitivo, ou seja, que consiste em designar, 
antes pela oralização e em seguida pela escrita, os objetos 
e os fatos colocados diante dos olhos do aluno;

2o Que no primeiro período da educação dita mater-
nal devemos levar o surdo que fala a observar as formas 
gramaticais por meio de exemplos e exercícios práticos co-
ordenados;  e que no segundo período devemos ajudá-lo a 
deduzir destes exemplos os preceitos gramaticais expressos 
com o máximo de simplicidade e clareza possível. 
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3o Que os livros escritos com as palavras e as for-
mas de linguagem conhecidas pelo aluno possam ser, todo 
tempo colocados nas suas mãos.»

V
O Congresso,  
«Considerando a falha de livros muito elementares 

para favorecer o desenvolvimento gradual e progressivo 
da linguagem,

Emite o voto:
Que os mestres de ensino oral se apliquem a publicar 

livros especiais.»
Estas resoluções são perfeitamente razoáveis. Não condenam ne-

nhum dos meios escolares empregados em todas as escolas: livros, ima-
gens, objetos, cadernos.

Mas a quinta resolução ficou quase perto de letra morta. Faltam ainda as 
obras para estudantes surdos-mudos, e aí se encontra a causa de resultados in-
suficientes constatados em algumas escolas. É porque efetivamente estas obras 
custam muito caro e não são vendidas. Somente os grandes estabelecimentos 
podem suportar estas grandes despesas; eles deveriam ceder, a preço de custo, 
às escolas menos favorecidas tudo o que pudesse facilitar o ensino. 

Tenho então a honra de vos propor, de acordo com os senhores 
Clavaeu, Ferreri, Ostrogradsky, Perini, Stockmans, a aprovação de um 
voto que mantenha o princípio do método oralista e que, como meio de 
execução, proponha a gentil troca, entre os diferentes estabelecimentos, 

de livros escolares e materiais didáticos necessários à nossas classes.

VOTO III
 O Congresso,  
 Considerando a incontestável superioridade da orali-

zação sobre os sinais para integrar os surdos-mudos à Socieda-
de, e dar-lhes um conhecimento da linguagem mais perfeito,
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Declara:
Manter as conclusões do Congresso de Milão.
Emite o voto: 
1o Que os que trabalham em instituições e os pro-

fessores de surdos-mudos concentrem seus esforços no 
sentido de estabelecer  livros escolares e material didático 
necessários ao ensino dos surdos-mudos;

2o Que os livros e o material assim formados em uma escola possam 
ser adquiridos a preço de custo por outras escolas.

O Sr. Fritz Bech, professor da Instituição Real de Copenhagen 
– Temos aqui um Congresso de professores e de surdos-mudos, mas 
divididos em duas seções.

Na sala ao lado os surdos-mudos estão reunidos; nesta sala, os 
professores. Estou convencido que os surdos-mudos votaram: Abaixo o 
método oralista puro; mas o Sr. Baguer nos propôs que votemos: Viva 
a oralização! Segundo minha opinião, isto é absurdo. Assim proponho 
abandonar a resolução; os fatos falarão por si.

Sr. PRESIDENTE – Vou ler um outro voto que o Sr. Allen Fay 
acabou de me enviar.

Considerando que as crianças surdas-mudas não estão 
todas sob mesmo nível de aptidões intelectuais e físicas 
para a aquisição da oralização e da leitura labial.

O Congresso emite o voto que no ensino destas crian-
ças não se deve ater à aplicação rigorosa de um único 
método, mas que devemos escolher o método segundo a 
aptidão do aluno e fazer uso de todos os meios que pos-
sam contribuir ao melhor desenvolvimento intelectual e 
moral de cada indivíduo.
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Considerando o valor da oralização e da leitura labial,
O Congresso emite o voto que se deve ensinar a ora-

lização a todas as crianças surdas-mudas quando elas se 
iniciam na escola e que se deve continuar este ensino a 
todos que forem bem sucedidos.

Sr. PRESIDENTE – O voto do Sr. Allen Fay foi rejeitado pela 
maioria da Assembleia. 

O que foi lido pelo Sr. Baguer foi aprovado por unanimidade com 
a exceção de oito votos.

O Sr. Presidente lê a seguinte comunicação depositada sobre a mesa.
A seção de surdos-mudos indaga à seção dos ouvintes que se pro-

nuncie sobre as resoluções aprovadas por ela. Ela gostaria que as duas 
seções se reunissem após ter deliberado, e submetessem cada uma suas 
próprias resoluções à deliberação de uma Assembleia Geral.

O Presidente acredita que de acordo com a decisão tomada anterior-
mente, não há lugar para se fazer uma reunião plenária, o que causaria 
perda de tempo considerável sem qualquer vantagem, pois  a discussão 
não poderá se desenrolar de maneira fácil e útil.

A Assembleia consultada passa à ordem do dia.
Abordaremos a questão seguinte:
O ensino profissional ministrado nas Escolas de surdos-mudos. – 

Escolha de um estado que eles possam exercer no seu país, e tanto quan-
to possível, perto de seus pais.  

O Sr. JENHOT lê o seguinte trabalho:

Integrar o surdo-mudo à sociedade, não é somente colocá-lo em 
condição de compreender seus semelhantes e de se fazer compreender 
por eles. É de capital interesse para ele sair da Instituição em posse de 
um trabalho que tenha sido aprendido, seja no interior do próprio esta-
belecimento, seja fora dele, mas sob seu controle.
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O conhecimento deste trabalho fará com que tenha uma colocação 
na sociedade, e que se sinta útil, longe de ser uma carga. 

Ora, que profissão o faremos abraçar? Evidentemente aquela que tiver 
mais a ver com seus gostos e aptidões. Mas mas é preciso não esquecer: 
o surdo-mudo, geralmente frágil e inconstante, pode ser e é muitas vezes 
explorado. É então muito importante para evitar que ele caia muito fa-
cilmente no precipício aberto sob cada um de seus passos,  afastá-lo dos 
grandes centros; lá ele será muito facilmente entregue aos seus inimigos e 
corruptores. O melhor seria então escolher para ele um estado do seu país 
em que pudesse fazer o curso, e o mais que possível perto de seus pais. Esta 
obrigatoriedade se impõe principalmente do ponto de vista moral. Mais do 
que qualquer outro, o surdo-mudo tem necessidade de estar sob a proteção 
e a tutela de seus pais; eles são para ele guias indispensáveis.

É igualmente verdade que é da escolha de um estado que frequen-
temente depende o futuro de uma criança. Seria necessário então esta-
belecer uma distinção entre as crianças da localidade onde os pais são 
agricultores e aquelas cujos pais são operários numa cidade.  Assim, na 
localidade, uma criança pode exercer de maneira frutífera a profissão de 
jardineiro, arboricultor, carpinteiro, sapateiro, alfaiate.

Para os alunos da cidade, as profissões de carpinteiro, marcenei-
ro, escultor, sapateiro, alfaiate, luveiro, padeiro, horticultor, jardineiro, 
tipógrafo, gravurista, encadernador, seleiro, ourives, etc., serão sempre 
estados que lhes permitirão ganhar sua vida.

Para as mulheres o ensino profissional necessariamente seria muito 
menos variado. Seria necessário até se ater, em geral, a certas profissões 
suscetíveis de serem ensinadas em todas as instituições; por exemplo, cos-
tureira, modista, costureira, furadeira, bordadeira. Podemos ainda ensiná-
-las com proveito a arte de usar as máquinas de costura e de tricotar, dar-
-lhe algum conhecimento de faxina; em uma palavra, nos esforçaríamos 
para fazê-las úteis num ambiente doméstico.

Sr. NORDIN – O ensino profissional é de grande importância para 
os surdos-mudos. Assim que os alunos terminam sua instrução, a escola 
tem a obrigação de ensinar uma profissão que lhes permita sustentar 
suas necessidades. É então uma coisa natural dar um ensino profissional 
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juntamente com o ensino intelectual. Este ensino deve ser organizado de 
tal maneira que: 1o Durante os dois primeiros anos os meninos e me-
ninas sejam exercitados nos jardins de infância, pelo sistema Frœbel, de 
maneira a habituá-los com o espírito de ordem e de observação.

2o Durante os três ou quatro anos seguintes, os meninos devem ser 
instruídos em slojd3, segundo o método Naas, pois o slojd pedagógico, 
o slojd educativo, tende a desenvolver a força propulsiva que se encon-
tra sem contestação no trabalho bem organizado, como o disse o Sr. 
Salomon, introdutor do slojd na Suécia. As qualidades que o slojd quer 
desenvolver são, além do trabalho corporal, a consideração por este tra-
balho, aos hábitos de independência, de ordem, de precisão, de atenção, 
de aplicação, o desenvolvimento de forças físicas, a adaptação do olho à 
concepção psíquica da mão durante a execução.

Depois, começa a instrução das profissões. Os meninos instruídos 
em slojd aprendem a carpintaria; os outros, de acordo com suas aptidões, 
são levados a profissões mais comuns na região, tais como alfaiate.

3o Quanto às meninas, após o kin œyahed, elas são instruídas na cos-
tura e no tricô; devem também adquirir alguns conhecimentos de limpeza. 

Para chegar a este fim é desejável que seus cursos sejam seguidos de 
um exercício prático de cozinha especial, além daquele da escola.

4o Ambos os sexos devem ter também alguns exercícios de jardi-
nagem, pois isto será útil para os surdos-mudos, especialmente os do 
campo; é necessário que não percam o gosto e respeito por este trabalho 
tão saudável. 

Sr. A. D’OSTROGRADSKY – Eu gostaria que o Sr. Nordin pudesse 
me dizer as diversas profissões ensinadas às mulheres em sua instituição.

UMA RELIGIOSA – Nós ensinamos às mulheres as seguintes pro-
fissões: costureira, lavadeira, bordadeira, confeção de lingerie, modista. 

Sr. CLAVEAU – O Sr. D’Ostrogradsky verá na exposi-
ção da Instituição das meninas de Bordeaux os diferentes traba-
lhos aos quais se dedicam suas alunas; entre elas, um certo número 
3
  N.T. Slojd  é um termo sueco que designa um sistema de treinamento para ensinar como usar instrumentos de escultura 

na madeira. Um exemplo de slojd é uma classe na Suécia onde se aprende a fazer pratos de madeira. 
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se aplica à pintura de porcelana, ao retoque de matrizes de fotografias.
Sr. PRESIDENTE – Foi pedido colocar em discussão “os meios de 

assegurar a instrução obrigatória dos surdos-mudos”. 
Sr. GASTON BONNEFOY – Como eu dizia na sessão anterior, o 

ponto de partida de nossa discussão deve ser o seguinte:
Nos surdos-mudos a inteligência existe, está adormecida, é somente 

pela educação que ela pode se desenvolver, para que o surdo-mudo não 
se torne um ser semelhante ao idiota.

A questão da educação é então primordial. É por meio dela e so-
mente por meio dela que os surdos-mudos, estes desfavorecidos da natu-
reza, podem chegar a ser úteis à Sociedade, e ser capazes de exercer um 
trabalho lucrativo que lhes permita ser autossuficientes.

Ora, temos que nos indagar se todos os surdos-mudos em condições 
de receber uma educação apropriada a recebem efetivamente.

A esta questão devemos infelizmente responder negativamente. As 
estatísticas e os documentos estão aí para nos provar que apenas metade 
recebe instrução.

De acordo com o recenseamento fornecido pelo Sr. Ladreit de La-
charrière, nosso devotado e distinto presidente, muitas crianças surdas-
-mudas não recebem a instrução que lhes é tão necessária. 

De acordo com o Sr. Launois,4 que se fundamenta sobre os da-
dos que lhe foram comunicados pelo Sr. Hungentobe em 1889, há na 
França 6 mil surdos-mudos de 6 a 12 anos, dos quais cerca de 1.000 são 
retardados ou idiotas não suscetíveis de serem instruídos. Sobre os 5 
mil restantes, 3.600 somente recebem atualmente instrução nas setenta 
escolas existentes na França. Há, portanto 1.400 a 1.500 que «crescem na 
ignorância e na mais completa degradação intelectual».

A França é uma das mais favorecidas sobre este ponto de vis-
ta. Na Áustria, segundo um autor, para os 25 mil surdos-mudos 
não há senão 7.025 lugares nas escolas. Na Baviera, a metade, e 
na Suíça um quinto dos surdos-mudos somente em idade de ser
4 Dr. Launois – Os surdos-mudos diante da lei, Arquivos de antropologia criminal, ano 1889 – Re-
latado por Bonnefoy. A surdo-mudez sob o ponto de vista Civil e Criminal, Paris, 1900, página 36. 
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instruídos se encontram em Escolas especiais. Na Itália, dentre 15.246 
surdos-mudos, não há senão 1.576 nas 34 escolas.

Diante de semelhante estado de coisas não seria bom declarar o ensino 
para surdos-mudos obrigatório e adotar assim, de novo, uma das conclusões 
do Sr. Gampietro de Naples, formulada por este eminente professor no 
segundo Congresso de Antropologia criminal, em agosto de 1889 em Paris, 
nos termos da qual «a instrução de surdos-mudos deveria ser obrigatória...»?

Se examinarmos as legislação dos países que nos cercam, podemos 
observar que em muitos deles o problema está resolvido.

Na Islândia, uma lei de 26 de fevereiro de 1872, complementada por 
um regulamento de 31 de janeiro de 1880, estabeleceu como obrigatória 
esta instrução. Na Noruega, a educação das crianças surdas-mudas, cegas 
e idiotas está regulamentada por uma lei de 08 de junho de 1881, em que 
o artigo 6 é assim concebido: «As comissões escolares vigiem sob a dire-
ção de comissários de fiscalização para que todas as crianças deficientes 
recebam educação nos estabelecimentos a elas destinados. A recusa dos 
pais e tutores de enviar suas crianças será punida com multa».

Em Lubeck uma lei de 19 de março de 1888 foi baixada para regu-
lamentar também esta obrigação escolar para as crianças surdas-mudas. 

Uma lei sueca de 31 de maio de 1889 trata em 89 artigos da edu-
cação de surdos-mudos. Se a lei belga de 27 de novembro de 1891 não 
decretou expressamente e por direito o ensino obrigatório dos surdos-
-mudos, na realidade ela o realizou plenamente; as estatísticas provaram 
com destaque os benefícios desta lei e podemos afirmar juntamente com 
o Sr. Jenhot, professor no Instituto Real de Woluwe Saint Lambert que 
na Bélgica nenhum surdo-mudo é deixado sem instrução.

Além disto, na Dinamarca, na Suíça e na Alemanha o ensino obriga-
tório está em vigor. E enfim na maior parte dos Estados da Confederação 
Americana, se é certo que o ensino obrigatório dos surdos-mudos não existe 
por direito, ele efetivamente é realizado, com os jornais sinalizando aos 
diretores das Escolas todos os surdos-mudos que não recebem instrução.

O que aconteceu na França? Falando sinceramente, o legislador de 
1882 nos fez uma promessa. Ele proclama que na realidade, implicitamente,
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o ensino  é obrigatório para os surdos-mudos e os cegos. Ele nos pro-
meteu no artigo 4 da lei de 28 de março de 1882 «um regulamento 
determinando os meios de assegurar a instrução primária às crianças 
surdas-mudas e aos cegos».

Tal regulamento, nós o aguardamos ainda. A comissão encarregada 
de elaborá-lo ainda não foi reunida, a menos talvez que não tenha sido 
constituída.

Mas notemos que se o legislador faltou com seu compromisso, o po-
der executivo em contrapartida forneceu todas as ocasiões para remediar 
este estado de coisas. É assim que, continuando a série de medidas desti-
nadas a reorganizar na França o ensino de surdos-mudos, o Sr. Waldeck 
Rousseau, presidente do Conselho, ministro do Interior, tomou no mês 
de setembro de 1899 uma decisão baixando para 900 francos o preço da 
pensão dos alunos da Instituição Nacional dos surdos-mudos de Paris, 
lembrando como o passe das emissões a terceiros, a metade e mesmo 2/3 
das pensões seriam acertadas com as famílias cuja situação justificasse a 
necessidade desta redução.

Seria bom que o Congresso emitisse um voto geral convidando 
os Governos estrangeiros a declarar a instrução dos surdos-mudos 
obrigatória.

Não creio ferir a partir daí a suscetibilidade estrangeira. Não peço 
pelo estabelecimento do ensino obrigatório para todos que falam e ouvem 
normalmente, não pretendo atentar contra a liberdade de ensino.

A Islândia, a Suécia, etc., decretaram instrução obrigatória para o 
surdo-mudo sem o fazer para os que falam e ouvem.

Em relação aos meios de assegurá-la, caímos num domínio relati-
vo. Está no direito de cada Estado tomar as medidas que julgue mais 
apropriadas.

O prefeito define a cada ano com a comissão escolar a lista de todas 
as crianças de 6 a 13 anos, alertando os pais ou representantes legais 
destas crianças o momento de entrarem nas escolas.

Isto deveria se conformar à lei e acatar certas declarações pres-
critas por ela. Não se pode pedir que eles juntem a estas declarações
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a da deficiência que atinge a criança.
E todas estas declarações seriam previstas e sancionadas, como hoje, 

através de emendas.
Resta abordar todas as outras questões sobre Escolas? Escolas re-

gionais? Subsídios? Etc. Não posso discuti-las. Eu me alinharia de boa 
vontade à ordem do dia apresentada pelo Sr. Mauduit, mas creio que no 
seu texto, ele aborda muitas questões delicadas.

Eu vos apresento então o meu, que se segue:
O Congresso,  
Considerando que infelizmente com frequência os surdos-mudos 

não recebem a instrução necessária ao desenvolvimento de suas inteligên-
cias e que seja natural torná-los homens úteis a seu país.

«Emite o voto:
Que os governantes que não têm estabelecidas em suas leis a instru-

ção obrigatória para surdos-mudos, consagrem legislativamente o princí-
pio e busquem cada qual aquilo que concerne aos meios mais apropria-
dos para assegurar sua plena realização.»

Mas mesmo com este voto que vos proponho, venho vos pedir para 
preferir o do nosso distinto vice-presidente, Sr. Baguer no qual a formu-
lação me parece bem melhor.

O que pedimos a todos aqui é afirmar um princípio, um princípio 
que considero essencial e fundamental.

E sobre este voto venho vos pedir aprovação, pois os Governos se 
darão conta que é de seu interesse realizá-lo e realizá-lo o mais pronta-
mente possível.

Diminuindo por meio da instrução obrigatória o número de surdos-
-mudos que vivem na ignorância e que são privados do uso da inteligên-
cia, aumenta-se o número de cidadãos que, seguindo a feliz expressão de 
um economista são «o mais precioso bem do Estado».

Através dela, colocaremos muitos surdos-mudos, outrora uma carga 
para a sociedade, em condição de ganhar honradamente sua vida, de 
exercer uma profissão relativamente lucrativa, e sendo capazes de coope-
rar, também eles, na prosperidade de seu país.
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Pela instrução obrigatória então se diminuem as despesas do Estado em 
relação aos surdos-mudos, porque diminuem as hospitalizações e os seguros, 
aumenta-se o número de produtores, e pela potência produtora do Estado, 
avivamos, em terceiro lugar, a inteligência de pessoas que seriam consideradas, 
sem ela, anormais entre seus cidadãos; creio então, que vós não hesitareis um 
só instante em votar o princípio da instrução obrigatória para surdos-mudos. 

Sr. CLAVEAU – Fico feliz em poder fornecer imediatamente ao Sr. 
Bonnefoy a indicação de toda uma série de fatos que dão desde agora 
a seus votos, assim como aos de todos os membros do Congresso, uma 
parte não completa ainda mas importante de satisfação.

A educação de TODAS as crianças surdas-mudas cuja admissão é 
pedida em Instituições especiais seja assegurada, principalmente pelos 
Conselhos gerais, em toda extensão dos departamentos listados, a seguir, 
em ordem alfabética.

A Aisne, a Ariège, a Aude, o território de Belfort, o Cher, o Doubs, 
o Eure-et-Lir, a Alta-Grarona (o conselho municipal de Toulouse se en-
carrega especialmente da despesa das bolsas de crianças surdas-mudas da 
cidade), a Gironda, a Ille-et-Villaine, o Loire inferior, (a cidade de Nantes 
contribuindo com muitas bolsas), o Loiret, o Lot, a Mayenne (subvenção 
departamental de 12.000 francos a fundo perdido para a educação de 
todos os surdos-mudos da Instituição de Laval), o Norte (à condição que 
as comunidades interessadas ou benfeitores contribuam para o montante 
de uma meia-bolsa), a Haute Saône,  a Sarthe, os Deux-Sèvres, o Tarn, 
o Tarn-et-Garonne, a Vendée, a Vienne, cujo Conselho geral, entra em 
acordo, como o fazem muitos outros departamentos, quanto aos prolon-
gamentos de cursos de estudos que são necessários. Nada mais interes-
sante do que constatar que estas correntes estabelecidas por condutas ca-
ridosas são  mais fortes e vivazes do que todos os possíveis regulamentos.

Além disto, é evidente que os detalhes de organização a serem de-
terminados, para cada país em concordância com as condições especiais 
de sua legislação e considerando o partido tirado dos fatos existentes, não 
poderia constar no quadro de discussões de um Congresso internacional. 

Padre STOCKMANS – Na Bélgica a educação de todos os 
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os surdos-mudos é assegurada pelos regulamentos governamentais. Peço, 
então, Senhores, levar em consideração este fato e não emitir voto que 
possa ir de encontro a nossos usos.

Sr. BONNEFOY – O Sr. Claveau nos deu a conhecer (e citou 
nomes) que muitos departamentos franceses asseguram a instrução de 
surdos-mudos.

Não posso senão me associar a meus colegas pela satisfação de tal 
estado de coisas, mas não consigo responder ao seguinte:

1o Estes departamentos sabem quantos surdos-mudos adultos resi-
dem em seu território? Evidentemente que não o mais das vezes.

2o Estes departamentos não são senão uma ínfima minoria de 25 a 
30 ou mais, de 86.

3o Estas não são senão situações circunstanciais que podem não se 
apresentar amanhã, às quais reconheço de boa vontade não ser provável.

Sr. GRÉGOIRE – Tenho a declarar, na qualidade de delegado do 
Governo Belga, que me junto às palavras que acabaram de ser pronuncia-
das pelo Sr. Stockmans a propósito de nossa legislação especial.

Com efeito, em nosso país, que combateu pela liberdade colocando-
-a como referência constante na elaboração de suas leis, não existe um 
Estado, eu creio, que possua uma legislação mais generosa do que a nossa 
para os surdos-mudos, cegos e deficientes.

Os pais têm toda liberdade na escolha da Instituição. Eles os 
enviam perto da idade de cinco anos e têm a opção de deixá-los até 
a idade de vinte ou vinte e um anos. Estes quinze ou dezesseis anos 
passados na Escola não são suficientes para fazer do surdo-mudo um 
homem instruído, um profissional ou um operário capaz de ganhar 
sua vida dignamente?

Nossas estatísticas fornecem a evidência de que todos os surdos-
-mudos tiveram um bom destino, sem o chicote da obrigação, de receber 
um bom ensino primário e profissional.

Não compreendo, por conseguinte, porque um Congresso internacional 
votaria por fazer esta instrução obrigatória. Não são em reuniões nacionais que 
esta questão deve ser abordada? Como no meu ponto de vista, cada país deve 
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ser livre na organização de seu ensino, não posso votar na proposição 
feita pelo Sr. Bonnefoy. 

Padre STOCKMANS – Seria necessário que todos os países bus-
cassem os meios possíveis para assegurar a educação de todos os surdos-
-mudos, mas o Congresso deve respeitar a liberdade de cada Governo na 
prática deste princípio.

Sr. PRÉSIDENT – Faço observar que dei importância oficial aos 
surdos-mudos estabelecidos nas Escolas pelos Conselhos Gerais, comuni-
dades e caridade privada. Devo reportar essa restrição de minha estatísti-
ca do departamento do Sena; ela abrange todos os outros departamentos, 
assim como dos três da Argélia. O total dessa estatística me dá a cifra 
de 3.287 crianças. Eu vos indagaria se vós podeis admitir que este seja o 
número de surdos-mudos em idade escolar?

Sr. BAGUER – No que concerne à França, a instrução depois de 
1882 é obrigatória para todos sem exceção. No que concerne a Paris e ao 
departamento do Sena, os benefícios desta obrigação foram assegurados 
a todos os surdos-mudos pela criação do Instituto de Asnières.

A palavra obrigatória não tem para nós nenhum valor excepcional; 
mas para alguns de nossos colegas, representantes de outras partes da 
Europa, esta palavra teria um grande significado moral, muito desejável 
por uns, e duvidosa para outros.

A fim de encorajar numa questão tão importante a unanimidade 
dos sufrágios, tenho a honra de vos submeter a seguinte redação, forne-
cida pelos senhores Stockmans e Baguer. 

VOTO IV

«O Congresso,  
Emite o voto:
Que os poderes públicos de diferentes países tomem 

as medidas necessárias e forneçam os recursos suficientes 
para assegurar, a partir da idade de escolaridade, a instru-
ção primária e profissional a todo surdo-mudo.» 
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Sr. PRÉSIDENT – Acho que no voto do Sr. Baguer falta firmeza; só 
a palavra «obrigatória» pode dar a este voto todo o valor que ele merece. 

Padre STOCKMANS – É necessário suprimir a palavra «obrigató-
ria», pois é ela que nos divide.

Sr. A. d’OSTROGRADSKY – A palavra «obrigatória» é essencial, 
pois se a instrução for deixada a bel prazer do Governo, acontecerá 
que muitas vezes as dificuldades financeiras serão a desculpa de muitos 
surdos-mudos ficarem sem instrução.

Sr. BAGUER – Irei reler o voto: «que os poderes públicos dos 
diferentes países tomem as medidas necessárias e forneçam os recursos 
suficientes para assegurar, desde a idade de escolaridade, a instrução pri-
mária e profissional a todos os surdos-mudos.» 

Este voto foi aprovado e a sessão suspensa.

 — 154  —





QUARTA-FEIRA 8 DE AGOSTO
(Sessão da manhã)

____

Presidida pelo Sr. LADREIT DE LACHARRIÈRE
assistida pelo Padre Stockmans e pelo Sr. De Bouvier.

____

Leitura da ata aprovada
A propósito dos relatórios, o Sr. GALLAUDET exprime o seguinte: 
Não é necessário dizer nas atas que é o Congresso que emite um 

voto, mesmo que este voto emane somente de uma seção do Congresso. 
Proponho também a substituição das palavras «O Congresso» pelas se-
guintes: «A seção dos ouvintes do Congresso».

Proponho igualmente que esta distinção seja feita nos relatórios das 
sessões do Congresso.

Sr. PRÉSIDENT – A confusão de que fala o Sr. Gallaudet não 
poderá ser executada, pois os relatórios das duas seções formarão dois 
volumes separados. A necessidade de separação do Congresso em duas 
seções se impôs em função da impossibilidade de uma discussão comum, 
e não houve jamais o menor estranhamento entre as duas seções. 

Sr. GALLAUDET – Sr. Presidente, vós dissestes ontem que o con-
vite da outra seção do Congresso não era aceitável, e que este foi recu-
sado sem votação. Lamento dizer que não concordo com vossa opinião. 
Parece-me bem razoável que em considerando uma questão de importân-
cia tão capital, todo Congresso esteja junto.

Certamente os surdos-mudos adultos, inteligentes, bem instruídos têm 
opiniões em relação aos métodos, dignos de respeito. E estou certo que os mem-
bros de nossa seção estão de acordo. Talvez sua oposição, na mistura das duas 
seções nesta assembleia, provenha de sua forte oposição ao sistema combinado.





Sr. PRÉSIDENT – Protesto contra as vossas palavras. A seção de 
surdos-mudos me indagou ontem se eu queria aceitar uma reunião ple-
nária. Eu os respondi, após vos consultar, senhores, que nós não podería-
mos porque o tempo muito limitado que dispomos nos permitiria apenas 
terminar a discussão de todas as questões inscritas no programa. Nossa 
seção sempre foi animada das melhores intenções em relação à seção dos 
surdos-mudos e a melhor prova de reciprocidade destes sentimentos é 
um pedido que acabou de me enviar o Sr. Dusuzeau, presidente da outra 
seção. Este pedido tem por objetivo decidir a reunião das duas seções 
assim que seus trabalhos estivessem terminados, a fim de permitir a tro-
ca de congratulações e mútuas simpatias. Não creio que algum de vós, 
senhores, encontre algum impedimento a esta reunião e vou transmitir 
ao Sr. Dusuzeau os sentimentos de satisfação com os quais vós aceitais 
esta fraternal reunião. 

Sr. GALLAUDET – Na América temos reuniões plenárias onde 
discussões entre surdos-mudos e ouvintes se desenrolam muito bem, 
pois é fácil de traduzir por gestos, ou reciprocamente pelas palavras, os 
sentimentos expressos por diferentes oradores. Lamento vivamente que 
isto não tenha ocorrido neste Congresso.

Abordemos a questão assim colocada «Educação auditiva – Ensino 
auditivo em viva voz, sem a ajuda de cornetos».

O Sr. Schwendt lê o seguinte trabalho e se faz interprete do Dr. 

Bezold:
Os restos de audição dos surdos-mudos podem servir-lhes para que 

aprendam a falar melhor?
As pesquisas que empreendi com a ajuda de meu colaborador, o 

senhor doutor. F. Wagner demonstram:
1o Que 18% de nossos surdos-mudos são capazes de ouvir a pa-

lavra pronunciada em viva voz a uma distância mais ou menos grande 
de seus ouvidos; estes surdos-mudos são aqueles que denominamos 
meio-surdos;

2o Utilizando os restos de audição preexistentes dos meio-surdos,
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estes acabam entendendo melhor a oralização, apesar deste progresso ser 
sempre muito limitado.

3o Em certos casos, muitos raros porém, o meio-surdo que aprende 
a se servir de seu resto auditivo pode tornar-se capaz de compreender 
uma conversa em voz alta na proximidade de seus ouvidos;

4oO campo auditivo de um meio-surdo é muitas vezes superior ao 
de doentes não surdos-mudos que podem muito bem acompanhar uma 
conversa servindo-se unicamente de seus ouvidos;

5o Apesar disto, a grande maioria dos casos de meio-surdos, como 
os que são completamente surdos, está reduzida a observar o movimento 
dos lábios da pessoa que fala com eles; eles jamais serão semelhantes a  
indivíduos normais. 

Trata-se de saber agora se, ao falar-lhes ao ouvido, o professor faz 
com que falem mais distintamente e de uma forma mais eufônica do que 
os que não ouvem nada ou quase nada.

Expus minhas ideias no que diz respeito a este assunto num artigo 
da revista A Palavra.

Nós sabemos que as opiniões estão divididas. Alguns professores nos di-
rão: Nossos meio-surdos, que instruímos apenas usando seus ouvidos, falam 
geralmente de uma forma mais eufônica do que os verdadeiramente surdos 
e isto porque eles escutam, ao menos, a sua própria voz, mas é próprio deles 
chegar a falar melhor; as pessoas não se dirigem jamais a seus ouvidos e não 
é de todo necessário trocar o procedimento empregado na sua educação.

Contrariamente, segundo a opinião do Sr. Bezold, o contato com 
surdos verdadeiros não pode senão atrapalhar a fala dos meio-surdos, que 
precisam não somente ser instruídos através do ouvido mas completa-
mente separados daqueles que não escutam nada. 

Para comparar os dois métodos, é necessário ter aplicado um e outro. É de 
importância primordial que o método preconizado pelos senhores Bezold, Pas-
sow e Koller seja estritamente aplicado da forma como reclamam estes autores.

É necessário aceitar suas proposições, ao menos a título de expe-
riência, e aceitar também a título de experiência, a separação completa 
dos meio-surdos daqueles que não ouvem nada. Passow (Heidelberg) 
obteve do Governo de Baden a fundação de uma escola de meio-surdos
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onde a instrução será feita segundo os princípios do Sr. Bezold.
Será então em pouco tempo, ao menos na Alemanha, que julga-

remos melhor o que podemos fazer até o presente com os resultados 
obtidos por este novo método.

Ninguém achará justo que se queira logo outorgar a todos os ins-
trutores um novo método cujos resultados não são ainda bem ou devida-
mente reconhecidos como melhores. 

É então, a título de experiência, que acreditamos dever recomendar 
o novo método. O Sr. Bezold me pediu para apresentar suas proposições 
e é o que farei com o maior prazer se a permissão me for concedida. 

Sr. Dr. SAINT-HILAIRE – Medi no Instituto Departamental de As-
niéres a capacidade auditiva dos surdos-mudos com a ajuda de uma série 
definida de sons. Minhas primeiras pesquisas sobre este assunto datam de 
1894. A aparelhagem da qual me servi foi construída por Kœnig. A parte 
inferior e a parte média da escala sonora são fornecidas por uma série de 
30 diapasões. Os bastões de Kœnig e o apito de Galton dão as notas da 
parte superior da escala. Eu dispunha assim de uma série de sons, quase 
ininterruptos, indo de 32 a 50.000 vibrações. Os resultados que obtive con-
cordam de uma maneira geral com os de Bezold e de Schwendt e Wagner. 
Os seis grupos de Bezold, hoje clássicos na Alemanha, foram constatados 
com a mesma frequência. Encontrei assim quase a mesma proporção de 
indivíduos completamente surdos. Parece-me então que estes resultados 
devem ser aceitos, ainda mais por terem sido confirmados na Alemanha pe-
los senhores Kosslin, Richen, Kickhefeld, Barth, Passow, Denker, Bebeites, 
Lücher, Wanner, Lindt, etc. Nenhuma voz discordante se elevou e, salvo 
alguns pontos em detalhes ainda em estudo, todo mundo está de acordo.

O que nos demonstram estas experiências? Em primeiro lugar, de 20 
a 30% dos surdos-mudos que povoam as Instituições possuem restos audi-
tivos bem consideráveis, que os permitem aprender a falar unicamente com 
a ajuda do ouvido. Os surdos desta categoria percebem as notas que vão de 
la³ até do

5
. É no intervalo da escala sonora que se encontra a maior parte 

dos sons que constituem a linguagem articulada. Se então alguns surdos 
percebem estes sons, eles perceberão também a linguagem articulada.
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Em segundo lugar, minhas pesquisas me provaram, e acredito que 
também seja a opinião do meu confrade, o Sr. Schwendt, que assim que 
os surdos-mudos percebem certas notas da escala sonora, não é necessário 
que estas notas sejam produzidas com intensidade muito grande. A surdez 
dos surdos-mudos é mais uma surdez de qualidade do que uma surdez 
de quantidade. O que é necessário para fazê-los escutar são sons capazes 
de colocar em vibração as partes intactas de seus aparelhos auditivos e 
não produzir quaisquer sons muito fortes. Concebemos então facilmente 
porque todos os aparelhos destinados a aumentar a intensidade da voz hu-
mana, tais como os cornetos acústicos, micro fonógrafos, etc., foram todos 
abandonados um após o outro. Estes instrumentos não são somente inú-
teis, são nocivos, pois os sons que produzem são sempre acompanhados 
de harmônicos que os tornam muito desagradáveis. Seria um grande erro 
acreditar que os surdos-mudos que possuam restos auditivos não sejam 
sensíveis a ruídos pouco harmoniosos. Eles são, pelo contrário, muito mais 
sensíveis que os ouvintes. Este fato é observado nos surdos comuns, cujos 
órgãos auditivos doentes apresentam uma verdadeira hiperestesia.

Por outro lado, sabemos pelas noções de anatomia patológica que 
possuímos a respeito de surdez-mudez, que em alguns casos, o labirinto 
está totalmente destruído e substituído por tecido ósseo ou calcário. Não 
podemos esperar vê-lo reconstituir-se através de exercícios acústicos. Na 
medida que estão destruídas apenas parcialmente, as porções intactas po-
dem somente perceber determinadas notas da escala sonora. Parece que 
não se pode produzir uma substituição, como por exemplo em algumas 
funções das circunvoluções cerebrais. Os exercícios acústicos devem, en-
tão, ser reservados àqueles que são capazes de ouvir.  

A primeira coisa que é necessário fazer será a determinação da 
capacidade auditiva, com a ajuda de uma série contínua de sons. Se a 
surdez é total ou se os restos auditivos são mínimos, será inútil praticar 
exercícios auditivos. Os indivíduos desta ordem serão instruídos pelos 
procedimentos normais. No entanto, para aqueles que possuem restos 
auditivos apreciáveis, é preciso determinar com cuidado as notas que 
percebem, pois será feito com que ouçam muitas vezes, de forma a criar 
de alguma forma um hábito de audição. Ao mesmo tempo será utilizada
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a voz humana e se pronunciará as vogais, as palavras e as frases. Os apare-
lhos me parecem inúteis e mesmo nocivos, assim já o disse. O único que 
poderia ter alguma utilidade, economizando as forças dos professores, seria 
um fonógrafo ainda não encontrado que não modificasse a voz humana. 
Muitas vezes ficamos estupefatos com os progressos realizados em pouco 
tempo. Tal surdo-mudo que inicialmente não distinguia senão uma ou duas 
vogais reconhece ao final de alguns meses as consoantes e mesmo frases, 
e dependendo, se for feito um segundo exame de audição com a ajuda da 
série de sons, constata-se que se produziu alguma modificação na capacida-
de auditiva. A explicação é fácil. Os exercícios acústicos não aumentaram a 
extensão do campo auditivo, eles somente desenvolveram a percepção, exer-
ceram a elaboração psíquica das sensações auditivas. Não podemos pedir-
-lhes mais nada, mas aquilo que dão bem merece o nosso favorecimento.

Em resumo e para concluir diria que me associo aos votos formula-
dos pelos senhores Bezold e Schwendt e peço a separação dos surdos-mu-
dos dos meio-surdos, que devem ser instruídos por métodos diferentes. 
Tenho, no entanto, uma pequena reserva. A experiência é ainda muito 
recente para tirarmos uma conclusão prática.

Apesar de eu estar convencido que existe um grande interesse em se 
criar, assim como o pede Bezold, junto a Institutos de surdos, Institutos 
de meio-surdos, me parece um pouco prematuro desencadear desde ago-
ra uma tão grande transformação. É necessário esperar que as pesquisas 
feitas, um pouco em todos os lugares, tenham dado resultados. Se forem 
favoráveis e concordantes, podemos pedir estas modificações aos poderes 
públicos, que não as recusarão.

Peço então que os diretores de Institutos de surdos-mudos façam, 
a título de experiência, a separação de surdos de semi-surdos. Que cada 
um, em sua esfera, crie uma ou mais classes de meio-surdos e que estas 
últimas sejam instruídas unicamente pela audição, por exercícios acús-
ticos. Que uma comissão seja nomeada para centralizar os resultados 
obtidos em todos os lados durante o próximo ano. Esta comissão fará 
um relatório que será enviado a todos os membros do Congresso. Eu vos 
pediria então para votar a seguinte proposição:
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O Congresso de surdos-mudos, considerando que a medida da capacida-
de auditiva dos surdos-mudos pelo procedimento de Bezold demonstrou que 
certo número de surdos-mudos é capaz de apreender a fala graças aos restos 
auditivos que possuem e que parece ser útil separar estes indivíduos daqueles 
não escutam nada ou cujos restos auditivos são insuficientes, emite o voto:

1o Que dentro de todos os Institutos de surdos-mudos sejam criadas, 
a título de experiência, uma ou mais classes para surdos-mudos que após 
examinados pela série contínua de sons, tenham sido reconhecidos como 
portadores de capacidade auditiva suficiente. Se for possível, que sejam 
também separados durante as recreações. 

2o Que uma comissão seja nomeada para centralizar os resultados e 
fazer um relatório após um ano de experiência.

Srta. WAGMESTER, Educação auditiva – Ensino auditivo pela voz, 
sem a ajuda de cornetos.

A educação auditiva em relação aos surdos que tenham um pouco de 
audição sempre preocupou os professores de surdos-mudos. Eles se perguntam 
se, por um lado, não obteriam mais sucesso ao prover os sons e articulações de 
uma forma mais perfeita, e por outro, se a criança ao perceber o som não po-
deria imprimir algum timbre à sua voz, perceber até mesmo certas entonações.

Em tese geral, qualquer que seja o grau de audição do surdo, pode-
-se de uma maneira eficaz desenvolvê-lo progressivamente. Com isto, 
qual meio seria empregado?

Poderíamos dizer que há excelentes instrumentos acústicos e sobre 
este ponto eminentes professores da Escola Nacional, após longas experi-
ências, estão de acordo em afirmar que os meio-surdos não devem levar 
toda sua vida ouvindo por meio de instrumentos, ainda mais que a maior 
parte não é portátil, a criança não tira dele qualquer proveito; se cada um 
deles leva ao ouvido deficiente um som amplificado, eles não as curam.

É certo que esta maneira de educar excita extremamente a criança e 
que pelo resto do dia ela se ressente deste momento tão penoso.

Lembro-me de uma jovem com quem eu fazia regularmen-
te, não por minha vontade, mas para agradar o desejo de seus pais, 
alguns exercícios com o audígeno Verrier, que me confessou que 

    EP
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preferia muito mais a minha voz do que as frases agudas que vinham a 
seu ouvido através daquele instrumento.

Longe de desprezar os progressos da ciência, feitos com as melhores 
das intenções e sem deixar se ser reconhecidos pelos amigos do bem. Os 
sábios pensaram que nos prestavam grande serviço melhorando nosso 
trabalho, e se não obtiveram êxito somos gratos a eles do fundo do cora-
ção, esperando resultados mais sólidos.

O melhor método é unicamente o da viva voz, primeiramente aque-
la do sopro mais forte que nosso aluno sente e ao qual bem docemente 
juntamos um som mais forte no início, até que ele perceba a diferença 
que pode existir entre um som e outro, entre tal ou tal articulação. Do 
som, passamos para a palavra simples, depois para a frase pequena, enfim 
para a frase mais longa com termos conhecidos, depois à frase na qual 
escorregamos uma palavra desconhecida, a qual, se nosso aluno conhece 
bem sua língua, não demorará a adivinhar.

Os exercícios deste gênero são eficazes, com a condição de que 
sejam feitos sempre pela mesma pessoa e sempre do mesmo lado, tendo 
nosso aluno geralmente um ouvido menos debilitado que outro. Pode-
mos igualmente educar os dois ouvidos, mas é melhor que faça alternân-
cia ou que se atenha a um único ouvido.

Este trabalho deve ser de curta duração, pois não podemos esquecer que 
demanda da criança tamanha atenção que poderia causar danos cerebrais.

É bom utilizar o ensino auditivo a voz e o professor, consciente do 
cuidado que deve ter com seu aluno, não deve negligenciar nenhum meio 
de abrir um caminho a mais, de aproximá-lo mais daqueles que ouvem. 
Este meio se tornaria inútil se não tivesse como auxiliar indispensável a 
leitura labial, e nosso aluno não entendesse, após ter sido apresentado 
pelos lábios do professor, a possível imagem do som e da articulação que 
transmite de novo a palavra.

Então, antes de ensiná-lo a escutar é de rigor exigir uma boa arti-
culação, e assim que o ouvido parecer estar em seu melhor potencial, é 
necessário mantê-lo aí.

Há o que fazer para uma pessoa completamente surda! Podemos 
sempre utilizar o ensino por meio da audição e voz, teremos assim muito 
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mais sucesso do que recorrendo aos cornetos. Isto sem dizer que em 
semelhante caso perde-se tempo, é melhor consagrá-lo à leitura labial e à 
articulação, pois as horas são preciosas, é necessário aproveitar para dar 
ao aluno uma linguagem inteligível. 

Sr. DE BOUVIER – Não obtivemos até o presente resultados defini-
tivos com os audígenos, portanto em alguns casos o emprego do Audige-
ne Verrier deu aos surdos-mudos uma voz melhor numa proporção de 5 
a 10%. Seu estudo merece então ser acompanhado; quanto à separação 
dos alunos que têm ainda um pouco de audição daqueles que não a tem, 
é desejável, mas é necessário ver se é possível; ou na prática, não o creio, 
ao menos na maioria das Instituições, pois elas não comportam um nú-
mero suficiente de alunos para permitir esta divisão. Estimo então que o 
Congresso deva se abster de tomar uma decisão neste sentido.

Sr. GRAHAM BELL – Expõe algo em inglês, que a Sra. Ackers 
traduz: ele diz que na América de 14 a 15% dos surdos-mudos podem 
ser educados pelo método auditivo e que 10% dos alunos ao deixarem a 
escola, não são mais, por assim dizer, surdos-mudos, mas pessoas surdas.

Sr. Dr. SCHWENDT – Vos faço observar que a separação dos alu-
nos de acordo com seus restos de audição será para eles de grande pro-
veito. É uma separação evidentemente difícil de fazer em muitos casos, 
mas não poderíamos imitar Baden, que acabou de votar fundos para um 
estabelecimento de surdos-mudos que escutam um pouco? E, em todo 
caso, eu vos peço exprimir por voto o desejo de ver aplicado o exame de 
Bezold nas Instituições no momento da entrada do aluno.

Sr. PRESIDENTE – Compartilho inteiramente a opinião de multi-
plicar as pesquisas em relação aos restos de audição que possuem os sur-
dos-mudos. Quanto à separação dos alunos, ela evidentemente é difícil na 
prática, mas podemos ao menos emitir um voto, e proponho o seguinte:

«Que por todos os meios de investigação, o estado do surdo-mudo 
(e em particular a surdez psíquica) seja constatado à sua entrada na 
instituição.»

«Que a separação dos alunos com certo nível de audição seja feita, 
na medida do possível, em diversas instituições.»
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Pede-se a separação deste voto em duas partes.
A primeira é votada com unanimidade.

Sr. BAGUER – Os sábios médicos que vieram trazer aqui seu pre-
cioso concurso planam nas serenas regiões da ciência. Podem se abrigar 
no domínio do absoluto. Para nós, que estamos presos às dificuldades da 
execução e com as realidades do pão quotidiano, temos de contar, em 
nossos grandes laboratórios de educação física, intelectual e profissional, 
com a imperfeição dos instrumentos. É impossível para nós isolar assim 
nossas crianças em pequenos pacotes.

Ontem alguns nos propuseram três divisões segundo o nível de 
inteligência. Hoje pedem outra seleção baseada sobre o nível de audi-
ção. Em cada uma destas sessões temos ainda divisões impostas por 
sexo, idade e instrução dos alunos. Não podemos na verdade reunir as 
contribuições necessárias para tal divisão de nossas forças. A única coisa 
que parece possível é agrupar à parte, fora das horas de aula, as crianças 
sensíveis aos exercícios acústicos e dar a elas cuidados suplementares.

Se vós bem o quiserdes, poderemos fazer esta experiência em As-
nières, sob a direção do Sr. Dr. Saint-Hilaire e se os resultados forem 
favoráveis, tornaremos públicos ao final do ano escolar, numa publicação 
especial, os progressos que tivermos obtido. 

Mas, repito, não me parece possível admitir, no estado em que se 
encontram atualmente nossos alunos, o total isolamento daqueles que 
tenham conservado algum resto de audição. 

Sr. Dr. SCHWENDT – As objeções que o Sr. Baguer acaba de for-
mular já foram apresentadas em Munique. É, portanto essencial efetuar 
esta separação completa se quisermos obter do método auditivo todos os 
resultados que ele pode oferecer. 

Sr. DE BOUVIER– Peço que a segunda parte do voto seja abando-
nada, pois colocaria muitas instituições num grande embaraço. Reporte-
mo-nos à experiência que o Sr. Baguer oferece tão amavelmente fazer na 
Instituição de Asnières e, se der bons resultados, o próximo Congresso
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poderá emitir o voto de ver as instituições recorrerem a este método e 
efetuar importantes mudanças necessárias na organização.

PADRE STOCKMANS propõe a seguinte modificação:
O Congresso emite o voto de se ministrar, fora do curso normal, 

exercícios especiais àqueles que conservaram certo grau de audição. 

IRMÃO NARCISSE – Alguns exercícios acústicos foram feitos na 
Instituição de surdos-mudos de Lille, quase nas condições determinadas pelo 
voto que foi submetido à aprovação do Congresso. O Dr. Jossuet, especialis-
ta, médico titular do Instituto os resumiu numa obra que acabou de publicar.

Após reconhecer com a ajuda de aparelhos, objetos sonoros, voz hu-
mana, o grau de audição dos alunos, nós confiamos a um professor a 
incumbência de dar a estes meio-surdos exercícios graduais e metódicos dos 
quais eles tiraram grande proveito, sobretudo do ponto de vista do natural. 

Sr. PRESIDENTE – A modificação do Padre Stockmans completa 
a primeira parte do voto e substitui a segunda. Eu a submeto à vossa 
aprovação.

Esta segunda parte é votada. 
Sr. Dr. Saint-Hilaire submete a seguinte resolução que 

lhe confiou o dr. Jousset, obrigado a deixar Paris.

Resolução do Sr Jousset:
Resulta das pesquisas feitas por muitos especialistas, notadamen-

te nos últimos tempos por Urbantschitsk, Bezold e Jousset, que certo 
número de surdos-mudos conservou restos de audição, algumas vezes 
consideráveis.

Estes restos de audição não podem ficar sem cultivo, sobretudo em 
crianças inteligentes.

Torna-se necessário então procurar o método que poderá, sem afe-
tar o ensino oral, despertar o ouvido adormecido e desenvolver a audição.

Pedimos então ao Congresso votar que:
1o Procuraremos dentre os alunos surdos-mudos, aqueles que con-

servaram alguns restos notáveis de audição;
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2o Formaremos um grupo daqueles que tiverem uma inteligência 
capaz de tirar proveito destes restos;

3o Após ter estudado o que estes alunos são capazes de desenvolver, 
pediremos ao mestre para que os acompanhem de forma específica e faça 
de tudo para desenvolver a audição. 

Sr. PRESIDENTE –  A resolução proposta pelo Sr. Jousset concor-
da com aquelas que vós acabastes de votar. O Congresso não tem então 
qualquer razão para votar esta questão.

Abordaremos a seguinte questão secundária:

Quais são os melhores meios de articulação?
Sr. FORCHHAMMER – Apesar de ter sido falado ontem, contra ideias 

muito exageradas em minha opinião, sobre a visibilidade da língua fala-
da, peço-vos que não creiam que eu seja um inimigo desta.

Pelo contrário, sou partidário convencido da articulação. Eu sempre 
a amei e meu objetivo supremo sempre foi colocar o mais acessível pos-
sível aos professores de surdos-mudos o conhecimento da articulação e o 
estudo dos elementos fonéticos da linguagem. Ora, a articulação com as 
crianças, não é a mesma coisa que a articulação no papel.

Mas, em se sabendo bem a articulação científica, a articulação práti-
ca ganha sempre. A articulação teórica então terá sempre o seu alto valor.

Tendo de apresentar ao Congresso esta exposição dos princípios 
da articulação, cujos exemplares escritos fiz distribuir, me permito vos 
resumir um capítulo, o que trata da articulação de vogais.

São os princípios de Melville Bell, pai do inventor do telefone, prin-
cípios muito pouco conhecidos nas escolas de surdos-mudos europeias, 
que vou expor em algumas palavras.

Demonstração:
Eis uma figura, um paralelepípedo, sobre o qual fixei sinais de som.
Ei-los:
Em baixo, estão indicados as vogais abertas a, è, œ, o, nas quais a
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mandíbula inferior tem sua posição mais baixa.
No meio se encontram as vogais meio abertas é, eu, au.

No alto enfim, as vogais i, u, ou, que exigem a 
posição mais elevada da mandíbula inferior.

Estas três posições são suficientes. 
Vós vereis o movimento do maxilar 

indicado por uma linha pontilhada:
è   -  é   -  i
œ  - eu - u
o  - au  - ou
Estes três movimentos 
são idênticos.
De fato, das posições 

dos lábios duas nos são suficientes: a posição arredondada e a posição 
não arredondada. A diferença está nas comissuras dos lábios nas quais o 
movimento se efetua de frente para trás.

Na figura, vedes o movimento dos lábios indicado pela linha dupla.
a - o

 è - œu
é - eu
i - u

Estes quatro movimentos são idênticos.
A língua tem duas posições, uma posição avançada e outra posição 

recuada.
Estas duas posições serão suficientes na maioria dos casos.
Vós vedes que o movimento da língua é indicado por uma só linha.

a  - è
   o  - œue

é  - eu
i  - u

Estes quatro movimentos são idênticos.
Minha mão representando a língua, o movimento se faz desta for-

ma. (Demonstração.)
As linhas da mão nos mostram então os movimentos de cada órgão.
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Vós vedes:
Um movimento de maxilar se elevando e se abaixando.
Um movimento de lábios para frente e para trás.
Um movimento de língua para frente e para trás.
Sobre estes simples movimentos pode-se construir toda a articu-

lação das vogais.
IRMÃO MÉDÉRIC – Gostaria de fazer a leitura de um comuni-

cado do abade Meunier sobre o emprego do método gráfico para a arti-
culação dos sons. Costumo visitá-lo ultimamente e fiquei impressionado 
com a engenhosidade de seus procedimentos.

Aplicação do método gráfico à educação dos surdos-mudos (com 
novos aparelhos), pelo abade J. M. MEUNIER, professor no Instituto de 
Saint-Cyr-Nevers (Nièvre).

O método gráfico, aplicado pela primeira vez há dez anos pelo 
abade Rousselot no estudo da linguagem, tornou-se apropriadamente um 
método de ortofonia. Ao registrar com precisão as vibrações da fala e os 
movimentos dos órgãos fonadores ele nos apresentou o papel que cada 
um deles tem na emissão dos sons.

Não somente ele é empregado atualmente com sucesso para corrigir 
os vícios de pronúncia, mas pode ser também de grande utilidade na 
educação dos surdos-mudos.

O método oralista do qual nos servimos atualmente para ensinar a lin-
guagem articulada aos surdos-mudos encontrará ao mesmo tempo, com efei-
to, um grande auxílio num controle rigoroso do emprego do método gráfico.

Este consiste em fazer com que o indivíduo veja os sons que ele emite e 
não escuta: ele substitui seus ouvidos por seus olhos. Para isto, usa-se variados 
instrumentos: tambores, palatos artificiais, ampolas, bucais, guia-línguas, etc., 
etc., encarregados de recolher os movimentos dos órgãos fonadores e suas 
vibrações e de transmiti-los a um painel indicador dotado de uma agulha que 
indica aos olhos do indivíduo que fala os movimentos e as vibrações da fala.

Por meio destes aparelhos especiais e variados, todos os sons po-
dem ser rapidamente ensinados aos surdos-mudos e executados por 
eles com uma precisão tão grande quanto aqueles instrumentos que 
reproduzem com uma maravilhosa delicadeza, aos olhos do indivíduo
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que fala, todos os movimentos dos órgãos e todas as vibrações do som. 
Junte-se a isto que o surdo-mudo pode exercitar-se sozinho diante de seu 
aparelho depois de dada a lição e a cada vez ele é informado da natureza 
do som que emite através dos tambores indicadores.

Sr. Dr. SCHWENDT – Estes aparelhos do abade Meunier são os 
mesmos do abade Rousselot, que trabalha estas questões fonéticas expe-
rimentais no collège da França?

IRMÃO MEDERIC – Não posso responder a esta pergunta, pois 
não vi os aparelhos do Sr. abade Rousselot; o que posso dizer é que o 
abade Meunier fabrica ele mesmo estes aparelhos.

Sr. CLAVEAU – O abade Meunier está assistindo ao Congresso? 
Seria interessante ouvir dele mesmo a descrição de seus procedimentos.

Sr. PRESIDENTE – O abade Meunier se inscreveu no Congresso, 
mas não creio que tenha vindo. Diante disto não podemos senão chamar 
a atenção do Congresso sobre estes novos métodos, sem poder apreciá-
-los. Abordemos a questão assim formulada:

«É necessário dedicar-se unicamente à articulação até que todos os 
elementos de linguagem sejam conhecidos, ou é possível, na medida em que 
os elementos adquiridos o permitirem, ensinar as palavras usuais fechando 
os elementos e mesmo frases curtas, a fim de dar aos surdos-mudos, desde 
o princípio, a oportunidade de exprimir ideias de uso frequente?»

Leitura de um trabalho da srta P. Wagmeester sobre esta questão:
Uma vez adquiridas as primeiras articulações, os sons claramente de-

finidos e a possibilidade de escrever algumas sílabas com a ajuda destes 
sons e articulações, não é necessário dedicar-se unicamente à articulação; é 
melhor, na medida em que cresce o desenvolvimento, interessar a criança 
fazendo com que diga primeiramente algumas palavras de uma só sílaba. 
O aluno sabe que se faz compreender ao articular estas pequenas palavras, 
é encorajado e se presta com mais boa vontade a articular palavras mais 
longas, até mesmo curtas frases de uso frequente na conversação maternal. 
Não é preciso dizer que estes exercícios devem ser em parte progressivos, de 
acordo com o avanço intelectual, e em parte com a ginástica bucal, em uma 
palavra, com o sopro necessário à emissão de uma frase curta.
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Concentrar-se na articulação até que todos os elementos da fala se-
jam conhecidos é árido para o aluno, é também dedicar muito tempo ao 
seu mutismo e encorajá-lo a continuar a mímica natural da qual a mãe 
deve fazer uso para ser compreendida. Quanto ao número de palavras e 
frases simples que a criança pode adquirir num determinado espaço de 
tempo é impossível de determinar, pode variar em três meses de dez a 
cinquenta palavras, pois depende da inteligência e da atitude individual 
do próprio desejo que ela tem de se fazer entender e do encorajamento 
que encontra em torno dela.

Alguns acham que com este procedimento negligencia-se a articulação, 
que se avança muito rápidamente e que é melhor dedicar um ano inteiro. De 
acordo com o cuidado necessário no início do ensino, entenda-se bem que não 
se negligenciará a articulação, pelo contrário, aplicando a emissão de palavras e 
de pequenas frases, o professor sentirá as vantagens sobre pontos aos quais de-
verá aplicar mais especificamente a atenção do aluno. Em geral as consoantes 
são fracas, os sons têm a tendência de passar pelo nariz, é uma advertência ao 
professor para permanecer mais tempo sobre exercícios de sopro e respiração 
prolongada. É necessário não ir muito rápido e passar do simples ao complica-
do sem ter feito longos exercícios. Isto seria adotar o sistema que considera que 
a criança pode dizer tudo que faz  sua articulação e que pode copiar tudo, pois 
ela o aprendeu na escrita. Os resultados assim obtidos estão longe de valorizar 
os primeiros, pois falar não significa sempre se fazer compreender.

Quando se fala da articulação e do estudo de palavras e frases curtas 
em relação à oralização, entende-se que o aluno falará, escreverá o que 
foi ditado, ao mesmo tempo em que lerá sobre os lábios a oralização que 
nós o ensinamos.

A criança que no início pode se fazer compreender, é mais apta a qual-
quer manuseio da linguagem. Toda criança com cerca de quatro anos pode, 
se não disser uma palavra, se aplicar a este propósito, sua articulação facial 
parecerá natural, o órgão ficará mais relaxado e é fácil constatar que as crianças 
que começam cedo, se aprendem menos rápido do que os mais velhos têm 
ao menos a vantagem de se exprimir mais corretamente e mais facilmente.

A voz se transforma em fala ao atravessar a boca, assim como a 
articulação obtida pelo método, se não for modificada pelo ouvido, o é ao
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menos pelo hábito que a criança adquire e no lugar do gesto maternal, 
o da mímica natural da qual se serve a mãe da família. É melhor a 
palavra exprimindo talvez: o presente, o passado e o futuro de cada 
vez, mas fornecendo o o impulso que o professor desenvolve com todo 
propósito e a cada instante.

Por acaso ensinamos as regras de gramática aos que ouvem antes 
que possam falar? Evidentemente que não! Mesmo que nos baseemos 
sobre o argumento de que é necessário começar o mais cedo possível 
para que a criança tenha o desejo de se exprimir inicialmente apenas pela 
oralização em seu ambiente e em seguida num círculo mais largo. 

É feita em seguida a leitura do seguinte trabalho:
Livros escolares para os surdos-mudos, pela srta P. WAGMESTER, 

Instituição Houdin, Boulogne-sur Seine.
O livro! Eis o que atrai a atenção de nossas queridas crianças. Tanto pelas 

gravuras que contém, onde revêem os nomes dos objetos colocados sob seus 
olhos nas lições de articulação, quanto pelas pequenas frases que apreendem e 
que ficam felizes de rever desta vez, não sobre os lábios, não sobre um quadro 
negro, mas num livro onde cada um vai extrair alguma distração.

Não é preciso dizer que neste amontoado de páginas nossos alunos 
não compreenderão tudo, sobretudo se os detalhes são numerosos, que até 
mesmo muitas vezes eles não verão grandes coisas, mas pouco importa, é 
necessário que vejam, que se envolvam e que também tomem parte do livro.

Os livros escolares são os preferidos dos alunos! – Nem sempre... 
Aqueles que já possuem alguma noção de História e de Geografia se fixa-
rão com satisfação diante das biografias de grandes personagens que lhes 
contaram, se comprazerão em pegar um mapa geográfico para repetir a 
última aula ou se reportar ao nome de um país visitado ou de futura 
viagem. Na medida em que nossas crianças aprendem sua língua elas 
aguçam a curiosidade após ter feito a inspeção de gravuras, e até buscam 
adivinhar algum título e mesmo a percorrero texto.

 Os alunos vão mais longe?... Sim, se o professor quiser forçá-los a 
ler, explicar-lhes aquilo que lêem, interrogá-los sobre o que sabem, mos-
trar-lhes que podem compreender e descrever  em seguida o que leram. 
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Então as crianças descreverão de boa vontade as passagens lidas e ex-
plicadas, estudarão com prazer e, coisa certa, assim que seja a vez de as 
contarem, não será um relato do livro que farão, mas o do professor.

Aí reconhecemos claramente que o melhor livro é a aula do profes-
sor... Por que então se fixar diante de caracteres impressos? Para mostrar 
uma vez mais a importante ajuda do mestre na indicação paulatina, na 
medida em que os alunos progridem, que podem e devem também fazer 
para si mesmos um resumo mental e em seguida se expressar através de 
termos conhecidos, arriscando pouco a pouco uma expressão desconhe-
cida. Mas, poderiam argumentar, as crianças compreendem o que lêem? 
Servem-se deste propósito? 

Sim, muitas vezes compreendem, mas à sua maneira, tudo ao avesso 
talvez, ao professor cabe ajudar e remediar. Se nossos alunos não sabem o 
que dizem, que nós nos apliquemos para que saibam, que o professor não 
recue diante de um bom número de frases onde o mesmo termo aparece, 
que ele não perca nenhuma ocasião de fazê-los empregar a nova expressão 
e de volta à tarefa infinita  ele retoma sua obra sem jamais se desencorajar.

Na medida em que chegamos aos graus mais elevados de ensino, 
encontramos crianças animadas pela leitura, se interessando por tudo 
o que lhes aparece diante dos olhos, seja dito de passagem que em sua 
maioria os mais inteligentes e os mais tagarelas são os que mais amam 
ler. Ora, como desenvolver tal gosto senão colocando nas mãos das crian-
ças o mais cedo possível, livros à sua altura?!

Os livros que servirão aos surdos-mudos serão aqueles que entram 
no domínio dos que ouvem, com a diferença de que devem estar de 
acordo com sua idade e ter numerosas ilustrações.

Há professores que, estudando profundamente seus alunos, fizeram 
livros especiais para eles, provando que eles os seguiram, que quiseram 
desenvolvê-los a seu jeito e que pensaram ser úteis aos professores menos 
experimentados. É, com efeito, uma fonte capaz de inspirá-los durante as 
aulas em que achem que precisam se dar mais,  se for uma alegria para as 
crianças revisar algumas vezes a lição do professor, o que nem sempre é  
lá muito atrativo; é necessário que a inteligência seja despertada pouco a  

 — 172  —





pouco e que não se pode sempre, sobretudo nas recreações, obrigar as 
crianças a trabalharem. É necessário que isto se passe sem que nossos alu-
nos duvidem, que a conversação seja de propósito, pois geralmente há um 
acordo sobre este ponto: depois que se faz os surdos falarem, é necessário 
acostumá-los a se exprimir como os outros. Para o professor, todas as ocasi-
ões são boas; uma visita, uma discussão, um evento triste ou alegre são, por-
tanto, lições, e nada é mais proveitoso do que aquilo que se vê. Além disto, 
jamais ele fica tão impressionado do que quando é objeto de uma notícia.

Que o professor tenha livros especiais se tiver necessidade de orien-
tação, que os alunos tenham para se distrair os mesmos que têm os que 
ouvem e falam, e que eles sejam sempre previamente escolhidos pelo pro-
fessor, que possui os livros escolares, como se diz, mais edificantes. Em re-
sumo, aquele que se preocupa com o progresso de seus alunos será sempre 
o seu melhor livro. Como a mãe excita a curiosidade de sua criança ao 
contar-lhe uma história sobre a imagem que o atrai, que nos esforcemos 
em interessar o pequeno surdo-mudo no livro que ele quer ler. É possível 
fazer com que ele faça para si mesmo sua pequena história e dar a ele tanto 
atrativo quanto seu desenvolvimento intelectual o permita. 

Sr. PRESIDENTE – O Congresso ontem já se expressou acerca de 
livros escolares, de forma que não há espaço para perguntar de novo sua 
opinião a propósito da leitura que acaba de ser feita.

O Sr. Jenhot faz a leitura do seguinte trabalho:
Os surdos-mudos antes de sua admissão às escolas – Escolas infantis.
É um fato que a experiência nos ensina: apenas no mundo a criança 

começa a se instruir. Vede seus olhos grandes e bem abertos fixarem-se so-
bre todo e qualquer novo objeto para ela. Dir-se-ia que querem imprimir 
a imagem em sua inteligência nascente. É um verdadeiro estudo, rico em 
resultados. Vejam também a atenção que presta aos sons e como procura 
os objetos que os produzem. É um novo estudo, mais complicado que o 
primeiro e que fala sobretudo à inteligência. Vede também a mãe inteli-
gente conversar com sua pequena criança. Ela não consegue pronunciar 
uma palavra, mas escuta atentamente; quando sua língua desenrolar ela 
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conhecerá a linguagem maternal em menos tempo que o necessário a um 
mestre para ensinar seu melhor aluno. Sim, podemos bem dizer, que a 
primeira infância é um estudo contínuo quando orientado por uma mãe 
inteligente. Ela fornecerá mais conhecimento à criança do que a idade que 
se segue, fosse este ensino orientado pelo mais sábio dos mestres. É que 
a faculdade de aprender diminui com os anos, torna-se mesmo nula para 
algumas pessoas numa certa época da vida. É, portanto, muito importante 
que o surdo-mudo não perca os seis ou sete primeiros anos de sua vida.

Com efeito, a experiência nos prova que o olho da criança surda-muda é 
observador, mais observador mesmo o de que seus companheiros mais afortu-
nados; mas a sua inteligência fica adormecida; ao menos à deriva. numa onda 
obscura, pois nenhuma voz pode dizer-lhe o que percebe, já que por nenhum 
som pode indagar. Ela não consegue senão supor, adivinhar; aprender, não.

Poderíamos indagar talvez: Existe um meio de estimular a inteligência de 
uma criança que não tenha à sua disposição estes dois fatores tão importantes 
para todo progresso intelectual? Sim, desde que o possamos fazer numa idade 
mais avançada. No entanto, para fazê-lo são necessários procedimentos especiais: 
ao invés de falar deles, é necessário mostrar o uso que fazemos dos objetos 
apresentados, compará-los entre si e indicar sua utilidade e seus inconvenientes.

Tudo isto para substituir a voz da mãe. É necessário lhe fazer enten-
der que ela  deve compreender esta linguagem, ao invés de fazê-la falar. É 
necessário, em uma palavra, que se concentre mais nela, com mais tato e 
devotamento. Há surdos-mudos que recebem cuidados, mas o número é 
restrito. Seria de grande utilidade distribuir entre as mães destes deficien-
tes um simples manual, bem claro, que indicasse a maneira de cuidar da 
educação elementar. Apesar desse livro não fornecer um verdadeiro ser-
viço senão às mães mais inteligentes, que têm tempo de se ocupar muito 
com suas crianças. Não é isto o que acontece para a maior parte. É por 
isto que é necessário anexar a cada instituto uma escola infantil onde se 
admita surdos-mudos a partir de três anos, onde professoras devotadas e 
experimentadas se encarreguem dessa primeira formação do surdo-mudo.

Sr. NORDIN – Desde a sua entrada na escola, ou seja, por volta dos 
sete anos, as crianças que ouvem já possuem a linguagem e a compreendem.
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Infelizmente, não é o que acontece com a criança verdadeiramente surda-
-muda. Até esta idade ela não aprendeu nada e na sua entrada para a 
escola ela não sabe nada.

Porque fazer com que perca seus primeiros anos? De acordo com 
a srta Gertrude Hik, que auxilia M. G. Bell em sua pequena escola ex-
perimental de Washington, pergunto se devemos esperar até a idade de 
escolaridade normal para começar a educação dos surdos-mudos.

O papel da educação é desenvolver o corpo e a alma, assim como a 
linguagem. Então porque esperar?

Digo que não podemos esperar e espero que estejamos todos de 
acordo neste ponto.

É possível começar a educação dos pequenos surdos-mudos antes da 
idade de sete anos? Sim. As experiências feitas provaram que isto é possível.

Foi criado aqui em Paris, faz um ano, uma classe preparatória para 
pequenos surdos-mudos e creio que existam também em muitas outras 
escolas francesas.

O Sr. G. Bell as criou há muito tempo em sua Escola de Washington.
Há também a Escola Northam, em Bâle, onde as duas irmãs Garret 

obtiveram bons resultados. Algumas cidades dos Estados Unidos decreta-
ram que os surdos-mudos deveriam ser instruídos desde tenra idade. É o 
que acontece também em Londres, acredito. Há igualmente estas escolas 
preparatórias em Dresden e em Roma.

Estimo, portanto que atualmente há provas para que se possa exigir 
a criação, em todas as escolas, de classes preparatórias. 

Estou de acordo com o Sr. Gutzmann, diretor em Berlin, sobre a 
organização destas escolas.

Coloco então:
1o  Que todas as escolas devem ter uma classe preparatória;
2o  Que nelas se recebam crianças ao menos na idade de cinco anos;
3o Que a instrução nessas classes deve ser feita por professores ini-

ciados na instrução de surdos-mudos e no método Frœbel.
4o  Que esta instrução deve compreender lições de ordem, de limpeza, 

de jogos, de exercícios Frœbel, de ginástica da oralização, de leitura labial.
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Não quero pedir votação sobre esta questão, pois creio que ela está 
crua, sobretudo nos países onde a instrução não é obrigatória. No entan-
to, peço que a examinemos seriamente e que façamos todos os esforços 
possíveis para chegar a uma solução e para criar em nossas escolas classes 
preparatórias para pequenos surdos-mudos.

Sr. PRESIDENTE –  Gostaria que não fixássemos em três anos a ida-
de do começo da educação de  surdos-mudos, pois nesta idade a criança ain-
da é muito jovem; ela pode não ter desenvolvido os sentimentos de família 
de que tanto tem necessidade e que perde infelizmente com muita rapidez. 

Sr. GRAHAM BELL – Senhor Presidente, permita-me apresentar 
aos membros do Congresso, em nome da Associação Americana que tem 
por objetivo ensinar a oralização a surdos-mudos, as últimas estatísticas 
que se referem ao objetivo desta Sociedade.

Os detalhes desta estatística foram publicados na íntegra na Associa-
tion Review de junho de 1900. Para que vós possais ter uma ideia, damos 
estatísticas similares coletadas pela Associação do mês de junho de 1899 
e publicadas na Association Review de outubro de 1899. Os diretores 
destas escolas de surdos-mudos na América e no Canadá estão sempre à 
disposição para fornecer os dados mais completos no que concerne a suas 
escolas e foram eles próprios que forneceram os aportes abaixo.

Resulta desta estatística que temos atualmente nos Estados Unidos 
10.750 crianças surdas-mudas às quais se dá instrução. Destas, 6.984 ou 
65% aprendem a articular e 3.766 ou 35% são exclusivamente alunas 
de métodos silenciosos. Entre as que aprendem a articular, encontramos 
que em 6.069 casos ou 56,55% a oralização é empregada como meio de 
comunicação entre alunos e professor. Em 582 casos ou 5,4% os alunos 
aprendem a articular, mas a oralização não é empregada como meio de 
comunicação e instrução.

Quanto aos alunos que utilizam a oralização como meio de comu-
nicação, devemos notar que em 2.757 casos ou 25,7% dos alunos são ins-
truídos oralmente e pela leitura labial sem qualquer aplicação do alfabeto 
manual e da linguagem de sinais.
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A 1.642 alunos, ou 25,3%, ministramos o ensino oralmente e pela leitura 
com alfabeto manual, mas não empregamos muito a linguagem de sinais.

A 1.095, ou 10,2%, ministramos o ensino oralmente e leitura labial, 
pelo alfabeto manual e também pela linguagem de sinais.

Vemos então que 35% de nossos alunos são instruídos somente por 
métodos silenciosos; 25,7% pelo método oralista puro; 15,3% através de 
um método oralista que permite o uso de um alfabeto manual, mas não 
da linguagem de sinais; 10,2% são instruídos por um método oralista no 
qual são empregadas ambas as linguagens de sinais e o alfabeto manual. 
A 5,4% dos alunos são dadas lições de articulação, sendo que sua educa-
ção geral se faz por métodos silenciosos.

8,4% dos alunos apreendem a oralização, mas os dados que rece-
bemos não são muito claros para nos permitir um julgamento definitivo 
quanto à educação em geral.

Acho que na Europa prevalece a impressão de que a maior parte das 
escolas americanas emprega um sistema misto. Esta impressão provém do 
fato de que a maior parte das escolas americanas é citada nos anuários ame-
ricanos como empregando o sistema combinado. No entanto, o dito sistema 
combinado não é necessariamente um sistema misto e é fato constatado que 
muitas de as ditas escolas que combinam os dois métodos (oral e de sinais) 
existem de costa a costa e completamente independentes umas das outras, 
não “combinadas”. Alguns alunos são instruídos exclusivamente pelo mé-
todo oralista, outros pelo método de sinais e nenhum pelo método misto.

O Sr. GRAHAM BELL coloca sobre a mesa uma tabela estatística 
que se encontrará nos documentos.

Sr. GALLAUDET – A estatística que o Sr. Graham Bell acaba de 
nos apresentar não é, acredito, muito exata; remeto-vos a uma que me é 
pessoal, e a outra que obtive com o Sr. Hanson (Ver nos documentos).

Sr. GRAHAM BELL – Os dados que apresentei são certamente 
exatos; eu os obtive dos diretores responsáveis pelas instituições.

A sessão foi suspensa.
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QUARTA-FEIRA, 8 DE AGOSTO
(Sessão da noite)

____

Presidida pelo Sr. LADREIT DE LACHARRIÈRE
assitida pelo Sr. FERRERI e pelo IRMÃO MÉDÉRIC

____

Leitura da ata aprovada

O PADRE STOCKMANS faz a leitura de um traba-
lho sobre assistência aos surdos-mudos:

Criação de Sociedades de Tutela e de Inserção. – Criação de asilos e 
hospedarias – Encorajamento às associações e às sociedades cooperativas.

Em recente reunião sobre a questão de tutelas em geral, foi-nos in-
dagado se, em nossa opinião, a tutela era necessária para os surdo-mudos 
e para os cegos. Permito-me colocar diante do Congresso a resposta que 
acho que deve dada a esta questão.

À primeira vista, a criação de uma tutela parece menos indispensá-
vel para os surdos-mudos do que para os cegos, pois do ponto de vista 
material, o surdo-mudo pode se orientar melhor no mundo e conseguir 
mais facilmente sua subsistência. Mas quando examinamos seriamente a 
questão e estudamos mais profundamente o caráter e as faculdades das 
pessoas atingidas pela surdez-mudez, adquire-se rapidamente a convicção 
de que a criação de uma tutela renderia grandes serviços a estes desfa-
vorecidos e deve ser considerada como complemento indispensável dos 
Estabelecimentos onde se faz sua educação.

Com efeito, quem quer que conheça o surdo-mudo de perto não 
custará a se convencer da necessidade que ele tem de uma tutela inteli-
gente e esclarecida, que o oriente do nascimento até à morte.

Privado do precioso sentido da audição e, com o senti-
do, do dom inapreciável da fala, o surdo-mudo se encontra numa





situação de inferioridade real e não poderá jamais usufruir das mesmas 
vantagens morais e sociais do que os que ouvem e falam.

A educação e a instrução podem certamente resgatá-los até certo 
ponto desta inferioridade e muitos progressos foram feitos neste sentido.

A substituição do método oralista pela mímica ou datilologia produziu 
excelentes resultados ao conseguir remover o surdo-mudo do ostracismo 
social, ao aproximá-los dos que falam, permitindo-lhes mesmo estabelecer 
mais facilmente trocas com eles, com grande proveito para seu desenvolvi-
mento intelectual. A despeito da melhor das boas vontades do mundo e dos 
métodos mais aperfeiçoados, jamais chegaremos a desenvolver a inteligência 
do surdo-mudo no mesmo nível que se desenvolve a das pessoas que falam. 
E por quê? A razão é bem simples: a criança que possui audição encontra 
em toda parte meios para se instruir: o ambiente familiar, seus olhos, suas 
brincadeiras, os campos, a própria rua, são para elas uma espécie de escola 
viva e agradável onde ela recolhe novas palavras e ideias que abastecem de 
luz a sua inteligência. Estas noções adquiridas sem o mínimo de esforço, ela 
as rumina em sua mente, compara-as, tira conclusões, combina-as, aplica-as. 
Em uma palavra, ela as assimila sem dó nem piedade. Infelizmente este não 
é o caso do pobre surdo-mudo; pela falta de exercício salutar suas faculdades 
intelectuais  são forçosamente antipáticas a toda cultura.

Além disto, assim que a criança cruza o limiar de um Institu-
to especial, a rigor é necessário considerá-la como desprovida de todo 
conhecimento real; só então começa a obra de sua instrução e vai daí 
que os progressos são longos e laboriosos, resultando num inevitável 
retardo em seu julgamento e em sua experiência. Iria até mesmo mais 
longe dentro de minhas apreciações: via de regra, o surdo-mudo não 
atinge jamais senão um desenvolvimento incompleto sob este duplo as-
pecto, pela simples razão de que suas ideias escapam a todo controle, 
salvo se ele chega a emiti-las especialmente. Ajunte-se a isto que lhe 
é impossível seguir discussões na linguagem dos que falam e que por 
este fato ele acaba mantendo-se invariavelmente com suas próprias con-
vicções e sua forma de ver não é em nada corrigida. Daí a necessidade 
dele de gravitar sem cessar no estreito círculo de sua concepção pessoal,
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sem tirar a mínima vantagem das luzes de uma experiência que poderia 
adquirir. Eis o que nos explica a impressionante inconstância com que se 
apresenta a normal agitação do surdo-mudo; hoje ele é todo zelo, todo 
entusiasmo por uma atividade e no dia seguinte ele a deixa, por ter ten-
tado outra que o repugnou na véspera; a vida no campo sorri para ele, e 
assim como ele se instala na cidade e retorna ao campo sem saber bem 
por que razão. Triste vítima de seu julgamento mal formado e de uma ex-
periência sempre insuficiente, ele alimenta esperanças, ilusões, quimeras 
inconcebíveis, às quais a perseguição insensata o reduz frequentemente 
à miséria. Eu vos pergunto senhores, com toda sinceridade, tal homem, 
exposto a todos os caprichos de faculdades intelectuais que a educação 
não pôde desenvolver de forma normal, não experimenta uma imperiosa 
necessidade de ser protegido, de ser subtraído de influências nefastas à 
sua própria deficiência, cujo espírito ressente fatalmente o contragolpe? 
Propor a questão é resolvê-la.

Do ponto de vista moral, a proteção do surdo-mudo se impõe com 
força maior ainda. Pela razão mesma que o seu julgamento é incompleto, 
é fraco, por não poder se prevenir contra todos os riscos, contra todos os 
perigos que o cercam, outros devem pensar por ele e se ocupar dele, ou-
tros devem lhes servir como orientadores, com ajuda, conselhos, e como 
protetores durante todo o curso de suas existências.

O precedente me parece suficiente para provar a necessidade de se 
organizar uma tutela para os surdos-mudos. Como demonstramos anterior-
mente, esta tutela deveria de alguma forma acolher o surdo–mudo quase 
que no berço e acompanhá-lo até a velhice; veremos de que maneira.

Assim que os pobres pais recebem a triste notícia de que sua criança 
é vítima de surdez, não sabem como fazer para desenvolver sua educação 
elementar; eles o abandonam a si próprio e se contentam com uma vi-
gilância sumária, sem ter nenhuma preocupação com o desenvolvimento 
de sua inteligência. É o que acontece sempre nos campos, e também nas 
cidades, em meio às classes operárias; será incumbência da Tutela ensinar 
às famílias a melhor forma de começar sua educação em boas condições.

Assim que a criança atingir a idade escolar, será ainda a Tutela
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que irá indicar aos pais o meio de entrar num estabelecimento especial, 
e irá ajudá-los em seus encaminhamentos.

Mas é sobretudo após a saída do Instituto que a ação da Tutela se 
torna indispensável.

Primeiramente, do ponto de vista material, ela agirá para encontrar 
um lugar para o surdo, para fornecer-lhe o meio de continuar um apren-
dizado muitas vezes insuficiente, procurar para ele ajuda para comprar fer-
ramentas e para compensar a mediocridade do salário dos primeiros anos, 
obter seguros em caso de doença ou de danos involuntários, etc. Depois, do 
ponto de vista moral, tratará de encorajá-lo, de estimulá-lo para o trabalho, 
de fazê-lo compreender que por sua atividade ele deve garantir sua subsis-
tência. Movimentar-se-á para preveni-lo contra os riscos que o cercam e que 
ele não percebe devido à insuficiência de seu julgamento. Vede, senhores, 
como neste momento o papel da Tutela torna-se incessante.

Sim, é necessário ajudar o surdo-mudo em todos os atos de sua vida 
e  aplainar, o quanto for possível, as dificuldades que em todas as coisas au-
mentam para ele em razão de sua deficiência. Este papel não é fácil, e para 
preenchê-lo a Tutela deverá contar entre seus membros de muitas pessoas 
ativas, devotadas, influentes, capazes enfrentar todas as necessidades dos 
surdos-mudos, tanto do ponto de vista moral quanto do ponto de vista so-
cial; ela deverá contar com corações generosos que visitarão periodicamente 
os surdos-mudos, que se informarão sobre sua condição, tornarão conhe-
cidas suas necessidades ao Comitê e as atenderão na medida do possível.

Para concluir, devo submeter ao Congresso as seguintes disposições:
I. Em cada instituição de surdos-mudos, será criada uma Tutela que 

terá por atribuições: 
1o Orientar as famílias pobres sobre a melhor maneira de começar 

a educação de suas crianças surdas-mudas;
2o Identificar os surdos-mudos em idade escolar e ajudar os pais a 

obter a admissão de suas crianças em um Instituto especial;
3o Proteger o surdo-mudo quando de sua saída do Instituto, encon-

trar trabalho e meios de ganhar dignamente a vida;
4o Vigiá-los, dar a eles conselhos, encorajamento
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salvaguardar sua inteligência e sua moralidade, ir em seu auxílio em 
diversas circunstâncias da vida e, quando necessário, chamá-los ao dever.

5o Dar a eles ajuda em caso de doença ou infortúnio; assisti-los 
diante de tribunais; ajudá-los na administração e na guarda de seus bens 
se vierem a ser ameaçados ou comprometidos;

6o Enfim, instituir nos estabelecimentos reuniões periódicas para 
antigos alunos, destinadas a conservar e a desenvolver os benefícios da 
educação moral e religiosa que receberam.

Eis o vasto programa a ser realizado pela Tutela. Mas para isto é 
necessário verba, é necessário, sobretudo devotamento. Sim, sobretudo, 
devotamento, senhores, pois, notemos bem, é muito mais fácil doar, as-
sistir, do que tutelar. Nada mais fácil do que arranjar uma assistência e 
não se ocupar de mais nada. Mas acompanhar o indivíduo pelo qual se 
tem interesse, procurar trabalho para ele, ajudá-lo através de conselhos, 
recomendações, dar a ele, em uma palavra, proteção eficaz, isto tudo 
supõe muita energia e um enorme dispêndio de tempo e cuidados. São 
necessários então homens devotados, homens que compreendam que a 
verdadeira maneira de ajudar o pobre é colocá-lo de forma a se sentir 
seguro. Certo é que não chegaremos a fazer com que todos os surdos-
-mudos consigam ganhar suas vidas, sempre restará certo número a ser 
socorrido pecuniariamente.

Daí a necessidade de se criar recursos, de estender a Tutela o máxi-
mo possível, e de fazer um apelo insistente a pessoas de todos os níveis 
e esferas.

Acredito senhores, que este apelo será ouvido!
Resta-me agora desenvolver o funcionamento da Tutela a ser criada.
A Tutelagem seria composta de membros fundadores, membros 

protetores e membros cooperadores.
São membros fundadores todos os que pagam o montante de 100 

francos, seja numa única parcela, seja em quatro parcelas anuais de 25 
francos. 

São membros protetores todos os que se engajam em contribuir 
anualmente com um mínimo de 10 francos.
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São membros cooperadores todos aqueles que participam de qual-
quer forma para o progresso material da Tutela.

A tutela é dirigida por um Conselho de administração de quinze 
membros. Treze destes membros são nomeados pela Assembleia Geral 
dos membros fundadores e protetores e escolhidos dentre eles. O Diretor 
do Instituto e um professor fazem parte do Conselho por direito.

Todos os membros fundadores e protetores têm direito de voto. 
O Conselho de administração é eleito por três anos e renovado por 

níveis, ano a ano. 
Os dois primeiros terços que saíram serão escolhidos por sorteio ao 

final do primeiro e do segundo ano.
Os membros que saem serão indefinidamente reelegíveis.
O Conselho de administração tem poderes estendidos para tomar todas 

as decisões que dizem respeito ao funcionamento e desenvolvimento da Tutela.
Ele se reúne duas vezes ao ano, em março e em setembro, e delibera 

qualquer que seja o número de membros presentes.
Em caso se empate, a voz do presidente será preponderante.
O Conselho nomeia em seu seio um presidente, um vice-presidente, 

um tesoureiro e dois secretários adjuntos. O Diretor de Instituto é, de 
direito, secretário geral. Estes seis membros formam o Comitê executivo.

O Comitê executivo administra a Tutela e presta conta de sua gestão ao 
Conselho de administração e à Assembleia geral, quando de suas reuniões.

A Assembleia geral da Tutela acontece uma vez por ano, para ouvir 
os relatórios do presidente e do tesoureiro, para reeleger ou substituir 
membros que saíram do Conselho e deliberar sobre todas as medidas a 
serem tomadas no interesse da Tutela.

Esta reunião ocorre, tanto que possível, no mês corrente de setem-
bro, no dia seguinte ao da segunda sessão do Conselho de Administração.

Os membros do Conselho são obrigados a assisti-la. A Assembleia 
Geral delibera seja qual for o número de membros presente.

Toda discussão estranha ao objetivo da Tutela é formalmente proibida.
A cada ano, algum tempo após a Assembleia Geral, uma ata 

desta Assembleia será enviada a todos os membros. Deste relatório,
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constará entre outros, os nomes de todos os membros com o montante 
de sua cotização, assim como a menção das doações extraordinárias. O 
emprego de fundos será igualmente indicado de uma maneira geral. 
Mesmo que os membros da Tutela não tenham outra obrigação senão a 
de dar sua cota, envolvemo-los ativamente na ajuda aos surdos-mudos, a 
encontrar moradia, a encontrar uma ocupação e a sinalizar ao Conselho 
a existência de surdos-mudos em idade de ir para a Escola.

Tal é o projeto da Tutela que acreditei ser útil submeter à apreciação 
do Congresso, para que possa vir a ajudar eficazmente os surdos-mudos.

Sr. G. Ferreri lê um trabalho sobre o mesmo assunto.
A própria ideia de assistência pressupõe seres fragilizados, que pre-

cisam imperiosamente do melhor auxílio possível da parte dos que foram 
bem dotados pela natureza ou pela fortuna.

Nada mais verdadeiro para o surdo-mudo que vive no seio de uma 
sociedade civil. A insuficiência comum a todos os homens no período 
da infância irá se prolongar para a criança surda-muda até o dia em que 
o educador possa  integrá-lo à sociedade, após havê-lo reabilitado pela 
instrução. Isto no mais favorável dos casos.

Mas se, por infelicidade, o surdo-mudo não encontrar, no início de sua 
adolescência, uma mão segura que o conduza à luz de obra educativa apro-
priada, então sua insuficiência durará toda a vida, pois não haverá para ele 
esperança de sair das trevas que circundam sua mente, já que não conhece 
sua língua materna. Com efeito, a criança normal pode se desenvolver como 
indivíduo já consciente, sob a única influência da linguagem nacional, viva. E 
quando pensamos em enviá-la para a escola, já está em plena posse dos meios 
que a levarão ao estado de cidadão útil para a sociedade e para ele mesmo.

Por esta simples e banal reflexão, parece então evidente que a pri-
meira assistência aos surdos-mudos não deve ser outra senão o cuidado 
de lhes fornecer uma instrução apropriada a seu estado.

Em nossas condições civis atuais, esta instrução não deve 
mais ser privilégio de alguns, mas ser um indispensável apaná-
gio de cada um dos membros da humanidade. Este direito de igual-
dade do surdo-mudo com o homem dotado de todos os sentidos foi
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reconhecido depois de um século. Mas quais foram os resultados práticos 
de tantas discussões, de tantos apelos aos legisladores, de tantas ações 
coletivas da parte de homens de boa vontade? A resposta mais clara e, 
ao mesmo tempo, mais humilhante é o aspecto da ausência absoluta, 
em todo país, de uma lei que dê de fato ao surdo-mudo o benefício da 
instrução que lhe é reconhecida de direito.

A principal obra de assistência de surdos-mudos é então atualmente 
a obra da instrução. Em seguida, deve-se pensar nos surdos-mudos ins-
truídos e naqueles que ainda não atingiram idade de admissão escolar. 
Eis o dever das sociedades de Tutela e de Inserção.

A este respeito, portanto, é necessário fazer ainda uma restrição. Creio 
que a ação das Sociedades tutelares deve convergir de preferência para aju-
dar os surdos-mudos instruídos e seu encaminhamento com a Instituição 
de Sociedades cooperativas de operários, de asilos e de hospedarias para  
surdos-mudos abandonados ou mal cuidados, assim como para os incapazes 
de trabalhar. Eu excluo como se vê a escola infantil para surdos-mudos. 
Acredito que não sejam necessárias, porque a meu ver elas afastariam o 
surdo-mudo de sua própria família em idade muito tenra, com graves con-
sequências se acreditássemos poder generalizar o asilo infantil no mesmo 
nível da escola. Para mim o asilo infantil para surdos-mudos é apenas su-
portável nos grandes centros populacionais, para crianças que vivem nestes 
lugares, assim como, no mesmo caso, admito a função regular do externato. 
Mas devo admitir que a questão do asilo infantil ainda não está madura, e 
devemos chegar à resposta de acordo com a experiência onde esta institui-
ção já esteja sendo realizada.

Não seria, no entanto, fora de propósito chamar a atenção dos edu-
cadores e dos amigos dos surdos-mudos sobre a contradição na qual caem 
os partidários de externatos e de asilo infantil para crianças surdas-mudas.

Quando eles falam da conveniência do asilo, não se esquecem de dizer 
que o surdo-mudo, antes de ser preparado como as outras crianças na es-
cola, encontra na companhia de seus irmãos de infortúnio o ambiente mais 
adaptado para a sua direção psicológica. Eles dizem também que militam em 
favor do asilo por razões morais. Os pais dos pequenos surdos-mudos estão
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quase sempre ocupados fora de suas casas, ou incapazes de compreender 
e satisfazer os desejos ou os sentimentos de suas crianças surdas-mudas, 
e elas devem ser consequentemente afastadas.

Para o método que será mais tarde aplicado à instrução mais avan-
çada do surdo-mudo, eles funcionam bem. A forma que tomam os asilos 
infantis americanos dará uma boa ajuda para a instrução oral, pois já é 
dito, conseguem fazer com que as crianças falem desde os primeiros anos.

Faço minhas reservas sobre a Universalidade desta circunstância, 
porque até hoje não vi senão alguns surdos-mudos com até 7 ou 8 anos 
que estejam em  constante letargia psíquica, e que somente após esta 
idade podem ser iniciados numa verdadeira instrução oral. Acredito que 
de alguma maneira o asilo infantil serve para preparar os candidatos para 
a mímica, meio refratário à apropriação da linguagem nacional como 
órgão e instrumento do pensamento. De outro modo, se pensarmos na 
tão grande capacidade de se impressionar da criança é fácil compreender 
como este isolamento precoce com seus companheiros deve influenciar 
por muito tempo as almas dos surdos-mudos.

Por tudo isto, gostaria que não se pensasse na instituição de asilos 
especiais para as crianças surdas-mudas, ao menos até que se tenha 
obtido uma organização do seu ensino. Gostaria que às crianças surdas-
-mudas fossem abertas as salas da infância onde deveriam receber uma 
influência sugestiva e constante dos movimentos da fala.

Sob tal influência, o ambiente mais natural estimularia e conduziria 
os benefícios da vida em comum com outras crianças , sobretudo a or-
dem, a educação dos sentidos, a sociabilidade e a confiança no próximo.

Por este fato, os partidários do asilo quando falam das conveniências 
do externato, cantam, em todos os tons, a série de benefícios e afirmam 
que podemos adquirir estes benefícios com a condição que deixemos os 
surdos-mudos no meio dos falantes, na vida de família e nas condições 
adquiridas  durante sua instrução na adolescência.

Atualmente parece-me que se admitirmos que os surdos-mudos 
devam ser, o menos possível, separados dos normais, deve-se comba-
ter o asilo infantil especial. E ao contrário, admite-se a conveniência

 — 187  —





para os surdos-mudos de formar uma classe à parte, porque sustentar 
o externato, exagerando os efeitos saudáveis da vida relacional? Pois é 
evidente que se o surdo-mudo deve se afastar da casa paterna isto deve 
ser mais penoso para o pequeno do que para o adulto.

Onde, então, as sociedades de tutela podem ser úteis, e direcionar 
com proveito suas ações? Na inserção dos surdos-mudos adultos. Aqui, 
além do benefício pedagógico, encontramos o benefício moral, que em 
nosso caso pode ser chamado benefício social.

Uma tutela é necessária para os surdos-mudos instruídos, assim 
como para as surdas-mudas.

Não sei o que acontece com os surdos-mudos que, no fim do curso 
escolar, não foram ainda iniciados numa profissão. Vejo então que este 
caso desperta uma grave questão pela dificuldade de encontrar aquele que 
assumirá o encargo de instruí-lo num ofício, embora na Alemanha sejam 
dados preços e remuneração para este ofício.

Considero somente o que acontece na Itália. Os surdos-mudos con-
venientemente iniciados não encontram trabalho senão com muita dificil-
dade. É um preconceito que desfaz a pretensão de ganhar tanto quanto as 
pessoas normais. Seus produtos industriais geralmente são avaliados abaixo 
da realidade, e não se escuta nem suas reclamações nem suas explicações. 
O surdo-mudo deve então ficar abaixo de seus companheiros normais. E, 
com efeito, nesta penosa luta o surdo-mudo é inferior porque não consegue 
sustentar seus próprios interesses. Outra circunstância agrava esta triste 
condição. Quando um surdo-mudo é instruído, a família exige dele mais 
do que do menino que fala e escuta normalmente. Aconteceu-me, mais de 
uma vez, aconselhar meus alunos antigos a abandonar a casa paterna para 
tentar encontrar, fora, uma vida isenta de ansiedade e injustiça. Um fato 
consumado é que o surdo-mudo instruído e bem educado ultrapassa, sem 
exceção, seus colegas normais devido à assiduidade e diligência no trabalho. 
Consequentemente, de igual conhecimento na arte exercida, ele é preferido 
pelas pessoas honestas. Para que o surdo-mudo não seja desencorajado nes-
ta luta pela vida é necessário encontrar um meio de ajudá-lo. Isto seria o de-
ver das sociedades de Tutela  que, se bem organizadas, poderiam sem risco, 
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instituir oficinas cooperativas e atender convenientemente as necessida-
des dos surdos-mudos desocupados, mal remunerados pela injustiça dos 
patrões, ou maltratados por pais desnaturados.

No mais, as hospedarias são necessárias para os surdos-mudos. Aconte-
ce bem frequentemente que a surda-muda muito bem instruída no trabalho 
doméstico não possa, uma vez finda a escola, encontrar onde se empregar 
de forma conveniente. Ou bem a família não é educada e com sentimentos 
bem honestos para salvaguardá-la ou a jovem não entra em acordo com seus 
pais. Podemos pensar a qual lamentável estado é então reduzida a criança 
que não tem apoio pela comunhão afetiva com seus companheiros e seus 
iguais. Em todos estes casos, a hospedaria, onde fossem protegidos e cuida-
dos os surdos-mudos, seria a maior das bênçãos. Mas não é necessário crer 
que estas hospedarias especiais diminuiriam a liberdade pessoal deles. É uma 
coisa louvável, ao contrário, desaconselhar ao surdo-mudo, e especialmente às 
surdas-mudas o matrimônio, e não pode ter mais para eles, em nossa socie-
dade atual, outro recurso que apenas um modo de viver feliz e tranquilo. É 
um dever procurar acima de tudo, nas hospedarias e nas relações recíprocas 
de trabalho e segurança, o que são as melhores ocupações para a mulher; jun-
tando-se a isto por si só os sentidos da compaixão e teremos motivo suficiente 
para tutelar as hospedarias especiais em favor de surdas-mudas abandonadas.

Se, por um sentimentalismo mal entendido, duvidarmos daquilo 
que acabamos de falar e tivermos a inclinação de acreditar que as surdas-
-mudas abandonadas possam ser, sem inconveniente, colocadas nos Refú-
gios normais de mendicância, que nos reportemos às condições especiais 
da surda-muda. Sua volubilidade desequilibrada, consequência das lesões 
produzidas pela surdez, sua evolução psíquica limitada em relação a 
outras crianças de mesma condição e instrução são, entre outras causas, 
as razões de sua inferioridade e consequentemente da necessidade de 
assistência para sua vida. A constituição de Refúgios especiais não é, por 
outro lado, muito difícil porque se trata de surdos-mudos instruídos. É 
possível organizar uma oficina de trabalho e o resto é função das Asso-
ciações de caridade ligadas à Tutela.

Nas escolas americanas instrui-se os surdos-mudos com o objetivo
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de treinar empregadas domésticas e cozinheiras. Na Itália, não se alcançou 
este ponto e creio não me enganar atribuindo o fato à deficiência que 
têm as pessoas surdas, quando o serviço é subordinado a outras funções 
exercidas por pessoas normais; e à ideia preconcebida de que a surda-
-muda provoca uma má impressão, estética e física – não somente para 
as pessoas da própria casa, mas também para aquelas que a frequentam 
por amizade ou interesse. As damas americanas são mais fáceis de ser 
agradadas? Seja como for, as surdas-mudas, mesmo as instruídas pela 
fala, têm sempre necessidade de uma assistência especial.

Que diríamos nós das surdas-mudas instruídas somente por mímica?

Sr. BONNEFOY – Uma vez mais peço a palavra, e vos peço que 
me concedam alguns minutos e dêem continuidade à benéfica atenção 
que vós dispensais a todos os vossos oradores.

Se sobre as questões puramente de ensino, notadamente sobre o 
método oralista, emiti contrato de silêncio prudente, não entrando em 
nada nestas delicadas questões, sobre aquilo que é objeto do debate atual. 
Acredito, contrariamente, ter uma modesta competência e possuir certa 
experiência pessoal. Estudei em partes as diversas questões mutuarias e, 
a essa teoria aprendida na escola e nos livros, juntei a prática. Depois de 
quase três anos, sou secretário de uma das mais antigas obras de tutela-
gem de Paris, a Associação para a inserção em Aprendizagem e Tutela de 
Órfãos dos dois sexos, fundada em 1829.

Senhores, se tomamos o surdo-mudo de uma casa de educação, 
podemos ver que, entre as crianças que recebem ensino, muito poucas, 
por razões de postura, de inteligência e, sobretudo, por acaso, podem 
direcionar seu interesse para estudos literários e profissões liberais.

Para a grande maioria serão os estudos profissionais os trabalhos 
manuais do gênero que vimos ontem enumerados, que deverão ser em-
pregados e que o são na realidade.

A educação de um jovem surdo-mudo está terminada. Pelo ensi-
no que recebeu, sua inteligência acordou antes de tudo, e em seguida
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foi desenvolvida, tornou-se igual ou quase igual à de seus concidadãos e 
vemo-lo enfim colocado na sociedade.

A obra humanitária que todos perseguimos deve cessar quando o 
surdo-mudo deixa a Escola?

Deve, ao contrário, continuar mais adiante e seguir pela vida aquele 
que ela na realidade atende?

Esta é a questão que se coloca e que o Congresso tem a resolver.
O Sr. Reverendo Padre Stockmans lembrou-nos muito judiciosa-

mente que no Congresso de Bruxelas, em 1883, um orador expôs que 
uma vez na sociedade, os surdos-mudos eram assimilados pelos outros 
homens e não tinham senão de fazer como eles. Nosso eminente colega 
nos informou que este orador foi o único com esta opinião e que a As-
sembleia não seguiu por este caminho.

Creio, senhoras e senhores, que imitareis vossos antecessores e pensareis 
que há lugar, no que concerne aos surdos-mudos, para obras pós-escolares. E 
as razões de assim decidir são simples, numerosas e, o que não incomoda em 
nada, as mais convincentes. Uma única particularidade seria suficiente. Não 
há associações de Tutela e de Inserção para os adultos normais?

Certamente sim, e podemos dizer que elas são bem poderosas e 
em número relativamente considerável. Se assim acontece é porque se 
reconhece sua incontestável utilidade.

Ora, se é reconhecida a incontestável utilidade de semelhantes ins-
tituições para indivíduos normais, com mais forte razão devemos procla-
má-la para os surdos-mudos.

Estes, com efeito, por mais perfeita que tenha sido sua educação, 
estão sempre mais ou menos sensivelmente inferiores aos outros homens 
em razão de sua deficiência.

Além disto, não viveram eles até momento em que saíram do Collè-
ge fora das rudes lutas da vida quotidiana. E não são insuficientemente 
munidos contra as dificuldades da batalha pela vida e com os três defeitos 
específicos: a fragilidade, a inconstância e a inexperiência; e todos os que 
deles se ocupam concordam em constatar que infelizmente não se consi-
dera necessária uma proteção especial para estes jovens.

Não podemos juntar a isto os cálculos de especuladores egoístas que
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se aproveitarão da deficiência de seus infelizes empregados ao invés de 
utilizar com eles melhores procedimentos do que aqueles que emprega-
riam com indivíduos normais?

Creio então sinceramente e estou certo que vós partilhareis da mi-
nha opinião, que decidir que existe lugar para obras humanitárias pós-
-escolares em favor de surdos-mudos é a melhor prova do perfeito conhe-
cimento que nós temos da sua situação.

Este primeiro ponto resolvido, e sendo decidido que existiria lugar 
para obras humanitárias pós-escolares, uma segunda questão se coloca: 
«Quais serão as atribuições destas obras? 

»Creio, senhoras e senhores, que sobre este ponto uma lei francesa de 
primeiro de abril de 1898 sobre as sociedades de assistência mutuária podem 
nos dar imensos serviços. Não a seguiremos integralmente. Nós arrumare-
mos as atribuições na ordem que nos parecer melhor; faremos acréscimos se 
houver necessidade; e chegaremos por aí, creio eu, a alguma coisa de prático.

O 1o artigo desta lei é assim concebido: «As sociedades de assistên-
cia mutuária são associações de previdência que se propõem a atender 
um ou mais dos seguintes fins:

1oAssegurar a seus membros participantes e suas famílias assistência 
em casos de doenças, lesões e deficiências;

2o Constituir  para eles pensões de aposentadoria;
3o Contratar em seu benefício seguros individuais ou coletivos em 

caso de vida, de morte ou de acidentes;
4o Cobrir as despesas funerárias e contratar seguros para os descen-

dentes, viúvas, viúvos e órfãos dos membros participantes;
Poderão adicionalmente criar em proveito de seus membros cursos 

profissionalizantes, escritórios gratuitos de empregos e acordos de seguro 
desemprego.»

A primeira atribuição de nossas associações beneficentes para surdos-
-mudos deve ser esta. Inserção do surdo-mudo, vigilância. A Associação terá 
a vantagem de centralizar os pedidos e ofertas de emprego. O mecanismo de 
vigilância poderia ser igual ao que funciona na Associação da qual faço parte.

Todos os meses ou com mais frequência se houver ocasião, uma pessoa 
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da Associação, chamado visitador, vai até o mestre onde está empregado 
o beneficiário.

Para o professor, as perguntas dizem respeito à Sociedade da crian-
ça, à sua conduta, ao seu trabalho, a  seu progresso.

À criança, pergunta-se se trabalha bem, se o trabalho lhe satisfaz, se 
não tem o que se queixar do professor.

Todas estas perguntas e respostas, feitas por escrito, são centrali-
zadas na Associação e todos os anos e mesmo a cada seis meses, um 
visitador geral faz uma inspeção especial. Este mecanismo poderia ser 
perfeitamente adotado.

O segundo objetivo que poderia perseguir a Associação seria a busca 
de surdos-mudos, o estabelecimento de cursos, seja profissionalizante, 
seja de ensino complementar. Esta busca por surdos-mudos e, acima de 
tudo surdos-mudos que não receberam instrução, não é coisa impossível. 
Um dos nossos colegas nos fez observar (e eu vos lembraria de ontem) 
que se, na maior parte dos Estados Americanos a instrução obrigatória 
não era decretada por lei, ela na realidade existia, a cada instante os dire-
tores de escolas se dirigiam aos jornais e lhes pediam que denunciassem 
todo jovem surdo-mudo que não estivesse recebendo instrução. 

A Associação faria o mesmo. Seus membros fariam esta busca, e por 
ela, chegariam a realizar praticamente a instrução obrigatória.

Os cursos que ela criaria não teriam senão caráter subsidiário em 
relação aos ministrados em Instituições de ensino. Estes seriam de classes 
infantis, cursos profissionalizantes, e até mesmo alguns cursos de ensino 
superior análogos aos cursos noturnos de adultos.

O terceiro objetivo que poderíamos propor seria o de uma tutela 
propriamente dita, um círculo.

Não tenho necessidade de insistir sobre este ponto, notadamente no que 
toca a obra de tutela do domingo, que tem esta grande vantagem dar garantias 
ao invés de deixar abandonados ou com camaradas maldosos, e lhes abre lar-
gamente a porta da tutela, cria-se atrações para de tranquilizá-los ao distraí-los 
e algumas vezes mesmo instruí-los, mantendo-os interessados, sem cansá-los.

Poderíamos em seguida favorecer entre os membros o espírito de 
previdência, não pela criação nas Associações de caixas de Poupança,
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de aposentadoria ou de seguridade, pois isto seria muito difícil fazer, mas 
pelos meios seguintes.

No que se concerne à Poupança, facilitar-lhes a aquisição de livretos 
de caixas de Poupança ou mesmo aplicando seus fundos, oferecendo-lhes 
um lucro superior ao oferecido por caixas de Poupança públicas ou pri-
vadas, por exemplo: 5%.

No que concerne a caixas de aposentadoria e de seguros, dever-se-ia 
concentrar na facilitação; entrar em acordo sobre seguros em caso de doença 
ou acidente, ou mesmo de desemprego, com a restrição de que neste caso 
deve-se proceder com a máxima cautela, pois o surdo-mudo teria, assim o 
constatamos, infelizmente várias vezes, ligeira tendência ao desânimo.

Enfim, as Associações poderiam criar um serviço médico gratuito e 
um serviço farmacêutico, senão gratuito, que ao menos fornecesse medi-
camentos a preço de custo.

Após esgotar a questão de saber que Associações teriam estas atri-
buições, resta-nos ocupar muito brevemente das hospedarias e das socie-
dades cooperativas.

No que diz respeito às hospedarias, creio que até que se possa estabelecer 
uma que receba unicamente surdos-mudos, o melhor seria adicionar quartos 
de hospedagem nos Estabelecimentos de ensino. Partilho então, sobre este 
ponto, da opinião do Reverendo Padre Stcockmans, pois há interesse de se 
concentrar tudo que for possível no que se pode fazer pelos surdos-mudos.

Em relação à Sociedades cooperativas, eis a minha opinião.
No que concerne a Sociedade cooperativas de produção, seu estabe-

lecimento já é tão difícil para os que ouvem e falam que eu não hesitaria 
em desaconselhá-las, por esta forte razão, aos surdos-mudos.

Tudo o que podemos fazer é, e não seria muito, recomendar en-
tre os surdos-mudos o emprego de serviços uns dos outros ao invés 
de recorrer aos dos que ouvem e falam. Assim, por exemplo, que os 
surdos-mudos com necessidade de empregadas domésticas, jardineiros, 
operários, contratem de preferência empregadas domésticas, jardineiros 
e operários surdos-mudos, ao invés de pessoas que falam e ouvem. Em 
uma palavra, praticar-se-ia a solidariedade da enfermidade.
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Restam as Sociedades cooperativas de consumo.
Estas acredito que os surdos-mudos não teriam interesse em fundá-

-las. De uma parte, eles não são muito numerosos para reduzir a uma 
soma insignificante as despesas gerais que diminuem gradual e muito 
sensivelmente o com aumento do número de associados.

De outra parte, eles encontram uma grande vantagem em se filiar a 
Sociedades cooperativas de consumo já existentes, pois elas se beneficiam 
com um número muito maior de associados. As mercadorias compra-
das em maior quantidade são arrematadas e vendidas menos caras. As 
despesas, que são aproximadamente as mesmas, em grande ou pequeno 
número, estando repartidas entre mais associados tornam-se forçosamen-
te mínimas para cada um.

Creio então que as sociedades de cooperação não devem, em prin-
cípio, ser estabelecidas de forma especial e exclusiva para surdos-mudos; 
mas é necessário remarcar mais uma vez que é uma questão de tipo.

Há alguns instantes esgotamos a questão de saber quais deveriam 
ser as atribuições das Sociedades de Tutela e Inserção. Perguntemo-nos 
agora quais deveriam ser estas sociedades? Creio, senhores, que o ideal 
seria a Associação dos antigos alunos da casa de Ensino, possuindo as 
diversas atribuições das quais falamos.

Os professores e os antigos alunos se conhecem, os professores que 
fazem parte sempre das Associações de antigos alunos e fazem disto uma 
honra, uma alegria e um dever, continuarão a influência intelectual e mo-
ral que adquiriram legitimamente sobre eles durante seus anos de ensino. 
Os antigos alunos, por sua vez, teriam mais confiança em seus antigos 
mestres, pois os conhecem após longos anos e sabem que os conselhos 
que darão serão impregnados de afeto e devotamento.

Uma segunda razão é uma questão de progresso. Eu vou aqui, para 
me fazer compreender bem, empregar uma comparação. Todos, quase to-
dos aqui, prestaram serviço militar e cumpriram ao menos um ano de ati-
vidade. À saída do regimento, fazem-nos cumprir períodos de instrução 
de duração mais ou menos longa a intervalos mais ou menos próximos.
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O objetivo é rememorar os princípios que aprendemos e, segundo 
uma fórmula muito usada, manter as mãos ocupadas.

E claro! Não pensem, senhores, que a Associação de antigos alunos, 
ao fazer com que se reúna o mais frequentemente possível e ao menos uma 
vez por ano, antigos mestres e alunos, não permitirá aos segundos lembrar 
e renovar aquilo que aprenderam e aos primeiros atualizar aqueles a quem 
foram os educadores, sobre os novos métodos bem sucedidos, inovações 
que a experiência consagrou e o emprego com eles deste método oralista de 
que falamos hoje de manhã e a justo título, tão bem, no dizer dos peritos.

Estas não são as únicas razões, mas eu temeria estar abusando do 
tempo que generosamente me foi designado ao vos assinalar as outras 
que, somadas, não são senão secundárias.

Mas se creio que estas associações de antigos alunos preencherão 
tudo o que é desejável e constituirá o ideal, se tiverem todas as atribuições 
devotadas de acordo com minhas ideias, devo constatar que infelizmente 
elas não poderão chegar a um resultado semelhante. Sua ação, segundo 
minha opinião, e após os dados que nos fornecem a experiência e a vida 
prática, deve se limitar atualmente às reuniões frequentes dos membros 
honorários e ativos da associação, em festas, espetáculos e em geral em 
todos os meios que contribuam para aumentar o montante de cotização 
da caixa comum, em seguros acordados em caso de reconhecida necessi-
dade, e enfim num escritório de inserção não oficial, mas oficioso.

Se as associações de antigos alunos não podem ter todas as atribuições 
desejáveis, creio que algumas associações participando ao mesmo tempo em 
caráter de reunião da tutela e de sociedades de assistência mutuária, ligadas 
à Instituição de Ensino, poderiam completar a associação de antigos alunos 
e chegar, pelo acréscimo de membros honorários, à realização de todas estas 
atribuições das quais falamos. Agora que resolvemos estas duas questões, 
uma terceira e última se impõe: De onde nos poderá vir ajuda securitária?

Sobre este ponto creio que a iniciativa privada deve ser a primeira 
ajuda da nossa obra.

Ela tem esta grande vantagem de nos fornecer os apreciáveis ele-
mentos de sucesso.
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Primeiramente ela nos fornecerá uma ajuda pecuniária bem apreciá-
vel. Em seguida e, sobretudo, ela nos fornecerá homens, o que é melhor 
ainda; homens devotados, que não hesitam em consagrar todo tempo que 
puderem dispor, colocando em prática os versos do poeta: «A forma de 
dar vale mais do que aquilo que se dá», e fazendo o melhor da caridade, 
o mais eficaz: aquela do coração, e que é a única perfeita, pois ajuda a 
construir uma situação.

Restam os poderes públicos.
Se o seu papel não é senão subsidiário, não é menos importante.
As necessidades sociais, que a iniciativa dos cidadãos sinaliza, não os 

deixa indiferentes, e, por todos os meios em seu poder, eles encorajam e 
ajudam tanto quanto possível estas obras que não têm senão um objetivo: 
a melhoria da sorte do desfavorecidos. Eles fornecem subvenções; eles fa-
rão remessas de direito fiscal e se empenharão em buscar de que maneira 
eles poderão satisfazer o dever social que se impõe a nós de uma maneira 
tão imperiosa: a da fraternidade e da solidariedade do desfavorecido.

Uma palavra para terminar: Cabe-nos exprimir através de um voto. 
Procurei a fórmula; fixei os termos e creio ter encontrado alguma coisa que 
reunirá a todos. Que a este propósito me seja permitido dizer aos Senhores 
delegados Belgas, e em particular ao Reverendo Padre Stockmans, que se o 
voto apresentado ontem por mim ao Congresso sobre instrução obrigató-
ria de surdos-mudos continha palavras que pudessem parecer subversivas, 
que fiquem bem persuadidos que isto não foi uma armadilha que lhes foi 
armada e que jamais sobre a terra as flores poderiam esconder serpentes 
venenosas. Estão ali procedimentos que empregamos em toda parte e, em 
particular, entre nós, e acredito que os senhores delegados suíços e america-
nos compreenderam perfeitamente meu pensamento, pois nenhum protesto 
foi apresentado de sua parte; além disto, eles também sabem o que vale a 
liberdade, como conquistá-la e, sobretudo, como guardá-la.

Eis aqui este voto que tenho a honra de vos propor, voto cuja 
fórmula, eu espero, não levantará qualquer desconfiança, nem arra-
nhará qualquer susceptibilidade, ao qual não se pode fazer uma re-
provação de ser vago, desde que somos um Congresso Internacional

 — 197  —





e que é preciso levar em conta a Constituição interna de cada Estado 
civilizado:

«O Congresso,
Considerando que em razão de sua deficiência os 

surdos-mudos, uma vez conduzidos à sociedade, têm ne-
cessidade de proteção especial e eficaz, e que podemos 
acreditar que sua inferioridade incontestável e infelizmen-
te real em relação aos outros homens, juntamente com sua 
inexperiência na vida comum, os faz vítima de especula-
dores interesseiros.

 Considerando que todas as obras de mutualidade, 
quaisquer que sejam as formas que se revistam, são reconhe-
cidas como úteis e mesmo indispensáveis aos que falam e 
ouvem, e por mais forte razão as são para os surdos-mudos 
que não podem, ao saírem dos estabelecimentos de ensino, 
ser absolutamente assimilados aos outros homens. 

Emite o voto:
Que os governantes de cada País, cada um naqui-

lo que lhe concerne, se juntando à iniciativa privada e 
continuando e completando sua obra, favoreçam todas 
as obras mutuárias que dizem respeito aos surdos-mudos 
(tais como associações de antigos alunos, sociedades de 
assistência mutuária, associações de tutela, círculos, etc.) 
através de medidas úteis (tais como subvenções, etc.) e em 
geral por todos meios que estiverem em seu poder.»

Estou certo, senhores, que aprovareis, senão a redação, ao me-
nos o espírito e o princípio deste voto, pois sei que, como eu, vós 
não tendes senão um desejo: a realização prática, na medida do
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possível, desta expressão velha como o mundo e a fatalidade:
«Amai-vos uns aos outros».

Sr. GRÉGOIRE – Se não partilhei ontem da opinião do Sr. Bon-
nefoy é porque estou num Congresso internacional e represento um país 
que há longo tempo luta para obter sua liberdade.

PADRE STOCKMANS – Temo que por um voto emitido em ter-
mos gerais, não obtenhamos nada; seria necessário colocar, ao emitir o 
voto, que cada instituição estabeleça uma sociedade de tutela para antigos 
alunos, que desta forma  encontrariam proteção diante das necessidades 
até poderem ganhar a vida. Não há, com efeito, nenhuma necessidade de 
fundar as hospedarias, por exemplo, especiais para surdos-mudos, pois 
quando se encontram na miséria a caridade pública vem em sua ajuda 
para qualquer seja o infeliz.

Sr. BONNEFOY – É necessário que se obtenha uma fórmula geral 
de maneira a facilitar o maior número de boas obras; é necessário se 
salvaguardar de uma fórmula estreita que possa realizar os desejos de um 
país e não os de outros.

Sr. PRESIDENTE – É necessário enumerar no voto os  principais 
meios a serem empregados para assegurar a assistência aos surdos-mu-
dos. Eu indaguei inutilmente, por exemplo, se em certas hospedarias exis-
te uma sala à disposição dos surdos-mudos para permitir que convivam 
entre eles,  fazendo assim a existência na hospedaria mais suportável; esta 
seria uma inovação necessária, pois muitos dentre eles preferem a miséria 
à existência num meio onde não são compreendidos.

Além disto, a iniciativa privada não deve ter só a responsabilidade 
desta assistência; ela reincide, por dever, sobre a caridade pública, que 
deve fazer pelos surdos-mudos mais do que pelos outros.

Sr. DE BOUVIER – Eu era antes partidário das tutelas que podemos 
chamar de externas, ou seja, as tutelas que não dependem imediata-
mente das instituições. Minhas ideias mudaram, e tenho atualmente as 
tutelas como aquilo que estabelecemos em Malgrange, onde os antigos
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alunos, atualmente em número de 17, se encontram ocupados em seus 
ofícios tanto que não podem encontrar trabalho fora. É necessário que as 
instituições assegurem o futuro de seus alunos, pois muitos dentre eles 
não podem contar com suas famílias, seja porque não as tem, seja porque 
elas não se preocupam com eles. É necessário então dirigir-se primeira-
mente à caridade privada, cujo movimento empurrará forçosamente à 
iniciativa pública.

SR. BONNEFOY – Em meu pensamento como no vosso, a inicia-
tiva pública não deve ser secundária à iniciativa privada e não prejudicar 
de maneira alguma esta última. É necessário no voto sobre assistência 
recorrer aos particulares e ao estado, que pode, através de fundos, através 
de facilidades para a criação de sociedades, através de descontos em im-
postos, dar um incentivo muito importante à caridade privada.

Sr. BAGUER – O Sr. Bonnefoy talvez tenha sido muito extenso em 
suas proposições. Devemos acreditar que a grande multiplicidade de tu-
telas e associações, muitas vezes efêmeras, outra vezes rivais ou inimigas, 
não leva à inércia as pessoas que fazem caridade, a emissão de recursos 
e o fortalecimento das boas vontades.

Uma associação não é realmente viável e útil senão se forma em tor-
no de um ponto fixo e somente as instituições de surdos-mudos me pare-
cem bem posicionadas para oferecer a estabilidade desejável. Eu desejaria 
então que uma tutela para a inserção dos antigos alunos, empregados ou 
aprendizes, fosse anexada a cada estabelecimento.

Certamente um grande número de diretores de escolas tem muitas 
relações pessoais, de fundo moral, para colocar eles mesmos no mercado 
de trabalho seus alunos, mas é imprudente deixar sobre um indivíduo 
o futuro de toda uma geração de surdos-mudos. Que esta pessoa por 
uma razão qualquer venha a falhar, só depois de muito tempo é que seu 
sucessor estará em condições de fazer os mesmos serviços. A constituição 
de uma tutela, de uma coletividade, assegura a continuidade de esforços;  
o desaparecimento das personalidades assegura a perpetuidade da escola.

Mas, se é relativamente fácil, ao menos nas grandes cidades, con-
seguir colocação para um jovem operário bem treinado, seria ilusório
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contar com a indústria privada para dar ao jovem aprendiz surdo-mudo 
os primeiros conhecimentos técnicos que são necessários para a aquisição 
equilibrada, o mais integral possível, do ofício escolhido.

A inserção do aluno no mercado de trabalho na saída da escola im-
plica em criação de oficinas preparatórias nas escolas, não de produção, 
mas de aprendizagem racional.

 Há lugar então para generalizar, tanto quanto as circunstâncias o 
permitam, as oficinas e as tutelas que já existem em certas regiões. Como 
sempre, seria necessário antes direcionar-se para a caridade privada, de-
pois aos poderes públicos para continuar estas obras complementares de 
nossas escolas.

Depois de ter as opiniões dos Srs. Bonnefoy e Stockmans, tenho a 
honra de vos submeter o voto seguinte:

VOTO VII
 «O Congresso, 
Emite o voto:
1o Que as oficinas de aprendizagem profissional e uma 

tutela para a inserção dos antigos alunos sejam anexadas 
a cada estabelecimento;

2o Que a beneficência privada e os poderes públicos 
encorajem sob todas as formas o estabelecimento das ofi-
cinas profissionais e as tutorias de inserção destinadas aos 
surdos-mudos.»

O voto foi aprovado por unanimidade. 
Abordemos a seguinte questão:
 «Que progressos foram realizados nas instituições depois dos últi-

mos Congressos, em vista da melhoria da sorte dos surdos-mudos? Que 
obras foram fundadas, desde então, com este objetivo?»

Sr. FERRERI – Infelizmente não podemos registrar pro-
gressos práticos. No entanto, o trabalho, que foi a consequên-
cia direta dos Congressos passados, serve em muito para orien-
tar hoje os espíritos ocupados com questões de educação e instrução
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de surdos-mudos, no sentido da preparação de um terreno para aplicar os 
princípios racionais desta educação, tanto dentro do campo pedagógico e 
didático quanto no do procedimento civil e criminal.

Podemos dizer que hoje falta somente a ação da sociedade que 
coloque em prática os arranjos necessários e reconhecidos como os mais 
indicados para a melhoria da sorte dos surdos-mudos.

Passemos à questão seguinte:
«É de se desejar que seja estabelecida uma colaboração mais íntima 

do que já existe até o presente entre os médicos e os professores nas 
escolas de surdos-mudos?»

Sr. FERRERI – A este respeito devo dizer algumas palavras com 
o objetivo de combater a ideia preconcebida de que os educadores são 
adversários dos médicos. Não tenho necessidade de repetir aqui o que, a 
este respeito, tive ocasião de escrever após 1888, pois antes de tudo devo 
lembrar que já em 1884, meu venerado mestre, o padre Pendola, invocava 
a intervenção do médico para o exame de cura do pequeno surdo-mudo. 
Limitar-me-ei, em consequência, ao que escrevi mais recentemente sobre o 
diagnóstico da surdez-mudez: “Este estado patológico é, e ainda permanece, 
tão complexo, que precisa constantemente do olho esclarecido e amigável 
dos otorrinos e dos professores. Os progressos da escola moderna, de fato, 
certificaram que a surdez-mudez não é somente um estado patológico do 
qual a profilaxia e a etiologia se bastam nos conhecimentos das alterações 
anatomo-fisiológicas correspondentes, mas é também um estado de psicolo-
gia patológica. Ora este estado não poderia ser esclarecido convenientemen-
te senão por experiências repetidas e por uma pesquisa constante e extensa 
que contasse com todos os meios que dispõe hoje a otologia moderna, 
unidas aos que a psicologia moderna experimental encontrou na evolução 
dos defeitos psíquicos nos idiotas e nos fracos de inteligência.

Acreditava-se até os últimos tempos que bastaria conjeturar apro-
ximadamente se a surdez, que era causa do mutismo, era de natureza 
congênita ou adquirida, parcial ou total, periférica ou central.

De acordo com essa classificação, autorizava-se a decidir sobre a
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importante questão dos métodos de ensino aplicáveis na escola de surdos-
-mudos. No entanto, a experiência hoje demonstrou, até a evidência, que 
se pode aplicar aqui o aforismo da psicologia patológica há muito aplica-
da ao idiotismo, que diz: «não existe idiota, mas somente idiotas»;  «não 
existe surdez-mudez»- podemos dizer assim «mas existem somente sur-
dos-mudos». A esta conclusão nos conduzem legitimamente as múltiplas 
experiências que, nos vinte últimos anos, foram realizadas nas escolas sob 
a orientação da psicologia e da fisiologia. Não é suficiente hoje decidir 
a importante questão dos métodos de tratamento e de educação, apenas 
a classificação etiológica dos problemas de audição divididos segundo as 
três espécies nos centros fônicos, ideogênicos e motores. Dever-se-ia tam-
bém se levar em consideração as anomalias de esfera intelectual, sensorial 
e motora das faculdades da locução e encontrar onde o problema se limi-
ta nos primeiros centros (e aos quais); ou se compreendem os segundos 
(e quais dentre eles) ou se ele se estende entre uns e outros numa lesão 
comum derivada de uma grave afecção patológica ou de um conjunto de 
problemas graves centrais, congênitos ou adquiridos.

Enfim devemos poder atingir este diagnóstico perfeito antes de dizer 
que a instrução e o tratamento dos surdos-mudos adquiriu uma base sólida 
para a seleção de casos.  Seria cometer um erro grave acreditar que é sus-
cetível ou não de instrução oral o surdo-mudo que mais ou menos possui 
faculdade auditiva. Este erro não pode ser cometido impunemente, a partir 
do momento em que nossa prática nos mostra de uma parte alguns surdos 
perfeitamente capazes de fazer com que funcionem todas as esferas da 
faculdade da locução através de estímulos suplementares (toque e visão); e 
de outra parte, alguns surdos que são surdos pela simples razão de que não 
têm nada para escutar devido a deficiência ou a grave anomalia que existe 
na sua esfera de coordenação, entre os símbolos da fala física e aqueles do 
verbum mentis.

No entanto, para atingir um diagnóstico que permita esta seleção 
rigorosamente científica, os médicos e os educadores não devem ser 
separados. Sua obra deve ser cumprida necessariamente em colaboração.

Sr. BAGUER – Para dar ao impressionante trabalho do Sr. Ferrei
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o seguimento que comporta, submeto à vossa deliberação o seguinte 
texto, apanhado pelos Srs. Ferreri, Norden e Baguer. 

VOTO VIII

«O Congresso, 
Emite o voto:
Que a ciência médica e a pedagogia, os médicos e pro-

fessores dos institutos, prestem-se apoio mútuo para dar 
continuidade aos estudos de aperfeiçoamentos nos quais 
pode ser suscetível a educação física, intelectual e profis-
sional dos surdos-mudos.» 

 O Congresso aprova o voto por unanimidade.

Abordaremos a questão de estatística de surdos-mudos 
em diferentes países.

O Sr. Dr. CONSTINIU lê um trabalho sobre a situa-
ção desta questão na Romênia:

É necessário reconhecer que fazer uma estatística exata sobre esta 
questão é coisa difícil. Mesmo assim fiz todos os meus esforços para que 
a aproximação fosse a menor possível. Afora as enquetes que empreendi 
por mim mesmo em diferentes regiões do país, servi-me da estatística 
geral do serviço sanitário Romeno.

Para facilitar a compreensão, achei que deveria juntar a ela um 
mapa geográfico. A Romênia é dividia em 32 departamentos ou distritos. 
Vós encontrareis sobre o mapa 5 o nome de cada distrito com o número 
total de surdos-mudos homens e mulheres. Como vedes, a Romênia é 
cercada por montanhas a nordeste, por dois rios e o Mar Negro ao sul 
e a leste. Há então uma região de montanhas e uma outra de planícies.

A este mapa, juntei duas tabelas, do qual uma representa para

5
 Ver Documentos.
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cada distrito o número de surdos-mudos de comunidades rurais e a outra 
a de comunidades urbanas.

A população romena é de 6 milhões de habitantes e o número total 
de surdos-mudos ao final do ano de 1899 era de 5.292, consequentemente 
8,81 para cada 10.000 habitantes. De acordo com esta estatística, vemos 
que o número de surdos-mudos é maior nas regiões montanhosas do que 
nas planas; mas a relação entre estes dois fatores é ainda desconhecida. 

Num distrito montanhoso, Campulung, onde se encontra um gran-
de número de casos de bócio, o número de surdos-mudos é mais elevado 
do que tudo em volta.

No ano de 1849, contamos 5.591 surdos-mudos em toda Romênia 
e, se deduzirmos o número de mortos durante este mesmo ano (299), 
restam então 5.295. dos quais 3.365 são homens e 1.926 são mulheres.

Consulteis as tabelas anexas para maiores informações. De acordo 
com estes dados, vós podeis ver: 1o que o número de homens é quase 
o dobro do que o das mulheres; 2o que toda proporção, dado o número 
de surdos-mudos, é maior no campo do que nas cidades; 3o que nesta 
estatística, ainda que falte a idade, e de acordo com minhas pesquisas 
pessoais posso afirmar que a idade mais atingida é entre 6 e 14 anos 
e isto porque esta é a idade das febres eruptivas, da febre tifoide e da 
inflamação das amídalas faringianas. Com efeito, resulta destas pesquisas 
que mais de 60% destes casos foram causados por: escarlatina, rubéola, 
febre tifoide, mas o maior número se deve à inflamação das amídalas 
faringianas. Nos casos onde não encontrei entre as crianças algum ante-
cedente patológico, os pais eram sifilíticos, alcoólatras, talvez mesmo o 
Pelme e Paludisagre (impaludismo, N.T.) que reinam entre nós, o que 
não é estranho, sobretudo na população rural.

Quis também me informar sobre a inteligência e as atitudes dos 
surdos-mudos, assim como sobre seu caráter. Constatei que não falta 
inteligência a eles e que estão a exercer diversas profissões manuais. 
Seu caráter na grande maioria dos casos é inconstante, a maior parte é 
irrascível. Muitos dentre eles são retardados, a tal ponto que é impossível 
obter deles um trabalho intelectual ou manual.
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Sr. Dr. SAINT-HILAIRE – Gostaria de saber a proporção entre 
surdez congênita e surdez adquirida na Romênia.

SR. COSTINIU – Há cerca de 80% de surdez adquirida na Romênia.
Sr. Dr. SAINT-HILAIRE – A proporção do Sr. Continiu coincide 

com aquela das regiões alpinas. É de se notar que nestes países os surdos-
-mudos do sexo masculino são bem mais numerosos e que a maior parte 
deles tem surdez adquirida. Este fato deve-se às más condições higiênicas 
nas quais vivem os habitantes dos países montanhosos e à sua indiferen-
ça em relação aos cuidados médicos ou mesmo à impossibilidade de se 
encontrar onde a eles recorrer.

Sr. De BOUVIER – Seria interessante conhecer a porcentagem 
existente entre surdo-mudez adquirida e congênita, segundo os países.

Sr. METZGER – A média da surdo-mudez na França é de cerca 
de 7 para 10.000. Na Suíça, ela varia muito segundo as regiões: 2 para 
10.000 em Genebra e 44 por 10.000 nas regiões montanhosas. 

Sr. De BOUVIER – Creio que graças a cuidados médicos a propor-
ção de surdo-mudez adquirida tende a diminuir na França.

Sr. METZGER – Deveríamos buscar porque a surdo-mudez, causa-
da por mutilação, é mais frequente nos países de montanha; deveríamos 
incriminar a água, as correntes de ar ou outras causas?

Sr. PRESIDENTE – Me parece que a causa desta quantidade de 
surdo-mudez nas montanhas tem menos a ver com as condições cli-
máticas do que com as condições de higiene dos habitantes, pelo seu 
distanciamento de cidades onde poderiam receber os cuidados e à sua 
indiferença em relação à saúde. 

Eu mesmo fiz, faz uns vinte anos, uma estatística de surdo-mu-
dez e encontrei naquela época 79% de surdez adquirida e 21% de 
surdez congênita. Estes dados são semelhantes aos que acabaram de 
ser apresentados. Refiz no ano passado minha estatística e minhas 
pesquisas foram feitas sobre os 951 alunos que examinei quando 
de seu ingresso na Instituição Nacional de surdos-mudos de Paris. 
Constatei, para minha grande satisfação, que não encontrava mais
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que 61,6% de surdez adquirida contra 33,5% de surdez-mudez congênita.
A surdez adquirida havia então diminuído numa sensível proporção 

e não hesito em atribuir estes bons resultados aos cuidados mais atentos 
e mais esclarecidos dados aos deficientes auditivos na primeira infância. 

Sr. PRESIDENTE – Vos peço a nomeação da Sra. Renard Puissant, 
secretária, em substituição ao Sr. Meissonier, que não pôde comparecer 
ao Congresso.

Esta proposição foi aceita.

O Sr. A. D’OSTROGRADSKY lê o seguinte trabalho:

Da formação dos professores de crianças surdas-mudas
Quanto mais o trato com as crianças é difícil, mais sério deve ser o 

preparo dos professores.
O trato com as crianças surdas-mudas é um dos ramos mais com-

plicados da atividade pedagógica.
Exige dos mestres das crianças surdas-mudas alguns conhecimentos 

especiais, tanto de aporte prático quanto de aporte teórico. Estes conhe-
cimentos podem não fazer parte do curso de formação das instituições 
preparatórias de professores para Escolas normais.

Daí se segue compreensivelmente a necessidade de organização des-
tas instituições nas quais as pessoas, tendo recebido uma formação peda-
gógica geral, possam completar seu saber e seus hábitos de ensino com 
aquilo que é indispensável para o ensino de surdos-mudos.

É preciso que em cada país sejam adaptados, para uma ou para 
muitas grandes escolas de surdos-mudos, cursos especiais obrigatórios às 
pessoas que quiserem se consagrar à instrução de crianças surdas-mudas.

Nestes cursos devem ser tratados os seguintes artigos:
1. – O método de ensino de sua própria língua.
2. – O método da geografia, particularmente o traçado e o ma-

nuseio dos mapas.  Somente então se pode contar com uma apropria-
ção e uma distinta compreensão dos conhecimentos geográficos para as 
crianças surdas-mudas, se o próprio professor conhece suficientemente o 
ensino da parte geográfica.
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3. – O método da aritmética, embora não exija do professor de 
surdos-mudos uma ciência acadêmica especial, demanda que se  dê a 
ele a possibilidade indispensável de expandir sua visão sobre matemática 
mais do que é dada na escola normal.

4. – A fonação é indispensável para a compreensão distinta da exis-
tência dos sons, da transição e da possibilidade de substituição de um pelo 
outro – em geral o desenvolvimento da parte da língua que produz o som.

5. – O conhecimento, juntamente com o aporte de informações, 
da física e da química, sabendo fazer experiências a este respeito com o 
objetivo de simples amostragem;

6. – As noções sobre psico-fisiologia, com uma atenção toda espe-
cial sobre a particularidade do caráter do homem, da disposição de seu 
espírito e de sua alma, indicando que tendência causa a perda de audição 
em geral, e da fala em particular.

7. – O ouvido, com seus órgãos num estado normal e patológico 
sem detalhes médicos especiais. O restabelecimento da audição.

8. – A história do ensino de surdos-mudos;
9. – Estudos práticos dos aspirantes sobre crianças surdas-mudas, sob  

direção de um orientador especialista experimentado. Supõe-se um curso 
de dois anos; 1o ano com todas as ciências teóricas, uma hora por semana 
cada matéria; 2o ano somente a prática. Conhecer as pessoas que sofrem 
de surdez psíquica em diversas fases, sob a orientação de um médico de 
psquiatria, mediando as definições de surdez sob o enfoque de um médico 
otorrino. No momento da passagem de um curso ao outro e ao final dos 
dois cursos, os aspirantes farão exames sobre tudo o que foi tratado. Os que 
terminarem com sucesso receberão um certificado dando direito ao ensino 
de surdos-mudos. Quem não tenha passado por curso semelhante e não 
tenha recebido um certificado, não terá direito a tratar com surdos-mudos. 

Não é senão na presença de professores que receberam tal formação 
que se poderia esperar que seguissem firmes e seguros e que não se dedi-
cassem à causa de forma empírica. Será então que nossa grande e difícil 
tarefa avançará energicamente, que cessarão as difíceis discussões sobre 
métodos de instrução e que os surdos-mudos terão, assim, professores 
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experimentados, livres para aprender tudo por si mesmos sem encontrar 
ajuda em parte alguma. Será então que se produzirá a desejada união en-
tre médicos e professores de surdos-mudos e as duas forças reunidas abri-
rão um novo horizonte e facilitarão nossa difícil e grande exploração, que 
é a de fazer de um ser mudo uma criatura de Deus, sensata e racional.

Sr. PRESIDENTE – Chegamos nós ao final deste Congresso, onde 
foram emitidas opiniões sobre questões que todos nós tínhamos em 
nossos corações.

Fiquei satisfeito em presidi-lo e dirijo-vos meus agradecimentos por 
esta honra que vós me haveis confiado e que considero como digno co-
roamento para minha carreira.

Sr. De BOUVIER – Permitam-me, senhores e senhoras, fazer-me 
intérprete junto ao Sr. Lacharrière dos sentimentos que nos animam. 
Vós me concedereis um grande prazer, pois são sentimentos de grande 
reconhecimento pelo cuidado com que o Sr. Presidente preparou nossos 
trabalhos, pela maneira com a qual orientou nossas discussões e pelo de-
votamento do qual ele sempre deu provas em relação aos surdos-mudos.

O Sr. PRESIDENTE pediu à seção, no momento do encerramento 
de seus trabalhos, para se reunir na sala ao lado, que é mais ampla, na 
seção dos surdos-mudos, para lhes transmitir  a certeza de seus sentimen-
tos de solicitude e devotamento.

Esta reunião se deu alguns instantes depois e o Sr. Ladreit de Lachar-
rière, exprimindo seus votos pelo sucesso do Congresso e pela realização 
de suas aspirações, proclama a união que nunca cessou de existir entre as 
duas seções. Quaisquer que sejam as divergências de opiniões que possam 
ter existido em determinadas questões, ele afirma que o ardente desejo de 
melhoria da situação dos surdos-mudos foi e sempre será a única preocu-
pação dos numerosos professores e filantropos que vieram a Paris trazer ao 
Congresso sua grande experiência e a autoridade de seus nomes. 
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Sr. Abade CASTELLAN, Diretor da Instituição dos Surdos-Mudos 

de Marseille.
Irmã CLEMENTINE, Saint-Joseph de Belley, (Ain).
Sra. Léonie DAVANT, Diretora da Instituição dos Surdos-Mudos 

de Toulouse.
Sr. DAMSU, Inspetor da Instituição das crianças idiotas de Copenhagen.
Sra. Berthe DEBRAUX, professor de Surdos-Mudos (Neuilly-sur-

-Seine)
Sr. DEBRAY, professor da Instituição deAsnières.
Sra. DEBRAY, professora da Instituição deAsnières.
Instituição das Surdas-Mudas de Pelousey, por Audeux (Doubs):
 Irmã CÉLESTE DE LA CROIX, Superiora;
 Irmã MARIE-SOSTÈNE;
Abade DELAPLACE, Capelão dos Surdos-Mudos, Soissons.
Sr. Théophile DENIS, (Levallois).
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Sr. A. DEJOUX, Diretor da Instituição dos Surdos-Mudos de 
Genebra.

Srta. DESJARDIN, professora da Instituição dos Surdos-Mudos de 
Bouge-Namur.

Sr. FIRMIN DIDOT, (Paris).
Sr. VAN DUEREN, Diretor da Instituição dos Surdos-Mudos de 

Anvers.
Sr. Marius DUPONT, professor da Instituição nacional dos Surdos-

-Mudos de Paris.

Sr. FERRERI,  Diretor do Jornal l’Educazione de Sienne (Itália).
Sr. FORCHHAMMER,  Diretor da Instituição dos Surdos-Mudos 

de Nyborg.
Srta. FOURNIÉ, professora da Instituição de Asnières.
Sr. GALLAUDET, Presidente do Comitê, Diretor do Collège 

Gallaudet (Washington). 
Sr. GAUFRÈS, Membro da Comissão Consultiva da Instituição na-

cional dos Surdos-Mudos de Paris.
Sr. GAULME, Diretor da Instituição dos Surdos-Mudos de Saint-

-Hippolyte-du-Fort.
Sra. GÉRENTE, Paris.
Sr. GOPFERT, Leipizig.
Abade GOISLOT, Capelão da Instituição nacional dos Surdos-Mu-

dos de Jacksonville (Illinois).
Sr. Alexandre GRAHAM BELL, Presidente da Associação america-

na para  o Ensino da linguagem para os Surdos-Mudos (Washington).
Sr. GRAMME, Diretor do Instituto provincial dos Surdos-Mudos 

do Brabant, Berchem-Sainte-Agathe.
Sr. Emile GRÉGOIRE, Diretor Adjunto do Instituto provincial dos 

Surdos-Mudos do Brabant, Berchem-Sainte-Agathe.
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Sr. GROSSELIN, Presidente da Sociedade para ensino simultâneo 
de ouvintes e de Surdos-Mudos.

Sr. GUTZMANN, Diretor da Escola Municipal dos Surdos-Mudos 
de Berlim.

Sra. GUTZMANN,
Sr. GRIOLET DE GEERS, Paris.

Sr. PERCIVAL HALL, professor no Collège Gallaudet (Washington).
Sr. HANSEN, Diretor da Instituição de Surdos-Mudos de Nyborg.
Dr. HAMON DU FOUGERAY (Le Mans).
Sr. JOHN HEIDSIEK, Professor no Instituto de Surdos- Mudos de 

Breslau.
Sr. HOGER-HEYDE, Professor chefe na Instituição dos Surdos-

-Mudos de Anvers.
Sra. HOUDIN, Diretora da Instituição dos Surdos-Mudos de Bou-

logne-sur-Seine.
Sr. HUGENTOBLER, Administrador delegado da Sociedade de as-

sistência e tutela para Surdos-Mudos e Cegos do Reno (Lyon).

Sr. JACQUES, Diretor da Instituição dos Surdos-Mudos e Cegos 
de Bordeaux.

Sr. Abade JACOUTOT, Diretor da Instituição dos Surdos-Mudos 
de Strasbourg.

Sr. JANIK, Aix-les-Bains.
Sr. JAULMES, Diretor da Instituição dos Surdos-Mudos de Saint-

-Hippolyte-du-Fort (Gard).
Sr. Camile JENHOT, professor do Instituto Real de Surdos-Mudos 

de Woluwe-Saint-Lambert (Bruxelas).
Sr. JOHAUSEN, Inspetor da Instituição de Surdos-Mudos de Fre-

dericia. (Dinamarca).
Irmão JOVINIEN, Diretor da Instituição de Surdos-Mudos de 

Royaf.
Dr. JOUSSET (Lille).
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Sr. KARTH (Breslau).
Sr. KONISCHI, Diretor da Instituição de Surdos-Mudos de Tóquio 

(Japão).
Sr. KUST- LILLINEN, Diretor da Escola de Surdos-Mudos de Kno-

pio (Finlândia).
Sr. Charles LADREIT DE LACHARRIÈRE, Inspetor geral Honorá-

rio de Serviços administrativos.
Sr. Dr. LADREIT DE LACHARRIÈRE, Médico chefe honorário da 

Instituição Nacional dos Surdos-Mudos de Paris.
Sra. LADREIT DE LACHARRIÈRE (Paris).
Instituição de Surdos Mudos e Cegos de Laon.
          Irmã AURÉLIE DE LA CROIX;
          Irmã NATALIE DE LA CROIX.
Instituição de Surdas-Mudas de Larnay, Poitiers.
          Irmã HILAIRE, superiora;
          Irmã MARGUERITE, diretora.
Instituição de Surdas-Mudas de Laval.
          Irmã AUGUSTINE-LOUISE, diretora;
          Irmã IRMA VALÉE, professora;
          Irmã ERNESTINE DUVAL, professora;
          Irmã ANNA MASSEROT, professora;
Abade LECLERC, Capelão de Surdas-Mudas de Montpellier.
Dr. LE COIN (Paris).
Sr. LEGAY, antigo Chefe de Clínica de Surdos Mudos (Paris).
Instituição de Surdas-Mudas de Lille:
          Irmã SAINTE-GENEVIÈVE-MARIE;
          Irmã VICTORINE, professora;
Sr. HERMANN LEHM, professor do Instituto de Surdos-Mudos 

de Leipzig.
Linha francesa de ensino (Paris).
Sr. LOMBARD, membro da Comissão Consultiva da Instituição 

nacional dos Surdos-Mudos de Paris.
Sra. Hortense LOONS, Diretora do Instituto de Surdos-Mudos de  

Anvers.
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Sr. LOUETTE, professor na Instituição dos Surdos-Mudos de 
Asnières.

Sra. LOUETTE, professora na Instituição dos Surdos-Mudos de 
Asnières.

Sr. Abade LURET, Capelão da Instituição das Surdas-Mudas de 
Bourg-la-Reine.

Sr. MARAGE (Paris).
Sr. MARION, professor da Instituição Nacional dos Surdos-Mudos 

de Paris.
Sra. MARTHA (Paris).
Sr. MARTINEAU, Diretor do Instituto regional de Surdos-Mudos 

de Limoges.
Sra. MARTINEAU.
Sra. Mauriceau, professor na Instituição dos Surdos-Mudos de As-

nières.
Irmão MEDERIC, Diretor da Instituição de Surdos-Mudos de St. 

Jean-de-la-Ruelle-Orléans.
Sr. JOSEPH MEDVED, professor da Escola Real de Zagreb (Croácia).
Sr. MEISSONNIER, Sub-diretor da Instituição de Crianças Surdas-

-mudas et Bègues d’Avignon.
Sr. MENGIONI, professor na Instituto nacional dos Surdos-Mudos 

de Florença
Abade MEUNIER, professor da Instituição eclesiástica de St.-Cyr-

-lès-Nevers.
Sr. DANIEL METZGER, professor de Surdos-Mudos de Gênova.
Sr. SILVIO MONACI, Diretor do Instituto de Surdos-Mudos de 

Gênova.
Sra. MOOD, instrutora de Surdos-Mudos em Georgetown (Texas).
Sr. EDOUARD MINER, professor no Collège Gallaudet (Washington) 
Sr. MUTEAU, deputado.
Irmão NARCISSE, Diretor da Instituição de Surdos-Mudos do de-

partamento do Norte, Ronchin (Lille).
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Instituição das Surdas Mudas de Nogent-le-Rotrou
     Irmã GEORGINA COULLE;
 Irmã MÉLINA COLAS;
     Irmã ANGÈLE LERAULT;
     Irmã MARTHE WANEECK.
Sr. FRÉDÉRIC NORDIN, Diretor do Instituto de Surdos-Mudos 

de Wenesborg (Suécia).
Sr. D’OSTROGRADSKY, Diretor da Instituição Imperial de Sur-

dos-Mudos de São Petersburgo.
Sra. D’OSTROGRADSKY.
Instituição das Surdas Mudas de Orléans.
          Irmã DELPHINE DE JÉSUS;
          Irmã LOUISE DE JÉSUS.
Sr. PAUTRÉ, professor da Instituição Nacional dos Surdos-Mudos 

de Paris.
SR. EUGÈNE PÉREIRE, Membro da Comissão Consultiva da Ins-

tituição Nacional de Surdos-Mudos de Paris.
Sr. CH. PERINI, professor da Instituição dos Surdos-Mudos pobres 

de Milão.
Dr. PEYRON, antigo Diretor de Assistência Pública e da Instituição 

Nacional dos Surdos-Mudos de Paris.
Srta. Alice POODT DE TERNATH, professora da Instituição de 

Surdas-Mudas de Anvers.
Sr. POUPON, Paris.
Irmão PRIVAS, Diretor do Instituto de Surdos-Mudos e Cegos de 

Nantes.
Sr. RAB, professor de Surdos-Mudos em Paris.
Irmão RAPHAEL, professor da Instituição dos Surdos-Mudos de 

Poitiers.
Sr. RECH, professor no Instituto Real de Surdos-Mudos de 

Copenhagen.
Dr. REGNARD, Inspetor Geral de Serviços Administrativos.
Sra. REGNARD, Instrutora de Surdos-Mudos em Paris.
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Sr.  Irmão ROBERT, Diretor da Instituição dos Surdos-Mudos 
de Toulouse.

Irmão ROYER, Diretor da Instituição de Bourg-Bel-Air (Ain).
Sra. RYO ROSE, professora na Instituição das Surdas-Mudas de 

Toulouse
Sr. Irmão RUFIN, Diretor de 1ª classe na Instituição de Surdos-

-Mudos de Saint-Etienne. (Loire).

Sr. Dr. SAINT-HILAIRE, médico do Instituo departamental de 
Surdos-Mudos do Sena, Paris.

Sr. DE SAINT-SAUVEUR, chefe da Secretaria do Ministério do Interior.
Sr. SBROCA, Diretor da Instituição Sbroca em Alexandria (Itália).
Sr. SCHWANN, Diretor da Instituição de Surdos-Mudos de Boessel.
Sr. Dr. E. SCHWENDT, da Bâle (Suíça).
Sr. Louis SCHINDLER (Viena).
Sr. VAN SCHELLE, Diretor no Ministério da Justiça (Bruxelas).
Padre STOCKMANS (Amédée), Superior Geral dos Irmãos da Ca-

ridade (Gand).
Sr. SUAREZ DE MENDOZA, Paris.
Sra. DRA. SOSNOWSKA (Paris).

Sr. TANIMOTO, professor da Escola de Surdos-Mudos de Tóquio 
(Japão).

Instituição de Notre-Dame de Toutes-Aides, em Nantes
          Irmã SAINT-AUGUSTIN DES ANGES;
          Irmã MARIE DU SAINT-SACREMENT.
Sr. TRANCHECOSTE, professora da Instituição de Asnières.
Sr. TROISTORF.
Srt.a Adèle TOULOUSE, professora da Instituição dos Surdos-Mu-

dos de Estrasburgo.
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Sr. ULBRICH (Breslau).
Srta VIALLE, professora da Instituição de d’Asnières.
Irmão VULSIN, professor da Instituição dos Surdos-Mudos de 

Bourg-Bel-Air (Ain).

Srta. Pauline WAGMESTER, professora da Instituição Houdin, 
Boulogne-sur-Seine.

Sr. Samuel WATSON, professor da Instituição dos Surdos-Mudos e 
Cegos da Nouvelle-Galle (América do Sul).
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Carta ao Senhor Presidente do Conselho, Ministro do Interior.

SENHOR MINISTRO,

O Senhor Diretor da Assistência pública proibiu o corpo funcional 
das Instituições nacionais de Paris, Bordeaux e Chambéry de assistir ao 
Congresso Internacional de surdos-mudos, que foi aberto hoje e conta 
com mais de 400 inscritos.

Os representantes das instituições francesas e estrangeiras de sur-
dos-mudos e os delegados de potências estrangeiras estão justificadamen-
te surpresos que tal proibição tenha sido feita num governo republicano.

Venho protestar junto a vós contra esta interdição, e declarar que o 
Congresso não se ocupa senão com questões de princípio em nome da 
liberdade e dos interesses sociais dos surdos-mudos.

Acrescento esta carta à alocução que pronunciei esta manhã na ses-
são de abertura e à programação de nossos trabalhos. Vós vereis aí com 
que espírito as questões submetidas ao Congresso serão tratadas.

Se fizerdes uma enquete, Senhor Ministro, ela vos mostrará que ao 
início dos trabalhos do Comitê de Organização, o Sr. Monod era presi-
dente do Comitê, e que as três Instituições nacionais aqui compareceram 
com 16 membros.

O Sr. Monod, juntamente com o pessoal da Instituição nacional de 
Paris apresentou sua demissão da primeira sessão do Comitê.

O Comitê seguiu seu trabalho e teve um sucesso acima de suas 
esperanças.

Hoje o Congresso não poderia se sensibilizar com novas proibições 
que são feitas, ele não tem senão outras preocupações senão o interesse 
social de uma classe de cidadãos que aspira chegar ao nível que lhe é de 
direito e que conta na França com mais de 20.000 desfavorecidos.

Queira aceitar, Senhor Ministro, a homenagem de meu respeito. 
Dr. LADREIT DE LACHARRIÈRE

Presidente do Congresso.
3, quai Malaquais.
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PROGRAMA DAS SESSÕES DO CONGRESSO
____

Segunda-feira, 9 horas da manhã

SESSÃO SOLENE DE ABERTURA
SOB A PRESIDÊNCIA DO

Sr. GARIEL, principal Delegado frente ao Congresso da Exposição Universal
____

Discurso do Presidente e dos Presidentes das Seções

Nomeação dos Comitês

Segunda-feira, 2 horas 

PRIMEIRA QUESTÃO
Organização do ensino dos surdos-mudos nos diferentes países.  - 

Os estabelecimentos de educação de Surdos-Mudos devem ser considera-
dos como estabelecimentos beneficentes ou de instrução?

Sr. J. FERRERI: Respostas às questões do Congresso.

Sr. JENHOT: Organização do ensino dos Surdos-Mudos nos dife-
rentes países.

Sr. MARCEL MAUDIT: Educação de Surdos-Mudos na França. 
Sr. MEDVED: Histórico sucinto concernente ao ensino de Surdos-

-Mudos na Croácia e Eslovênia.
____





QUESTÕES SECUNDÁRIAS
____

Existe lugar para criar, para os surdos-mudos particularmente bem 
dotados, escolas especiais (de comércio ou outras), ou simplesmente cur-
sos complementares nas escolas atuais? 

Sr. ALLEN FAY, JENHOT
Existe espaço para serem criados, nas instituições de Surdos-Mudos, 

cursos especiais para indivíduos retardados?

Sr. MESSONNIER
A organização atual das escolas de Surdos-Mudos (administração, 

inspeção, programas e sanções de estudo) responde às necessidades atuais 
e aos reais interesses dos Surdos-Mudos?

Sr. JENHOT
O ensino profissional minstrado nas Escolas de Surdos-Mudos. – 

Escolha de uma condição que eles possam exercer no país, e tanto quanto 
possível, perto de seus pais.

Sr. JENHOT
Os Surdos-Mudos antes de sua admissão às escolas infantis.

Sr. JENHOT
O ensino profissional é ministrado ou organizado de forma sufi-

cientemente prática?

Sr. NORDIN
Meios de assegurar a instrução obrigatória aos Surdos-Mudos.
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Terça-feira
Manhã, às 9 horas
Tarde, às 2 horas

SEGUNDA QUESTÃO

Resultados obtidos pelo método oralista. – Indicar, com o objetivo 
de unificar, os métodos, os procedimentos mais práticos para a aplicação 
do método oralista tal como foi definido pelo Congresso de Milão.

Sr. JENHOT: Resultados obtidos pelo método oralista.
Sr. GALLAUDET: O que vale a oralização para os Surdos? 
Sr. HEIDSIEK: A que experiências e a que conclusões conduzem o 

puro método falado?
Sr. J. FERRERI: Resposta à questão.

____

QUESTÕES SECUNDÁRIAS
____

Srs. JENHOT, KARTH, STEINBRUCH, Abade MEUNIER
Como o método oralista pode ser aplicado a todos os Surdos-Mu-

dos? Qual deve ser o papel da escrita?
Srta. WAGMEESTER, Srs. SWCHENDT, BEZOLD

Educação auditiva – Ensino auditivo pela voz, sem a ajuda de cor-
netos.

Sr. FORCHHAMMER
Meios de colocação da voz dos Surdos.
Quais são os melhores meios de articulação.

Srta. P. WAGMEESTER
É necessário consagrar-se unicamente à articulação até que 

todos os elementos de linguagem sejam conhecidos, ou é possível, 
na medida em que os elementos adquiridos o permitirem, ensinar 
as palavras usuais fechando esses elementos, e mesmo frases curtas, 
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a fim de dar aos Surdos-Mudos, desde o princípio, a ocasião de exprimir 
ideias de uso frequente?

Sr. SBROCCA
A utilidade que teria, esperando-se que o externato tome o lugar 

do internato, de reunir, nas horas de recreação, os surdos-mudos com os 
ouvintes no ambiente da escola.

Srta. WAGMEESTER
Livros escolares para os Surdos-Mudos.

____

Quarta-feira

Manhã, às 9 horas
Tarde, às 2 horas

TERCEIRA QUESTÃO
____

Assistência aos Surdos-Mudos – Criação de Sociedades de tutela e 
inserção. – Criação de asilos e hospedarias – Encorajamento às Associa-
ções e às Sociedades cooperativas.

Padre STOCKMANS, Sr. J. FERRERI
____

QUESTÕES SECUNDÁRIAS
____

Que progressos foram realizados nas instituições depois dos últimos 
Congressos, em vista da melhora da sorte do Surdo-Mudo? - Que obras 
foram fundadas, desde então, com este objetivo?

 É desejável que uma colaboração entre os médicos e os professores 
se estabeleça nas escolas de Surdos-M0udos, mais íntima do que existe 
até o presente.

 Estatística dos Surdos-Mudos nos diferentes países.
Srs. MEDVED, PIPETZ
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Quarta-feira, 7 de agosto, às 6 horas

VISITA AO PALÁCIO DAS ILUSÕES

QUINTA-FEIRA, 9 de agosto, às 7h. 1/2 

BANQUETE NO HOTEL CONTINENTAL

Preço: 15 francos

Os Membros do Congresso são solicitados a dar conhecimento sem 
demora sobre suas adesões à Secretária Geral.

Quinta-feira, 9 de agosto

VISITA A CHANTILLY
Partida da Estação do Norte às 1h25; retorno a Paris às 5h28

Os membros do Congresso que desejarem visitar o belo castelo de 
Chantilly são solicitados a dar conhecimento sem demora sobre suas 

adesões à Secretária Geral
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Decisões e Votos do Congresso
______

1º O Congresso
Decide:
Que não há lugar para se manter na ordem do dia o segundo parágra-

fo da segunda questão: Os estabelecimentos de educação de surdos-mudos 
devem ser considerados estabelecimentos beneficentes ou de instrução?
2º O Congresso

 Emite o voto:
Que nas escolas existentes alguns cursos superiores sejam criados 

para instrução secundária, e que uma seleção seja feita para neles inserir 
as crianças particularmente bem dotadas.
3º O Congresso,

 Considerando a incontestável superioridade da oralização sobre os 
sinais para integrar os surdos-mudos à Sociedade, e dar-lhes um conhe-
cimento da linguagem mais perfeito,

Declara:
Manter as conclusões do Congresso de Milão.
Emite o voto: 
1o Que os que trabalham em instituições e professores de surdos-

-mudos concentrem seus esforços no sentido do estabelecimento de livros 
escolares e material didático necessários ao ensino dos surdos-mudos;

2o Que os livros e material assim formados numa escola possam ser 
adquiridos a preço de custo por outras escolas.
4º O Congresso, 

Emite o voto:
Que os poderes públicos de diferentes países tomem as medi-

das necessárias e forneçam os recursos suficientes para assegurar, a 
partir da idade escolar, a instrução primária e profissional a todos 
os surdos-mudos.





5º O Congresso
 Emite o voto:
Que por todos os meios de investigação o estado do surdo-mudo 

(e em particular a surdez psíquica) seja constatado à sua entrada na 
instituição.

6º O Congresso
 Emite o voto:
Que sejam dados, fora dos cursos comuns, exercícios especiais aos 

que conservaram certo grau de audição.

7º O Congresso, 
Emite o voto:
1o Que as oficinas de aprendizagem profissional e uma tutela para 

a inserção dos antigos alunos sejam anexadas a cada estabelecimento;
2o Que a beneficência privada e os poderes públicos encorajem sob 

todas as formas o estabelecimento das oficinas profissionais e as tutorias 
de inserção destinadas aos surdos-mudos.

8º O Congresso, 
Emite o voto:
Que a ciência médica e pedagógica, os médicos e professores, pres-

tem-se apoio mútuo para dar continuidade aos estudos de aperfeiço-
amentos dos quais pode ser suscetível a educação física, intelectual e 
profissional dos surdos-mudos.
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Trabalhos comunicados ou enviados ao Congresso
____

Ensino da Palavra Falada
nas escolas de Surdos dos Estados Unidos

____

Estatística do Sr. ALEXANDRE GRAHAM BELL

ALUNOS NAS ESCOLAS PARA SURDOS

Número de alunos  % de alunos

1899 1900 1899 1900

Alunos aos quais se ensinou a fala

Alunos aos quais não se ensinou a fala

6.460

4.055

6.984

3.766

61,4

38,6

65,0

35,0

TOTAL de alunos 10.515 10.750 100,00 100,00

Fala empregada como meio de instrução

Fala não empregada como meio de instrução

Casos incertos

5.584

535

341

6.069

582

333

53,1

5,1

3,2

56,6

5,4

3,1

TOTAL de alunos aos quais a fala foi ensinada 6.460 6.984 61,4 65,0

Ensino pela palavra sem alfabeto manual ou 
linguagem de sinais

Ensino pela fala e alfabeto manual, mas sem 
língua de sinais

Ensino pela fala, pelo alfabeto manual e pela 
língua de sinais

Fala ensinada, mas não empregada como meio 
de instrução

Casos incertos

2.446

1.549

972

535 

708

2.757

1.643

1.095

882 

907

23,7

14,7

9,2

5,1 

8,7

27,7

15,3

10,2

5,4 

8,4

TOTAL de alunos aos quais a palavra foi ensinada 6.460 6.984 61,4 65,0





Ensino da Palavra
Estatística enviada pelo Sr. GALLAUDET_____

1890
48 Instituições públicas nos Estados Unidos

Método oralista 5 escolas 705 alunos
Método de sinais      4         169 
Método combinado    39      7.019
Total de alunos      7.893

23 Escolas particulares e externatos
Método oralista 13 escolas 408 alunos
Método de sinais      6         123
Método combinado      4         151 
Total de alunos         682
Número de alunos que aprenderam a linguagem nas escolas empregando 
método combinado                                                                 2.296 alunos,

1900
57 Instituições públicas 

Método oralista 7 escolas 685 alunos
Método de sinais      5         212
Método combinado    45      9.863
Total de alunos    10.760

54 Escolas particulares e externatos
Método oralista 36 escolas 619 alunos

Método de sinais       3           47

Método combinado     15         516 
Total de alunos      1.182
Número de alunos que aprenderam a linguagem nas escolas empregando 
método combinado                                   4.956 alunos.
Total de alunos em 1890 8.575
            _                1890 11.942
Aumento do número de alunos 39%
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Total de alunos aos quais se ensinou pelo método  
oralista 1900                   

1.113    

Total de alunos aos quais se ensinou pelo método  
oralista 1890                    

1.304     

Aumento do número de alunos  17,2%

Total de alunos aos quais se ensinou pelo método  
combinado 1890                   

7.170     

Total de alunos aos quais se ensinou pelo método  
combinado 1900                   

10.379   

Aumento do número de alunos  44,7%

Em 1890 o número de alunos que aprenderam a linguagem nas 
escolas empregando o sistema combinado é duas vezes maior do que o 
de todas as escolas que se servem do método oralista.

Em 1900 a proporção foi ainda maior.  Ficou em torno de 1:4.
Em 1900 as instituições públicas que empregam o método oralista 

têm  20 alunos a menos do que em 1890.
Três escolas empregando o método oralista contavam com 393 alu-

nos em 1890. Hoje (1900) elas usam o método combinado e o número 
de alunos se eleva ao montante de 551.

De 1890 a 1900 nenhuma escola da América substituiu o método 
oralista pelo método combinado,
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História sucinta da instrução
dos Surdos-Mudos na Croácia e na Eslovênia

POR

 JOSEPH MEDVED,

Mestre no Instituto Real dos Surdos-Mudos, Zagreb (Agram), Croácia,  
Áustria-Hungria

A obra abençoada e eminentemente humanitária do gênio de L’Epée 
se expandiu com rapidez admirável por toda Europa.

Todo ser que sente de forma nobre, pensa e deseja, quer ver ou ao 
menos entender alguma coisa deste incrível milagre.

Mesmo as cabeças coroadas se apressaram em ir a Paris à procura 
de uma nova escola – escola para aqueles que são desfavorecidos e des-
providos – que foram durante todos os séculos, por assim dizer, abando-
nados por Deus e pelos homens.

O poderoso monarca da Áustria, o imperador Joseph II, filho de 
Maria Thereza, foi também contemporâneo do abade de L’Epée. Tam-
bém ele esteve em Paris para ver mais de perto o advento miraculoso 
desta nova categoria de escola.

O que a profundidade de espírito de Joseph II viu lá, pareceu para ele 
edificante a ponto dele ficar determinado a levar o abade de L’Epée para 
Viena para que organizasse uma escola semelhante. No entanto, o célebre 
francês rejeitou a oferta cavalheiresca do monarca. Rejeitou não por orgulho, 
mas para poder consagrar, também no futuro, seus cuidados paternais para 
a educação daqueles desfavorecidos que ele havia reunido em torno de si.

Ao retornar a Viena, o imperador Joseph II, cuja grandeza de alma 
não conhecia obstáculos quando se tratava de tal ou tal instituição desti-
nada ao alívio do sofrimento humano, enviou dois homens de sua esco-
lha, Frédéric Storch e Joseph May, para que o abade Epée os iniciasse e 
os instruísse nos segredos de sua engenhosidade.





No retorno destes a Paris, onde se concentraram na missão que ha-
viam recebido, a magnânima Imperatriz Maria Thereza abriu em 1779, em 
Viena, a primeira escola de surdos-mudos da monarquia austro-húngara.

Com a abertura do Instituto vienense, foi dado o primeiro passo e 
o interesse que se viu em toda parte para melhorar a sorte dos infelizes 
surdos-mudos ficou tão intenso que o primeiro impulso dado a este 
gênero de instituição foi logo seguido pela fundação de uma escola após 
outra, 1786 em Praga, 1802 em Vatz, 1812 em Linz, etc.

Enquanto a cultura se espalhava mais ou menos em outras provín-
cias da monarquia austro húngara, aqui ao Sul da monarquia, sobretudo 
na Croácia, isto não acontecia. Para se convencer, basta fazer uma visão 
retrospectiva sobre os eventos que se desenrolaram durante tantos sécu-
los aqui, no seio da civilização europeia! Atacados, por assim dizer, sem 
cessar pelos Turcos e ameaçados até em suas casas, os Croatas ficavam 
constantemente em estado de alerta. Lutas encarniçadas, guerras san-
grentas, sofrimentos inauditos afundaram o povo croata durante séculos, 
enquanto os outros povos da monarquia austro-húngara encontravam-se 
ao abrigo e usufruíam dos benefícios da paz.

Não foi senão após haver ter expulsado a potência do Império da 
Meia Lua que os raios da civilização puderam penetrar até nós e nos 
reaquecer.

Seu heroísmo valeu, é verdade, aos Croatas, o epíteto honorífico de 
Ante murale Christianorum, mas eles não ficaram menos em atraso em 
relação às outras nações da Europa.

No entanto esta mesma firmeza de alma da qual os Croatas fizeram 
prova durante tantos séculos na luta com os turcos, não foi desmentida 
mais tarde e mais, ela manifestou-se com todo vigor também no domínio 
das letras, das ciências e da cultura em geral, assim que puderam usufruir 
de uma paz constante e durável.

Dez anos apenas se passaram e nós vemos na Croácia escolas pri-
márias, superiores, estabelecimentos de ensino secundário (liceus e esco-
las reais), escolas superiores de comércio, escolas profissionais e mesmo 
uma Universidade croata já completamente organizada.
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E, entre as diversas escolas profissionais, temos também um Insti-
tuto de surdos-mudos.

Os primeiros traços de uma escola de surdos-mudos na Croácia e 
na Eslovênia foram encontrados, faz quase cinquenta anos, na jurisdição 
dos antigos Confins-Militares.

Em 1837, o Conselho de guerra imperial decretou que a obra do Dr. 
Hermann Cèch e conhecida por todos como Denkund Sprachlehre fosse 
transmitida a todas as escolas onde houvesse alguma criança surda-muda.

A bem dizer, não sabemos nem onde nem quais professores foram 
encarregados da instrução diretamente relacionada, mas sabemos que um 
ensino parcial se deu aqui e ali.

É notório, por exemplo, que Jean Tolpokovic, professor da escola de 
Zupanja, instruía crianças surdas-mudas, e que tenha recebido por este 
título elogios e recompensas em dinheiro do Conselho de guerra.

Sabemos também que Joseph Sekié, professor em Brod, e François 
Klaié, professor em Garcin, se encarregaram de instruir muitas crianças 
surdas-mudas.

Estabelecendo-se mais tarde em Viena a fim de completar seus estudos, 
François Klaié teve um interesse tão vivo pelo ensino de surdos-mudos que 
quis a todo custo tirar proveito de sua estada em Viena assistindo assidua-
mente aos cursos de ensino no Instituto de surdos-mudos e, graças a seu zelo, 
se submeteu a exames e recebeu a licença de professor neste ramo de ensino.

Mais tarde, estando em atividade em Varazdim e em Zagreb, François 
Klaié não cessou um só instante de cultivar os conhecimentos adquiridos e 
de se aperfeiçoar neste ramo de ensino. Nomeado mestre da escola normal 
elementar de Zagreb, fez em 1861 cursos teóricos e práticos especiais para 
instruir candidatos ao ensino primário elementar sobre o modo de agir e o 
método a seguir em relação à instrução a ser dada aos surdos-mudos.

Os primeiros na Croácia que cuidaram da fundação de um Instituto 
de surdos-mudos foram os conselheiros municipais da vila de Zagreb, ca-
pital da Croácia, que, na sessão de 11 de agosto de 1858, deliberaram que 
para este fim seria liberada da caixa municipal a soma de 5.000 florins 
em dinheiro em comemoração ao feliz evento que se esperava no seio 
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da augusta família real (o nascimento do príncipe Rodolpho).
O Conselho municipal tomou ao mesmo tempo a resolução de 

também se dirigir a outros conselheiros municipais com o pedido de 
conseguir assinaturas visando à criação de verba necessária destinada à 
fundação do Instituto supra mencionado.

A partir do ano de 1858 até 1885 – salvo a atividade de François 
Klaié, quase nada havia sido feito com vistas a ver este projeto realizado.

Em 1885 Adalbert Lampe abriu em Zagreb um Instituto privado 
para surdos-mudos. Nascido em Pétinjé, ele próprio era surdo-mudo. 
Tendo recebido educação no Instituto de Surdos-Mudos de Viena, ele 
retornou à sua pátria, onde a inércia de seus concidadãos fez com que au-
mentasse nele a determinação de abrir um Instituto para surdos-mudos. 
Desta forma, graças à sua nobre iniciativa um surdo-mudo tornou-se o 
fundador de uma escola de surdos-mudos na Croácia. Não é preciso dizer 
que o governo real destinou uma subvenção a este título.

Sua Excelência o ministro real Imbro de Jasipovié reuniu a 10 de 
abril de 1888, na sala da Dieta de Zagreb, os notáveis do país, onde 
expôs a necessidade e utilidade da fundação de um Instituto para 
surdos-mudos e lhes propôs a constituição de uma sociedade para a 
educação de crianças surdas-mudas.

A Sociedade foi constituída em 01 de outubro de 1888 sendo encar-
regado do empreendimento o Instituto privado de Lampe.

A partir daí, a Sociedade começou a receber doações destinadas 
à fundação do Instituto e graças ao zelo infatigável de seu caixa, estas 
ofertas se elevaram a um montante de 40.000 florins.

Foi feito presidente desta Sociedade o bispo Gasparié e junto ao 
secretário Zépié, seu principal cooperador, estava o responsável pelas 
finanças Edmond Kolmar, o qual Sua Majestade conferiu, em reconhe-
cimento pelos serviços prestados e pelo zelo de ver fundado o Instituto 
supracitado, a cruz da ordem de François-Joseph.

A Sociedade era ligada ao governo real, que lhe propunha en-
viar alguns professores de todo o país para Viena, em modo a adqui-
rir conhecimentos necessários para ensinar e educar Surdos-Mudos, o 
que o governo o fez com presteza. A Sociedade pediu em seguida ao 
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Governo real para reter sob sua responsabilidade os fundos da Sociedade 
e organizasse um Instituto de Surdos-mudos.

Ao fim do ano escolar de 1890-91, o Instituto privado foi abandona-
do e em 01 de dezembro de 1891 houve a abertura do Instituto nacional 
de surdos-mudos de Zagreb.

Este Instituto se estabeleceu inicialmente na vila “Socias”, em se-
guida numa seção da Escola de Artes e Ofícios e finalmente em 29 de 
novembro de 1894 em seu próprio edifício, onde se encontra até os dias 
de hoje.

Mesmo que este Instituto Nacional de Surdos-Mudos não tenha 
sido definitivamente organizado por uma lei, ele se desenvolveu 
muito bem.

O Governo Real nunca hesitou direcionar para ele seus melhores 
cuidados com vistas a facilitar seu desenvolvimento, e o próprio edifício 
foi comprado pelo governo pela soma de 70.000 florins.

Há no Instituto um internato, mas a escola também é frequentada 
por alunos externos.

Houve até o momento presente cinco classes, e a sexta será aberta 
no próximo ano. 

Há ao todo 46 alunos (sendo que dois da Bósnia).
O corpo docente se compõe de: um diretor, quatro professores, dois 

capelães, um mestre para o “Slôjd”, uma professora para os trabalhos 
manuais e um médico do Instituto.

São admitidos alunos a partir da idade de 7 e 8 anos.
À exceção de três, todos os alunos são mantidos à custa do governo.
O ensino é feito pelo método oral puro.
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Sobre a educação de Surdos-Mudos
Da obrigação

na qual o Estado se encontra, de erigir e manter escolas de
surdos-mudos, por razões internas econômicas.

POR

 JOSEPH MEDVED

Mestre no Instituto real dos Surdos-Mudos, Zagreb (Agram) 
Croácia (Áustria-Hungria)

Dentre as desgraças deste mundo, os surdos-mudos formam uma 
casta especial de desafortunados no seio da sociedade humana e, com 
efeito, privados que são do dom da palavra e da audição – ainda que 
sejam normais as faculdades de seus espíritos – eles não podem se tornar, 
sem uma educação especial, membros úteis para sociedade, capazes de 
exercer um trabalho independente e lucrativo.

Os surdos-mudos podem adquirir estas capacidades e esta educação 
nas escolas ou nos institutos de surdos-mudos.

Através desta escola, a pedagogia, como ciência, prestou serviços 
inapreciáveis à humanidade a partir do dia em que foi bem sucedida no 
encontro de meios para colocar os surdos-mudos em condições de expri-
mir seus pensamentos e compreender a linguagem do outro.

Que os surdos-mudos sejam capazes de receber uma educação é 
um fato incontestável, o qual foi perseguido durante muitos séculos, mas 
este fato é hoje provado, tantas vezes e com tanta frequência, que muitas 
pessoas surdas-mudas foram efetivamente instruídas.

Que a ciência pedagógica não seja elevada por causa disto a 
um ponto culminante todo especial, o número crescente de esco-
las de surdos mudos, a reputação da qual usufruem em todos os 





países civilizados o provam em nossos dias de uma forma irrefutável.
A história da pedagogia nos ensina, com efeito, como os institutos 

de surdos-mudos foram organizados sob o ponto de vista da compaixão 
que inspiraram estes infelizes ou por razões humanitárias em geral.

No entanto, se considerarmos as escolas de surdos-mudos no seu 
momento atual de desenvolvimento, é fácil constatar que estes institutos 
não poderiam nem atingir este grau de aperfeiçoamento, nem de organi-
zação em tão grande número, como os vemos, graças a Deus, agora em 
diversos Estados, por pura compaixão e humanidade.

Há no seio da sociedade humana desfavorecidos onde a sorte ainda 
é miserável e funesta e que são menos capazes de ganhar a vida do que 
os surdos-mudos, estes são os cegos.

Se todos os numerosos institutos de surdos-mudos que vemos atual-
mente tão bem organizados em todos os países civilizados não devessem 
sua origem e sua existência senão aos sentimentos de compaixão e huma-
nidade – haveria realmente tantos e tão bem organizados?

Certamente que não! Os sentimentos de compaixão e humanidade 
não deveriam se manifestar, por mais forte razão, em relação aos cegos? 
Consequentemente, o número de casas de cegos não deveria ser maior 
que o número de institutos de surdos-mudos, mais organizados do que 
estes? Não é o que vemos em parte alguma.

Em todo caso há um fator que contribuiu para o desenvolvimento 
dos Institutos de surdos-mudos; o interesse pessoal nacional-econômico 
das comunidades dos homens, dos Países.

Diante desta demanda então: por quais razões os países civilizados 
fazem tantos sacrifícios para tantos Institutos de surdos-mudos e por que 
razões seu número cresce sempre mais?  A resposta é curta e clara:

Eles não o fazem somente por razões humanitárias, sociais e civiliza-
tórias de cultura, mas também mais particularmente por razões nacionais 
e econômicas.

É este o verdadeiro motivo!
E esta razão é geralmente conhecida nos países onde a instrução de 

surdos-mudos foi depois de longo tempo regulamentada por lei.

 — 239  —





Há, no entanto, países onde esta razão não é suficientemente bem 
conhecida – talvez, segundo o provérbio que diz: «Para toda coisa boa 
é preciso tempo...«.

É de todo necessário que em tais países a «verdadeira razão» seja 
discutida  na sociedade e publicamente.

Nos países onde, mesmo em nossos dias, predomina a opinião de 
que os institutos de surdos-mudos não são necessários senão sob o ponto 
de vista da compaixão que se sente em relação aos surdos-mudos, não se 
dava importância à busca de institutos de surdos-mudos bem organizados 
que correspondessem às exigências de uma educação cuidadosa. Não 
fosse senão para satisfazer o sentimento de compaixão, temos aí, neste 
caso, já previsto desde que se tenha um prédio, certa organização exterior 
de escola, com alguns mestres, um grande plano de ensino num quadro 
e sobre o papel, mas portanto um período mais curto para a frequência 
da escola, um número insuficiente de turmasclasses e por causa disto 
turmas muito cheias, etc.

Nestes países os relatórios escolares são em grande parte cheios de 
especificações em relação às doações destinadas aos «infelizes» surdos-
-mudos – e vemos menos  a abordagem de alguns pontos que tenham 
relação com o próprio instituto, menos interesse no trabalho especial, na 
atenção especial, etc.

Ao contrário, nos países onde predomina a opinião que os surdos-
-mudos são necessários não somente por razões humanitárias, ideais e de 
cultura, mas principalmente por razões nacionais e econômicas, então por 
razões práticas e financeiras para o próprio Estado, é nestes lugares que é 
preciso buscar, é lá que encontramos os institutos de surdos-mudos bem or-
ganizados que correspondem às exigências de uma educação bem cuidada.

 A juventude de surdos-mudos não se reúne nestes institutos porque 
os homens são «cheios de compaixão« por estes pobres desfavorecidos. Não!

A juventude de surdos-mudos se reúne ali para ser educada de uma 
maneira séria, para enobrecer o coração e o espírito, para receber uma 
boa educação com vistas a se tornar um dia bravos cidadãos, capazes de 
ganhar a vida pelo exercício de um trabalho independente e lucrativo
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que lhes manterá afastados da humilhação de ter recursos devido à «mi-
sericórdia» de outros homens.

Certo, nestes institutos não se gasta dinheiro por misericórdia, mas 
se «coloca» dinheiro e quanto mais cuidado temos com os princípios da 
educação, da missão da escola, da instrução especial e da atenção especial 
dos professores – assim como de suas condições materiais –, maior é a 
porcentagem de somas direcionadas para estas escolas, ou seja, que os 
jovens que delas sairão serão bem formados e mais capazes de empregar 
a palavra na vida prática. Numa dissertação mais detalhada, segue então 
uma conclusão:

É dever de Estado o poder sobre a existência deste desfavorecidos, 
quaisquer que sejam, mesmo se daí não advenha utilidade material.

O Estado deve fazê-lo em relação aos surdos-mudos, por uma razão 
mais forte, pois os torna desta forma aptos a se tornar membros úteis à 
sociedade.

Se o Estado detém o poder da educação de cada um de seus mem-
bros, como o faz em realidade, ele pode ou deve excluir tal ou tal mem-
bro, que tem mais necessidade de uma determinada educação e sem a 
qual ele será o mais desamparado de todos?

Qual interpretação pode ter então o parágrafo onde «toda criança 
cujas faculdades intelectuais são normais deve frequentar a escola» se 
deveríamos excluir daí precisamente as crianças cujas faculdades intelec-
tuais são normais e que têm mais necessidade de receber uma educação 
pela única razão de sua educação ser mais difícil, que são desamparados 
– juntemos ainda, sem que seja culpa delas – por serer surdos-mudos?

Se tal ou tal País não dispõe de meios que o permitam ter compai-
xão por estes surdos-mudos e de oferecer «por misericórdia» sua edu-
cação, está bem, não há nenhuma dificuldade de se compreendê-lo. São 
sempre circunstâncias financeiras que se opõem. E elas se opõem porque 
há num tal país pequeno número de cidadãos produtivos.

Mas é precisamente nestes países que se deveria elevar e aumentar o nú-
mero de cidadãos produtivos, a fim de que as forças contribuíveis crescessem. 
Se não os colocamos em condições de se alimentar, de prover suas próprias
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necessidades, de tornar-se homens úteis, não nos resta outra coisa senão 
ocupá-los e alimentá-los com o produto de nossas fadigas. Neste caso, 
será necessário que os alimentemos - pelo resto de sua vida!

O monte Tajget nos é conhecido da historia grega, mas não há um 
só País que gostaria de seguir o exemplo dos Espartanos – então não nos 
resta senão dois caminhos: ou sustentar os surdos-mudos como se fossem 
«pobres órfãos» durante toda sua vida ou torná-los capazes de se sustentar.

E já que o Estado não é senão uma grande família, consideremos o 
que faria tal ou tal família num caso semelhante.

Encontraríamos em geral poucas famílias, e seriam famílias mise-
ráveis, às quais seria indiferente que um ou muitos de seus membros 
fossem capazes ou incapazes de qualquer trabalho lucrativo.

Ao mesmo tempo não podemos e não devemos alimentar tal in-
diferença numa grande família como o Estado, que tem milhares de 
semelhantes indivíduos.

Toda família, mesmo a mais pobre, se encarrega e faz o seu melhor, 
quando um de seus membros é incapaz, para torná-lo capaz de trabalhar 
e de ganhar seu próprio sustento, se houver possibilidade.

Mais ainda, quanto mais pobre uma família, mais intensos são os 
cuidados. Há também as famílias ricas que, no que concerne à luta pela 
subsistência, podem se mostrar indiferentes, pois dispõem de capital su-
ficiente que garante a subsistência de seus membros sem se preocupar se 
tal ou tal membro é incapaz.

Mas o Estado, da mesma forma como uma grande família, pode 
mostrar-se indiferente a respeito disto? Pode ficar sem ação, considerando 
seus próprios interesses diante de milhares de indivíduos incapazes – 
quando pode torná-los capazes de trabalhar e ganhar a vida?

Do ponto de vista de seus interesses econômicos e sociais, ele não 
pode jamais!

Segundo a máxima conhecida «O homem é o mais precioso mate-
rial do Estado», o Estado não é senão uma palavra-morta, aquilo que é e 
o que vale deve a seus cidadãos.

As pessoas incapazes de um trabalho que lhes coloque à altura
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de ganhar suas vidas são membros mortos sobre o corpo do Estado, e 
bem mais, são responsabilidade dele.

Está então dentro do interesse de Estado fazer reviver, se houver 
possibilidade, estes membros mortos, facilitar seus movimentos, colocá-
-los aptos ao trabalho e colocá-los ganhando sua vida através dele e não 
pela doação proveniente da misericórdia de outro.

Toda família, e por consequência, também o Estado considerado 
como uma grande família, são igualmente mais prósperos, mais fortes, 
mais potentes e mais felizes quando o número de cidadãos capazes de 
assegurar sua existência através de um trabalho independente for bem 
maior. 

Também não há outras razões, o País como sociedade humana 
organizada, tem como seu próprio interesse, por razões internas e econô-
micas, estabelecer e manter escolas de surdos-mudos. 
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Estatística na Croácia e na Eslovênia
POR

 JOSEPH MEDVED, Zagreb (Agram) Croácia (Áustria-Hungria)
Mestre no Instituto Real dos Surdos-Mudos

Os dados mais antigos sobre o número de surdos-mudos na Croácia 
e na Eslovênia remontam ao ano de 1869.

Somente na ocasião do recenseamento geral da população, que se 
deu no ano acima citado, foi dada importância pela primeira vez aos 
surdos-mudos.

Os recenseamentos posteriores que aconteceram em 1880 e 1890 nos 
forneceram dados mais exatos e mais detalhados sobre os surdos-mudos.

Nas publicações do departamento de estatística do governo real há 
no livro intitulado O recenseamento da população em 1880 um artigo 
especial de Milovan Zoricié, diretor do departamento de estatística, sobre 
a estatística dos surdos-mudos do qual extraí estes dados.

NÚMERO E PERCENTUAL DE SURDOS-MUDOS:

Anos

Número total 
da população 
da Croácia e 
Eslovênia

Número de 
Surdos-Mudos

Sobre 
10.000 
habitantes

Observações

1869 1.864.034 1.948 11

1880 1.905.295 2.335 12.34

1890 2.201.927 2.936 13

1900 2.415.000 - - Dados ainda 
não publicados

A estatística internacional do Dr. Mayr em relação aos surdos-mu-
dos dos países da Europa constata uma média de 7,4 para cada 10.000 
habitantes.
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Segundo ele, as proporções mais justas estão na Bélgica e na Ho-
landa (3.4), na Inglaterra (5.17), na Dinamarca (6.2) na França (6.26), na 
Espanha (6.96), na Itália (7.34).

Os outros países já mostram proporções menos justas assim, por 
exemplo, na Alemanha (9.66), na Áustria (9.66), na Suécia (10.23) na 
Noruega (9.22), na Hungria (13.43).

Constatamos proporções bem maiores na Suíça (24.52).
Comparando os dados sobre os surdos-mudos de toda a monarquia 

austro-húngara registrados do recenseamento da população após o ano 
de 1880, nós aí encontraremos as seguintes proporções:

Trieste Com seus arredores               4.1 sobre 10.00 habitantes
Vorarlberg - 6.2 - -
Dalmácia - 7.1 - -
Carniole - 8.7 - -
Bohêmia - 10.1 - -
Baixa- Austria - 10.2 - -
Tirol - 10.2 - -
Istrie - 10.3 - -
Boukovine - 10.6 - -
Gorice - 11.7 - -
Hungria s. Erdelj. - 11.9 - -
Galícia - 12.7 - -
Croácia e Eslovênia - 12.34 - -
Moravia - 13.4 - -
Silésia - 15.9 - -
Erdelj - 17.1 - -
Alta Áustria - 18.8 - -

Destes dados verificamos claramente que em toda a monarquia não 
há senão quatro países onde a proporção é ainda mais desfavorável do 
que na Croácia e na Eslovênia.

Enquanto nos outros países buscamos a causa da enfermidade dos 
surdos na conformação das montanhas, do sol, na influência do clima, 
nas relações sociais (pobreza, moradia ruim, má alimentação), vemos em 
contrapartida na Croácia que o maior contingente de surdos-mudos se 
manifesta na rica planície de Drove.

Enquanto nos arredores de Bjelovar, Péhinje, de Karlovac, de Se-
mlin, etc., não há senão 6 surdos-mudos para 10.000 habitantes, no 
arredores de Koprivnica há 35 surdos-mudos sobre 10.000 habitantes.

Não há nenhuma dúvida que as causas desta enfermidade existem, 
mas sua verdadeira natureza não é menos desconhecida até o momento.
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Ver a cota de surdos-mudos na Croácia e na Eslovênia que o autor destas 
linhas expôs na Exposição de Paris:

Em 1869 havia       1.194 homens 754 mulheres =  1.948

“    1880 -  1.307      1.028 - =  2.335

“    1890 -  1.613      1.323 - =  2.936

De acordo com o recenseamento da população feito em 1890, havia 
na Croácia e na Eslovênia 2.201.927 habitantes.

Destes, o número de alunos que frequentaram a escola elevou-se a 
243.538.

De acordo com estes dados, vemos que dos 2.936 surdos-mudos, o 
número dos que frequentaram a escola em 1890 se elevaria a =325.

De acordo com a lei em vigor sobre a organização do serviço higiê-
nico nos reinos da Croácia e da Eslovênia, cada comunidade é obrigada, 
seguindo a disposição § 43, de saber da existência de todas as pessoas 
surdas-mudas que se encontram sob sua jurisdição.

E, de acordo com as disposições do § 88, cada médico da região deve 
vigiar e fazer recenseamento das pessoas surdas-mudas de seu distrito.

Desta maneira será possível no futuro ter uma estatística mais exata 
e dispor de estabelecer muitas outras informações em relação aos surdos-
-mudos, como por exemplo, as causas, o número de surdos-mudos segundo 
a idade, segundo o estado da família, segundo o tipo de ocupação, etc.

Há na Croácia e na Eslovênia:
1º 325 surdos-mudos capazes de frequentar a escola (1890);
2º Não há senão um instituto, mantido com a verba governamental;
3º Dos (325) capazes de frequentar a escola, 44 alunos a frequen-

tam, ou 13%, e 15% do número total de surdos-mudos;
4º No Instituto estão em atividade: 1 diretor, 4 mestres, 2 capelães, 

1 mestra para o trabalho manual das mulheres, 1 mestre para o trabalho 
manual dos homens (Slôjd) e 1 médico;
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5º Até o presente há 5 classes, e no próximo anos escolar será aberta 
a sexta classe;

6º Os alunos são instruídos em todas as matérias da escola primária 
elementar (exceto em  canto, seja bem entendido);

7º No Instituto se ensina de acordo com o método oralista puro;
8º O método oralista puro não é suprimido;
9º O método oralista puro é adotado desde o início deste Instituto 

nacional;
10º Os alunos menos dotados de talento não são instruídos sepa-

radamente.
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ESTATÍSTICA
dos Surdos-Mudos das comunidades rurais da Romênia

de acordo com os distritos

pelo Dr. COSTINIU
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Arges 176.500 244 163 54 34 27 23 8 8 263 166
Bacau 154.000 104 64 2 6 3 3 1 1 102 64
Botosani. 160.000 52 20 14 11 1 2 2 63 29
Bràila. 80.000 38 23 11 2 2 1 46 25
Buzeu 120.000 47 28 20 18 1 66 46
Constanta 750.000 3 1 21 10 24 11
Covurlui 140.000 32 21 7 6 4 3 2 31 25
Dâmbovita 168.400 150 83 61 36 2 2 3 206 114
Doljin 220.500 52 22 31 16 1 2 13 4 69 32
Dovohoui 134.000 80 41 10 9 4 1 6 80 48
Fâlciu 118.000 26 10 8 4 2 1 32 43
Gorjiu 289.466 160 88 46 27 20 12 9 2 177 101
Jalomita 150.000 66 29 11 13 3 4 2 1 72 37
Jasi 145.000 49 21 6 2 3 2 50 23
Jefov 350.000 98 54 98 54
Mehedinsi 224.000 136 55 55 37 191 92
Muscel 114.000 138 142 89 94 6 11 6 10 265 215
Neamtu. 201.000 89 42 20 8 1 2 9 99 48
Olt 110.000 79 23 35 18 8 2 1 105 39

Prahova 169.000 90 36 38 35 10 3 4 114 68
Putna 100.500 51 13 26 16 15 3 62 26
Râmnic Sàrat 91.000 59 37 20 13 8 11 1 71 38
Roman. 140.000 39 16 11 8 5 3 45 21
Romanati 160.000 74 43 31 19 4 1 16 12 85 49
Fecuciu 124.000 24 8 4 7 3 3 4 22 11
Feleorman 159.000 88 65 32 29 7 11 12 8 101 75
Fulcea 100.000 19 17 17 10 2 5 3 3 31 19
Futova 130.000 61 27 5 9 4 3 31 16 31 17
Suceava 138.000 65 34 19 4 2 4 7 4 75 30
Vashuiu. 120.000 66 15 9 4 75 19
Vâlcea 160.000 91 47 25 17 4 1 112 63
Vlasca. 150.000 81 55 21 19 6 12 10 7 81 55

Total nas 
comunidades 
rurais

2501 1343 759 539 160 121 150 88 2940 1673

3.844 1.298 281 238 4.613
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Surdos-Mudos das comunidades urbanas da Romênia
pelo Dr. COSTINIU
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DE 1899

REUNIDOS 
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Pitesci 13.000 5 3 2 3 3

Turtea des 
Arges 4.500 5 2 5 2

Bacau 16.000 3 1 3 1

Bolosami 4.200 7 6 1 7 7

Bràila. 45.000 2 1 1 1 2 1

Buden. 130.000 1 2 2 2 3

Constanta 8.000 3 2 2 5 2

Cernavodà 2.500 2 2

Hârsova 3.000 1 2 1 2

Mangalia 2.000 1 1

Galati 70.000 12 9 1 1 2 12 7

Pârgovisti 8.000 2 2

Gàesci 2.500 3 1 3 1

Traiova 35.000 5 7 1 1 1 5 6

Talafat 4.500 1 1

Dovohoi 11.000 2 3 5 5 7 8

Mihàileni 6.000 2 4 6

Herta 4.000 2 2

Hùsi 16.000 4 3 1 3 3

PârguJiu 6.000 8 4 1 7 4

Tàlavasi 6.000 3 1 3 1

Iasi 95.000 22 20 5 5 3 3 3 21 22

Pàrgu Frumos 6.000 2 1 1

Bucuresci 250.000 16 1 2 3 18 4

Oltenita 5.000 2 1 2 1

Furne Severin 16.000 4 3 2 7 2

Tâmpu Lung 11.000 12 2 16 9 1 16 9 11 2

Piatra Niantu 16.000 2 2

Plasina 7.000 3 2 3 2

Total nas 
comunidades 
urbanas

131 72 45 29 9 2 20 17 142 81

203 74 11 37 223
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Surdos-Mudos das comunidades urbanas da Romênia 
(continuação)

pelo Dr. COSTINIU

NOME DAS 
COMUNIDA-

DES

PO
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L
A

Ç
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DOS EM 01 DE 
JANEIRO DE 

1899

REUNIDOS 
DURANTE 
O ANO DE 

1899

MORTOS 
NO ANO DE 

1899

TRANSFE-
RIDOS DA 
LOCALI-

DADE 1899

RESTARAM 
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DE 1899

SE
X

O
 

M
A

SC
U

L
IN

O

SE
X

O
 

FE
M

IN
IN

O

SE
X

O
 

M
A

SC
U

L
IN

O

SE
X

O
 

FE
M

IN
IN

O

SE
X

O
 

M
A

SC
U

L
IN

O

SE
X

O
 

FE
M

IN
IN

O

SE
X

O
 

M
A

SC
U

L
IN

O

SE
X

O
 

FE
M

IN
IN

O

SE
X

O
 

M
A

SC
U

L
IN

O

SE
X

O
 

FE
M

IN
IN

O

Relatório 131 72 45 29 9 2 20 17 142 81
Plœsci 9.000 9 5 4 1 13 6
Tâmpina 4.000 4 1 5
Sinaia 2.500 1 1
Vàleni 4.500 2 1 2 1
Plànic (Praho-
va) 4.000 1 1 1 2 1

Focsani. 21.000 2 2
Râmnic Sàrat 8.000 5 4 1 4 4
Roman 16.000 12 9 1 12 10
Taraca 10.000 3 2 3 2
Tovabia 2.000 1 1 1 1
Fâlticeni 165.000 3 1 1 1
Fecuciu. 11.000 5 9 1 1 3 9
Furnu Maqueilv 7.000 2 2
Alexandria 14.000 2 1 5 1 7 2
Rosiori 4.500 3 1 3 1
Zimnicea 3.000 2 3 2 3
Fulcea 21.000 4 2 1 3 2
Sulina 3.000 1 2 1 1 1 2
Babedag 2.500 1 2 2 2 3
Màciu 3.000 3 3 3 3
Mahmudia 3.000 1 2 1 2
Isaccea 3.500 4 1 4 1
Thilia Veche 4.000 3 1 3 1
Bêrlad 30.000 8 1 1 7 1
Râmnicu Vâlcea 6.500 8 3 1 2 5 3
Dràgàsani 4.000 3 2 3 2
Ocna 4.500 2 2
Vashui 11.000 4 2 6
Guirgiu 22.000 3 5 3 5
Total nas 
comunidades 
urbanas

228 133 62 36 15 3 26 17 249 149

361 98 18 43 398
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O que vale a Oralização para os Surdos?
POR

 EDWARD M. GALLAUDET
Presidente e professor de ciências morais e políticas no Gallaudet  

Collège (para surdos-mudos) Washington D.C. – U.S.A.

Resumo de um artigo que deverá ser apresentado no Congresso 
Internacional, a ser realizado em Paris, 06 de agosto de 1900, sobre o 
estudo das questões da Educação e da Assistência aos surdos-mudos:

1º Importância da questão de todo ensaio imparcial para levar a um 
bom fim o debate sobre os métodos;

2º Quem, propriamente dito, deve ser considerado como parte inte-
ressada na controvérsia sobre os métodos;

Os professores atuantes com experiência em surdos-mudos;
Os surdos instruídos e inteligentes;
Os amigos e conhecidos de surdos instruídos;
Os testemunhos destas pessoas devem ser registrados e pesados com 

cuidado e sem prevenções;
3º Considerar os casos nos quais a oralização é vantajosa para os surdos;
Na vida em família; nos afazeres; como estímulo da capacidade 

mental; como desenvolvimento da saúde; como ajuda para a aquisição 
da linguagem verbal;

4º Considerar os variados graus de sucesso da oralização; alcances 
em diferentes indivíduos:

O valor da oralização para aqueles que são capazes de conversar 
facilmente com estranhos sobre assuntos comuns; - para aqueles que po-
dem conversar somente sobre lugares comuns ou banalidades com seus 
professores, familiares ou amigos íntimos; - para aqueles cuja faculdade 
de falar e de ler sobre os lábios está abaixo dos padrões de sucesso;

5º Quais os efeitos, se houverem, do emprego do método oralista 
puro sobre o caráter moral e sobre as percepções dos professores que o 
empregam e dos alunos aos quais ele é aplicado?

6º Conclusões questionadas na discussão dos pontos acima.
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Proposições
Sobre a Educação secundária e superior dos surdos-mudos.

Por

 EDOUARD ALLEN FAY, M. A. PH. D.
Vice-Presidente e professor do Gallaudet Collège.

Editor dos Anais americanos de Surdos Washington D. C. – U.S.A.

Como é feita na América a tentativa de levar a educação aos sur-
dos-mudos a um nível mais elevado do que em qualquer outra parte 
do mundo, este memorial consistirá mais especificamente de um breve 
histórico sobre a educação secundária e superior de surdos-mudos nesta 
região, especialmente sobre a história do Collège Gallaudet:

I. A primeira apresentação da educação secundária e superior de 
surdos-mudos na América (1848-1851).

II. O estabelecimento das «classes superiores» de educação secundá-
ria nas escolas de Hartford e Nova Iorque (1852).

(Precedida pela «classe de aperfeiçoamento» do Instituto Nacional 
de Paris, França.)

III. A primeira proposição definitiva de um collège para educação 
secundária e superior de surdos-mudos (1854).

IV. Gallaudet-Collège
A. O estabelecimento da Instituição Colúmbia para a educação de 

surdos-mudos em Washington D.C., em 1857. O projeto do Presidente 
Gallaudet ao aceitar a direção desta instituição e a disposição de sua lei 
orgânica, que tornou possível a educação superior.

B. O anúncio público do projeto do estabelecimento de um collège 
para surdos-mudos como dependência da Instituição Colúmbia (1862).

C. Decreto do Congresso autorizando a Instituição Colúmbia a con-
ferir grau em artes e ciências, e a cerimônia de inauguração do Collège 
Nacional de Surdos Mudos (1864).

D. A continuação depois dos estudos
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E. A admissão de jovens mulheres (1887).
F. O estabelecimento do departamento normal (1891).
G. A mudança de nome para Collège Gallaudet (1894).
H. O estabelecimento provisório do departamento técnico (1896).
I. A influência do Collège sobre as escolas de surdos-mudos na 

América.
J. Os resultados obtidos pelo Collège, demonstrado pelas carreiras 

de seus graduados.
V. A educação superior dos surdos-mudos não pode ser feita com 

tanto sucesso em classes avançadas em contato com escolas comuns de 
surdos-mudos, como o seria num collège separado.

VI. A educação especial de surdos-mudos não pode ser dada com 
tanto sucesso nos collèges de pessoas ouvintes como o seria num collège 
especial para surdos-mudos.
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Quais os melhores procedimentos de articulação?
Resumo de respostas

Por
 G. FORCHHAMMER

Diretor do Instituto de Surdos-mudos de Nyborg (Dinamarca)

PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS DA ARTICULAÇÃO
1º A articulação dos surdos-mudos é uma ciência dos órgãos e não 

de sons. Se as posições dos órgãos forem corretas, os sons serão corretos 
também;

2º Distingue-se os órgãos ativos dos órgãos passivos. Os órgãos ati-
vos são: o aparelho respiratório, as cordas vocais, o palato mole, a língua, 
os lábios, a mandíbula;

3º É preciso que o professor de surdos-mudos conheça a pronúncia 
natural de cada palavra, e que saiba a posição tomada pelos órgãos ativos 
para cada som; 

4º O aparelho respiratório deve funcionar com igual força durante 
todo discurso; 

5º As cordas vocais em três posições:
  A posição fechada,
  A posição estreita,
  A posição aberta.
 A posição aberta fornece o ar,
 A posição estreita fornece a voz,
 A posição fechada não fornece nem um nem outro.
Os exercícios sistemáticos das cordas vocais devem ocupar lugar 

predominante na articulação dos surdos-mudos.
Ao introduzir certas posições de mãos correspondentes às posições 

das cordas vocais a fim de torná-las visíveis e bem compreendidas, pode-
-se fazer com que estes exercícios sejam executados em coro;

6º O palato mole tem duas posições: uma abaixada (para os sons 
nasais) e outra elevada (para os outros sons). (Exercícios sistemáticos);
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7º O conjunto de posições da língua, dos lábios e da mandíbula in-
ferior formam a articulação oral. A articulação oral das consoantes foi tra-
tada (especialmente por foneticistas alemães) com a correção necessária;

8º A articulação oral das vogais foi mais bem tratada por Melvill 
Bell. (Escola anglo-escandinava. Jespersen: as fórmulas analfabéticas);

9º Ao simplificar o quadro vocálico de Bell, poderíamos articular 
todas as vogais principais das mais importantes línguas europeias por 
meio destas sete posições de órgãos:

três  posições da mandíbula inferior;
duas posições dos lábios;
duas posições da língua.
(Comparai-o ao melhor dos sistemas alemães – o de Vasser – que 

exige para as mesmas vogais mais de 16 posições de órgãos);
10º Para a leitura labial é preciso distinguir as posições dos órgãos 

exteriores e interiores.
As posições dos órgãos exteriores – as da mandíbula e dos lábios 

– são sempre visíveis.
Dentre as posições dos órgãos interiores, as do palato e das cor-

das vocais são sempre invisíveis, a da língua é às vezes (em parte e 
vagamente) visível, e às vezes ( mais frequente) invisível.

Resultado: Quase dois terços das posições dos órgãos articulatórios 
(ativos) são, no discurso normal, imperceptíveis ao olho: há uma falta de 
coincidência entre a leitura labial e a articulação;6

11º A falta de coincidência entre a leitura labial e a articulação é a 
razão da existência dos sinais dos surdos-mudos. Os sinais são a reação 
necessária contra a ausência de um meio de comunicação coincidente;

12º O método oralista não obterá uma base sólida senão no 
momento em que a falta de coincidência for descartada e os meios de 
comunicação coincidentes forem introduzidos no ensino.

6 Ver: G. Forchhammer, Imitative Sprachünterricht in der Taubstùmmenschule, aùs dem dânichen übersetz 
Von E. Gôpfers. Leipzig: Fr. Scheneider , 1899.
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Como o método Oralista 
pode ser aplicado a todos os Surdos-Mudos

Qual deve ser o papel da escrita?

Por
C. JENHOT

Professor do Instituto Real , Woluwe-Saint-Lambert.

O ensino ministrado atualmente nos institutos de surdos-mudos é 
inteiramente baseado sobre o método oralista.

Este método pode ser aplicado a todos os surdos-mudos? Salvo mui-
to raras exceções, geralmente é reconhecido que todos os surdos-mudos 
podem falar.

Nós nada diremos aqui dos mais favorecidos que, tendo ouvido 
bem até uma determinada idade ou graças a um resto de audição ou a 
algumas circunstâncias mais favoráveis, chegaram a uma oralização mais 
ou menos fácil, atraente e bem pouco diferente da dos que ouvem.

Em todo caso, por mais defeituosa, desagradável, que seja sua pro-
núncia, o oralizado sempre será compreendido pelas pessoas à sua volta, 
pelos que lhe dirigem interesse, pelos que estiverem em relação direta 
com ele. Quanto aos  que conseguem uma oralização monótona (em 
bem maior número), talvez mais suportável, poderão facilmente se rela-
cionar com seus próximos; melhor ainda, sempre conseguirão se fazer 
compreender por toda pessoa de boa vontade. 

É preciso, no entanto, constatar um fato: muitos dos nossos alunos 
jamais chegarão à condição de ser compreendidos por pessoas entranhas, 
lendo ou recitando um texto desconhecido daquele que escuta; alguns o 
conseguirão, mas em bem menor número.

Por outro lado, não estão aí todas as vantagens do méto-
do oralista. A leitura labial avança em paralelo com a articulação 
e uma criança com voz rouca e desagradável pode ser uma criança

 — 256  —





inteligente e bem apta a fazer leitura labial.
Concluamos, portanto, dizendo: no método oralista a leitura labial 

é ensinada ao mesmo tempo que a articulação de sons separados. Como 
não existe senão um número bem restrito de sons vocais que produzem 
os movimentos bem visíveis dos órgãos da fala, é preciso uma enunciação 
lenta e clara, que não se assemelhe à da linguagem natural. Ora, este 
desvio da linguagem natural é uma dificuldade para o aluno e para o 
professor. A linguagem natural não exige nenhum exercício mais atento 
que o aplicado em alunos de escolas primárias, chega-se a ela recorrendo-
-se primeiro à escrita.

Os elementos da leitura labial podem ser palavras descritivas; eles 
formam a base real da leitura inteligível sobre os lábios. Da mesma forma 
como não podemos, no início, compreender as palavras de uma língua 
que nos é estranha a menos que nos ajude a visualização destas palavras, 
da mesma maneira o surdo-mudo não pode ler sobre os lábios e com-
preender as palavras quando ele ainda não as viu traduzidas através da 
escrita. Mas este papel da escrita diminuirá à medida que o vocabulário 
do aluno se desenvolver; de outra parte, esta extensão de vocabulário será 
adquirida em grande parte por meio da leitura.
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Assistência aos Surdos-mudos

Criação de Sociedades tutelares e de inserção.
Criação de asilos e de hospedarias.

Encorajamento às Associações e às Sociedades cooperativas.

Por
 P. STOCKMANS,

Superior geral dos Irmãos da Caridade, Gand.

É necessário dar ainda assistência aos surdos-mudos após sua saída 
dos Institutos especiais? Tal me parece ser o sentido da primeira parte 
desta terceira questão.

Em nossos institutos trabalhamos para conduzir nossos alunos à 
sociedade pela fala, leitura sobre os lábios e aprendizagem de um ofício.

No Congresso de Bruxelas de 1883, um orador colocou que uma 
vez em sociedade, os surdos-mudos são logo absorvidos pelos outros 
homens e não fazem senão se comportar como eles. Ele era quase o 
único que tinha esta opinião, pois era quase o único que não havia tido 
a ocasião de aprender a conhecer nossos deficientes como os conhecem 
aqueles que passam toda sua vida no meio deles.

Ao contrário, na opinião de todos os colegas especialistas em sur-
dos-mudos, falta-lhes uma proteção eficaz para o resto de suas vidas, 
mas, sobretudo, nos primeiros anos que se seguem ao deixarem a escola.

Contudo, se os conduzimos à sociedade, é porque não pudemos 
integrá-los inteiramente à sociedade. Não pudemos fazer com que conhe-
cessem os homens; os poucos meios de comunicação que nós fornecemos 
a eles não permitem que adquiram estes conhecimentos por si sós sem 
ter de passar por penosas experiências.  E, primeiramente:

O surdo-mudo não está de maneira alguma armado contra as in-
fluências nefastas que certos elementos da sociedade exercem sobre a





fragilidade, inconstância e inexperiência, três características de quase to-
dos os nossos protegidos; falta-lhes, portanto uma proteção moral.

Em seguida, por causa desta própria fragilidade e inexperiência, 
sobretudo por causa do egoísmo de certas pessoas, o surdo-mudo acaba 
se tornando objeto de especulação em favor de pessoas que parecem lhes 
prestar ajuda. Conheci certo sapateiro surdo-mudo, hábil na sua função 
quando saiu do Instituto. Acolhido por um patrão, ele ficou com ele por 
uma dezena de anos, fazendo compras, ajudando as mulheres no trabalho 
de faxina, fazendo mil serviços, mas não exercendo seu ofício. Quando 
as crianças do patrão cresceram, não precisaram mais do surdo-mudo e 
o despediram achando que não podiam fazer caridade por mais tempo. 
Somente então que nosso infeliz compreendeu que ele havia esquecido 
totalmente seu ofício. Quantos fatos semelhantes não poderiam ser ci-
tados na história dos surdos-mudos? Falta-lhes também igual proteção 
material. Mas como lhes assegurar esta assistência moral e material? Não 
há outro meio senão por meio de uma série de tutelas, cujo núcleo seria o 
próprio Instituto, pois o Instituto é que deve tutelar os alunos. Este tem o 
dever e é o único capaz, mas sozinho não pode cumprir esta tarefa; deve 
se munir de auxiliares por onde quer que exista surdos-mudos.

 Creio ser útil citar algumas atribuições desta tutela, cujo papel começa 
desde a mais tenra infância do surdo-mudo e vai até o fim de sua vida: 

- Propagar manuais para ensinar às mães destes deficientes como 
devem direcionar sua educação elementar;

- Encorajar a fundação de escolas infantis, de hospedarias de re-
tardados e idiotas, hospedarias de incapacitados, todos como anexos do 
Instituto; pois se não queremos que estes infelizes sejam negligenciados é 
preciso concentrar o que for possível fazer pelos surdos-mudos;

- Buscar jovens surdos-mudos para que sejam matriculados a tempo nos 
Institutos e, se necessário, em escolas infantis. Esta medida visa notadamente 
aqueles cujos pais que não estão aptos a cuidar da educação elementar;

- Encorajar a filiação de alunos do Instituto a fundo de poupança e 
fundo de aposentadoria;

- Buscar trabalho para os operários quando saírem do Instituto
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e fornecer a eles, quando necessário, os meios de se engajar conveniente-
mente no exercício de seus ofícios.

Buscar lugar para os surdos-mudos, monitorar para que não sejam 
explorados por patrões inescrupulosos e que não sofram influências ne-
fastas (não objetaríamos contra o argumento de que talvez este ponto seja 
tão difícil quanto delicado. Admito, mas por outro lado também estou 
certo, que uma tutela poderia fazer muito a respeito); 

Dar as indicações sumárias para facilitar aos padres a comunicação 
com os surdos-mudos de suas paróquias. Nos centros onde o número de 
surdos-mudos for considerável, seria bom que um só padre se encarre-
gasse de suas direções espirituais; que fizesse de tempos em tempos um 
sermão especial no seu âmbito. 

Reunir uma vez por ano no Instituto os antigos alunos e dar a eles 
os benefícios de um pequeno retiro espiritual;

Enfim, dar assistência a eles pecuniariamente em suas doenças, em 
caso de acidente, e em todas as necessidades reais da vida, se preciso. 
Digo necessidades reais, pois tutelar surdos-mudos não pode significar 
fazê-los viver sem trabalhar.

Podem-se encorajar as Associações de surdos-mudos. Alguns di-
zem que não, porque pelas contínuas trocas entre surdos-mudos , es-
tes acabam perdendo o hábito da fala e da leitura labial. Não acho 
esta razão conclusiva, pois se as Associações não exigem senão simples 
reuniões em dias e épocas determinadas eles não perderão com isto o 
hábito da articulação. Se, ao contrário, estas associações supõem um 
contato mais frequente para ter um melhor ganha-pão, não vejo por-
que se sacrificaria uma posição melhor à articulação; esta não deve, 
em todo caso, senão facilitar estas relações com aqueles que o surdo-
-mudo é obrigado a viver. A fala é o meio, o ganha-pão é o objeti-
vo. Qualquer pessoa aprende uma língua estrangeira pensando em po-
der fazer bons negócios em outro país. Mas se uma melhor posição se 
apresenta em sua pátria, deverá ela recusá-la pelo medo de esquecer 
esta outra língua estrangeira? Ora, a pátria para o surdo-mudo são os 
próprios surdos-mudos, são também os professores e aqueles que se 
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interessam, sobretudo, por ele. Todo resto é para ele país estrangeiro, 
cheio de mistérios insondáveis. Lá, a articulação trará para ele grandes 
serviços, mas ele tem o direito de não morar lá, desde que ache melhor.

Contudo, para que estas associações e as sociedades cooperativas 
tenham o mínimo de inconvenientes e o máximo de vantagens possíveis, 
é preciso que sejam dirigidas por homens competentes e devotados; é 
necessário ainda que sejam ligadas, ao menos por uma ligação moral bem 
íntima, à instituição, ou melhor, à tutela do Instituto.
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Educação de Surdos-Mudos na França

Por
MARCEL MAUDUIT

Redator-chefe do Jornal de Surdos-Mudos.

A atenção dos legisladores e de todos aqueles que se ocupam do 
aperfeiçoamento e do bem estar da humanidade já foi atraída para esta 
classe de desfavorecidos pela natureza que são os surdos-mudos. Em 
muitos Congressos as questões de educação e de assistência que têm por 
objetivo melhorar a sorte deles são igualmente objeto de muitos relatórios 
feitos por pessoas competentes.

Até o presente há muito mais preocupação em discutir a organiza-
ção das escolas ou reformas a serem introduzidas no sistema de métodos, 
do que discutir a sorte dos surdos-mudos propriamente ditos, de maneira 
que os resultados foram bem pouco satisfatórios, sob este ponto de vista.

É triste constatar que a França, pátria do primeiro professor pri-
mário público, Michel de L’Epée, e também das primeiras escolas a seu 
alcance, é ainda dentre as nações do mundo civilizado uma das menos 
avançadas no caminho de sua valorização intelectual e moral. As escolas 
da Alemanha, da Dinamarca, da Suíça são incontestavelmente melhor 
organizadas que as nossas e, em todos estes países, a lei de ensino obri-
gatório está em vigor.

Na maior parte dos estados da América a lei de obrigação não exis-
te, mas o ensino obrigatório existe de fato. A cada instante os diretores 
de escola se dirigem aos jornais e pedem que denunciem todo jovem 
surdo-mudo que não recebe instrução.

Se é certo, contudo, que progressos reais foram feitos no 
que concerne à entrada dos surdos-mudos na vida social, é justo





acrescentar que aqueles que foram beneficiados são em número bem peque-
no, saídos das escolas especiais e excepcionalmente dotados. É sobre a situ-
ação da média entre eles que convêm, acima de tudo, colocar sua atenção. 

De acordo com as estatísticas, uma população variando entre 25 e 35.000 
surdos-mudos dos dois sexos está disseminada em toda a extensão da França, 
onde quase um quinto (dados acima da real) em idade de entrar na escola.

Temos uma população escolar de 4 a 6 mil. Ora, é pouco se con-
tarmos os 3.500 alunos dos estabelecimentos franceses (não digo nas 
escolas), pois alguns destes estabelecimentos não são verdadeiras escolas.

Para poder oferecer-lhes educação, o Estado possui três escolas na-
cionais: duas para meninos, em Paris e Chambéry; uma em Bordeaux 
para meninas. Cada uma delas recebe em média 250 alunos. Fora estas 
escolas, há outras em certas regiões – mas insuficientes – para crianças 
atingidas pela surdez-mudez, no entanto nenhuma delas é subvencionada 
pelo Estado. Elas devem sua existência, sobretudo, à iniciativa privada, 
na verdade à caridade e, por conseguinte a penúria de recursos não lhes 
permite dar abrigo senão a um pequeno número de privilegiados.

A maior parte, é verdade, recebe bolsas dos departamentos, ou seja, 
jovens surdos-mudos em idade escolar para os quais os Conselhos Gerais 
votam bolsas.

Um ponto importante a ser lembrado: estes bolsistas poderiam, 
no dia em que lhes for aplicada a lei da obrigatoriedade, assegurar uma 
clientela e alguma verba para futuras escolas regionais (a Convenção 
votou seis) que ainda aguardamos!!

Sobre as subvenções dos Conselhos Gerais o Sr. Théophile Denis as cor-
tou por completo no ano de 1884, num panfleto que provocou certo impacto.

Em Chambéry a escola de meninas confiada às Irmãs Canossianas está, 
depois da anexação, sob a direção e administração efetivas do Diretor da Insti-
tuição Nacional de Surdos-Mudos de Chambéry (Coguin). Esta escola, sem ser 
nacional (pois não pertence ao Estado) está sob vigilância direta do Governo.

É fácil então fazer-se uma ideia do lamentável estados das coisas. 
Sobre a totalidade da população surda-muda há apenas 3.500, o Sr. 
Claveau afirma que há mais de 3.500 em um de seus relatórios para o
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Ministro do Interior (o Inspetor geral do Estado era mais otimista), usu-
fruindo dos benefícios da educação, supondo mesmo que uma certa parte 
frequenta as escolas primárias de crianças ouvintes. Resultado: milhares 
de crianças ou adultos surdos-mudos vivem desprovidos de instrução 
num estado de completa ignorância.

Mais recentemente a Federação das Sociedades francesas de Surdos-
-Mudos, especialmente constituída para zelar pelos interesses dos surdos-
-mudos residentes no território da República, elaborou por intermédio 
dos prefeitos um mapa recapitulativo dos surdos-mudos de seus respec-
tivos departamentos, com seus nomes, endereços e profissões. Muitos 
de seus funcionários fizeram recenseamentos detalhados que, por sua 
própria origem são de tal natureza que podem dar uma ideia singular 
de um país onde os princípios de humanidade e de progresso formaram 
sempre o caráter dominante da raça.

Aqui estão entre cem outros alguns exemplos do apoio para de-
monstrar que o que foi dito mais acima não é de todo exagerado.

Tomemos por ponto de partida o departamento de Savoia.
Nas cercanias de Albertville residem 72 surdos-mudos dos dois se-

xos dos quais três quartos são mencionados como idiotas, desprovidos de 
inteligência ou aos cuidados de famílias sem recurso. Dentre eles, 15 são 
crianças de 6 a 15 anos dos quais apenas um é indicado como frequen-
tador de uma escola especial.

Na comunidade de Doucy, cantão de Moutiers, todos os 13 surdos-
-mudos agricultores ou sem profissão são taxados de idiotismo.

No de Mâcot, 7 surdos-mudos adultos são inaptos a ser utilmente 
empregados porque não frequentam escola.

Em Saint-Martin de Belleville algumas crianças surdas-mudas de 
oito anos, oito anos e meio e doze anos são tidas como agricultoras e 
indigentes.

O cantão de Chamonix tem 6 surdos-mudos idiotas e impotentes.
Em outros lugares, em todas as comunidades destas regiões mon-

tanhosas, formigam fatos semelhantes. Eis, selecionado entre as páginas 
com estatísticas, um quadro dos mais sugestivos;
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Estado nominativo dos surdos-mudos residentes na comunidade, 

estruturado conforme a circular municipal de 25 de novembro de 1896.

No DE ORDEM SOBRENOMES E NOMES IDADE PROFISSÕES OBSERVAÇÕES
1   Blanc, Jean-Baptiste 63 anos Sem Idiota

2   Blanc, Marie 20 anos    ----------    ----------

3   Bordon, Joseph 27 anos Agricultor Sabe ler e escrever um pouco

4   Chardon, Joseph 67 anos Sem Idiota

5   Chevalier-Curt, Elizabeth 13 anos    ----------    ----------

6   Chevassu, Marie 16 anos    ----------    ----------

7   Duraz, Charles 39 anos    ----------    ----------

8   Duraz, Josué 5 anos    ----------    ----------

9   Eynard-Flattin, Jean 9 anos    ----------    ----------

10   Eynard-Flattin, Martin 24 anos    ----------    ----------

11   Machet, François 21 anos    ----------    ----------

12   Maître, Victor 31 anos    ----------    ----------

13   Marguetty, François 14 anos    ----------    ----------

14   Mathelet, Angèle 6 anos    ----------    ----------

15   Mathelet, Philomène 11 anos    ----------    ----------

16   Paccalet, Marie 6 anos    ----------    ----------

   Presente relatório abaixo-assinado por nosso prefeito 
O PREFEITO,

Bozel, 12 de janeiro de 1897. Assinado: MINOUT.                                                         
E a Savoia tem por referência Chambéry, sede de uma Escola Nacional!
Para terminar! No departamento de Landes habitam 117 surdos-

-mudos desde a idade de quase 50 até as idades de 4 a 18 anos. Sobre este 
último número, somente 7 estão matriculados em instituições.

Não é necessário multiplicar mais exemplos para provar que os 
casos de surdo-mudez são numerosos, como também são os infelizes des-
favorecidos definhando na ignorância ou que não possuem qualquer as 
mais elementares noções de instrução.  Em sua brutal simplicidade, não 
são mais eloquentes que os fatos em si essas listas oficiais, e que aperto 
no coração não sentimos na leitura das menções que as acompanham?

Não há nada pior do que soprar sobre todo espírito de Humanidade, 
de Civilização e de Progresso senão esta triste e humilhante constatação, na 
aurora deste século que encontra ainda franceses, ou, pior ainda, seres hu-
manos, obrigados por força as circunstâncias a vegetar no embrutecimento
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da privação de suas faculdades intelectuais, como selvagens das idades pri-
mitivas! Estes belos princípios que nos legou a Revolução: Todos os cida-
dãos são iguais e têm os mesmos direitos de instrução, permanecerão letra-
-morta em relação àqueles aos quais a Natureza tão injustamente atingiu? 

Portanto, a lei escolar (1882) sobre ensino obrigatório proclama a 
obrigação mesmo para surdos-mudos e cegos. Mas ela promete um re-
gulamento subsequente que organizará este ensino para fazer com que a 
obrigação seja praticável. Este regulamento, esperamos depois de dezoito 
anos, e a Comissão encarregada por Jules Ferry de elaborá-lo, não se 
reuniu ainda; está dissolvida depois de tanto tempo!

A Comissão era composta de funcionários do ministério do Interior 
e por funcionários da Instrução Pública. Com medo de não entrarem em 
acordo, sem dúvida estes senhores não vêem  propósito em se reunir.

Não queremos uma nova lei, mas simplesmente a aplicação de uma 
lei existente.

Esta situação não deve deixar indiferentes os homens inteligentes e de 
boa vontade que se interessem pela sorte dos surdos-mudos. Se medidas ur-
gentes não forem tomadas neste sentido, ela não poderá senão eternizar-se.

O remédio: Há mais de um século preconizado e depois de então as 
insignificantes reformas realizadas foram feitas com lentidão desesperante. A 
Revolução, emancipadora dos oprimidos, foi também a dos desfavorecidos. 
Ao fundar a primeira Escola para surdos-mudos ela igualmente colocou em 
estudo o projeto de  criação de muitas outras escolas regionais. Os even-
tos turbulentos desta época, a epopeia napoleônica que veio em seguida, 
deixaram as coisas em estado embrionário. Não foi senão mais tarde, bem 
mais tarde, em 1891, que esta questão foi recolocada em foco pelo Sr. Henri 
Monod, diretor de Assistência pública no Ministério do Interior.7
7Por força das circunstâncias, que seriam muito longas para explicar aqui, as escolas de surdos-mudos, ao 
invés de estar ligadas ao Ministério de Instrução pública, dependiam dos Serviços de Assistência do Minis-
tério do Interior, juntamente com os hospitais de doentes e outros asilos beneficentes do mesmo gênero. Os 
surdos-mudos e seus amigos jamais cessaram de protestar contra esta injusta assimilação. Eis, de resto, o que 
pensavam, em 1840, o barão de Waterville, inspetor destes estabelecimentos, em um de seus relatórios: “É 
pouco conveniente, pouco digno de uma grande nação colocar o cumprimento de um dever nas atribuições 
da caridade, pois a educação primária, direito dos surdos-mudos tanto quanto para os jovens concidadãos 
falantes e, com justa razão, as escolas primárias gratuitas não estão classificadas entre os estabelecimentos 
beneficentes”. Esta passagem, malgrado a passagem de tempo, conserva ainda sua atualidade.
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Num estudo bem documentado, o Sr. H. Monod expôs em mí-
nimos detalhes o estado atual da educação dos surdos-mudos, e suas 
conclusões pediam urgência na criação de novas escolas.

A consideração do exposto neste relatório tinha o excelente efeito 
de diminuir sensivelmente o número de crianças e adultos surdos-mudos 
sem instrução. Mas, oh! Como muitas outras, esta ideia, que recebeu 
em seu tempo grande acolhimento por parte dos poderes públicos, foi 
abandonada nos arquivos e depois de longo tempo parece abandonada 
pelo seu autor.

Devemos toda esta justiça ao departamento do Sena por ser o pri-
meiro a se engajar neste caminho. Graças aos sacrifícios consentidos por 
seu Conselho Geral, ele estabeleceu e fará construir nas portas da capital, 
em Asnières, uma grande Instituição que, no estado em que estiver, abri-
gue mais de duzentas crianças surdas-mudas, meninos e meninas, e se 
prepare para receber o dobro. E tem o direito de estar orgulhoso de sua 
obra, pois graças a ele, não haverá mais em Paris e em suas cercanias um 
surdo-mudo que não possa reivindicar instrução.8

As condições excepcionais nas quais se reuniu nosso Congresso 
deve nos fazer esperar, desta vez, que nossos trabalhos não deixarão in-
diferentes os homens que estão à frente do Governo da República e que 
encontrará entre eles alguns capazes de dar prova de interesse em relação 
aos humildes e pequenos, dos quais a causa sempre é negligenciada. No 
dia em que, graças à instrução, milhares de seres humanos tiverem reco-
brado a inteligência, eles se juntarão à riqueza do país utilizando-se de 
todas as esferas da atividade nacional.

Pois não é economia para a Sociedade deixar sem instrução seres 
que ela destina, por isto mesmo, à mendicância, à vagabundagem e que, 
por conseguinte, estarão sempre a seu encargo.

De candidatos ao trabalho e à vida social, ela os faz candidatos ao 
asilo ou à prisão. Ao invés de concorrer para sua prosperidade, eles per-
manecerão a seu encargo.

8Façamos uma homenagem ao Sr. Faillet, conselheiro municipal da décima circunscrição, a iniciativa da qual 
devemos a criação desta obra humanitária e filantrópica. 
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Eis porque, por mais custoso que seja o ensino dos surdos-mudos 
ainda é uma economia para a sociedade, sem falar nos inconvenientes 
ainda maiores  que ocasionam para a moralidade pública a presença des-
tes seres nos quais podemos estimular a inteligência, mas cujos instintos 
não saberíamos organizar.

É nesta ordem de ideias que submeto à aprovação do Congresso 
um voto que, resumindo o conjunto de seus trabalhos indicará o objetivo 
a ser perseguido por todos os membros para obter sucesso nas reformas 
proclamadas em favor de uma classe das mais interessantes: aquela do 
pequeno mundo silencioso.

«O Congresso para o estudo das questões de educação e assistência 
dos surdos-mudos, reunido em sessão nos dia 6,7 e 8 de agosto, no Pa-
lácio do Congresso,

Considerando:
Que a situação dos surdos-mudos na França, sob o ponto de vista 

de educação, longe de ser melhorada, está estacionária;
Que milhares dentre eles, devido à insuficiência das escolas especiais 

a seu alcance, vivem na ignorância;
Emite o voto:
Que o governo, inspirando-se em princípios de humanidade que são 

a principal razão de ser de um governo republicano, conclua a obra ini-
ciada pela primeira República fazendo com que se aplique rigorosamente 
a lei sobre a instrução obrigatória, para crianças surdas-mudas a partir de 
seis anos e que tome a iniciativa da criação de mais escolas regionais nos 
centros onde existam grandes aglomerações.»
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PROPOSIÇÃO
Pelo

Sr. BEZOLD, de Munique
Professor

As experiências do Sr. Bezold, feitas após 1892 no Instituto central 
dos surdos-mudos de Munique, demonstraram que mais de um terço dos 
alunos que frequentam este estabelecimento possuem um resto auditivo 
suficiente para ser empregado de forma vantajosa na educação. Atingi-
mos o ensino da fala dirigindo-se a seus ouvidos.

Desta forma podemos não somente corrigir a pronúncia e desenvol-
ver a eufonia da linguagem, mas também fazer maiores progressos em 
suas faculdades intelectuais, do que empregando unicamente os processos 
utilizados até o presente.

Os trabalhos do Sr. Bezold fizeram com que o Ministro de Estado 
da Baviera decidisse colocar seu método em experiência no Instituto real 
de surdos-mudos de Munique e os resultados obtidos são surpreendentes 
e muito encorajadores para o futuro.

Algumas experiências semelhantes a estas do Sr. Bezold foram feitas 
por muitos otorrinos da Áustria, da Alemanha e da Suíça. Estes exami-
naram alunos de certo número de estabelecimentos de surdos-mudos, 
procurando, sobretudo, seus restos auditivos para a série contínua de 
sons.9 Os resultados obtidos nestes diferentes países são absolutamente 
idênticos aos de Bezold, como nos demonstra a estatística.

São idênticos no que concerne à frequência destes restos auditivos, 
sua extensão dentro da gama e seu valor quantitativo, quer dizer a du-
ração durante a qual o surdo-mudo percebe os sons produzidos por dia-
pasões, comparada à duração de percepção normal destes mesmos sons. 

9 C.f. Nota do tradutor.





As experiências feitas pelos autores em questão foram brevemente 
relatadas na análise da assembleia de otorrinos e professores de surdos-
-mudos da Alemanha, que aconteceu em Munique em 16 de setembro 
de 1899.10

Considerando a importância dos restos auditivos que grande núme-
ro de surdos-mudos possui, o Sr. Bezold nos fez as seguintes proposições, 
que visam a reformas que seriam úteis de introduzir nos estabelecimentos 
de surdos-mudos:

1º É preciso examinar os restos auditivos de todos os alunos surdos-
-mudos por meio da série contínua de sons e determinar também seus 
restos auditivos para a fala.

Este exame deve ser feito assim que estes alunos começarem a nos 
compreender, ou seja, assim que estejam já instruídos depois de um ou 
dois semestres na escola especial de surdos-mudos. Os examinadores 
devem ser médicos otorrinos habituados a estes métodos de exploração;

2º É igualmente necessário proceder ao exame clínico do ouvido dos 
surdos-mudos (Otoscopia, exame complementar do nariz e da garganta, etc.);

Algumas vezes, podemos também descobrir a causa da surdo-mudez 
e frequentemente até mesmo prestar serviços de tratamento de algumas en-
fermidades (otites, faringites, rinite atrófica, etc.), suscetíveis de tratamento.

3º É necessário o quanto for possível instruir, falando ao ouvido, os 
alunos que possuem restos auditivos consideráveis. O instrutor deve falar 
com eles numa distância da qual sejam suscetíveis de entender.

Dado que os surdos-mudos não ouvem senão imperfeitamente tal 
ou tais elementos da fala (vogais ou consoantes) é necessário suplementar 
a instrução pelo ouvido servindo-se de métodos usados até o presente.

4º É absolutamente necessário separar os surdos-mudos cuja audi-

ção seja suficiente para entender as palavras e frases (os «meio-surdos») 
daqueles que ouvem muito pouco, assim como daqueles que não escutam 
nada, para beneficiar a instrução pelo ouvido, e também daqueles que 
não escutam nada.
10 Verhandlungen der Versammlung deutscher Ohrenaigh and Taubtummen letter in München, Berlin, 1900, 
Verlag Von Elwin Stande.
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Esta separação é uma condição essencial de sucesso.
Ela deve ser uma separação completa e compreender as horas de 

aula assim como as horas de recreio.
Devemos chegar, por este fato, a fundar estabelecimentos especiais 

para surdos-mudos cujos restos auditivos sejam suficientes, para que deles 
seja feito uso em seu proveito.  

O número destes meio-surdos equivale a quase um terço de todos os 
surdos-mudos que se encontram internos em estabelecimentos especiais.

Uns podem se servir de seus restos auditivos desde o princípio, 
outros somente após alguns exercícios de curta duração. 

É importante constatar que a mistura dos meio-surdos com aqueles 
que não escutam grande coisa ou nada e aqueles que é necessário ensinar 
articulação sílaba por sílaba, não coloca em vantagem os primeiros.

Suas faculdades intelectuais não são utilizadas como deveriam e 
inevitavelmente a maneira de falar do meio-surdo parece de mais a mais 
com a linguagem daquele que não ouve.

Desde que os «meio-surdos», instruídos pelo ouvido, tenham adqui-
rido um repertório suficiente, eles podem compreender muito bem aquilo 
que lêem e após alguns anos, eles próprios são capazes de completar, 
em certa medida, sua educação tanto quanto sua inteligência comportar.

Mas a separação dos alunos aptos a serem instruídos pela audição da-
queles ao qual esta aptidão é defeituosa será mais proveitosa a estes últimos 
do que aos primeiros, pois eles que são total ou quase inteiramente surdos, 
não terão mais de sofrer a comparação com aqueles que possuem restos audi-
tivos bem consideráveis que os professores não tiveram ocasião de descobrir.

NOTA DO TRADUTOR:

Muitos termos técnicos dos quais o Sr. Bezold se serve poderiam ser 
traduzidos de diferentes formas; seria útil dizer a quais termos alemães 
correspondem certas palavras que empregamos. Para abreviar, exprimi-
mos igualmente, por uma ou duas palavras, algumas perífrases que ele 
usaria muitas vezes.11

11 Cf. La Parole nº 9 e 12, 1899, e nº 1, 1900.
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Nós entendemos então por:

1º Continuirliche Tonreihe – Série contínua de sons (2);
2º Tonskala – A gama (3);
3º Surdos-mudos possuindo restos auditivos bem consideráveis que 

possam se beneficiar ainda da instrução dada através da audição (meio-
-surdos);

4º Instrução dada pelo instrutor que fala ao ouvido do surdo-mudo. 
– Instrução pela audição.

_________

(2) Série de instrumentos produzindo todos os sons que o ouvido humano é capaz 
de escutar. A série completa utilizada hoje em dia exclusivamente na Alemanha 
é aquela que construiu o Senhor professor Edelmann (Munique) segundo enco-
menda do Sr. Bezold.

(3) Sucessão ininterrupta de todos os sons que podem ser ouvidos.
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Projeto
para o Congresso Internacional

Para o estudo de questões de educação e assistência 
de surdos-mudos

Pelo
Sr. Dr. BEZOLD

Professor em Munique

__________

Experiências com alunos surdos-mudos, por meio da gama total de 
sons compreendidos em todo conjunto de tons fortes e o exame do ouvido 
imediatamente após, por meio do conjunto de sons de palavra, que apre-
sentei ao Instituto central de surdos-mudos de Munique, após o ano de 
1892, conduziram ao surpreendente resultado de que mais de um terço dos 
alunos surdos-mudos possuem um resto de audição suficiente para que o 
estudo da linguagem pelo ouvido possa aparecer possível, em perspectiva.

Os testes de ensino empreendidos nestes alunos, com ajuda do ouvido, 
que foram ordenados pelo ministério da Bavária nestes últimos anos, em 
razão de minhas experiências, confirmaram perfeitamente a influência favo-
rável que se pode esperar do ensino da linguagem pelo ouvido, não somente 
do ponto de vista de harmonia e de cultura da linguagem, mas também 
para o inteiro desenvolvimento da inteligência de seus alunos.

Uma série de otorrinos que prosseguiu então as experiências, por 
escala de sons, em diversos estabelecimentos da Alemanha, da Áustria e 
da Suíça chegou a dados idênticos, sobre percentual, frequência, extensão 
e quantidade de restos auditivos entre os alunos surdos-mudos.

Há pouco tempo uma parte dos pesquisadores fez um relatório 
sobre os resultados para a Assembleia alemã de médicos de ouvido e pro-
fessores de surdos-mudos, em Munique, no dia 15 de setembro de 1899.





Em consideração ao número e à extensão destes restos auditivos nos 
alunos surdos-mudos, as seguintes mudanças me parecem desejáveis nos 
estabelecimentos de surdos-mudos:

1º Assim que uma lição se tornar possível com eles, ou seja, após 
o primeiro ou segundo semestre de sua chegada ao estabelecimento, que 
todos os alunos surdos-mudos sejam submetidos a um exame auditivo pelo 
meio da série de tons e, logo depois, pelo conjunto de sons da linguagem, 
por médicos de ouvido familiarizados com este método de exame;

2º Deve-se examinar simultaneamente o órgão do ouvido e os ór-
gãos vizinhos com o espelho, etc., para estabelecer bem, de uma parte, 
que o defeito da audição tem por base algumas dores e, de outra parte, 
para permitir o tratamento médico que parecer necessário se o processo 
da doença não estiver totalmente terminado no ouvido e em seu entorno;

3º Os alunos em que foram encontrados restos de audição sufi-
cientes serão, tanto quanto sua audição o permita, instruídos pela fala 
ao ouvido, na distância apropriada ao seu caso em particular. Se os 
sons destacados da palavra não sobrevierem à percepção, ou o fizerem 
imperfeitamente, é necessário completar este ensino pelos métodos de 
articulação e de leitura labial empregado até o presente; 

4º Um perfeito direcionamento deste complemento de ensino da fala 
pelo ouvido para aqueles que ouvem parcialmente não é possível senão 
se estes alunos forem completamente separados daqueles que não ouvem 
muito ou dos que são completamente surdos. É preciso então criar novos 
estabelecimentos para os alunos surdos-mudos que ouvem suficientemente.

Como os alunos surdos-mudos que ouvem suficientemente estão, em 
parte desde o início, e em parte após uma pequena prática, em condições 
de compreender algumas palavras inteiras e algumas frases pronunciadas no 
ouvido e de responder através da fala, é indicado o ensino daquele um terço 
de alunos já mencionado longe daqueles que não ouvem ou ouvem mal 
e que devem penosamente aprender som a som pela articulação, pois isto 
seria diretamente mortal para suas inteligências e, ademais, destruiria sua 
oralização, porque em consequência de uma imitação inevitável e instintiva, 
eles adotariam de mais a mais os caracteres da linguagem de surdos-mudos.
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Logo que os alunos com audição parcial adquirem muitas riquezas 
de linguagem de modo a compreender suficientemente a leitura para 
poder se aperfeiçoar por si mesmos, o que,  sem dúvida alguma, exige 
um período de anos, não há qualquer impedimento para que seus aper-
feiçoamentos não cheguem a um ponto extremo em que  predisponham 
suas atitudes de inteligência de antes.

E o ensino de outros alunos também ganha, sem dúvida alguma, 
com esta separação. Porque desta maneira um completo aperfeiçoamento 
do método da articulação será possível para a a linguagem dos alunos 
que não escutam. Enfim, não é senão por este meio que chegaremos 
a um julgamento perfeito e preciso sobre suas aptidões, que ganharão 
quatro vezes mais no sentido estrito da palavra, e não sofrerão mais a 
comparação com aqueles que ouvem parcialmente e nos quais a facul-
dade de audição ficou escondida até hoje, em grande parte por causa de 
professores de surdos-mudos.   
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O emprego da Escrita
entre jovens Surdos-Mudos

POR
KARL STEINRUCK,

Professor de surdos-mudos, Hildburghansen.

I

Para dar vantagem, para facilitar a motivação entre os alunos sur-
dos-mudos no início do ensino (desde o primeiro ano de escola), durante 
seu trabalho de articulação e nos deveres de casa, pode-se fazer um uso 
produtivo da escrita (tese do ponto nº 2 da ordem do dia).

Eis, em duas palavras, a prova desta instância: como sabemos, no 
ensino da articulação, que no primeiro ano toma mais tempo, o professor 
não pode se ocupar senão de alguns alunos da classe por vez enquanto 
ocupa outros em deveres escritos e de acordo com o princípio da lingua-
gem do som. Não se escreve senão algumas palavras e alguns sons que 
os alunos já tenham aprendido a falar e da mesma forma se procede com 
os deveres de casa. No entanto, se se quiser que se torne o fundamento 
de uma boa linguagem, o ensino da articulação não avança senão bem 
lentamente. (Com efeito, quanto tempo não é preciso para que os alunos 
saibam pronunciar a letra R!). Está claro então e deve ser apontado como 
defeito de linguagem falada do som, que no começo do ensino os alunos 
ficam bem atrasados intelectualmente por causa do uso restrito da escrita. 
Pode-se então remediar esta falta fazendo um uso frutífero da escrita;

2º A maneira de agir empregada atualmente no ensino da lingua-
gem aos surdos-mudos, onde é preciso proceder pela palavra pronuncia-
da e juntar a ela significado escrito, está baseada sobre a falsa opinião 
de que, entre eles, somente desta maneira, uma associação da linguagem





do som com o pensamento é possível. Se assim fosse, não deveríamos 
de modo algum, tal como se faz hoje em dia, ensinar letra pelo som, e 
palavra escrita pela palavra falada, antes que o som estivesse de tal forma 
unido à  concepção, de maneira que ele não se fizesse senão um no aluno 
surdo-mudo (que isto lhe seja comunicado, de alguma forma, à sua carne 
e seu sangue); mas assim como Bendan, em 1884, expôs num Congresso 
de professores alemães de surdos-mudos em Berlin, somente um ensino 
oral bem prolongado deveria ser permitido.

Este procedimento atualmente em uso, devido ao seu sucesso, trou-
xe a prova de que, malgrado o emprego da escrita, não somente o 
pensamento na linguagem do som é possível nos surdos-mudos, mas 
que, pelos caracteres da escrita, é para eles fácil de absorver e colocar em 
prática o som fugitivo e pressentido de maneira pouco precisa; 

3º Junte-se a isto que para os surdos-mudos a escrita é aprendida 
mais rapidamente e mais facilmente do que a linguagem (Donde resulta 
que eles aprendem mais rápido a escrever do que a falar);

4º Malgrado o valor da escrita, deve-se começar pelo ensino da articu-
lação desde a entrada da criança na escola, que deve ser considerada como 
o ponto mais importante no primeiro ano de ensino, pois conversar por 
escrito é bem mais difícil do que oralmente, e é de grande importância fazer 
com que o surdo-mudo seja oralizado cedo para chegar ao objetivo de estar 
apto a conversar com os que escutam. Não se pede senão um uso mais pro-
dutivo da escrita que não foi permitido até aqui, para a ocupação tranquila 
e para formar o espírito dos alunos que não participam da articulação e para 
a solução de deveres de casa estimuladores da mente;

5º Enquanto o ensino da articulação avança na pronúncia dos sons fá-
ceis e dos mais difíceis, assim que a perfeição da linguagem permitir passar 
para palavras significativas já conhecidas através da escrita, e de passar para 
pequenas frases, e que palavras e frases possam ser colocadas em prática 
oralmente, a escrita fica pouco a pouco em segundo plano, mas guarda sua 
importância como excelente exercício e meio de registro mental.

Antes de falar sobre o procedimento (forma de agir) que segui 
no primeiro ano, devo dizer que o estabelecimento de surdos-mudos

 — 277  —





em Hildburghansen é um externato, em que na aula de articulação se 
encontravam dez novos alunos e que em tudo e com todos me detive no 
tratamento do som segundo o abecedário de Vasser (No ducado de Saxe-
-Meiningen o ensino para surdos-mudos é obrigatório).

Começava a partir da entrada dos alunos por exercícios de articula-
ção e escrita. Mas antes que estes alunos pudessem dizer uma só palavra 
eles já podiam escrever nomes fáceis de objetos sobre os quais já se ha-
via chamado sua atenção. Dava-se a cada criança um pequeno caderno 
dobrado ao meio. De um lado se encontravam os objetos desenhados e 
do outro, junto às imagens, o significado por escrito (antes sem artigo e 
depois com artigo). Os alunos que durante as aulas de articulação se ocu-
pavam trabalhando sozinhos deviam copiar os nomes, e todos os alunos 
tinham como trabalho de casa a impressão, a memorização na mente.

Nota – Esta maneira de fazer, que podemos inserir facilmente num 
abecedário, poderia ainda ser em si aperfeiçoada se do outro lado da folha 
colocássemos os caracteres impressos, de modo que mais tarde os alunos 
aprendessem a ler o impresso sem grandes esforços. No dia seguinte se 
procederia na escola da seguinte maneira: os alunos que não haviam as-
sistido à articulação deveriam segurar a folha de maneira a não ver o lado 
escrito e escrever os objetos de memória, ou ainda, faríamos com que 
escrevessem no quadro mostrando-lhes os objetos ou fazendo-os nomear 
as coisas ao lhe indicar os nomes.

Pouco a pouco podíamos dar mais nomes, para que os alunos apren-
dessem a designar por escrito os objetos que os cercavam, os utensílios, as 
roupas, as partes do corpo, os animais domésticos, etc. Enquanto este exercí-
cio foi feito continuamente durante o primeiro ano escolar, podíamos, assim 
que os iniciantes atingiam a posse de uma provisão de designações escritas, 
chegar à solução de questões fáceis fazendo uma frase simples. E, bem en-
tendido, mostrávamos os objetos antes e as respostas de acordo com as cores 
das coisas (Escrevi as questões em um lado da folha e as respostas no outro).

A isto se ligava a resposta às questões relacionadas a outras qualidades e 
atividades exercidas pelas coisas já aprendidas e outras ainda novas e, sobre-
tudo, as questões fáceis de conversação. Por exemplo, sobre a temperatura,   
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sobre as coisas que se passaram durante o dia na escola, na família, etc.
Assim que os alunos ficavam capazes, através das lições de articu-

lação que sempre continuaram, de ler o que lhes era enunciado e dito, 
eles eram obrigados a colocar em prática oralmente o que aprendiam no 
momento em que isto acontecia durante a aula, desta maneira este proce-
dimento aplicado se tornou mais e mais parecido ao empregado até aqui 
e correspondia completamente a ele ao final do primeiro ano escolar. 
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A que conclusões
levou o puro Método Oralista?

POR
J. HEIDSIECK, de Breslau.

IDEIAS GERAIS
1º A história dos sofrimentos do surdo-mudo prova que sua defici-

ência é excessivamente complexa e pouco clara;
2º A grande diversidade de opiniões existe a respeito das causas 

da relação entre a surdez e mutismo, assim como sobre a natureza da 
palavra do surdo-mudo em geral;

3º Malgrado a conclusão do Congresso de Milão, a questão da 
educação do surdo-mudo é, ainda hoje, um problema mais ou menos 
não resolvido;

4º As numerosas experiências empreendidas com a ajuda do mé-
todo oralista levaram a reconhecer que as deficiências de nossos surdos-
-mudos são de natureza essencialmente diferente e que os resultados da 
oralização se regulam de acordo com o grau da enfermidade;

5º Nos surdos-mudos dotados de um resto de audição e fala, o mé-
todo oralista conduziu a resultados satisfatórios. Nos verdadeiros surdos-
-mudos, de aptidões medianas e fracas, ela se mostra, ao contrário, um 
erro pedagógico; 

6º O método oralista não pôde manter sua promessa de fazer o 
surdo-mudo capaz de se relacionar com os que ouvem. Mas, na sua 
luta com o inacessível, ele negligenciou de maneira imperdoável o 
desenvolvimento intelectual, moral e religioso e, colocou, desta maneira, 
uma grande parte de seus alunos prontos não para a vida prática, mas 
para os asilos; 





7º Enquanto acreditarmos firmemente que o surdo-mudo possui 
em geral faculdades semelhantes a pessoas que têm todos os sentidos 
normais, nada pode nos dispensar do dever de desenvolver suas forças 
morais e intelectuais tanto quanto for possível para ele, para que de al-
guma forma, cheio de esperança, rivalize com seus contemporâneos mais 
afortunados;

8º Para atingir este objetivo, os recursos do método oralista puro se 
mostram insuficientes. Isto destaca, ao contrário, a necessidade de expe-
dientes equivalentes ou complementares para chegar a este fim, e aos que 
conduzem a um sistema combinado; 

9º A maneira de desenvolver o surdo-mudo está ainda em período 
de experiência e, por causa disto, seria uma falta a imposição do método 
de forma obrigatória, fechado em limites estreitos, deixando aos diferen-
tes Institutos e seus professores a liberdade de ação;

10º Por estas razões, o que vos escreve julga com o propósito de 
responder, ao menos de uma maneira geral, às questões colocadas sobre 
este assunto, dizendo:

A. Uma experiência de longa data ensinou que o método oralista 
puro é aplicável aos surdos-mudos não propriamente ditos e sim aos que 
são dotados de um resto de audição e de fala.

B. Para os verdadeiros surdos-mudos, em particular para aqueles 
que têm aptidões medíocres ou fracas, recomenda-se o contrário, a apli-
cação de um sistema combinado.
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O Internato e o Externato para os Surdos-Mudos
_______

A mistura dos alunos internos e externos
numa mesma escola

prejudica o progresso do ensino, a disciplina e a moral.

POR
SBROCCA

O Congresso nacional dos professores de surdos-mudos italianos, 
que ocorreu em Gênova em setembro de 1892, fez ressurgir os inconve-
nientes dos externatos e a superioridade indiscutível dos internatos para 
a instrução e a educação de surdos-mudos. A discussão que se deu então 
demonstrou que os surdos-mudos educados nos internatos faziam mais 
progressos no estudo da língua e da leitura labial e que se obtinha deles 
melhores resultados para a formação do caráter. Um grande número de 
observações foi apresentado ao Congresso: algumas coletadas em escolas 
onde todos os alunos são externos, outras provenientes de escolas exclu-
sivamente frequentadas por internos; reportaremos enfim observações 
feitas em instituições que recebem ao mesmo tempo internos e externos.

Invocando o exemplo dos externatos alemães, ressaltamos que a média 
dos resultados obtidos geralmente não ultrapassa a média dos resultados das 
melhores instituições organizadas da Itália, onde os externos não são admi-
tidos. Sua presença, por outro modo, dá lugar a numerosos inconvenientes 
devido à ausência de qualquer vigilância fora da escola e de conivência de 
famílias que os acolhem, inconvenientes que não ocorrem nos internatos.

Outros fazem destacar a evidente inferioridade dos alunos externos 
em relação aos internos nas escolas onde se recebe ao mesmo tempo 
um e outro, como acontece em institutos de surdos-mudos pobres dos 
campos de Milão e de Gênova.





Da discussão, foi deduzido que se defendêssemos o externato ha-
veria em seguida considerações de ordem financeira, mais do que peda-
gógica. Foram valorizadas suas vantagens do ponto de vista econômico, 
considerando-se, sobretudo, as despesas que necessita uma instituição 
bem organizada, na presença, sobretudo, do Orçamento Italiano e da 
pouca boa vontade do governo.

Eu também, no Congresso de Gênova, advoguei em favor dos inter-
natos e fiz um comunicado a favor deles.

Depois de oito anos e com a experiência que adquiri, principalmente 
na escola de Alexandria, que fundei e dirigi, se ela não me permitiu julgar 
os resultados obtidos nas escolas que recebem exclusivamente alunos ex-
ternos, me autoriza ao menos a afirmar que nos internatos onde se admite 
externos os resultados são inferiores aos de seus camaradas internos.

II. INCONVENIENTES DO PONTO DE VISTA DA EDUCAÇÃO

A. Em razão da condescendência de seus pais em relação a todos os  
seus caprichos, os externos, habituados a fazer o que bem querem, supor-
tam impacientemente as reprovações; desobedientes e mesmo rebeldes às 
ordens do professor, são para seus colegas um mau exemplo.

B. Tocados pelo infortúnio de suas crianças, os pais dos exter-
nos cedem voluntariamente às suas vontades. Eles os vigiam menos, 
os abandonam a si próprios, não suspeitando mesmo que eles possam 
estar pensando no mal. E estas crianças, já observadoras na qualidade de 
surdas-mudas, são também colocadas num maior estado de observação 
pela qualidade de serem externas, tendo toda facilidade de aprender o 
mal que ensinam logo em seguida a seus colegas internos.

II. INCONVENIENTES SOB O PONTO DE VISTA DA BOA 
DISCIPLINA DA ESCOLA.

A. A maior parte dos externos pertencentes a famílias abastadas, 
as quais têm mais facilidade de fazer com que sigam os cursos, sabem 
por intermédio de seus colegas internos qual é a comida da escola, 
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como é feita, e, por força do hábito bem conhecido entre os educadores 
que têm todos os surdos-mudos de criticar tudo o que não está de acordo 
com seus gostos, com sua educação, com seus hábitos, eles menosprezam 
tudo o que não é conforme o uso de suas famílias, provocando – em 
relação a eles, sem o querer –, o descontentamento dos internos.

B. Frequentemente os externos, fora da escola, fazem insinuações 
ou repetem erradamente o que ouviram ou viram na escola, exageran-
do seus sinais, criando falsas impressões naqueles que os escutam e 
observam.

C. Nas escolas de surdos-mudos, como nas outras, ainda que num 
grau mínimo, os externos se encarregam de comprar para seus colegas 
internos os objetos proibidos, tais como alimentos, jornais ilustrados, 
imagens, até mesmo cigarros e selos para cartas clandestinas. A descober-
ta destas infrações ao regulamento leva a punições, e então os internos 
cessam de frequentar a escola ou provocam reclamações da parte dos 
pais, incapazes de compreender a gravidade dessas pequenas faltas e o 
seu porte na educação da juventude.

Estes três tipos de inconvenientes atrapalham muito a disciplina da 
escola e a educação dos alunos. Qualquer meio de instrução e educação, 
para ser eficaz, precisa ser aplicado com coerência e rigor quase mecâni-
cos. É preciso continuidade, uniformidade dos meios. A ordem não deve 
ser desrespeitada. Não devem existir distrações ou diferenças nos proce-
dimentos. A observância de horários, a aplicação contínua e metódica ao 
estudo, o monitoramento ininterrupto, o conhecimento do regulamento, 
o hábito da atenção, um rigor bem compreendido, prontidão nas puni-
ções e recompensas, obediência, cuidados higiênicos constantes, aplicação 
inteligente dos remédios, bons hábitos, tais são os meios de instrução e 
educação que, aplicados com regularidade, constância e inteligência as-
seguram uma boa instrução e uma boa disciplina na escola e produzem 
em seguida bons resultados.

Certo, é uma regra elementar de pedagogia que é necessário adap-
tar meios para cada indivíduo, e que o professor pode adotar na ins-
trução a mesma uniformidade mecânica em relação a todos os alunos; 
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mas a atmosfera pedagógica deve ser a mesma para todos. É preciso que 
todos os alunos respirem o mesmo ar, que se sintam submissos à mesma 
disciplina, ao mesmo ensino, que não tenham ocasião ou meios de fazer 
comparações entre seu gênero de vida e o de seus colegas colocados em 
posição diferente, senão a ordem é contrariada, a atividade pedagógica 
é paralisada, os resultados incertos e diminuídos e os progressos não 
correspondem certamente aos longos esforços dos professores. Um peixe 
podre é suficiente para contaminar todo cesto. E eis porque concluo 
declarando que se não quisermos ver todos os esforços dos professores 
ficarem estéreis, é absolutamente necessário suprimir em nossas escolas a 
mistura dos alunos internos e externos.
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Os Surdos-Mudos considerados como Anormais
após o emprego exclusivo de Método oralista puro.

Por
MEISSONNIER,

Diretor da Instituição de Surdos-Mudos, Gagos e Anormais 
de Avignon (Vaucluse).

Senhores,
É uma investida bem árdua, eu sei, a de tomar hoje a palavra diante 

de uma assembleia tão numerosa de homens eminentes e eruditos.
Hesitei muito tempo antes de tomar tal determinação e ouso esperar 

desde já vossa benevolente indulgência.
Não foi senão no último momento que pedi à nossa simpática secre-

tária Dra. Martha para falar no Congresso, que será fértil em resultados, 
tenho a firme convicção.

Que me seja permitido dirigir ao senhor presidente Dr. Ladreit de 
Lacharrière e à nossa secretária Sra. Martha, uma homenagem de nossa 
viva e respeitosa simpatia pelo devotamento e zelo que não cessaram de 
dispensar à organização deste Congresso. 

Quando considero, senhores, o que eu sou, diante da pouca minha 
importância como indivíduo, me pergunto se não fui acima de minhas 
forças e se é bom estar aqui, diante de um areópago de homens assim tão 
distintos, o lugar de um humilde educador de surdos-mudos de província 
que não tem outro título a vossos olhos senão o do desejo de ser útil a 
uma grande e nobre causa.

Trinta anos de coexistência com os surdos-mudos e quinze anos como 
professor sob a direção de um orientador como o abade Grimaud, tais são 
as circunstâncias atenuantes que invocarei pela temeridade de meu pedido.

Já fui a muitos Congressos de Surdos-Mudos, organizados por sur-
dos-mudos, mas jamais tive a honra de tomar parte de um Congresso de 
Surdos-Mudos organizado por pessoas que ouvem.





Também agarrei com vontade a ocasião que me foi dada para levar 
não a luz (como é possível iluminar o sol?), mas a pedra, minha humilde 
pequena pedra, ao edifício que iremos construir.

Apresento-me, então, diante de vós, sem nenhuma pretensão, para 
falar das minhas impressões e do resultado de longas horas de trabalho 
e perseverança. 

O abade Grimaud fundou, há mais de trinta anos, a Instituição de 
Surdos-Mudos, Gagos e Anormais em Avignon.

Guiados pelos conselhos e experiência de um mestre, o Sr. Fourca-
de, de Toulouse, o abade Grimaud obteve resultados tão surpreendentes 
que o Instituto de Avignon, único de seu gênero por obter muitas sub-
venções ministeriais, tem hoje bolsistas do Estado, de seis departamentos 
e de todas as partes da França nos são enviadas pessoas.

A instituição conta hoje com 90 alunos e contará com 120 na en-
trada do próximo ano. 

É o resumo dos resultados obtidos, são as reflexões e opiniões sugeridas 
pelos métodos empregados o assunto sobre o qual vos falarei hoje.

O número de surdos-mudos considerados como anormais aumenta 
a cada ano.

Qual a causa desta progressão inquietante?
Que meios podem ser empregados para freiá-la?
Estas serão as duas questões que irei tratar diante de vós da forma 

mais breve possível.
Primeiramente, trata-se de se entender de uma vez por todas o 

significado de anormal.
Há os que designam por anormal, o surdo-mudo, o cego, o retarda-

do, o imbecil, o idiota, etc.
Não sou desta opinião. Considero como anormal todo indivíduo 

que não é nem louco, nem viciado, nem doente e cuja educação especial 
pode fazer alguma coisa.

Um surdo-mudo inteligente não é anormal. Dou então o nome de anor-
mal a um imbecil, um idiota, um cretino, etc., mas suscetível de melhoria. 

Existem muitos surdos-mudos realmente anormais? Não!
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Porque então dentre os surdos-mudos 50% são considerados 
anormais?12

Colocar a pergunta já é respondê-la.
Educai o surdo-mudo segundo um método apropriado à sua inteli-

gência e vós não tereis um anormal.
É então nos métodos de ensino usados para os surdos-mudos que 

devemos buscar a causa de numerosas anormalidades.
Relativamente aos métodos que devem ser empregados na educação 

dos surdos-mudos, dois métodos se encontram presentes há cinquenta 
anos:

O método de educação pela escrita e a fala sobre os lábios, ou mé-
todo oralista puro, e o método de educação pela mímica e datilologia, ou 
método do abade L’Epée.

Destes dois métodos, um e outro obtiveram excelentes resultados.
A palavra e o sinal podem servir igualmente, com efeito, para se por 

em comunicação com aqueles privados da audição e onde se compreende 
que um mestre inteligente possa, por um destes meios ou por outro, 
desenvolver até alcançar um alto nível as faculdades individuais de um 
surdo-mudo. Devemos, no entanto, estar de acordo que os progressos por 
sinais devem ser mais rápidos, pois são menos abstratos que as palavras 
e que são algumas vezes indispensáveis para saber se os alunos compre-
enderam. Os que deram preferência ao método oralista puro privaram-se 
de um poderoso auxiliar que não poderão senão dificilmente substituir.

Se os surdos-mudos fossem chamados a viver numa sociedade de 
pessoas semelhantes a eles, a mímica os bastaria e seria inútil empregar 
outros métodos. Mas eles vivem com pessoas que escutam. Daí, para eles, 
a necessidade de ter outros meios de comunicação além da mímica. Não 
resta senão a escrita ou a palavra. A escrita com frequência é complicada 
porque exige lápis, canetas, etc., que nem sempre temos à mão.

Não resta senão a palavra e a leitura labial para colocar 

12 O surdo-mudo, o cego e o gago, que alguns autores classificam entre os anormais, são suficientemente de-
signados por termos próprios, sem que seja necessário empregar o epíteto anormal reservado a uma categoria 
de deficientes da fala.
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os surdos-mudos em comunicação com outros homens. É o meio mais 
simples, mais prático e ao alcance de todos.

Isto explica os esforços  feitos em todos os tempos por homens especiais 
para ensinar a fala aos surdos-mudos e a leitura da palavra sobre os lábios.

Este ensino é, sem dúvida, o melhor e aquele que mais aproximará 
o surdo-mudo dos que ouvem.

No último Congresso, que aconteceu em 1885, foi decidido que o 
Método oralista puro seria doravante exclusivamente empregado em ins-
tituições de surdos-mudos, e os sinais seriam impiedosamente proscritos.

Portanto, a educação do surdo-mudo começaria em lições de articu-
lação por meio da leitura de elementos sobre os lábios.

Mas, é necessário admitir abertamente: começar as aulas de articulação 
pela leitura dos elementos sobre os lábios é correr na direção de um fracasso 
mais ou menos inevitável com grande número de alunos, e se expor a per-
der tempo e sacrifícios. Estes procedimentos são bem sucedidos com os que 
escutam mais ou menos, quase nunca com os realmente surdos.

Faço uma chamada aqui a todos aos professores de surdos-mudos e 
peço que me digam sem rodeios, com a maior franqueza da qual forem 
capazes, que resultados obtiveram em pessoas surdas, mas surdas dentro 
da acepção da palavra, com o método oralista puro.

Não estamos aqui para nos perder em palavras nem para nos iludir.
É necessário reconhecer o que é bom e o que é defeituoso sem 

tomar partido.
Assim como me dá prazer reconhecer a excelência do método ora-

lista puro para educar o surdo-mudo, imperfeitamente surdo, que percebe 
os sons, da mesma forma declaro ruim este sistema educacional para o 
completamente surdo, privado da audição.

Há entre 20 surdos-mudos uma proporção de 50 e mesmo de 70% 
de indivíduos que escutam um pouco. Alguns chegam até a perceber os 
sons com uma facilidade surpreendente.

Nada melhor que se faça os exercícios de audição para melhorar 
seu ouvido e que se eduque pelo método oralista puro esta categoria de 
indivíduos, e seria cometer um erro grosseiro servir-se de outro método.
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Após alguns meses de exercícios de articulação, o aluno falará e 
poderá dizer pequenas frases.

O mais difícil terá sido feito e o mestre não terá senão de cultivar 
este terreno fértil.

Mas e os outros? Os que são verdadeiramente surdos, o que será 
deles?  – Eles são classificados como anormais.

É dito ao professor: vós prescrevereis os sinais, vós educareis todos 
os alunos surdos-mudos pelo método oralista puro! E o fiel observador da 
insígnia, o pobre professor, lutará em vão para tirar algum som daquela 
massa inerte. Ele penará, perderá tempo cansando  seus pulmões, e a 
criança seguirá na classe dos mais ou menos. Não terá gosto algum pelo 
que se passa à sua volta e após ter passado oito ou nove anos nos bancos 
da escola, sairá com uma bagagem bem pequena. Incapaz de ganhar sua 
vida se não tivermos o cuidado de lhe ensinar uma prática profissional 
que a permita ganhar seu pão, tornar-se-á fatalmente um vagabundo.

Não creiam que estou exagerando. Temos diariamente a prova da-
quilo que sustento.

Se pela mímica ou por seus gestos incoerentes o surdo-mudo chama 
a atenção e não consegue muitas vezes se fazer compreender, vós credes 
que ele passa despercebido e que se faz compreender facilmente, o surdo 
que foi outrora mudo, mas que não o é mais  graças à oralização,  que 
emite aqueles gritos guturais que não são senão um  jargão ininteligível. 

Eu falo aqui, bem entendido, do surdo, do verdadeiramente surdo, 
do que foi educado obstinadamente pelo método oralista puro. 

Há outra consideração que é preciso abranger aqui.
Não devemos esquecer, com efeito, que não temos senão um período 

de oito anos para fazer a educação do surdo-mudo. Estimo que três anos 
sejam necessários para obter uma articulação conveniente. Não esqueçamos 
que nos é absolutamente proibido fazer sinais e que custará muito mais 
tempo para dar a nossos alunos uma noção quase exata das coisas, para 
fazer conhecer todas as picuinhas das quais a língua e a ortografia francesas 
são herdeiras e quando deduzimos, dos cinco anos que nos restam, os fe-
riados, os dias que não têm aulas, vós concordareis que o aluno terá apenas 
tempo suficiente para adquirir uma instrução indispensável.
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Fourcade, que citei anteriormente e que foi um mestre na arte da 
oralização de surdos-mudos, via como impossível a aquisição de uma boa 
fala somente pela leitura labial, e os fatos lhe deram razão.

Ele queria que se ensinasse primeiramente a palavra aos surdos-
-mudos, assim que ficassem suscetíveis. Quando possuíssem suficiente 
articulação, estivessem lendo sem hesitar qualquer uma palavra escrita, 
que soubessem o que é a palavra, era preciso exercitá-los, obrigá-los 
mesmo a ler, ou melhor, a adivinhar a palavra sobre os lábios. Ele 
queria que nos servíssemos de sinais como controle para nos assegurar 
que os alunos tinham compreendido o significado das palavras e quan-
do os signos fossem muito vagos eles os detalhassem ou substituíssem 
por palavras. A datilologia, a mímica, os sinais e a palavra deveriam 
ser empregados simultaneamente segundo as necessidades e se ajudar 
mutuamente.

É inútil querer obrigar os surdos-mudos a usar a fala entre eles: eles 
jamais o consentirão. Inutilmente se proibirá a mímica natural na escola, 
eles a usarão assim que saem de lá. Os que ouvem empregam gestos 
enquanto falam, seria injusto privar os surdos-mudos desta faculdade da 
qual eles sentem necessidade ainda maior do que os outros. Basta que 
eles falem com pessoas que ouvem e, como é para eles uma necessidade 
absoluta, se aplicarão em adquirir uma boa oralização, tão inteligível 
quanto possível, não tão difícil de ser compreendida, e a ler a palavra 
sobre os lábios de seus interlocutores.

A exclusão absoluta dos sinais tem por consequência fatal o fecha-
mento das portas do ensino a todos os surdos-mudos. A palavra não é 
objeto único de ensino dos surdos-mudos: há uma grande quantidade 
de coisas a lhes ensinar, no que os surdos-mudos instruídos podem se 
tornar auxiliares preciosos. Todo mundo há de convir que eles têm, 
para se fazer compreender por seus companheiros de deficiência, uma 
intuição particular que raramente possuem as pessoas ouvintes mais 
bem dotadas.

A fala torna preciso, algumas vezes, o pensamento que o gesto 
deixa vago; a mímica concretiza de algum modo o pensamento e o
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torna mais inteligível. 
Eis, senhores, o remédio mais indicado para curar a deficiência.
Em 1894, os surdos-mudos do sul da França, mediterrânica e atlân-

tica, reunidos no Congresso de Vals-le-Bains dirigiram ao Ministro do 
Inteiror uma petição da qual citarei a seguinte passagem: 

«Desejamos, deixando à palavra o espaço que lhe pertence por 
causa dos benefícios que nos nos traz em nossas relações sociais, que o 
método misto que admite a mímica e os sinais simultaneamente com 
a palavra, seja substituído na educação de surdos-mudos pelo método 
oralista puro que nos proíbe absolutamente os sinais que nos são in-
dispensáveis para nos comunicar entre nós e que a fala não consegue 
substituir completamente».

Resumo e termino esta exposição já bem longa.
A causa que venho pleitear diante de vós é aquela dos surdos-mu-

dos, e eles são numerosos, que são sacrificados pela aplicação rigorosa 
do método oralista puro. Como se a deficiência que os atinge não fosse 
suficiente, os delegamos às fileiras dos anormais, qualificativo impróprio, 
já que não são nem débeis, nem doentes.

Peço que para isto, a quem não pôde adquirir uma oralização con-
veniente malgrado os esforços dos professores que se devotaram tão 
admiravelmente, que o método misto seja posto em prática.

Que não sejam abandonados e que a instrução lhes seja dada por 
mímica e sinais.

Não dissimulo o que minha proposição tem de árduo e ousada. 
Protestos não cessarão de ser produzidos e que se dirá talvez que estou 
atrasado no século.

Não importa, soltei um grito de alarme, ou mais, fiz eco a um gran-
de número de surdos-mudos cujas queixas mais numerosas se produzem 
a cada dia e desta forma prestei serviço a todos os desafortunados que 
foram meus primeiros companheiros de vida, com os quais passei toda 
minha existência e no meio dos quais desejo viver ainda muito tempo.

Acima de tudo, senhores, ao participar, na medida de meus poucos 
meios, na grande obra de redenção social que nos empreendemos, eu 
teria a satisfação do dever cumprido.
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Resposta Curta

às Questões colocadas pelo Comitê de Organização para o 
Congresso Internacional dos Surdos-Mudos de Paris.

POR
G. PIPETZ,

Professor de Surdos-Mudos em Graz, Áustria.

ARTIGO PRIMEIRO. – Os institutos de surdos-mudos são estabe-
lecimentos de educação e instrução, o que é resultado:

1º de sua organização;
2º dos surdos-mudos que se encontram nestes Institutos serem seres 

humanos como nós, capazes de aperfeiçoamento, e que têm necessidade 
da devida educação e instrução;

3º de que é menos um ato de beneficência da parte do Estado 
adotar estes surdos-mudos, do que um dever para o país velar pela sua 
educação.

ART. 2 – É necessário que os alunos sejam levados a não se servir 
senão da fala para exprimir todos os seus desejos, questões, comunica-
ções, etc., não somente na escola, mas também fora dela. Eis porque 
importa fazer pesar esta consideração sobre o ensino livre da fala sob o 
ponto de vista da instrução. Fora do tempo de estudo, as crianças devem 
estar sobre a vigilância de pedagogos.

ART. 3 – Atualmente, não existe, infelizmente, senão poucas insti-
tuições semelhantes, cuja criação seria certamente extremamente desejá-
vel. A criação dos seguintes institutos é igualmente muito recomendável:

1º Estabelecimentos rurais para surdos-mudos com fracas aptidões;
2º Asilos para surdos-mudos de mente fraca (idiotas);





3º Asilos para surdos-mudos velhos incapazes de ganhar sua vida;
4 º Oficinas para surdos-mudos capazes (aprendizes e ajudantes)
5 º Casas onde as mulheres sem asilo ou sem pais possam encontrar 

trabalho.
Poderíamos reunir muitas destas disposições num único local (Casa 

de Surdos-Mudos). Também o ensino e a educação necessários não deve-
riam ser permitidos, enquanto possível, aos surdos-mudos com aptidões 
fracas ou de mente fraca. A criação de tais estabelecimentos continua a 
ser infelizmente um ato de beneficência privada. 

ARTIGO PRIMEIRO. – Sobre o território de cada língua impor-
tante (alemã, francesa, inglesa, italiana, etc.), a criação de uma escola su-
perior para surdos-mudos (comércio, industrial, collège) é bem desejável.

Sobre o território de cada língua menos importante, assim como em 
cada grande província, cursos supletivos seriam suficientes (Escolas de 
desenvolvimento profissional).

As crianças retardadas (débeis mentais) deveriam ser instruídas em 
classes especiais. O melhor seria enviá-las a estabelecimentos específicos 
para débeis mentais.

A organização atual não é suficiente na Áustria. Ela peca pela falta 
da necessária união. Seria da alçada do Ministério da Instrução reunir-se 
com as autoridades e assembleias ou pessoas que ocupam neste momen-
to diferentes gabinetes para deliberar sobre a organização do modo de 
existência dos surdos-mudos.

Objetivando a unidade na marcha adiante, seria necessário que o 
Ministro decidisse em seguida uma lei sobre um plano de instrução, so-
bre seu objetivo, sobre a vigilância, etc., dos surdos-mudos.   

ART. 2 – A. O número de alunos não deveria ser senão de 8 a 10 
por classe.

B. Deveriam ser separados os fracos em aptidões do que têm reais 
capacidades.

C. A admissão deveria acontecer entre os 7 e 9 (10) anos.
A escrita desempenha dois papéis. Ela segue a palavra, fixa a lin-

guagem, socorre a memória e é um poderoso meio de trocas inteligentes 
entre os surdos-mudos e as outras pessoas.
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Para os surdos-mudos com fracas aptidões, que não conseguem apren-
der completamente a fala, a escrita desempenha um papel primordial. 

ART. 3 – O ensino de um ofício é certamente recomendável; este 
pode, no entanto, por diversas razões, ser apenas um ensino preparatório 
e não de aperfeiçoamento.

Dentre as profissões pode-se recomendar:
A. Em primeira linha, os ofícios de marceneiro, sapateiro, alfaiate, 

encadernador, torneiro, vidraceiro, cesteiro, escultor, serralheiro, tanoeiro.
B. Em segunda linha, os de relojoeiro, oculista, mecânico, gravuris-

ta, litógrafo.
As seguintes profissões não valem a pena ser recomendadas e são 

mesmo a ser em parte excluídas:
A. Profissões de garçom de hotel, marchand, musicista.
B. Operário de fábrica, de linha férrea, trabalhador de rua ou das 

montanhas.
Para a escolha de uma profissão, as pessoas competentes devem se 

colocar esta questão: «O surdo-mudo pode encontrar nesta profissão uma 
profissão segura e duradoura?»

O melhor para as mulheres é colocá-las em trabalhos no campo e 
nas casas, do mesmo modo em trabalhos manuais, mas não como operá-
rias de fábrica ou como babás.

Os homens podem também ser muito bem empregados em traba-
lhos no campo e a maior parte encontra oportunidade em seus próprios 
países (junto a seus pais).

ART. 4 – É desejável a criação de Escolas para pequenas crianças 
surdas-mudas, que ainda não existem na Áustria (na Alemanha, em Dres-
den), pois os pequenos surdos-mudos, por sua assiduidade na escola, evita-
riam a negligência dos pais que frequentemente se constata - muitas vezes 
uma parte tem tratamento desumano e outra parte um mimo excessivo 
. E a grande vantagem da Escola para crianças surdas-mudas pequenas: 
o hábito da ordem, o senso de propriedade, de obediência, de disciplina 
escolar, de despertar o instinto de ocupação, do trabalho manual e in-
telectual, do sentimento das formas, de cores, de beleza; o exercício da
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memória, a educação do coração e o despertar de sentimentos religiosos, 
seriam de grande ajuda para os pequenos surdos-mudos no futuro.

ART. 5 – Os exercícios de audição não dão bons resultados senão 
para os surdos-mudos que têm certamente um resto de audição. Isto 
consiste em:

A. Aquisição da fala (articulação) mais rapidamente que o comum.
B. Uma sensível melhora da audição, o que é, no entanto, em parte 

a ser rejeitado sobre a faculdade de discernimento maior e mais aguçada, 
em razão da atenção e da inteligência.

C. Nascimento de uma linguagem de sons corretos, mais ou menos 
suscetíveis de modulações.

O melhor meio é falar em alta voz junto ao ouvido e, para isto, as 
duas palmas da mão serão empregadas como corneto acústico.

ART. 6 – Permitir inspeções bem minuciosas da laringe pelo toque.

ART. 7 – Os seguintes livros de estudo são necessários:
A. Livros de religião e de leitura (a partir do segundo ano).
B. Livros de ciências, de letras e de aritmética (para as classes su-

periores).
C. Livros de leitura de classes populares elementares. 
A Áustria infelizmente não têm, até o presente, livros escolares es-

peciais para surdos-mudos. Iremos trabalhar para isso agora.

ART. 8 – Para chegar a um bom método de articulação é neces-
sário:

A. Levar em consideração, de forma detalhada, as leis fisiológicas da 
linguagem pelo desenvolvimento dos sons.

B. Fazer exercícios sobre as corretas ligações dos sons.
C. Fazer exercícios de união de palavras, no que diz respeito à lógica 

e à palavra.
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D. Fazer exercícios sobre as entonações exatas (entonações dos sons, 
de palavras e de frases).

ART. 9 – Assim que forem vencidas as dificuldades da palavra me-
cânica, passa-se rapidamente à pronúncia das palavras práticas e sumárias, 
de locuções simples e usuais, que se formam de sons conhecidos até então.

ART. 10 – Com isto é necessário:
A. Ter uma grande riqueza de palavras.
B. Atuar o mais prontamente possível na separação de livros espe-

ciais para surdos-mudos e na passagem aos livros de escola primária e 
secundária.

C. Ter conhecimento de gramática.
D. Ter conhecimento de expressões sinônimas ou equivalentes.
E. Ter conhecimento das figuras de retórica.
F. Conhecer a rima e sua significação.
G. Iniciar-se praticamente na boa literatura.
H. Verificar se eles entendem exatamente o que lêem.
I. Fazer trabalhos escritos a partir das leituras.

ART. 11 – Os externatos não são aconselháveis senão para os anos 
de Escola média e superior. Em todo caso, a utilidade proveniente talvez 
da vida em comum seria:

A. Os surdos-mudos poderiam exercitar de forma prática, em par-
ticular pela linguagem corrente, os princípios de linguagem aprendidos.

B. Sua compreensão pelos olhos, assim como seu saber, seriam 
endossados (com vantagem, parece?) pela vida prática.

C. Os surdos-mudos ficariam preservados das consequências fu-
nestas da Educação do internato e poderiam (supondo-se circunstâncias 
favoráveis) formar mais facilmente um verdadeiro caráter. 

«Um talento se forma na tranquilidade e um caráter na turbulência 
do mundo» (G. Tosso). Ninguém se abandona a uma grande esperança 
senão pelo lucro. O cuidado principal será buscar pais adotivos capazes.
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ART. 12 – A. O método seria melhorado à medida em que o gesto 
se tornasse quase completamente sóbrio pelo ensino.

B. Em alguns estabelecimentos, se perseguiria a divisão segundo 
as aptidões, assim como entre os surdos-mudos propriamente ditos e 
aqueles que não o são.

C. Seria necessário estender os anos de escola para 6, 7 e 8 anos.
D. Diminuir o número de alunos nas classes separadas.
E. Aumentar o número de vagas gratuitas.
F. Instituir exercícios de audição (em alguns estabelecimentos).
G. Encorajar o aperfeiçoamento prático dos surdos-mudos pela in-

trodução de trabalhos manuais.
H. Erguer novos Institutos, numerosos e saudáveis.
I. Exigir a escola obrigatória em certos países.
J. Fundar sociedades beneficentes para surdos-mudos.
13

ART. 14 – Com o objetivo de chegar ao ensino obrigatório para 
surdos-mudos (escola imposta), é necessário:

A. Criar muitos estabelecimentos para que todos os surdos-mudos 
possam aí ser admitidos (os de mente fraca, em particular, seriam envia-
dos a estabelecimentos especiais).

B. Criar uma lei na qual os pais das crianças surdas-mudas fossem 
obrigados, sob pena de punição (como o são os pais de crianças que têm 
todas as suas faculdades normais), a enviar suas crianças aos estabeleci-
mentos.

C. Fazer chegar às mãos dos pais dos surdos-mudos folhetos infor-
mativos sobre a necessidade de aperfeiçoamento e o grande proveito que 
resultaria da educação e da instrução para suas crianças.

ART. 15 – Em relação às estatísticas, a repartição do Volta (América 
do Norte) provê as maiores informações.

ART. 16 – Um trabalho de união íntima (fora do tempo da

13 (Nota da tradutora – não há art. 13)
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escola, naturalmente) seria desejável em favor dos surdos-mudos e 
da ciência e  seria atribuição dos médicos, especialmente dos médi-
cos de ouvido:

1º Fazer conferências para os professores de surdos-mudos:
A. Sobre a construção do ouvido e dos instrumentos da palavra.
B. Sobre suas doenças e seu tratamento.
C. Sobre os diferentes defeitos da fala e sua cura.
D. Sobre a fisiologia da fala.

2º Em reunião com os professores de surdos-mudos:
A. Fazê-los participar praticamente de todos os exercícios de audição 

(caso estejam organizados).
B. Decidir que alunos são apropriados para estes exercícios.
C. Trabalhar detalhadamente o capítulo dos testes de audição.
D. Examinar todos os alunos dos estabelecimentos da forma mais 

rigorosa possível e colocá-los em tratamento se ainda houver alguma 
coisa a ser feita.

E. Estabelecer bem as razões porque muitos surdos-mudos não con-
seguem ou mal conseguem pronunciar sons separados (e talvez os sons 
da fala, em geral).

F. Reunir diferentes materiais estatísticos sobre surdos-mudos.
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Trabalhos Preparatórios do Congresso

REUNIÃO PLENÁRIA DO COMITÊ DE ORGANIZAÇÃO DO CONGRESSO 
DOS SURDOS-MUDOS

_______

O Comitê de organização do Congresso Internacional para o Es-
tudo de questões de Educação e Assistência aos surdos-mudos reuniu-se 
a 03 de julho de 1899, sob a presidência do Senhor Professor Gariel, 
principal delegado frente ao Congresso da Exposição.

O Senhor Delegado principal lê a ordem do Sr. Picard, comissário 
geral da Exposição de 1900, que contém os nomes dos membros do Co-
mitê de Organização do Congresso de surdos-mudos:

Sr. Baguer, Bocquin, Capon. Dr. Castex, Cauchois, Cochefer, Col-
met d’Aàges, Denis, Desmarest, Desperriers, Dubranle, Dupont, Dusu-
zeau, Eymard, Firmin-Didot, Frossard, Gaillar, Grosselin, Grafès, Genis, 
Giraud, Abade Goislot, Hamar, Hirsh, Dr. Saint Hilaire, Sra. Viúva 
Houdin, Jeanvoine, Dr. Ladreit de Lacharrière, Ladreit de Lacharrière 
(Charles), Larose, Dr. Legay, Lejeune, Lombard, Dra. Martha, Mauduit, 
Mavré, Mercieca, Mercier (Émile), Mercier (Henri), Muteau, Pereire (Eu-
gène), Dr. Peyron, Rab, Dr. Regnard, Roy, de Saint Saveur, Vendrevert.

O Delegado principal comunica as demissões do Sr. Dr. Monod, 
diretor do Ministério do Interior; Sr. Giraud, Diretor da Instituição na-
cional dos Surdos-Mudos; André, censor; Thomas, economista; Dr. Me-
nière, os professores Dupont e Bocquin e as desculpas do Padre Goislot, 
capelão deste estabelecimento.  

A Comissão, mesmo lamentando suas falhas, não acha que deve 
interromper seus trabalhos.

O Senhor Professor Gariel comunica os regulamentos aplicados a 
todos os Congressos.

O Congresso de surdos-mudos a ser preparado deverá ser dividido 
em duas seções, mas nominalmente constituirá um único Congresso.





Ele calcula que as questões de Assistência levantarão assuntos inte-
ressantes sobre os quais as duas seções poderão se entender inteiramente, 
mas reconhece que as diferenças de linguagem exigem discussões separadas.

Ele se indaga se a questão do método oralista não deve ser descar-
tada, pois as duas seções já se encontram em oposição sobre este ponto.

O Dr. Regnard declara que não faria parte de um Congresso que 
não tratasse da questão do método oralista e que tendesse a levar a mí-
mica como procedimento de Educação.

As duas seções do Congresso constituem e nomeiam seus respecti-
vos comitês.

O Sr. Dr. Ladreit de Lacharrière propõe as seguintes nominações, 
que foram aprovadas por unanimidade pela seção dos ouvintes:

Sr. COLMET D’AAGE, Presidente.
Sr. BAGUER, Vice-Presidente.
Dr. LADREIT DE LACHARRIÈRE, Secretário Geral.
Dr. LEGAY, Secretário.
Dr. SAINT HILAIRE, Tesoureiro.
Como o Sr. Colmet D’Aàge não aceitou a presidência do Comitê da 

seção de ouvintes, o comitê foi depois ssim constituído em definitivo:
Dr. LADREIT DE LACHARRIÈRE, Presidente.
Sr. BAGUER, Vice-Presidente.
Dra. MARTHA, Secretária Geral.
Dr. LEGAY, Secretário.
Dr. SAINT HILAIRE, Tesoureiro.
O Senhor Doutor Ladreit de Lacharrière acha que, em razão da próxi-

ma reunião dos Conselhos Gerais, seria oportuno para o Congresso mandar 
aos comitês de suas Assembleias departamentais uma carta circular para co-
municar a ocorrência do Congresso e pedir que assinassem três exemplares 
do relatório. Comunica aos membros presentes um projeto de carta que foi 
aprovada por unanimidade por cada uma das duas seções do Congresso.

As duas seções decidem enfim que o Congresso dos surdos-mudos 
se reunirá nos dias 6,7 e 8 de agosto de 1900 e que o preço da inscrição 
será fixado em 10 francos. 
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LISTA DIFINITIVA DOS MEMbROS DO COMITÊ DE ORGANIZAÇÃO
(SEÇÃO DOS OUVINTES)

____

Sr. BAGUER, diretor da Instituição departamental de Surdos-Mu-
dos do Sena, em Asnières.

Sr. CASTEX (Paris).
Th. DENIS, chefe do gabinete honorário do Ministério do Interior.
DUBRANLE, diretor da Instituição Nacional de Surdos-Mudos de 

Chambéry.
FIRMIN DIDOT.
Abade GOISLOT, capelão da Instituição Nacional dos Surdos-Mu-

dos de Paris.
GAUFRÈS, membro da Comissão consultiva da Instituição Nacio-

nal de Surdos-Mudos de Paris.
GROSSELIN, membro da Comissão consultiva do Instituto depar-

tamental de Surdos-Mudos do Sena.
Sra. Viúva HOUDIN, diretora da Instituição de Surdos-Mudos de 

Boulogne-sur-Seine.
Dr. LADREIT DE LACHARRIÈRE, médico e chefe honorário da 

Instituição Nacional dos Surdos-Mudos de Paris.
Ch. LADREIT DE LACHARRIÈRE, inspetor geral honorário dos 

estabelecimentos de Benefiência.
Dr. LEGAY, antigo chefe de clínica da Clínica Otológica.
LOMBARD, membro da Comissão Consultiva da Instituição Na-

cional dos Surdos-Mudos de Paris.
Sra. MARTHA.
MERCIECA, conselheiro do governo, na Argélia.
MUTEAU, deputado.
Eug. PEREIRE, presidente do conselho da Companhia transatlânti-

ca, membro da Comissão Consultiva da Instituição Nacional dos Surdos-
-Mudos de Paris.
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Sr. PEYRON, antigo diretor da Instituição Nacional os Surdos-
-Mudos de Paris, e antigo diretor da Assistência pública.

RAB, professor de Surdos-Mudos.
Dr. REGNARD, inspetor geral de Serviços administrativos.
Sra. REGNARD, diretora de uma Instituição de Surdos-Mudos de Paris.
DE SAINT-SAVEUR, chefe de gabinete no Ministério do Interior.
Dr. SAINT-HILAIRE, médico da Instituição departamental de Sur-

dos-Mudos de Asnières.

________

Segunda reunião do Comitê
(20 de julho de 1899)

_____________

O Sr. Presidente traz a conhecimento que a carta-convite para o Con-
gresso, aprovada na última sessão, foi aceita pela seção dos surdos-mudos e 
enviada em nome das duas seções, segundo desejo do Sr. Gariel.

Decidiu-se criar nos grandes centros da Europa comitês com a iniciati-
va de levar a conhecimento público os estudos preparatórios do Congresso.

O Presidente lamentou saber que o Comissário geral da Exposição 
não pôde aceitar como membros do Comitê certos diretores de institui-
ções de surdos-mudos que lhe foram propostos, pois não podia conceder-
-lhes cartas de permissão para estarem presentes às reuniões.

Circular convite para o Congresso de Surdos-Mudos

M
A Exposição universal de 1900 é uma ocasião boa ocasião para 

renovar as tradições dos Congressos internacionais que exerceram 
uma influência bem considerável sobre os progressos no ensino de 
surdos-mudos.

As questões de educação ocupam um considerável espaço entre os que 
se preocupam da defesa dos interesses dos surdos-mudos e que aspiram
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Dar-lhe a legítima categoria que lhe pertence na sociedade moderna.
As questões de assistência merecem igual solicitude.
Para responder ao desejo expresso pela maior parte dos professores e filantropos 

estrangeiros, e a certo número de pessoas da França que fizeram a proposição de um Con-
gresso de calorosa acolhida, uma Comissão foi formada, recebendo do Sr. Comissário geral 
da Exposição de 1900 a designação de organizar um Congresso internacional para o estudo 
das questões de educação e assistência dos surdos-mudos.

Este Comitê se dividiu em duas seções: a dos surdos-mudos e a dos ouvintes.
Esta divisão pareceu necessária primeiramente porque as deliberações em comum não 

são possíveis, em seguida porque no curto tempo que lhe foi concedido, o Congresso poderá 
abordar um número maior de questões.

As seções deverão deliberar isoladamente, cada uma delas conservará plena e total 
responsabilidade dos votos que emitir.

O Congresso se reunirá nos locais da Exposição nos dias 6, 7 e 8 de agosto de 1900.
Cada uma das seções tem o dever de buscar que questões aparecerão antes de outras 

por ordem de importância e por atualidade.
Constatar o progresso adquirido depois de quinze anos; buscar unificar, se possível, os 

procedimentos que tornam mais eficazes os benefícios do método oralista; examinar o que, nos 
programas de instrução, deve ser particularmente conservado ou rejeitado; adaptar os programas 
às diversas aptidões intelectuais e psíquicas dos surdos-mudos; facilitar aos mais capazes a en-
trada em escolas de agricultura, de comércio ou de indústria; encorajar as sociedades de surdos-
-mudos (assistência mutuária, apoios fraternais ou outros), associações de operários; estudar as 
questões de assistência pelo trabalho, tais são as preocupações que provocaram a formação do 
Comitê de organização.

Este Comitê acha também que os professores, os filantropos e os surdos-mudos do 
mundo inteiro tinham necessidade de se conhecer, de trocar pontos de vista, de se agrupar 
para o maior bem daqueles a quem eles consagraram toda sua vida e devotamento.

O Comitê está certo então de que todos aqueles que têm por objetivo os interesses dos 
surdos-mudos responderão ao caloroso apelo que lhes é dirigido.

Pede que se inspirem em ideias gerais expressas nesta circular para formular certo 
número de questões.

As questões propostas pelo maior número de inscritos serão objeto de abordagens que 
serão discutidas. As que concernem à Seção dos surdos-mudos serão fixadas pelo Comitê do 
Programa de acordo com as proposições que lhe tiverem sido submetidas antes de 01 de no-
vembro de 1899.

Os relatórios, as atas das sessões e os trabalhos trazidos ao Congresso e que não pude-
ram ser estudados por falta de tempo, serão publicados em um volume, ao qual terá direito 
cada inscrito no Congresso que tenha pago a taxa de 10 francos.

O pagamento desta taxa é exigido para tomar parte no Congresso.
Os Comitês internacionais de propaganda serão criados na França e no estrangeiro. 

Um comitê de recepção estará à disposição dos membros do Congresso. 
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Um regulamento interno será enviado em tempo oportuno a cada 
um dos inscritos. 

COMITÊ DA SEÇÃO DOS OUVINTES:
 Vice-Presidente,

BAGUER.
Presidente. 

Dr. LADREIT DE LACHARRIÈRE
Tesoureiro

Dr. SAINT HILAIRE.
Secretário das Sessões 

Dr. LEGAY.
Secretária-Geral 
Dra. MARTHA

COMITÊ  DA SEÇÃO DOS SURDOS-MUDOS:
 Vice-Presidente,

EMILE MERCIER.
Presidente. 

DUSUZEAU.
Tesoureiro

HENRI DESMAREST.
 Secretário do Comitê do programa 

HENRI GAILLARD.
Secretário Geral 

HENRI JEANVOINE

A correspondência deve ser endereçada aos Srs. Dr. Ladreit de La-
charrière, quai Malaquais, 3; Henri Jeanvoine, rue du Commerce, 77, em 
Épernay (Marne).

A correspondência concernente ao Programa da Seção dos Surdos-
-Mudos deverá ser enviada ao Sr. Henri Gaillard, rue d’Alésia, 111 ter, Paris. 

________

Carta aos Senhores Membros dos Conselhos Gerais.
Senhores,
Um congresso internacional para o Estudo de questões de educação e assistência de 

surdos-mudos se reunirá em Paris, no Palácio da Exposição universal, no dia 6 de agosto de 
1900. Nós vos pedimos  dar a esta reunião vosso precioso concurso, dirigindo vossa adesão 
e se fazendo representar por um delegado.

Se as questões de educação receberam nos precedentes Congressos internacionais e 
nacionais soluções pela adoção do método oralista, não é menos importante constatar os 
resultados obtidos até o dia de hoje nos diferentes países da Europa e nos países de além-mar.

As ciências pedagógicas não são exceção às leis do progresso; a cada dia é aperfeiçoada, 
e o objetivo do Congresso é colocar estes progressos em evidência e popularizá-los.

Na França, a lei, sobre instrução pública, tão liberal, que impõe obrigatoriedade e 
concede gratuidade de instrução primária a todos os franceses, não se preocupou dos des-
favorecidos senão para prever um regulamento que há muito se aguarda. Os surdos-mudos 
continuam a dever sua educação apenas à generosidade do Governo, dos Conselhos ge-
rais e à beneficência privada. Certo número não obtém ou obtém muito tarde acesso a
escolas especiais. Existe aí uma lacuna digna de vossa atenção e de novos estudos.
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As questões de assistência dos surdos-mudos não estão menos na ordem do dia. Elas 
não foram suficientemente estudadas até o presente e pode-se mesmo dizer que, na França, 
ainda resta muito a fazer.

A assistência ao trabalho, os encorajamentos às associações de operários, a colocação 
dos deficientes ou enfermos, são questões cuja importância não vos pode escapar. Elas 
merecem ser estudadas com os delegados das assembleias departamentais, que exporão as 
condições particulares de suas regiões.

Os relatórios das abordagens do Congresso permitirão, em seguida, aos membros de 
vossa Assembleia, apreciar os desejos que estas questões podem comportar.

Se vós aceitardes, senhores, acolher favoravelmente nosso pedido, nós vos pediremos a 
assinatura para três exemplares do resumo do Congresso (ou seja, trinta francos), um desti-
nado ao vosso delegado, e os outros dois para os arquivos do vosso departamento.

Aceitai, senhores, a homenagem respeitosa da Comissão organizadora do Congresso 
dos surdos-mudos

COMITÊ DA SEÇÃO DOS OUVINTES:
 Vice-Presidente,

BAGUER.
Presidente. 

Dr. LADREIT DE LACHARRIÈRE
Tesoureiro

Dr. SAINT HILAIRE.
Secretário das Sessões 

Dr. LEGAY.
Secretária-Geral 
Dra. MARTHA

COMITÊ DA SEÇÃO DOS SURDOS-MUDOS:
 Vice-Presidente,

EMILE MERCIER.
Presidente. 

DUSUZEAU.
Tesoureiro

HENRI DESMAREST.
 Secretário do Comitê do programa 

HENRI GAILLARD.
Secretário Geral 

HENRI JEANVOINE

A correspondência deve ser enviada para os Srs. o Dr. Ladreit de La-
charrière, quai Malaquais,3; e Henri Gaillard, rue d’Alésia, 111 ter, Paris. 

Terceira reunião do Comitê
(8 de dezembro de 1899)

O senhor secretário geral leva a conhecimento um pedido da Senho-
rita Garey, diretora de uma instituição de surdos-mudos da América. Esta 
senhorita propõe levar com ela, às suas custas, alguns de seus alunos e 
mostrá-los aos membros do Congresso.
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O presidente estima que esta generosa proposição deve ser acolhida 
com prontidão. Deve-se responder à senhorita Garey que poderá mos-
trar seus alunos em sessão do Congresso e, pessoalmente, o Presidente 
oferece por à sua disposição desta senhorita, e das pessoas que fizerem 
semelhante solicitação, um local onde os membros do Congresso possam 
examinar de forma mais completa os indivíduos trazidos.

O vice-presidente destaca a impossibilidade de fazer semelhantes 
exames durante as sessões; faltará tempo e os exames forçosamente su-
perficiais teriam o grave inconveniente de envolver de alguma forma a 
responsabilidade do Congresso e poderiam servir como base de desacor-
do para certos estabelecimentos. Ele acha que a cidade ou a direção da 
Exposição facilmente entrariam em acordo sobre um local próximo ao 
Congresso onde os exames possam ser feitos sem inconvenientes.

O presidente declara que poderemos, além disto, votar que somente 
as questões colocadas na ordem do dia e as discussões que delas se de-
senvolverem sejam publicadas.

Todas as comunicações acessórias deverão ser encontradas numa 
segunda parte do resumo do Congresso e sem nenhum comentário.

Ele recebeu nove respostas dos conselhos gerais. Gironde delegou o Sr. 
Halphen e assinou para receber três exemplares. Vosges e Drôme votaram, cada 
um, 30 francos. Creuse delegou o Sr. Villard, senador, como representante, mas 
nada assinou. Saboia, Gers, Cher, Alto-Loire, Belfort, responderam negativa-
mente. Ele avisa a seguir para lembrar aos outros conselhos gerais o pedido que 
lhe foi feito quando enviada a lista de questões a serem postas na ordem do dia.

Passando agora para as cartas de pessoas físicas, ele recebeu do Se-
nhor Comissário geral delegado da Exposição da Espanha, o Marquês de 
Villalobar, um pedido de muitas circulares para seu governo e para algu-
mas grandes personalidades de seu país, particularmente Sua Excelência o 
Sr. Senador Iglésias. Este pedido indica a utilidade de enviar circulares a 
todos os comissários gerais da Exposição, em particular ao da Itália, para 
que possa procurar desenvolver em seu país um movimento de opinião 
contrária à que o Sr. Ferreri provocou com seu artigo «Não iremos a Pa-
ris» na revista l’Educazione des sordo-muti. O presidente lê a resposta que 
enviou ao Sr. Ferreri, onde especifica que o objetivo do próximo Congresso
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não é recomeçar os trabalhos feitos em Milão, mas aprofundá-los e es-
tendê-los.

Uma carta do Sr. Fornari pedindo circulares para os diretores da 
Instituição nacional de surdos-mudos de Milão e para os da Escola Real 
Normal para a instrução de surdos-mudos manifesta, além disto, a espe-
rança de que a hesitação que se produziu na Itália cesse em breve.

O senhor vice-presidente observa que a carta-convite do Congresso deu 
margem a mal entendidos. É necessário estabelecer bem nas próximas circu-
lares que as duas seções terão cada uma suas sessões próprias e respectivos 
resumos e quem desejar assistir principalmente às reuniões da seção dos ou-
vintes, precisará enviar sua adesão à Senhora Secretária geral, a Dra. Martha.

Retomando agora à correspondência recebida, o presidente comuni-
ca 14 novas adesões; algumas das cartas contêm proposições de questões 
a serem submetidas ao Congresso. 

A Sra. Houdin, depois de manifestar a adesão da senhorita Pauline 
Wagmeester, uma de suas professoras, pede que as seguintes questões 
sejam estudadas no Congresso:

Expulsão definitiva dos aparelhos de audição e ensino auditivo a 
viva voz para indivíduos que escutam um pouco.

Meios de colocar a voz dos surdos-mudos.
Livros que estão em uso.
O Presidente destaca que uma sessão especial será necessária para 

estabelecer as questões que deverão ser colocadas na ordem do dia. Tam-
bém foi decidido que haverá uma reunião quarta-feira dia 13 de dezem-
bro para deliberar sobre a escolha destas questões, e que serão submetidas 
ao Comitê na quarta-feira próxima.

Quarta reunião do Comitê
(20 de dezembro de 1899)

O presidente comunica duas novas adesões: a do Sr. Frédéric Nor-
din, que se ofereceu para ser intermediário do Comitê da Suécia e a do 
Sr. Roger Heyde, diretor da Instituição de surdos-mudos de Anvers.
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Ele submete em seguida ao Comitê os termos da circular em que são 
indicadas as questões principais e secundárias que serão tratadas durante as 
sessões do Congresso e onde se fixa a data limite para o envio dos memoriais. 

O Sr. Rab propõe em seguida enviar ao Sr. Saint-Sauveur felicita-
ções por sua nomeação como chefe de gabinete do Ministério do Interior, 
proposição que provoca um assentimento geral.

O presidente encerra a sessão propondo que se escreva a alguns es-
trangeiros conhecidos para pedir comentários sobre as principais questões 
que acabaram de ser estabelecidas pela circular.

Quinta reunião do Comitê
(26 de fevereiro de 1900)

O presidente comunica uma dezena de novas adesões. Depois, fa-
lando das visitas que ele e a Secretária geral fizeram aos comissários 
gerais da Exposição, disse que estes senhores ignoravam completamente 
a existência do Congresso. Ele alertou sobre esta situação o Sr. Gariel, 
que pediu à Sra. Martha que enviasse a estes comissários cartas-convites 
para o Congresso. Estas visitas não são inúteis, pois a maior parte das 
pessoas que foram visitadas prometeu interessar-se pelo Congresso e fa-
zer esforços para que ele tenha entre seus compatriotas o maior sucesso. 
Para a Itália, em particular, esta movimentação foi de grande importân-
cia, pois o presidente não recebeu qualquer resposta do Sr. Fornari, que 
ele havia convidado para assistir ao Congresso, ao mesmo tempo em que 
pôde agradecer-lhe por ter enviado o resumo do Congresso de Roma. 
Nenhuma resposta igualmente foi recebida dos membros do Congresso 
de Roma para os quais a carta-convite foi enviada.

O presidente propõe lembrar a existência do Congresso aos conse-
lhos gerais que ainda não responderam e submeteu a votação o texto de 
uma carta, que é adotado.

A circular que trata das questões propostas foi publicada por exten-
so no jornal de otologia do Dr. Saint-Hilaire, que publica questões sobre 
a educação de surdos-mudos em Nantes e também no de surdos-mudos
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dirigido pelo Sr. Gaillard. Num jornal de Genebra, o Sr. Metzger publi-
cou um artigo sobre o Congresso.

O Sr. Gaillard perguntou ao senhor Presidente se a Seção dos ou-
vintes aceitaria ir a um banquete oferecido em homenagem ao Con-
gresso, que seria organizado no Hotel Continental, cuja taxa de adesão 
seria de quinze francos. O presidente manifestou sua adesão pessoal. O 
vice-presidente observou que, a princípio, não há qualquer razão para 
recusar, desde que cada membro conserve sua liberdade.

O presidente acha que será necessário fazer uma sessão de abertura 
comum às duas seções e propôs ao Sr. Gaillard oferecer a presidência ao 
Sr. Deschanel.

Carta-circular sobre as questões que deverão ser submetidas ao Congresso

1 de janeiro de 1900
Senhor,
O Comitê de organização do Congresso dos surdos-mudos (seção dos ouvintes) deu 

às suas numerosas adesões um prazo de muitos meses para o envio de questões que pudes-
sem parecer particularmente interessantes. Ele não crê que não há lugar para prolongar este 
prazo, afim de que cada um tenha tempo suficiente de estudar e redigir memoriais sobre as 
questões escolhidas pelo Comitê.

Esta escolha foi ditada pelo desejo de provocar nos membros do Congresso que 
quisessem redigir um memorial, o encaminhamento, além de sua experiência pessoal, dos 
documentos que poderão reunir em seus próprios países.

As três questões escritas na introdução do programa do Congresso apresentam um 
interesse universal e são bem vastas para que cada um possa estudar uma parte e expor aquilo 
que é de especial interesse em seu país; os trabalhos trazidos ao Congresso formarão assim 
um fascículo cuja importância não escapará a ninguém.

Primeira questão
Organização do ensino de surdos-mudos nos diferentes países – Os estabelecimentos 

de educação de surdos-mudos devem ser considerados como estabelecimentos de beneficência 
ou de instrução?

Segunda questão
Resultados obtidos pelo método oralista. Indicar, com o objetivo de unificar os méto-

dos, os procedimentos mais práticos para a aplicação do método oralista tal como foi definido 
pelo Congresso de Milão.
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Terceira questão
Assistência aos surdos-mudos – Criação de sociedades de tutela e inserção – Criação 

de asilos e hospedarias – Encorajamento às associações e às sociedades cooperativas.
As três questões acima serão colocadas na frente da ordem do dia do Congresso, cujas 

conclusões  serão votadas, se houver espaço.
O Comitê de organização, conhecendo bem as numerosas indicações que lhe foram 

enviadas, e não se vê no direito de levar em conta outras questões que lhe foram propostas.
Ele então aceitou as seguintes questões:

1º Existe lugar para criar, para os surdos-mudos particularmente bem dotados, escolas 
especiais (escolas de comércio ou outras) ou simplesmente cursos anexos nas escolas atuais?

Existe lugar para criar, nas instituições de surdos-mudos, cursos especiais para indi-
víduos retardados?

A organização atual das escolas de surdos-mudos (administração, inspeções, programas 
e sanções de estudos) responde às necessidades atuais e aos reais interesses dos surdos-
-mudos?

2º Como o método oralista pode ser aplicado a todos os surdos-mudos? Qual deve 
ser o papel da escrita?

3º Ensino profissional ministrado em escolas de surdos-mudos? – Escolha de uma 
condição que eles possam exercer em seus países e o mais perto possível de seus pais.

4º Os surdos-mudos antes de sua admissão às escolas – Escolas infantis.
5º Educação auditiva – O ensino auditivo pela voz sem o auxílio de cornetos.
6º Meios de colocar a voz dos surdos-mudos.
7º Livros escolares para os surdos-mudos
8º Quais são os melhores procedimentos de articulação?
9º É necessário se dedicar unicamente à articulação até o momento em que todos os 

elementos de linguagem forem conhecidos ou é necessário, na medida em que os elementos 
adquiridos permitirem, ensinar as palavras comuns que contenham estes elementos e curtas 
frases, com o intuito de dar ao surdo-mudo, desde os primeiros instantes, a ocasião de ex-
pressar os pensamentos  de uso corrente?

10º Que método convém seguir para desenvolver em conjunto as ideias e a linguagem 
nas melhores condições, de forma a provocar nos surdos-mudos o gosto e a capacidade de 
leitura, para dar a eles, em uma palavra, o conhecimento da língua suficiente para permitir 
que leiam e compreendam as obras que lêem e compreendam as que ouvem?

11º A utilidade que teria, esperando-se que o externato tome lugar do internato, de 
reunir, de misturar nas horas de recreação, os surdos-mudos com os que ouvem no ambiente 
da escola.

 12º Que progressos foram realizados nas instituições, depois dos últimos Congressos, 
com vistas à melhoria da sorte do surdo-mudo? - Que obras foram criadas, desde então com 
este objetivo?

13º O ensino profissional é dado ou organizado de forma suficientemente prática?
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14º Meios de assegurar a instrução obrigatória dos surdos-mudos.
15º Estatísticas dos surdos-mudos nos diferentes países.
16º É desejável que uma colaboração entre os médicos e os professores se estabeleça 

nas escolas de surdos-mudos, mais íntima do que existe até o presente.
O Comitê de organização deseja muito que suas adesões desenvolvam em alguns 

memoriais as questões inscritas no programa do Congresso.
O resumo destes memoriais, não ultrapassando o tamanho de duas páginas impressas, 

deverá ser direcionado ao Comitê antes de 1º de maio de 1900, para que possam ser tradu-
zidos para o francês e esta tradução, impressa, seja distribuída a cada membro do Congresso.

Se os memoriais não puderem ser totalmente colocados em discussão por falta de tempo, 
os autores podem estar seguros que os trabalhos serão publicados nos resumos do Congresso.

Uma sala especial será destinada para a apresentação de livros, de instrumentos e 
mesmo de alunos que algumas instituições se propuserem a levar para Paris e mostrar aos 
membros do Congresso.

Uma circular comunicará em tempo oportuno, aos membros que aderiram, o regu-
lamento do Congresso e as facilidades que serão disponibilizadas, seja para a viagem, seja 
para a estadia em Paris.

Às pessoas que se propuserem a se apresentar no Congresso, pede-se enfaticamente 
que enviem sua adesão o mais cedo possível.

COMITÊ DO COMITÊ DE ORGANIZAÇÃO DO CONGRESSO DE  

SURDOS-MUDOS, SEÇÃO DOS OUVINTES: 
 Vice-Presidente,

BAGUER.
Diretor da Instituição Departamental D’Asnières.

Presidente. 
Dr. LADREIT DE LACHARRIÈRE 

Quai Malaquais, 3.

Secret. das Sessões
Dr. SAINT HILAIRE. 

Rue Blanche, 54.

Secretária-Geral 
Dra. MARTHA 

Rua Fortuny, 32.

Tesoureiro 
Dr. SAINT-HILAIRE, 

Avénue de l’Òpera, 11.

As adesões ou comunicações relativas ao Congresso devem ser en-
viadas ao Presidente ou à Secretária Geral.

Segunda Carta-Circular aos Conselhos Gerais
Abril de 1900

Senhores,
Certo número de Conselhos gerais nos prometeu o envio de delegados ao Con-

gresso internacional para o estudo de questões de interesse para a educação e assis-
tência de surdos-mudos, que se reunirá em Paris no próximo 6 de agosto próximo
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e nós os enviaremos nossa expressão de gratidão; outros Conselhos gerais acorreram à sessão 

feita na Páscoa para o exame de nosso pedido. Tomamos a liberdade de enviar a todos a 

circular anexa que contém a indicação das questões que serão tratadas no Congresso. 

Vós apreciareis, Senhores, sua importância e os progressos humanitários que nós 

temos a firme esperança de realizar.

Permitam-nos mostrar-vos que a maior parte dos Governos estrangeiros que serão 

representados na Exposição universal anunciou o envio de delegados.

Aqueles dos Conselhos gerais que, apreciando o que é feito no estrangeiro e o que 

está para ser feito pelo bem dos surdos-mudos na França, contribuirão com os professores e 

filantropos de todos os países, dos quais recebemos numerosas adesões para facilitar a tarefa 

à qual nós nos impomos.

Aceitem senhores, a certeza de nossa respeitosa consideração.

COMITÊ DA SEÇÃO DE OUVINTES: 
 Vice-Presidente,

BAGUER.
Presidente. 

Dr. LADREIT DE LACHARRIÈRE
Tesoureiro

Dr. SAINT HILAIRE.
Secretário das Sessões 

Dr. LEGAY.
Secretária-Geral 
Dra. MARTHA

COMITÊ DA SEÇÃO DOS SURDOS-MUDOS:
 Vice-Presidente,

EMILE MERCIER.
Presidente. 

DUSUZEAU.
Tesoureiro

HENRI DESMAREST.
 Secretário do Comitê do programa 

HENRI GAILLARD.
Secretário Geral 

HENRI JEANVOINE

O presidente anuncia que recebeu da Prefeitura do Sena uma carta designando o Sr. 
Baguer, diretor da instituição departamental de Asnières, como representante oficial do De-
partamento no Congresso. Pessoalmente ele está bem feliz com esta nomeação e persuadido 
que o Comitê ficará bem contente com a escolha de um delegado tão simpático.

_______
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Sexta reunião do Comitê
(14 de maio de 1900)

_______

O presidente comunica que o número de adesões atualmente está 
em cerca de 80, e que estas vêm principalmente do estrangeiro. Foram 
recebidos muitos manuscritos, alguns em língua estrangeira, os quais se 
ocupa em mandar traduzir.

O Sr. Medved, mestre na Croácia e Eslovênia, perguntou se poderia 
enviar suas obras ao Congresso. Ele acha que deve responder afirmativa-
mente e falar dos descontos que foram acordados para as passagens de 
trem dos congressistas. O presidente acha que seria muito útil procurar 
meios de alojar gratuitamente os membros do Congresso menos abasta-
dos durante a sua realização, e pergunta ao vice-presidente se sua institui-
ção não poderia colocar alguns quartos à disposição. Muito amavelmente 
o vice-presidente aceitou pedir a seu superior a colocação à disposição 
dos congressistas dos locais de que possa dispor. 

Os diversos artigos da circular sobre o regulamento do Congresso 
foram, em seguida, sucessivamente submetidos à aprovação do Comitê.

O vice-presidente se encarregou de pedir oficialmente um local onde 
poderão se realizar as reuniões secundárias do Congresso.

O Sr. Gaufrès insiste para que não aconteça senão uma única ex-
cursão anunciada na circular e que está decidido pela de Chantilly. Antes 
de terminar a sessão foi acordado enviar o regulamento do Congresso 
somente para seus inscritos e instituições francesas.

Carta-Circular para o regulamento e programa do Congresso
(seção dos ouvintes)

Paris, maio de 1900
Conforme a lei Ministerial do mês de março de 1899, o Congresso internacio-

nal para o Estudo das questões da Educação e assistência de surdos-mudos, aos cuida-
dos do Comitê de organização (seções dos ouvintes e dos surdos-mudos), se reunirá no 
dia 6 de agosto às 9 horas da manhã numa das salas do Palácio do Congresso, sob a 
presidência de honra do Sr. Paul Deschanel, presidente da Câmara dos deputados. As 
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duas seções se reunirão em sessão plenária para ouvir os discursos de praxe e nomear a 
mesa do Congresso. Logo em seguida as seções se retirarão para seus respectivos locais para 
nomear suas respectivas mesas e começar seus trabalhos.

Serão considerados membros do Congresso as pessoas que tenham enviado suas ins-
crições antes da abertura da sessão ou que fizerem sua inscrição em seu transcurso pagando 
a taxa fixada em dez francos.

Mulheres serão admitidas ao Congresso com os mesmos direitos que os homens.
Os membros do Congresso receberão um cartão que lhes será dado pelo Comitê 

de organização a partir do dia 5 de agosto, às duas horas, 3, quai Malaquais, ou nos dias 
seguintes na sede do Congresso, pelo tesoureiro. Este cartão poderá ser concedido mediante 
pedido, caso a taxa tenha sido paga. Eles darão direito à circulação gratuita na Exposição 
durante a realização da sessão.

A mesa de cada seção fixará a ordem do dia de suas sessões.
O Congresso se reunirá nos dias 6, 7 e 8 de agosto, no Palácio da Exposição. Se uma 

ou mais sessões suplementares forem necessárias, novos locais serão designados para tal efeito.
O congresso terá duas sessões por dia de manhã, de 9:00 ao meio-dia, e de 2 horas às 

5 horas.
Um banquete no Hotel Continental reunirá no dia 9 de agosto as duas seções do 

Congresso. O preço de adesão está fixado em 15 francos.
Será organizada uma excursão ao castelo de Chantilly, propriedade do Instituto da 

França. Os membros do Congresso serão informados do dia em que ela ocorrerá na retirada 
de seus cartões.

Os membros do Congresso têm o direito apenas de apresentar seus trabalhos e de 
tomar parte das discussões.

Os representantes de potências estrangeiras e os delegados das administrações france-
sas e dos Conselhos gerais usufruirão das vantagens reservadas aos membros do Congresso.

A língua francesa será a língua oficial do Congresso. Todavia, os resumos dos me-
moriais escritos em língua estrangeira que forem enviados antes de 15 de junho poderão ser 
objeto de tradução em francês preparada aos cuidados da seção.

Estes resumos não poderão ultrapassar quatro páginas.
Os memoriais que tiverem sido impressos por seus autores em línguas estrangeiras 

serão distribuídos aos membros do Congresso.
Os oradores não poderão ocupar a tribuna por mais de quinze minutos, nem falar 

mais de duas vezes durante a mesma sessão sobre o mesmo assunto, a menos que a Assem-
bleia consultada decida o contrário.

Os membros do Congresso que tiverem se apresentado numa sessão deverão remeter à 
secretaria, num período de vinte e quatro horas, um resumo sobre sua palestra para a redação 
das atas. No caso em que o resumo não tenha sido feito, o texto redigido pelo secretário o 
substituirá.

O escritório poderá pedir reduções aos autores dos memoriais. Poderá efetuar estas 
reduções se estes resumos não tiverem sido entregues a tempo.
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As atas e os trabalhos do Congresso serão impressos e distribuídos, assim que possível, 
após a sessão.

Cada membro do Congresso terá o direito a um exemplar desta publicação. 
A mesa de cada seção decidirá em última instância sobre qualquer incidente não 

previsto pelo regulamento.
Comissão de informações – Uma Comissão de informações estará à disposição dos 

inscritos no Congresso para lhes fornecer todas as informações desejadas, as autorizações 
necessárias para visitar os monumentos, os palácios e as manufaturas do Estado. Os pedidos 
deverão ser feitos ao secretário geral da seção dos ouvintes.

Trens e transportes marítimos – Reduções de 50% no preço das passagens foram 
combinadas com as ferroviárias francesas e algumas estrangeiras. Aqueles que quiserem tal 
benefício deverão dirigir seu pedido ao presidente da seção dos ouvintes antes de 1 de julho, 
afim de que as Companhias tenham tempo suficiente de imprimir os cupons preferenciais.

Estes pedidos deverão conter os nomes legíveis, os sobrenomes, endereço e indicar a 
estação de partida ou de baldeação numa companhia francesa.

As companhias de transporte marítimo concordaram com reduções sobre os preços das 
passagens dos membros do Congresso de Surdos-Mudos; estes deverão se dirigir aos agentes 
das Companhias no estrangeiro.

O presidente do Comitê de Organização da seção dos ouvintes convida os membros 
do Congresso a se reunir com ele no endereço 3, quais Malaquais, domingo, 5 de agosto às 
três horas (Reunião de apresentação e boas vindas).

O COMITÊ DE ORGANIZAÇÃO
Todas as comunicações deverão ser encaminhadas ao doutor Ladreit de Lacharrière, 

Presidente, 3, quai Malaquias.
Ou à Dra, Martha, secretária geral, 32, rue Fortuny.

Sétima reunião do Comitê
(9 de julho de 1900)

_________

O número de adesões ao Congresso elevou-se até o dia de hoje a 142.
Diante da solicitação do presidente, as companhias ferroviárias pro-

longaram a validade dos bilhetes com tarifas reduzidas de 50% até 31 de 
agosto. Somente a Companhia D’Orléans manteve o prazo anterior, mas 
prometeu esta prorrogação aos membros do Congresso que o presidente 
indicar.
O presidente ofereceu à seção dos surdos-mudos que seus membros 
usufruíssem da prorrogação que lhe foi especialmente concedida,
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 mas como esta seção ainda não tinha preparado a lista de suas adesões, 
foi impossível esperar mais tempo.

Decidiu-se em seguida que os resumos das comunicações seriam 
impressas em 150 exemplares e distribuídas no começo das sessões.

Os cartões de inscrição, não tendo sido ainda sido liberados pela 
administração, não poderão ser distribuídos senão no momento do 
Congresso.

O Comitê detém o programa das sessões e das proposições que fará 
para a mesa de honra do Congresso.

Indicação de trabalhos relativos ao Congresso

___________

Respostas às questões do programa do Congresso internacional de 
surdos-mudos (1900).

FERRERI: diretor da revista L’educazione dei sordo-muti. Tipogra-
fia S. Bernardin (Siena).

Enunciado dos princípios da articulação escrito para o Congresso 
internacional de surdos-mudos em Paris (1900), por FORCHHAMMER, 
diretor do Instituto real de surdos-mudos em Nyborg (Dinamarca). 

Copenhaguen, Tipografia Thiele (1900).
Métodos de Educação de Surdos nos Estados Unidos, incluindo 

estatísticas compiladas dos e acordo com os Anais Americanos de Surdos, 
por Olof Hanson, junho (1900).

Tabulações relativas à instrução de Surdos, 1899, compilada de esta-
tísticas encontradas nos anais americanos, na revista da associação e em 
outras fontes, por J. G. GARDON, superintendente da Escola de Surdos, 
Illinois.
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